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Espera-se que, em seu discurso, hoje, em Turim, o 


“duce” abra caminho para as negociações com a França 


O governo da Polonia declara que está prompto para 
agir, caso se attente contra o “statu quo” do Dantzig 


PARIS, 13 (DD. PP) — Ma vespera do 
flscurso que Mussolini deverá pronunciar 
em Turim, calcula-se, aqui, em 1,000,000 
e numero de homens que foram chamas 
dos ds armas nm Ntalia. Berá dentro da 
uma atmosphera de mobilização que o 
“Duce* falará. 


Po! a essa nituação que o primeiro mi- 
nistro Daludier alludiu no seu discurso 
de quinta-feira, so decisrar que a Pran- 
cs permaneceria em guarda, emquanto, 
para além das suss fronteiras, effcotivos 
tonsideraveis permanccessem mobilizados. 

Essa mobilização italiana é ectuaimen- 
te muito superior nos preparativos da 
mesma paturesa feitos pela Alemanha. 

Por outro Indo, desses 1.800.000 homens 
toblitzados na Italia, uma parte se acha 
festacada fóra da peninsula: 100,000 ho- 
mens se encontrariam ua Libya, 80.000 
cm Albania, 60.000 nas filhas do Dode- 
taneso e do IMhodes, sem contar os ette· 
vtivos que se acham na Hospanha e os 
ta Africa Oriental, 





TEM A ITALIA UM MILHÃO E OITOCENTOS MIL HOMENS EM ARMAS 


italtenas, mas talves que sejs imo mes- 


Ignoram-se ns rnzões desse desenvolvi-| mo em parte um dos motivos do annum- 
mento excepcional das forças militaresicio do accordo engio-grego no Mediter- 





30.000 NAZISTAS 


INFILTRAM-SE NO 


DANTZIG 


Pertencem ás tropas de assalto allemães e teriam con- 
duzido armamentos, disfarçadamente — Turistas 


PARIS/13 (A. N.) — “Le Figaro” | com isso, pois aquelles elementos po- 


publica a seguinte informação, en- 
viada de Varsovia: 

“Annuncia-se que cerca de trinta 
mil nazistas se infiltraram, ba cerca 
de dez dias, ma propria cidade livre 
de Dantzig. Pertencem elles a desta- 
camentos das tropas de assalto alle- 
más e ali ne introduziram na qua- 
lidade de turistas. A policia polone- 
na se acha seriamente preoccupada 





TO Danteis será annexado, 
sem advertencias previas' 


derão ser os com 


À adesão é Malla feria como Pesado Immeliato 
raves protestos populares Em toa à uno Slavia 


RESISTE O PRINCIPE PAULO A'S PROPOSTAS FEITAS PELO DUCE — A PRESENÇA DE CONSIDERAVEIS FORÇAS FASCISTAS NA AL- 
BANIA ESTARIA SERVINDO COMO ELEMENTO DE PRESSÃO AO GOVERNO DE BELGRADO, IMPRESSIONADO PELA CONCLUSAO 


DO PACTO ANGLO-TURCO 


raneo. 

Em particular, a presença de numero- 
sas divisões italianas na Albania é inex- 
plicavel, dentro do estado setual das re- 
lações internacionsos. Julga-ss que as 
forças fascistas que es acham do outro 
indo do Adriatico são, pelo menos, cinco 
vezes superiores às que seriam necessa- 
rias para m manutenção da ordem na- 
quelis pois indefeso. Certos observadores 
pensam que elias servem pars fazer pres- 
são sobre a Yugo-Blavia que se acha im- 
pressionada pela adhesão da Turquia & 
politica de franco-britannica e 
que e eixo Roma-Beriim tem todo inte- 
resso em manter sob a sua inflwencia 


te- | asrecta. 


Quanto és tropas fascistas que se en- 
contram ma Hespanhs devem cer elias 
theoricamente repatriadas depois do deq- 
file ds victoria do general Franco, marca- 
do pars 19 do corrente, 


potencias totalitariss. Sobre esse ultimo 
ponto, as informações são aliás contradi- 
ctorias. 


O marechal Goeriogg deveria ir a YVa- 


lencis e demorar-se algum tempo na Hes- 
panha, À sua viagem a Valencia fez sup- 







POTEMEIM, BONNET e HALIFAX PROSEGUIRAO, EM GENEBRA, AS NEGOCIA- 
ÇÕES DO PACTO TRIPLICE — O ACCORDO MILITAR ROMA-BERLIM CONSAGRA 
A EXISTENCIA DE UM EXERCITO ITALO-ALLEMRO, SOB UM SO' COMMANDO 






— TERA' LOGAR NO DIA 19, A “PARADA DA VICTORIA”, EM MADRID 


À ITALIA NÃO FICARÁ INDIFERENTE ANTE O “TRATADO 


VARKOVIA, IR (A, NY - 0) 
general Raszkitis, chefe do E- 
xercito da Lilhunnia, ao deixar 
O territorio polonoz depois da 
sua visita a esta capital, tele- 
grapLou ao marechal Rydz-Smi- 
&ly, inspector geral do Exercito 
Polonez, nos seguintes termos: 

Sinto-me profundamente com- 
movido com a acolhida cordia. 
lissima que me foi dispensada 
Dà Poluuia. Portanto, queira 
Y. exo. acceilur og meus agra- 
decimentos mui calorosos. Con- 
servarei, por muito tempo, a 
lembrança do nosso contacto 


——— tão agradavel e tão 
util”, 
PARA GODESBERAG 
MUNICH, 43 (A. N.) — | 


trem especial em que vinja o 
marechal Gorring, que regres- 
sa da sua viagem a Ialia, paa- 
sou pela esinção desta cidade 4s 
44 0 45, Depois de alguns mi- 
Butos de parada, o trem prose- 
guiu vingem para Berlim, 

O ministro das Relaches Fr. 
teriores, er. Von  Ribbentrop, 
que se encontrava aqui, partira, 
hontem, 4 noite, para aquella 
capital, 

Um bento corrente nos metfns 
bem informados de Berlim af- 
firma que Hitler deixará Munich 
esta tarde, moguindo para o oes- 
te da Allemanha, sem duvida pa- 
ra Godesherg, onda habitual. 
mente passa alguns dias, todos 
Os nmnos, durante a primavera, 
SEM ADVERTENCIAS PREVIAS 

BERLIM, 43 (0. P.) — Os 


frenlos nazistas sffirmam que 


ANGLO- TURCO 


o caso de Dantzig será rosol- 
vido, em futuro proximo, pelo 
Senado dali, o qual é cem por 
cento nacional-socialista e mo- 
clamará a incorporação da el. 
dade do Reich. 

Acoresceonta-se, Dos mesmos 
etroulos, que já passou o tem- 
po dos “ultimata”, Quando o 
chanceller Hitler quizer, empre- 
enderá uma acção garantidora 
dos ausecliuss” q Danlzig, 
sem advertencias previas, 
PROSEQUIRAO AS NEGOCIA- 


qoES 

LONDRES, 13 (U.P.) — An- 
runcin-se que os srs.  Patem, 
kim, Bonnet e Halifax prosegui. 
rão, em Genebra, as negocia- 
ções do pacto tríplice. 

EXERCITO ITALO-ALLEMAO 

PARIS, 43 (U.P.) — Lo Ma= 
tin annuncia que o pacto cele- 
brado entre os paizes totalita- 
rios consagra a existencia de 
um exercito ilalo-allemão, com 
unificação de commando e da 
naccão estrategica, 

O referido pacto fixa que as 
dunas nações não assignarão ne- 
nhum secordo sem previa con, 
antta, 

NAO FICARA" INDIFFERENTE 

ROMA, 139 (H.) — Os meios 
políticos viem no nccordo anglo- 
turco uma amenca á Ttnlia, 

Dizem que a Italia não fl- 
ceará indifferento deanto dessa 
manifestação, considerada 3 
mais grave das já tomadas pe- 
ta Inglnferra mn Mediterraneo, 

TOM CONCILIATORIO 

RIO, 43 (4. M.), — Informam 


és Romã que, alludindo Ro dis. 
curso quo Mussolini pronuneis. 
rá amanhã, em Turim, algu- 
mas altas personalidades fascis- 
tas declararam: 

“Não ficaremos surpresos ai 
o Duco-faelar de uma fórma con, 
cilintoria, que propiciará a a- 
bertura de um caminho para De- 
gociações com a França, a res- 
au das reivindicações da Tla- 


VISITARA VARIAS CIDADES 
ROMA, 13 (A.N.) — No cur= 
so da sua visita a Turim, ama- 
nhA, pela manhã, onde doverá 
pronunolar um discurso,  Mus- 
solini visitará varias cidades do 
Piemonte e inaugurará diversos 
trabalhos do utilidade Dublics, 
A “"PARRDA DA ia dp 
MADRID, 43 (U. P.) — 
nuncia.se officialmente que E 
Parada da Viotoria será a 19 do 
corrente, realizando-so a 20 dn 
mesmo mez & installação do 
Conselho de Ministros, presidi- 
do pelo — Franco, 


ROMA, 43 (H,) — À revista 
tone  Internaizio"alo, em 
longo artigo, procura demons- 
trar que o bloco italo-germani- 
co é invencivel o dispõo de 25 
milhões de enldados. 
USINAS DE ARMAMENTOS NO 
CaIRO 
LONDRES, 13 (H.) — Com- 
municam do Cairo que o gover- 
no egypcio ordenou a econstru- 
esão de três usinas da arma. 
mentos, no valor de 9000.0900 | 
Ubras esterlinas, 


k 









por que elle se esforçaria pera conven= 
cer O general Franco, 


Hoje, se soube que essa visgem não| hoje, esta capital com destino a Florença, 


mais se elfectuará, Deanto disso, os meios 
diplomuticos desta capital perguntam ci 
a rarão da suspensão dessa viagem é que 
a adhesão dos bespanhoe é coisa feita 
ou, pelo contrario, julgada impossivel, 
por emquanto. 

Beja como fôr, a noticia de que & via- 
gem de Goering foi anrullada servo ape- 
nas para accrescentar um novo elemento 


de confusão na política mediterranes das| Depois do se despedirem do rel, ds mi- 


potencias do eixo totalitario. 





TRATA-SE DE UMA MEDIDA DE BÔA 
POLITICA. SABIA E NECESSARIA 


LONDRES, 13 (A. N.) — Falanao, 


não teve os resultados que se espera- 
vam e accrescentou: “E' do meu des 
ver admittir que corremos grande 
risco. Isso fol para mim o maior 


A POLONIA 
PROMPTA PARA 
À GUERRA 


VARSÓVIA, 13 (U. P.) — Fol 
officialmento deoclamdo que q 
exercito polonez está prompto 
para agir, Immediatamonte, 
se verifique qualquer tentativa 
do alteração do “statu=quo” de 
Dantzig. 

O communiondo friza que as 
forças polonezas estão prom= 
ptas para a guerra, 

Os oclroulos bem Informados 
dizem que o governo sentiu a 
necessidade de fazer semolhans 
te declaração por ter recebido 





Inaotividade poloneza em faos do 
resultado de um  plobisolto ou 
de um “putsoh”, 
PROTESTO 
VARSOVIA, 13 (U. P.) — O com- 


entregou És 
uma nota de protesto contra a prohi- 
bição de se commemorar o quarto 
anníversario da morte de Pilsudski. 


AS NEGOCIAÇÕES COM- 
MERCIALS ITALO-RUME- 
NAS 


ROMA, 13 (A. N.) — As negociações 


ini, são consideradas por Tríbuns impor= 


te » Homs pars estudar o sjutems cor- 
porattvo italiano. 
—— 


A ENE 


ir MENTA À 





“Ânico, mas porque permitte quo a Gri- 


recebeu informações nmegurma segundo as 
quaes o principe Paulo, regente da Tugos 
Elsvia, teria resistido às propostas qua 
lhe foram feitas por Mussolint e teria 
feito compreender a esto é no conde 
Clano que “as condições exigidas peis 
Ualia teriam como resultado tmmmedinta 
graves protestos populnres em toda a 
Yugo-Sinvia.* 


Todavia, o “Dúuce* não renunciou sos 
seus projectos de ligar a YTugo-Sisvis na 
eixo Boms-Beriim. Os preparativos ita 
Manos pars cercar a Yugo-Slavia ou pars 

enfraquecel-a interiormente “proseguem 
mut activamente mob a dircoção de techs 
nicos italianos e allemhes”, 

A era, Tabouis mecrescenta que os cross 
tas seriam o primeiro objectivo da evems 
tual operação do eixo totalitarto na FTugos 
Blavia, 

A sra. Tabouls declara, por outro indo, 
que serias medidas foram tomadas em 
Turim para a recepção de Mussolini. Nus 
meross prisões em massa foram ecte⸗ 
ctuadas em todo o centro do Piemonte « 
mesmo na Lombardia, 

Em Milão — declara a em. Tubouis — 
teriam havido mais de cinco mil prisões, 

“Ansigusla-se, como esmptoma eignifi=- 
cativo, O facto de que, entre os elemens 
tos detidos, ba um grando numero de 

RESISTE “fascistas dissidentes” que se destacaram 

PARIS, 13 (D. P) — A arm. Generviovel do regimen depois da introducção das 

Tabouis declara, bojo, em L'Ocuvre que leis racistas é da invasão dos allombca. 


MAIS UMA VICTORIA 
DE ROOSEVELT 


a CONGRESSO APPROVA O "PLANO N. 2º DE RE- 
FORMAS ADMINISTRATIVAS 


WASHINGTON. 13 (A. N) — O Senado approvou 
o “plano n. 2” de reorganização administrativa, envia- 
do ao Congresso pelo presidente Roosevelt a 9 do cor- 
rente, o qual prevê, notadamente, « abolição de certos 
depariamentos administrativos que constituem dois or- 
ganismos separados, ; É 

A economia realizada pelo pleno acima mencio- 
nado é calculada em cerca de 1.250.000 dolleres. 


para o trem especial que se afastou da 
estação sob os secordes dos bymnos da 
Italia o da Tugo-Slavia, tocados por ban- 
das de musica militares, 

Alguns minutos mais tarda, o conde 
Cliano e o ministro da Cultura Popular, 
er. Altieri, tambem partiram pars Fioren- 
q 


ROMA, 13 (A. W,) — O principe Paulo 
ea princesa Olga da Yugo-Sisvia deixam, 


onde serão hospedes do principo e ds 
princeza do Piemonte, 

Os soberanos italianos os acompanha- 
ram & estação ferroviaria. Foram-lhes 
prestadas bonras militares e uma grma- 
de multidão sssistiu é sua partida, 
Mussolini e a maior parte dos membros 
do govemo receberam o principe e & 
princeza na estação. 





uba e de Mussolini, os principes subiram 


motivo de amargura na minha vida, 
Encrificarta de bom grado toda a m!-.. 
nha situação nos negocios publicos 
pars que podessemos obter os resul. 
tados que buscamos”. 

Alludindo & lei do serviço miar 
obrigatorio, sir John Simon disse que 
so trata de “uma medida de bia po- 
lítica, cabls e necessaria, que foi 
adoptada não num momento de pa- 


Bretanha consolide as suas forças e a 
sua segurança” | 





|A Polonia regeita a idéa de 
= um plebiscito no Dantzig 


ENCARREGADAS DE MISSÃO ESPECIAL AS TROPAS NAZISTAS QUE CHEGAM 
A' CIDADE LIVRE — DEVERÃO ATERRORIZAR OS DANTAIGUENSES REBELDES 
— VARSOVIA NÃO PERMITTIRA" 


VARSOVIA, 13 (D. P.) — A idéa j Danteig não quis ou não poude man- | situação fctual não e prolongar: 
de um plebiscito em Dantsig é re-| ter a disciplina da sua policia, A piada color ço nego: 


REGEIÇÃO DOS PAIZES NOR- 
| DICOS À PROPOSTA DO REICH 


O que informa «a imprensa de Stockolmo — A assigna- 
tura de um pacto pela Dinamarca e a Finlandia 


STOCKHOLMO, 19 (A. W.) — Os 
meios bem informados desta capital 
manifestam certa admiração pelo fa- 
cto de que os Jones estrangeiros 
continuam a pretender que a confe.. 
rencia dos ministros das Relações 
Exteriores dos paizes mordicos, aqui 
realizada na terça-fidra passada, de. 
clinou da proposta para a conclusão 
de pactos b'internes de não aegres.. 
são, feita pela Alemanha. 


Não sómente falsas noticias foram 
diffundidas nosse sentido, depois ds 
conferencia, mas tambem as inter. 


entender igualmente que 8 conchistm 
de pactos de não agpressão não deve 
arrastar qualquer dos pnízes nordi. 
cos a uma colligação de potencias con. 
tra outro grupo de nalzes Uma ves 
que não de poude obter unanimidade 
sobre a attitude a ser adoptada, com 
respeito à proposta allemã, os minis. 
tros nordicos julgaram que deviam, 
de ante-mão, attenuar o alcance da 
assignatura de tres pactos pela Di= 
namarca e evemtunimente pela Pine 
landia e enlvar as eventuaes diver. 
gencias das respostas pela unidade 


de principlos concernentes & neutra- 
lidade. No entanto, não se desespo- 
ra absolutamento de chegar-se 8 ums 
tenidado completa, apesar da persis. 
tencia ds certas resistencins, Adian. 
do ms respostas a Berlim, a Confm, 
rencia de Stockholmo tornou precte. 
samente possivel um esforço desting.. 
do a apininar todas as divergenc'aa. | 


fada 








O SANGUE 


TEM GHEUMATISMO? FURGUE O SANGUE DE FREFERENCIA 
hO FsTOMAGO 


E' A VIDA 


ELIXIR:9I4 


O maravilhoso depurativo dy sangue. Unico 
roceitado pola classe medica. E' inofensivo 
para es crianças. Combate as infecções de 


sangue, a Syphilis e o Rheumatiamo. 

Tem espinhas? Depure o Sangue; não 
use creme nem pomadas O Sangue és 
Vida, deve.se, purgar o Sangue de prefe, 
emeia no Estonago Não deixe para ama, 
nhã, comece hoje a tomar ELIXIR q 
adoptado no Exercito e Marinha, receita. 
do por milhares de medicos, VIDROS DU. 


ELIXIR 344 


PLOS: CONTEM O DOBRO DO LIQUI. 


DO E CUSTA MENOS QUE DOIS VI. 
DROS PEQUENOS, 


DE OLINDA 








Associações — Com a 8. F. A. — Religiosas — Salão 
Pio X — Notas policiaes 


A sido do Centro de Quiiura Humberto 
É Guvica LujO, tesinute 
do O Gia, CUM U WadO dé Jogos à qis- 
Posição GOs socios eliechsios € COUpiia- 
Gures. 

Lumingo proximo, havera, ds 13 hora 
e WU minutos, uma Bessa do quitotoria, 
seguindo-se & BessLo Cidiuaria, nã quad 
apresenterso trabalho os aim, Laurincals 
sionteiro,  Lauso du Gusmão « Dumam 
Monica 

ho proximo dia 23, werA encerrado o 
priso pars & lbscripç o dus concurmentos 
so cerioneu Lificro-Cuisural do proento 
anno. 

Fomos informados de que o praso para 
entrega dos trabalhos será prosuguio pur 
mêis quilo dis, cus virçudo dá exigui- 
dade de tempo, sendo mesno esse am 
sumpto o principal u sér traindo na ses- 
são de directoria, convocado, bontem, pelo 
tacharcisudo Jorge Medeiros, prosideute 
do Centro. 

COM AS AUTORIDADES BANITARIAS 
— Publicamos recontemelne, monta sou 
são, uma esria ns quas se pedia « atten · 
cão das autoridades sanitaras para & 
praga de mIuriçoeas cons untada «us varios 
tréchos da cidade, pruçipáalmento ma qua 
ds São Bento e na avenida Bio Doce. 

AO que merece, a reclamação não mur- 
ttu efívito, do vez que os interesmudos 
voltaram bontem a solicitar o interesse 
do & FP. A. para O quo que rmalmente 
dave ser resolvido com brevidude. 

MATEIZ DE 8. FEDRO -— Iuliza-se 
bojs na matria de São Pelro, polas 19 
horas, O exercicio do mes mariano, pa- 
socinado pecs Suncciouarios publicos 
municipaes esa cidade 

A! frente da respectiva comissão, se 
encuntia atia. Almerinda Suveira, fua- 
ecionuria da Sccretama da Prefeitura. 

IRMANDADE DOS PASSOS — Heuliza 
boje & Irmandade dos Passos, nO conais- 
torio da igreja do Carmo, » cicição da sus 
nova inesa regedora, 

A reunião terá logar &s 10 horas, 

O FESTIVAL DO SALÃO PIO X, NO 
DIA 17 — Bealiza-se no proximo din 17 
do corrente, às 20 horas, no Gaião Pio X, 
um destival urtistico denominado · alelo · 
úima de 1999”, 

Essa festa conta com o concurso de Vi- 
conte Cunha, Roberto de Andrade, Ro- 
salvo Motta, Becbustião Lores, Ary Gui- 
mmardes, Mnyorber de Carvalho, Alfredo de 
Oliveira, Creusa do Barros, Lutz Daceliur 
e Antonio Paurilio, 

ANNIVERSANIO — Pas annos hoje, & 
sru. Lulalla Gomes Carvalho da Silva, em 
pos do sr. Eugenio Custodio da Silva, 
funécionario aposentado dos Correios e 
Telegraçhos deste Estado e mike do er. 
Eduardo Custodio da Silva, do corpo de 
gevisores do DIARIO DE PENNAMBUÇO. 

FALLECIMENTO — Nesta cidade à rua 
Gio Miguel D. 448, fnliecou hontem a sra. 
dosepna Pessõu, genitora do er. Atíonso 


AAA DD o 
NO RN — Ryo 





Modrigues sorventunrio do Forum desta 
COnBANÇA, 

A extncta, que contava 6 mnmos de 
idade, cia viuva é deisa, ainda, q so- 
guintes iilhos: Jouo Rodrigues, 2º teneu- 
to do Escrelto, presentemente no Estudo 
de Loo Pauls e Sebestians Rodrigues Mo- 
perto, esposa do er Luiz Felippe Morei- 
ra, commescianio po Mocite. 

Seu sepultamento realizar-se boje 
pras 9 noras no cemiterio publico local, 
cando O ferotiu da cam conde se dou 
o oba 


QUEIXAS — Foram apresentadas à de- 
lepacia ds sCGULDISS quesaas; 

de Francisca Maris do Nascimento, re- 
stocente à rum Jouquim Nabuco, em Sitio 
Noo, cousra Alirudo Duarte do Nasci 
mEntO, els VITLULO dO BivMO SE Oppur & 
enstiga de vasos moveis dE propriedade 
de Que som, que sé acham em seu po- 
der desde quado stalimo vivia erilul= 
mente. O deegrdo Judão Barrvio pros 
vidio & IORpLO, 

— do Nestor Prates Junior, estabelecido 
com qurvdo de bicpreias na praça Dau- 
tds Darreio |. 28, nesia cidade, contra 
um imuviduo desconhecido que tndo 
alugado wma bicycicia smuntriculuda sob 
o pv. 58, Gesappaitceu com a mesmo. O 
aciegndo Jobo Bareto designou o inves 
tigador Amsro Motta pars elucidação do 
oecorrido, A's 10,35 de bontem fot ap- 
preendida a seferida machina em Tigipió. 
— do Sevoriao Fonseca, cominerciante 
jocalisado nO Varadouro, solicitando pros 
videncia contra o responsavel pelo furo 
de um revolver marca “Sunck” calibre 32, 
cuipa dupla, de sua propriedade. A arma 
se encontrava num movel existente no 
estabelecimento commercial do queixoso, 
tendo sido furtada és 19 horas de hom- 
term, Foi designado o investigador Ama- 
ro Moisa para a elucidação do cscurido, 

UM CASO A AFURAR — A domestica 
Maria do Carmo, tendo adorcido uo dia 
&% de abril ultimo, veiu » fallecer no dia 
3 do corrente, sendo no mesmo dia se 
puitada no cemitério local. 


Em torno de sus morte surgiram, Des- 
th cidade, varios commentarios compro- 
metedores e procedentes, sesultundo O uac⸗ 
quernto instaurado pelo delegado João 
Berreto pura completa elucidação do 


cuso, 

Dos denolmentas prestados aqueua au- 
toridado, se conclue a possibliidado de 
um crime de espancamento do qual foi 
victima e referida Marin do Carmo, dias 
antes do seu fallocimento, 


O facto foi communicado ao secretario 
da Segurança Publica, e pedida a exhu- 
mação do cadaver de Maria do Carmo afim 
de ser procedido s exams medico legal. 

CATUNAGEM — Ante-hontem, pelas 74 
borus, um gatuno penetrou no quintal da 
residencia do er. Militão Marquos da Bll- 


q 
(4 


] 
presidente Roberto Ortiz, na sus men 
saem nO Coneiemo, recommenda a 
adopção ns Algentioa de ums uttitudo 
Getensiva contra oa conflcio | idecio- 
mitos enrpeus consolidando-se cor, 
tra m possibilidade de um atique, O 
presidente da Hepublica portenta de- 
claras 

"Os lendera politicos nãs devem 
consentir na formação de gunos ina- 
pirados Pes uwitimias corcrrencias em 
trangeiras para actar * popunção, 


DTARTO DE PERNAMBUCO DOMINGO. 14 DF MATO DF 1999 


BUENOS AIRDS, 13 (UU. Pj = Oo 





A* propiição em que os grupos po- | 
lticos se desiso'cnalisam, convartem- 
sm em bandos aggrefiivos e trreconct- 
arela quefomentam litiros e desen- 
velvem confiicios fretes.» 

Ão mesmo tempo, o sr. Orthg rofe- 
Piu-so indirectamente A alegada ames. | 
qa de annexação da Patagonia, deria-: 
rando; 

“Er mecemuris  Orgenizir as nossas 
dárfesds uuti-nerems O aurmentar 
nossas forca de terra e mar 
Meloeguntãs da Dossu consta 
Fino Meridional, A mensagem env'sda 
dos mossos límiles economicos para 
pelo prelidente da Argentina ao Cons 
Erosso, par motivo da abertiita do pe- 
rindo das erasbes erdinerise, contem | 
uma exposicão de obra rtalizads pelas 
oito mnisterios do governo no amno 
fscorridn sendo os seguintes os pon | 
tos procipaa, | 

T — Ministerio fo Interior —- Ne. 
ferindo-se ds recentes eletcõea ma pro 
vincia de San Juan, desises a nresals 
dade de rever a estructura ds organt. 
micto dom partidos políticos, q eujo 
respeito a aóvermo apresentara cppor- | 
tuvamente um projecto. | 

Legiatação social — O porerno acha, 
ore fnita cosrdenacho e 
estudendo o melhoramento das 
esbredias de desrsnvo, tora e rondt- 
cóts de trabsiho, necidentes fneilida- 
des do emprego, ete, | 


“s 
dentro 
no atiam 


por imo entá 
Inia 


” — Nelações Exiortores — A Ar- 
gentina fortaleceu as relações cordinos 
que mantem todos os paises, Ao mese 
mo tempo, e nicão não pode ser tndif 
feronte é tntranquiilidade 
nai do Neibo Mundo, a qual alt⸗ota os 


tiniernacio- | 


Nussos iccace puclicos € os tuiurastes na ordem judicial e penal, "O inter. 


moteries do pais, 





U 
DE 
EA 
ME 


ATTITUDE DEFENSIVA CONTRA OS 


[mensazem afirma que O 











POLITICA PACIVMISTA 

O toeino restfirmou sua politica 
proifista em varias oceasiões, entre mé 
quaes 4 Pas do Chaco” na Conferencia 
do Lima e o atrórdo com o Chile pus 
eubtaitcto & uriitragem das diverga: 
Cias sore o Quina Beagle, 

Com respeito é Conferencia de Lic 
ma, e mensagem declara; 

“O texto approvado com a partia 
peção da delegação argentinas deter 
mino 4 nossa posição internacional, 
que é» de toda e nossa nistoris.* 

“A politica de solidariedade  conti- 
mental não deve escluir a politica pro. 
pris de cada pais, A deciarição de 
Lima não e independente da tradição 
Ge nossa vida internacional, «ce cre- 


ou, tambem, fora da America, to va- | 


Uctos laços materines e morses,* 
Referindo-se 4 guerra hespanhota, a 
governo vi- 


tha mantendo sus tradictonal polttl- 


em de “ahster. so sempre de intervir ' 


nos meumptos internos de outros pa!- 
e", ainda que O cao da Nepanha 
trouzets sérios inconvenientes para q 
manutenção de multiplas e diversas 
relnções desta pais o pela seguranca 
dos residentes argentinos, Afim do 
evitar qualquer definivia sobre a dis- 
putr interna hespanhols o governo m 
limita q manter ms relações que 44 
ebaviam estatiolocido mo princiner a 
eua sem contemplar o reconheci 
mento da general Pranco aínds que o 
novo governo da Republica hespanho- 
ta, fotes uma autoridade effective, 

” — O estado dns finencas me re 
ente matrraimente da 


tentímando com grande exito as eco 
momias que havia promettido, Ademais, 
m divida fiuctnante vem te mantendo 
dentro dos limites moderados. “Os qua- 


tos cobertos pelo effectivo mo anno ds | 
1038, ascenderam a Um total de MOS as | 


pesos « que representa 15 qulhões q 
mas que os ingiezes. Os quartos co- 
bertos com emprostimos ascenderam a 
um total de 270.400 000 pesos, 
OUTROS PONTOS DA MENSAGEM 
4 — A Justiça e n Eduenção — Fo- 
ram iniciados varios melhoramentos 


de do govemo, mo que concerno é lns- 


taNDO LIM OL Sin do): 
VONA EPIDERME REIPIRARAÇ 
VONA GUTIH VIVIFICADA TERA 
LHOR COM E MAIL SAUDE 





tido, conseguiu evudir-se, ] 

Não 6 a primeira vez que imo vem 
acontecendo nas rum Prudente de Mo 
rues, Bomilm e Ladeira da Miscricordia, 

Estamos certos de que o delegado João 
Barreto toruará providencias para repri- 
mir 8 meção da gatunagem, augmentando 
e tornando mais eificiente o serviço de 
ronda. 

POR OFFENSAS A MORAL — O in- 
vertigador Amaro Motta, fem apresentar 
no delegado João Barmto os individuos 
João Fabio da Silva, vulgo Marmmeo € 
João Ferreira ds Silva, este vigia de uma 
propriedade no logar denominado Areia 
Branca, os quass all vinham praticando 
actos offensivos á moral publica, +* 
ameaçando ds pessoas que se abastecinm 
de agua do rlo que passa na reterida 

riodade. 
“es referidos individuos foram recolhidos 
& cadeta publica à disposição ds suton- 
dade competente. 
— — — — — 


CANCER-TUMÔRES 
tratamento pela alta frequencia 
— Docnças de Senhoras — Opera- 
ções — Qndas curtas 
DE. €. BIVAR — Especialista 
Eus Nova, 371-1.º — Fone 6215 


CONGRAÇAMENTO DAS 
POLICIAS MILITARES 


BIO, 12 (A. M.) — Os festejos da 
quinseny de congraçamento qutre po. 
ficiaes  mililaros attingirão  amantd. 
eua pliiss cuimunnto. 

Serão disputadas provas 


de graade revezamento e. em seguida. 
ronlisar-se.d o prova de npprmo pa 


ra officioss, enttrrando o programa 
ds jogos sportivos, 








athleticas 


u o GaGo SPSS SeSeScScststaes 


à PROCESSO MODERNO E 


Td 


TA TATAT ETTA e: 


” commerciante nesta cidade. Presen- troccão publi, se reriecto nas Suo- 


ceratvas medidas tomadas durante o 
transcorrer do  anno vigente, pelas 


quacs foi possivel nttender ds neces- 
cidades da educação, em sus organiza 
ção e melhoramento e na orientação 
sas pórações jovens do accordo com o 
que reclama s vida moderna sesim co- 
mo tambem as assistencia social pars 
do novascacolss é 5 regulamentação das 


us estudantes pobres, 8  ecomstrucção 
escolas estrangeiras”, 


A SITUAÇÃO ECONOMICA DOS | 
PAIZES SUL-AMERICANOS 


"Consideram Londres como o seu banqueiro, que os 
ajudará em caso de difficuldade”, diz uma revista 


LONDRES, 13 (A. N,) — Em arti- 
go de hoje, sob o titulo “Os proble- 
mas sul-americanos”, a revista “The 
Estalt” estuda a evolução das rela- 
ções economicas da Europa e do Con- 
tinente Americano, no curso dos dois 
ultimos seculos, 


O articulista recorda o desenvolvi- 
mento ferroviario, a creação das l- 
nhas de navegação e o financeamen- 
to, por meto 'de enpital estrangeiro, 
de numerosas empresas industrines e 
outras. Nota em segulda que, antes 

| da guerra, a situação da America do 
Norte e da America do Sul era vir- 
| tunimente a mesma em relação é Eu- 


ropa. 
Todnvia — diz elle — durante a 


o Topo [po | mp De ET eo Tudo Tudo | do 


EIS CStSE. 


* 


RAPIDO 


drpresss, eco . 
nomca, por cuja razão o governo vem | 


— — 


CONFLICTOS IDEOLO-/0 MOMENTO INTERNACIONAL 
GICOS ESTRANGEIROS 


EM MENSAGEM AO CONGRESSO, O PRESIDENTE ORTIZ RECOMMENDA A SUA 
ADOPÇÃO NA REPUBLICA ARGENTINA 

REFERENCIA INDIRECTA A' ALLEGADA AMEAÇA DE ANNEXAÇÃO DA PATA- | 

GONIA — A OBRA REALIZADA NO PAIZ EM UM ANNO DE GOVERNO 


A conclusão do pacto angio-turco é um golpe rude desferido no eixo Romas 
Deriim. E tão importante é ese accordo que & propria Yugo-Blaria, que se vinha 
mostmudo hesitante, Já começa q dar mostras do certa lnpecicucia eus so dose 
embaraçar de seus novos amigos. 

Mussolini mostrou no regente Paulo ma manobras da esquadra ttalisus no 
Adriatigo, maos O regente nem por ineo se decidiu m lho der es mãos Agora que 
Ankarma conciue com a Inglaterra um tratado de nsistencia mutua, Belgrado sen 
[tos como que animada a remstir ao corco que lhe vocm fomendo es potencias 
| totalitarina, 

A Yugo-Slnvia tem acestadas contra sl duss formidaveis pistolss e quatro quins 
tos de muma fronteiras seriam invadidas pelo rojão lHalo-germentco. Mas agora que 
a Turquia está na colligação franco-ingiesa (e não sá a Turquis, mas « Grecia) 
surgem-ihe posstuilidades do so subtrair da pressão que se lho lua. 

A Inglaterra mantem no mar Jonico contra a Iualis um trunto Incomuparas 
vel; é é Uba do Corta, Basta olhar o mappa e ver! os inpicaos iupediriam ou dife 
eultariaaa o molda da frota italiina do Adriniico; enpuliariam por completo o 
transito de movios de carga por esse mar ou dello provententes e por intermedia 
evolução do exercito e bases mais se-, de torpedeiros e submarinos, bem como da aviação entorpoceriam a união imsriti= 
euro pora q defesa macional”, ma da Tralia com as ilhas do Dodecancro, 

€ -— A frota maval tem contingedo | A wilesão da Turquia ao eixo Paris-Londres põe a Bulgaris om altusção dae 
em deus exercicios periodicos e é man- formar ao seu lindo, sob peus do porder sua independencia e consequentemente 
tida com seu actual estado de efftci- | retorça a situnção ds Yugo-Slavia, permittindo-lhe ser auxiliada por tres frentes. 
envia.” O programa to resrinamento Provavelmente, Mussolini não terá perdido de vista que a sus situação é pas 
| PavAA fot completado, porem será o0b-* juan de difiiculiades, as quaes vieram aggravar-se agora. Afinal, « Allemanas. lnne 
dora Panama apo Bira Sra | caudo-se numa guerra, teta muito mais possibilidades de defesa e está muito imals 
em outros estaleiros do rlo — so resguardo. A Tslis aupportará difftculâudes intransponiseis, tendo contra é & 
afim de que « Armada possa continuar Turquia, é Bumania, a Bulgaria, 8 Orecia é quem sabe si tambeo é Yugo-Sisvia 
Prog: ——— Os Dalkane condusem-se sempre pola mão do mais forte 
near mund o oem e — Chamberisin dateu ante-bontem o eixo Romu-Doriim Meatterraneo Oriental, 
de PE se julho qo NIB, o qual regula- Tudo indica que qualquer dis derrote o mesmo eixo do lodo do Medio meo 
| Meuto a erttena de estrongeiros po-| Occidentnl, afastando subtiimente é genera! Franco da companhia do Duce. 
rem, “o problema de augmentar a por | Desta ves, csistoos uscistido & uia curiosa revanche do ch=pés de sol do pri= 
Pulação do pais — tio depressa quanto | meiro ministro inglez O engenhoso Voa Papen, tão esperimentado guns intrigas 
“seja possivel — de mannira que este- | diplomaticas, mandado a toda pressa pelo Fucnrer, quando chegou no Besphoro Já 


Ja de accordo com a area do pais € | encontrou o turco abrigado sob o largo guarda-chusa do sr, Cosmberkaia 
“ta cupicidaús de producção, continna ẽ 

e⸗ado atue des mais praves questões ds 
Algentos, nhO só socialmente,  cuma 
econumicamente tambem e não pode 
ser solucionado com a proporção ds 
natalidade, cujas cifras em realidade, 
accusam um decrescimo,” 


Pinalmento. referindo-se és Otras 
Publicas, declara a menmgem. q q” 
vecmo tem estudado os meios de ve- 
forma do sys'ema que aútorias a 
obras publicas  creundo um departe- 
mento technico para & sia evolução é 
covrdenadio. Entretanto, o aysema 
ds tranfporte melhorou  consideraval- 
mente e usignais a mesma menta- 
ES que a compra da ferrovia “Gem- 
trail de gordoln” e “Pransandina” pe- 
lo Elado representará  futurameno 
um motavel trabalho do goremo, nes- 
| Se sentido, 
| A leitura do mensagem fo feita pe- 
lo serrotario do Sonado, sr Oustavo Pl- 
| EMETON, POr estar arsente o presidente 
Bebesto Orum que «es qcia acêmado, 
atecudo de forte piupe.” 


” - À orennisação da quer dos 
excroitos estrnugeiros motivou os pla- 
Dus pas a tTecrganimção do exercito 
spentivo, de conform dale com es ue. 
considades jotacs. O movimento mula 
importante nesse sentido toi wa lei ar 
Manica prudente anda ga approvação 
do Congresso, veguado a qual “ss obie- 
Fê ce mica para asegurera nocesmuria 
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Frofemo: da Clinica de Olhos da 
Faculdade de Medicina do Recile 
Consultas: De 10 ds De de St é 
hs, Mis Nova 163 — Recjio. 


— — — 


CHEGA AO RIO O GENE- 
RAL LOBATO FILHO 


RIO, 18 (A. M.) — Pelo “Alcan- 
tara” chegaram aqui o ministro ple- 
nipotenciario e o encarregado dos 
negocios brasileiros da Noruega, no 
Drasil. 

Pelo mesmo navio, vinjou o gene- 
ral Lobato Filho, commandante da 
7º Região Militar, 


CHEGA A FORTALEZA O 
CAP, FARIA LEMOS 
FORTALEZA, 13 (A, M,) — Che- 


gou o cup, Faria Lemos, director dos 
Correios e Telegraphos, 














ul Leito 








rasiloiro dos 











0S QUADRUPLOS DE BOA ESPEZANÇA 
VÃO PARA SÃO PAULO 


TODOS VAO PASSANDO BEM, COM EXCEPÇÃO DA 
MENINA 


SXO PAULO, 13 (A. M.) — Os] Os quadruplos, acompanhados de 
quatro gemeos de Bôa Esperança, as- | sua mãe, seguirão, amanhã, para São 
sistidos por medicos, continuam bem, | Paulo, 
com excepção de Leonora, que está Uma commissão de professoras de 
com conjuntivite, embora sem im-| Bôa Esperanca continua angariando 
ro donativos em favor dos gemeos. 








LABORATORIO DE ANALYSES- | 
MEDICAS 
Dr. Fernando Livramento 
RUA NOVA, 359-1º 
Fone 6457 e 2483 





! * 
| 


——— — 
SR. AVICULTOR, 


NÃO COMPRE ÁS CEGASII 


A MAIOR ORGANISAÇÃO AVICOLA 
no Paiz com todas os ga- 





rontias ; 
& MATERIAL AVICOLA "SÃO PAULO"; 
Chocadeiras, Criadeiras, etc, pre 
das ha oito annos por centenas 

da fragueres em todos os Estados. 


e OVOS PARA INCUBAÇÃO-PINTOS DE UM DIA E AVES- 
REPRODUCTORAS, das raças: Leghorn Branca, Rhodes 
Vermelha, Plymouth Branca, ete. de bôa linhagem e pros 
cedentes das afamados Granjos "São Paulo” e "Rio- 
Petropolis S/A”. 

eP E ACCESSÓORIOS (Nacionaes e Extrongeiras) PARA 
MATERIAL AVICOLA. 9 


Podemos effectuar qualquer despacho de aves, pintos e ovos 
por via aéreo paro localidades, servidas pelas linhas da 
Condor”, com chegada garantida. 


PEÇAM AINDA HOJE LISTAS ILLUSTRADAS DE PRE- 
ÇOS E AGUARDEM O MAIS BELLO CATALOGO 
AVICOLA PARA 1939, A SAHIR BREVEMENTE. 


SOCIEDADE COMMISSARIA AVICOLA LTDA. 
8. Pedro 170 = 172 — Caixa 776 — RIO DE JANEIRO 
R. Florencio Abreu, 166 -—- São Paulo 


— — — — — 


O AVIÃO PRECIPITOU- 
SE AO SOLO 
CURITYBA, 13 (A. M,) — Notl 

























guerra os paires europeus venderam 
os titulos dos seus emprestimos ex- 
ternos aos Estados Unidos e a Eu- 
ropa tornou-se devedora nos Estados 
Unidos. 

No que concerne & America do 
Sul — accrescenta o articulista — a 
situnção é differonte. Quasi todos 
os polzes da America do Sul devem 
& Europa. E nenhum desses pálzes 
pode esperar que sejn economicamen- 
te prospero, a menos que possa ven- 
der, na Europa, os seus productos a 
preços remuneradores e o seu bem 
estar seja affecindo pelas fluctuações 
dous preços dos productos essençiada. 

A Argentina — friza — tem um 





O tenente José Maria Soares, que 


pilotava o avião ficou esmagado sob 
os escombros, tendo morte immedia- 
ta. Saiu ferido gravemente o surgen- 


as | nOsda psecimenta rd, | o o rio (Como er | o" metraliados Hnricie “Pen 
) À TRATAR À PELLE h)| tratos, porque o mundo agricola, f6- | carezinho, quando levantava vôo de | Marques. 

0!) pressão. Em rarão da situnção ain.) A RIO, 13 —— F ——— de 

das, panos: cravos, espinhas ou man fl gular que motivou o desenvolvimen- tentar fazer uma curva no es | Curityba que falleceu no hospital, em 

chas —3 MASCARAS DE BELLEZA ELINON, | to da America do Sul, os palzos desse | PAÇO O spparelho perdeu a velocida- | consequencia dos ferimentos recedi- 

)| continente sempre consideram Lon-| de e precipitou-se entamente ao | dos, o sargento Henrique Ferreira 

ultra-moderno, que Ibe dará rapidamente uma ls as banqueiro que os | Solo, ficando completamente destrul- | Marques, victima do desastre de 


pelle clara, fina, macia, flexivel 6 linda. Usando MASCA- 


II 






ajudará em caso de difficuldade. Essn aviação de Jacarezinho. 











à RA DE BELLEZA ELINON terá belleza 6 mocidade. - || assistencia fnsendo falta q di. | = 
h Pega pisa ro ; vem pao cul mean ca —— SeScSasuSesestsasa! — 
i pparecer as rugas. á optimo resul- ; forem inteiramente abam- 
À o nho peles vocens” O melhor adherente de pó do atras. Decio re iene err BRASILEIRO LAVRADOR | 
) A ado ted — De é ieu — 
urosas. € o « Boc4 | prosperidade relativa filho 

) ca as feridas, darthros é frieiras e fas'cossãe comichão — — ANKYLOL 

7 da pello. Substitue o pó de arroz. É 

] A VENDA NAS PRINCIPAES CASAS DE MODAS E fl OOTNOAS seruaRa ON E custa ——— RS C 
O aro a Si lhe deres ANKYLOL 


caças 


Representante: 
Rua do Imperador, 336 
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— 1.º andar — sala 44 k| DR ALFREDO RAMALHO 
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estará curado e forte 
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TEM, PELO INTERVENTOR AGAMEMNON 
MAGALHÃES 


EXCURSÃO A CARUARU, ALTINHO E S. CAETANO - 
NAS FONTES THERMAES DE CARAPOTO'S E FAZEN-| neserra. reuntue hontem a Congregu 
DA NOVA 


Conforme fôra annunciado, O 


inter · 


residencia do er. Antonto José Vieira. Prias 


ventor Agamemnon Magalhãos, acompa-,14 horas, o interventor Agamemnon Ma- 


nhado do sr, Gercino de Pontes, secre- 


tario da Viação e Obras Publicas, de ou-| ram as instaliações Boxweill 


tras autoridades e representantes dos jor- 
mues, viajou, hontem, pela manhã. para 
o Interior do Estado, 

A comitiva partiu és 5 112, desta capi- 
tule ds 712 inaugura o novo trecho da 
estrmda tronco Central — entre Bezerros 
e Caruaru', numa extensão de M.700 me- 
tros é feito em cooperação com a Inspeo- 
torta de Seccas,  Dah! o Interventor se- 
guiu tmmedistamento para Altinho, ando 
pelas 6 12, fot tnaugurmda a ponte so- 
bre o rio Una, na estrada Caruaruy'-AlI= 
nho que tem um vão de 2500 metros e 
fol construida em concreto armado pelo 
custo de I23:4208300, O pontilhão do 
riacho Taquara, na nova estrada, teim um 
vão de 5 metros, em concreto armado e 
custou 24:5288300. O aterro fol execu= 
tado pela importancia de 25:0089000 regi- 
men de empreitada e 1:3028000 por admi- 
nistração. 


Depois do café a caravana rumou para 
Bebedouro — visitando n cidade e as obras 
ds melhoramentos de estradas executadas 
recentemente. 


Continuou visgtm para Carusru', onde 
lhe fol offorecido um almoço intimo, na 


gnlhhes e demais excuri vinita- 
Cia. para O 
beneficiamento de algodão. 

As 15 horas teve logar e inauguração 
dos predios da 3.º Residencia de Engenha- 
na, 

Esses predios (escriptorios e residencia 
do engenheiro) foram construidos «em 
terreno adquerido com a cooperação do 
municipio, 

Após, se transportou a comitiva pars 8. 
Cuetano, onde chegou às 16 horas e o in- 
terventor presídiu a inauguração do novo 
edificio da Prefeitura, obra em que fo- 
ram dispendidos cerca de 35 contos. Mais 
tardo a coravsna se dirigiu para Cara- 
patós e na fazenda do sr, Diniz Persillo 
ficou hospedada, 

Hoje pela manhã dar-sed a visita ds 
fontes termnes de Carapatós e Fazenda 
Nova, donde regressará s comitiva, cho- 
gundo a Caruaru! &s 14 horms, 

Nema cidade nerá o interventor recebide 
por todas as classes sociasa, inaugurando 
o hospital 8, Sebastião e seguindo para & 
Prefeitura entro nlas de creanças das es- 
colas é coliegios em numero superior a 
mil, 

As 16 horas o interventor regressará a 
esta capital, 


A PEÇA “MAUÁ” CAUSOU TUMULTO 
NO THEATRO SANTANNA EM S. PAULO 


Os estudantes exigiram a sua retirada do cartaz — O 
actor Delorges Caminha dá explicações — A polícia em 
acção — Discursos na geral 


s. PAULO, 13 (A, M.) — Um res 
porter dos “Diarios Associados” as- 
gistiu hoje á commemoração do 13 
de maio, na Faculdade de Direito. 
Finda a reunião, teve sus attenção 
voltada para uma manifestação dos 
estudantes, que acabavam tambem de 
deixar o recinto da tradicional es- 
cola, Combinavam os estudantes um 
protesto contra a Companhia Delor- 
ges Camínha, que actua presentemen- 
te no Thentro Sant'Anna, BScientifi- 
couse o reporter de que o motivo 
da manifestação de desagrado que se 
preparava prendia-se ao facto da ex- 
hibição, pela referida companhia 
theatral, da peça “Mauá”, de autoria 
do sr, Castello Branco, que, segundo 
informações dos estudantes, consti- 
tue crítica aos bachareis em direito, 

A VAIA 

Combinada a fórma de protesto, 
os estudantes, cm numero superior n 
100, dirigiram-se áquelle theatro, ad- 
quirindo entradas que dão accesso & 
geral. Chegaram justamente no mo- 
mento em que uma das interpretes 
da peça, discutindo as qualidades 
do pretendente à mão de sua filha, 
não concordava com o casamento por 
ser elle bacharel. Levantou-se então 





sses — Brona 


HUSTENIL, 





estrondosa vnia, Pronunciaram dis- 
cursos de protesto os estudantes Pe. 
rycles Rolim e Americo Marco An 
tonio, que pediram ano actor Delorgos 
Caminha que sustivesse a exhibição 
da peça, riscando-a definitivamente 
do cartaz, nesta capital, Findos os 
discursos dos academicos, os estudan- 
tes se retiraram, dando vivas 4 Fa- 
culânde de Direito de S, Paulo e & 
sciencia do direito, Já na rua, os 
academicos foram procurados pelo 
er. Delorges Caminha, que explicou 
a ausencia de animo be — da 





peça com relação nos bachareis em 
direito. 


CHEGA A POLICIA 


Potco depois, chegava so local o 
delegado de plantão, que foi recebi- 
do com “pics-pics”" pelos estudantes, 
por ser tambem bacharel em diírel- 


PHYLAX: 


al 


— — — — 
to. Na presença da referida autorl- 
dade. o sr. Delorges prometteu aos 
estudantes que não exhibíria mais, 
nesta capital, a peça que causou é 
Incidente. Dessa forma, “Mauá”, do 
sr. Castello Branco, será riscada do 
cnrtaz, 


ENCERRA-SE A SEMANA 
DE TRANSITO 


RIO, 13 (A. M.) — Encerrando- 
se a semana do transito, a reporta- 
gem, procurando colher os resulta- 
dos, esteve no Prompto Soccorro. Apu 
rou que de accordo com as estatis- 
ticas Jevantadas registraram-se ape- 
nas 44 atropelamentos contra 61 da 
semana passada. 


CONCURSO PARA O INS- 
TITUTO DE RESEGUROS 


RIO, 13 (A. N.) — No proximo 
dia 22 do corrente, serão stars as 
inscripções para o concurso do Ins- 
tituto de Reseguros, sendo os cargos 
inicines preenchidos mediante con- 
cursos basicos, com vencimentos de 
quinhentos a oitocentos mil reis. O 
concurso terá Jogar somente no re SOTO terá Jogar somente no Rio, SIS 











LAGE 


NDISCUTIVELMENTE, desde o seu lançamento, o Lincoln-Zephyr V-12 
vem se impondo pela invulgar beleza de suas linhas, harmonia de seus 
contornos e excelência de rua construção. Em 1939, esta superioridade é 


ainda mais acentuada, 


Si deseja possuir o carro lider em estilo e extraordinâriamente amplo e 


DIARIO DE PERNAMBUCO-DOMINGO, 


MELHORAMENTOS INAUGURADOS, HON-IA CADEIRA DE DIREITO JUDICIARIO 
CIVIL DA FACULDADE DE DIRERO 


EM FACE DO PARECER 
TERA' DE PROCEDER 


Sob a presidencia do prof. Andrade 


ção da Faculdade de Direito, afim de jul: 
Mar O parecer da banca examinadorm de 
concurso para cathedratico de cadeira de 
Direito Judiciario Civil, 

Concorreram os candidatos, dra. Marió 
do Souza, Torquato Castro, Pedro Pul- 
meira o des, Nestor Diogenes. 

A tanca examinadora, pelos votos da 
prot. Rogerio de Farins, Alberico Praga 
e Borinno Netto, indicou para 1º, 2º, % e 
4º logares os candidatos Mario de Bouma, 
Torquato Castro, Pedro Palmeira e Nestor 
Divgenea, contra os votos dos profs. Gon- 
dim Netto e Belem de Figueiredo, que 


CONSTITUÍDA A COMMISSÃO CONSUL- 


TIVA DA GRANDE 


NAL DE PERNAMBUCO 


Continua despertando vivo Interes- 
se a realização da GRANDE EXPO- 
SIÇÃO NACIONAL, a ter logar nes- 
ta cidade em dezembro proximo. 

Até o presente estão inscriptos, fa- 
zendo-se representar no certamen, 8 
ministerios, 14 Estados, o Instituto 
Nacional do Matte e o Instituto do 
Alcool e do Assucar. 

Antes de parfir para o sul do palz, 
o sr, Apollonio de Salles, Secretario 
da Agricultura, constituiu uma Com- 
missão Consultiva da GRANDE EX- 


Movimento do porto 
e do aero-porto 








(Conclusão da ultima pagina) 
contemipudus com q prelo jose Mara 


tt, Cieblo Camars o mais velho, de 16 
aunos, decisrou-nos: 

— “Bentimou-nos muito satisfeitos em 
baver obtido a distiucção desses premio, 
ubtida, aliaa, em faco da clusciticação 
do mola do comportamento e applicas 
ção sos estudos, 

Fizemos o curso inicial na Excols 
Tecunica João Aliredo, no Rio, « sem. 
pre fol núusso pensamento nos dedicar 
mos é spronomia ou qualquer especisli- 
dade que lhe dissesso respeito, 

Com a obtenção dessa bolsa, inicia. 
remos no Instituto Gívico Militar de 
Cuba um curso, escolhendo eu moto. 
ses de explosão, emquanto mou com 
panheiro seguirá o de electricidade em 
geral, São dois cursos especises dentro 
do programma geral dos esiudos ds 
agronomia  Jloccionados por aquele 
Instituto, 

daproveitaremos nosso tempo pera não 
somente adquirir os conhecimentos in 
diapensuveis como ainda, na medida do 
possivel, concorrer com a nossé par 
cella para a approsimação dos estudan. 
tes emericance, 

UM VELEIRO NO PORTO DO 
RECIFE 

Não é sem qazáo que o armador fin= 
lundez Erinson procura aqui e mi os 
ultimos veleiros existentes Do mundo 
e os roubo à sua froia — à maior, a 
unica frota de navios à vela que sinda 
curte os sete marea, 

E' que elio compreendo que nunes 
deixarão do existir opportunidades para 
o veleiro ainda o mais economico dos 
meios de transportes e que so à velus 
cidado trouxe novas modalidades ao 
comercio, permanecem aa mesmas q 
francamento aboldaveis, as profucções 
de varios generos cujo transporte eabe 
Com vantagem so navio de vela, 

Be pelo ludo economico justificacie 
à sympalhia ao veleiro, pelo judo sp. 
chologico ou mornl impõe-se o incre. 
mento & navegação a vela, 

Todas as marinhas do mundo, de 
resto, compreendem as vantagros do 
bDavio veleiro na educação dos seus ma. 
rinhoiros e cofficises; pelas qualidades 
de imprime, justamente as que são am 
mais communs nos povie fortes: ⸗ 
energia, & perseverança s paciencis, a 
bravura e o espirito de sacrificio, 

Apenis, paradossimente, nega a In. 
Finterra “este navio que Deis Dn Mun- 
cha ancorou” «as qualidades do navio 
veleiro, mo treinamento do modermo 
official de marinha, 

No Prastl, e mais especialmente em 


Pernambuco, retos um singular desin. É noças.y 





confortável, procure conhecer o Lincoln-Zephyr V-12 para 1939] 












RUA JOÃO DO REGO, 


em espostcho mos salhos dos agentes 


FONSECA, IRMÃOS & CIA. 


164/78 





O CARRO QUE DITOU 
O ESTILO AUTOMOBI- 
LÍSTICO PARA 1939! 


DE 6 A 7 KMS. POR 
LITRO DE GASOLINA 


DA CON 
A NOVO CONCURSO 


tndicaram para 1º Jogar o candidato Tor- 
tuato Castro. 

Es parecer foi regeitado pais Con- 
tregação pelos votos dos profs. Andrade 
Borerra. Joaquim Amasonus, Gondim Net- 
to, Edenrd Altino, Barreto Campello, Qe- 
caro Cuimurtes, Loreto Filho, Gomes de 
Muttos, (do Ceará) é Orlando Comes (da 
Bahia) estes dois ultimos convocados para 
tomar assento na Congregação, 

Voltaram pela indicação os profs. José 
Josquim de Almeida, Soriano Netto, Alfre- 
do Freire, Guedes Alooforado e Alezan- 
dre Mucindo, este ultimo da Bahia, 

Esso noto da Congregação importa na 
annullação do concurso, 









EXPOSIÇÃO NACIO- 


POSICÃO NACIONAL DE PER- 
NAMBUCO, formando-a com elemen- 
tos do alto commercio, da industria 
e da agricultura, 

Aos presidentes da Associação Com- 
mercial, do Syndicato dos Usineiros 
da Sociedade Auxiliadora de Agri- 
cultura e dn Federação dos Syndica- 
tos dos Industrises, o sr. Apollonio 
de Salles dirigiu em officio no qual 
communica a creação da Commissão 
Consultiva e a escolha de seus no- 
mes para constituíl-a, 


istessu pelos assumptos do mar, 

E por isso que, toda a compiaha 
em prol da melhora de nossa frota da 
combate e da nossa maricha de com. 
merc.o devo principal e preliminarmens 
to visar os meis indirectos: despertar o 
interesio do publico pes navegação, 
propugnsr polo desenvolvimento dos 
sports mauticos, provocar, em nm, o 
gusto pelo mar, sem «equicer a phrase 
de Qharcot, viDo de sabio e marinhici.. 
ro, que “s navegação é uma nro e q 
mar uma possa sem limites.” 

Tudo isso justítica o intereste que 
o pubico deve ter em apreciar de per. 
to q Albert Leo Schlâgeier, Davio esco- 
ja ca marinha de guerra silemi, que 
fundeará bojo Do porto desta cidado. 

E o segundo veleiro que ne visita 
esto anno, Tivemos em janeiro q ros 
mom Joutsen, tiniandes, conhecido €U. 
mo o cisma "Branco — ums das mais 
bellas galeras do mundo, 


welera por ter no mastro de ré apomas 
velas latinas, 


seguintes velas: 
tino, velacho, juanste q 
mastro grande; vela grande, 
grando, gaves, joanste, sobre; Bo miãa- 
tro do “ré apenas vela de ré é qaff.trop, 
Ha ainda um poruper, mastro altuado 
4 proa, inclinado, onde se notam velas 
trtanguinres: estai, bujerrons « gibo, 

Nio é um fulleriggeá-ahip, sto é, 
um navio de velime complelo, 

Essas são ss caracteristicas do typo. 
O Albert Leo Schlageter tem ds seguia. 
tas caracteristicas particulares; 1.778 
toneladas, 806 metros de comprimento, 
12 metros do largura 3.10 metros de 
calado, 

A cus efficialidade é composta de 
um commandante, o capitão de fraga- 
ta Roger, O officises, 29 sub.ofticinas, 
94 marinheiros e 19 guardas marinha, 
A superfe'o velica é de 1934 m?, dia. 
pondo do motor jara entrada DOS por. 
tos, 

A Directoria de Docas tomou todas 
es providencias no sentido de serem 
asseguradas facilidades ds manobras de 
atracação do veleiro alismão que será 
ncompanhado, desde a enirada da barra, 
pelo rebocador 4 de Outubro, 

O Albert Leo Sehigeter ficará atraca.. 
do ao caes do armazem 3 onde o par 
bico podera aprecisl.o durante a sus 
permanencia no porto, 

(Communicado do Serviço de Entatisa 
tica e Pesquisas da Uireciorig de 


— 


DE MATO DE 1939 





ADA anno os câminhões Chevrolet con- 
quistam o 1.0 logar em vendas no Bra- 
Tsso porque, cada anno, Chevrolet of- 

ferece mais qualidade e apresenta mais 

característicos novos do que qualquer outro 
caminhão em sua classe de preço. Este 
anno Chevrolet custa menos mas offerece 
ainda mais qualidade e economia, além 





de novo estylo e um molejo insuperavel. 


“Cominhão CHEVROLET 








ANGORA", 15 (A, NI — O pre- 
sidente do Conselho de Ministros da 
Turquia, sr. Refik Saidan, leu, hon- 
tem, á moite, perante uma grande 
assembiéa nacional, da qual partici- 
param 353 deputados, a annunciada 
declaração commum sobre a conclu- 
são do accordo anglo-turco, a qual 
foi approvada por unanimidade, E 
o seguinte o texto dessa declaração: 

“1 — O governo de S. M. do Rei- 
no Unido e o governo turco entraram 
em estreita consulta e as discussões 
em que se empenharam e que ainda 
se acham em curso vieram salientar 
a sua habitual identidade de pontos 
de vista; 

2 — Ficou convencionado que os 
dois Estados concluirão um accordo 
definitivo de longa duração que com- 
portará compromissos recíprocos, no 
interesse da sua segurança nacional; 

3 — Na expectativa da conclusão 
desse necordo definitivo, o governo 
de Sua Magesindo e o governo tur- 
co declaram que, no caso de qualquer 
acto de aggressão que levasse a uma 
guerra na região mediterranea, es- 
tarlam promptos a cooperar cffectiva- 
mente é se concederem mutuamente 
ajuda e assistencia na medida do 
seu alcance; 

4 — Esta declaração, bem como o 
accordo que se tem em mira não são 
dirigidos contra nenhum paiz, tendo 


apenas como objectivo assegurar 4 
===. — — 


PEREIRA 


DAS LRIAMI) 


LACTARGYL 





A COTAÇÃO DO CAMBIO 


RIO, 13 (A. N.) — Fol a seguinte 
a cotação monetaria a cambio livre 
hoje; libra esterlina 888733, frunco 
8050, lira 19000, escudo $815, franco 
suisso 4$:%o, dollar 188960 e peso ar · 
gentino 49402, A gramma ouro foi co» 
tada a A 

RIO, 13 (A. N.) — Os bancos e 
ensas bancarias venderam moédas em 
especie, cartas de credito e cheques 
aos viajantes, no valor de 184:9858500 
e compraram vulores na importancia 
de 111:040$500. 


PARA ZELAR PELA EXE- 


CUÇÃO DO CODIGO DE 
AGUAS 


RTO, 193 (A. M) -- Informa-se que o 
presidente Getulio Vargna nomesrá, pro- 
ximamente, o Conselho Nacional incum- 
bido de selar pela flei execução do Codi- 
€o das Agua, 


BRAILOWSEY ESTUDA 
PEÇAS DE AUTORES BRA- 
SILEIROS 


BIO, 19 (A. M) — Informa que 
Hatlowskt está estudando as peças mais 
notaveis dos compositores brasileiros afim 


do egecuiai-ga em quus vacinas 


ref o 











Grã Bretanha e & Turquia ajuda e 
assistencia reciprocas, no caso em 
que estns se tornarem necessarias; 

5 — Foi reconhecido pelos dois 
governos que certas questões, inclusi- 
ve uma definição mais precisa das 
diversas condições sob as quaes se 
poriam em pratica os compromissos 
reciprocos contrahidos, demandarão 
um exame mais aprofundado, untes 
que possa ser concluido o accordo de- 
finitivo, Esse exame está sendo feito 
actualmente; 

6 — Os dols governos reconhecem 
que é isunlmente necessario assegu- 
rar o estabelecimento da segurança 
nos Balkuns e se acham em consul- 
tas para attingir esse fim o mais dos 
pressa possivel; 


7 — Ficou combinado que as dis- 
posições acima enunciadas não im- 
pedem qualquer dos dois governos 
de concluir, no interesse gorel da 
consolidação da poz, accordos com 
outros paizes,* 


REGULAMENTAÇÃO DO PROBLE- 
MA DOS DARDANELLOS 

LONDRES, 13 (D. P.) — E' prin- 
cipalmente a questão de regular o 
problema do Estreito dos Dardanel- 
los que a diplomacia inglezu e turca 
devem resolver, antes que o accordo 
annunciado hontem, à noite, tome o 
seu curacter definitivo, 

O regimen internacional desse es- 
treito não fol fixado pela Conferencia 
de Montreux em 1998 e o problema 
consiste em adaptar as estipulações 
dos accordos de Montreus no pacto 
de assistencia mutua entre Londres 
e Ankura, A questão não levanta dif- 
ficuldades comsideraveis oc se pode 
considerar que, em princípio, a pas- 
sagem da Esquadra Ingleza pelos 
Durdanellos já foi assentada, tra 
tando-se apenas de codificala em 
funcção da convenção de Montreux. 
Nos termos dessa convenção, a Tur- 


1 — — 





PRODUCTO DA 
GENERAL MOTORS 








Compromissos reciprocos, no interesse 
de segurança de ambos os paizes 


INTEGRA DA DECLARAÇÃO FEITA PELO PRESIDENTE DO CONSELHO DE MI 
NISTROS TURCO, PERANTE A ASSEMBLÉA NACIONAL, -SOBRE O PACTO FIR- 
MADO ENTRE A TURQUIA E A INGLATERRA 


PODERÃO CONCLUIR ACCORDOS COM OUTROS PAIZES 


quia, sl ella propria encontra-se em 
estado de guerra, conservará o domi- 
nio completo do estreito e si se con- 
servar neutra deverá permittir s 
passagem dos navios de guerra envia- 
dos em execução de obrigações con- 
trahidas pela Sociedade das Nações 
ou para prestar soccorro a um Estado 
membro daquella sociedade victima 
de aggressão em virtude do tratado 
de assistencia de que a Turquia for 
parte, 

Portanto nos meios diplomaticos de 
Londres parece relativamente facil 
a conclusão de um tratudo de assis+ 
tencia mutua entre Londres c Anka: 
ra em virtude dessas disposições, por+ 
que todas as operações que possa 
realizar-se na região do Mediterras 
neo e no Mar Negro não são contra 
rins a essas hypolhoses. Mas os dis 
posições praticas de execução des 
sas operações devem ser reguladas « 
em vista disso, a organização detint. 
tiva do eystema de segurança que 
terá o seu eixo sobre os Dardancilos 
depende sinda talvez da regulerizae 
ção da questão das relações anglo- 
sovieticas e do nccordo franco-turco. 

A passagem dos navios de guerra 
russos pelo estreito ainda pode sus- 
citar certas difficuldades que o ac 
cordo  unglo-sovietico eliminaria. 
Quanto & França, trata-se principal- 
mente da coordenação dos esforços 
das duas frotas em caso de guerra 
o que, no que se julga aqui, não de- 
verá Jevantar difficuldades. Os mes- 
mos meios prevêem, para muito bre- 
ve, o envio de peritos e instructores 
britannicos do Exercito, mas sobre- 
tudo da Marinha e, logo que seja 
concluido o accordo com a França, 
peritos francezes tambem serão en- 
viados a Ankara. Todos esses de- 
talhes devem naturalmente ser ob=- 
jocto de trocas de opinião e justifi- 
cam, portanto, a demora para a con= 
clusão do tratado definitivo, 


BRONCHITES, 
TOSSES E 
RESFRIADOS, 


I/SEM 


XAROPE 


e a a 


TORAL 


LIM? 
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A VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS 
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: EXPEDIENTE 

A correspondencia de ordem | cominet- 
vial deve ser exclusivamento endereçada 
no OKRENTE DO DIARIO DE PRRNAM- 
suco. 

Para annuncios procure o DEPANTA- 
MENTO DE PUBLICIDADE porsquimente 
ou pelo phone 0027. 

O DIARIO DE PERNAMBUCO, tendo 
. mu corpo de coliaborudores completo, 
ndo ccceita coliaboração, nem devolve 


anno — 558000 Semestre — 308000 

(Nos paises aignatarios da Convenção 
Postal Pan-Americana): 
anno — TB9000 Semestre — 439000 

(Nos paises signatarios da Convenção 
Postal Universal): 

Anno — 1588000 Semestre — TOGO0O 

AS ASSIONATURAS SÃO PAGAS ADE- 
ANTADAMENTE., 

SUCOURSAL EM PARIS: Socisté Mu- 
tueilo de Publicité, rum Bougmon, 14; 
SUCOURSAL EM NEW YORKE: Prod 
Kreutrensteto, 108 Water Street;  SUO- 
CURSAL EM 8. PAULO: rua Liberio Ba- 
daró, 47-2º A, Herrera & Cla; SUCCUR- 
SAL NO RIO DE JANEIRO: rua Rodri- 
go Silva, 11-18, A. Herrera &Ola. EUC- 
CURSAL EM MACEIO": dr. Diegues Ju- 
mior, rua do Commercdo, J70-1* and; 
BUCCURSAL EM JOAO PESSOA: dr, Vir- 
ailio Cordeiro, Rus Carimo Vieira, 160, 
1º and; SUCCURSAL EM NATAL: Mario 
B. Lyra, Av. Bio Branco, 515. 
nr e — 
— — — — — | 

Avisamos ao commercio e aos 


nossos freguetes que o unico co- 
brador do DIARIO DE PERNAM- 
BUCO nesta praça é o sr. José 
Florio 





O MOVIMENTO ABOLICIONIS- 
TA ATRAVEZ DOS ARCHIVOS 


Uma commemoração muito opportana 
da data da abolição, que hontem trans 
correu, fot a divulgação do Catalogo da 
Exposição, O anno passado realizada no 
Cheutro Senta Isabel. 

Nemo certamen figuraram, além das eol= 
Jecções da Bibliotheca Publica e Museu 
do Estudo e do Instituto Archeologico, 
contribuições valiosas de familias e ar- 
cuivos particulares. 


A publicação de um volume, documen- 
furto ds extensão e da intensidade do 
movimento abolicionista em Persambu- 
co, é a mais actual e de sus organiza- 
cão se encarregou, com muito apropo- 
sito e selecção da materia, um estu- 
Gloss de noso passado, que € o sr. José 
Maria de Albuquerque Mello, 

Os que não poderam assistir à Expo- 
tição do Santa Inabel, e mesmo Os que a 
essintiram e della já não ve Jembram, en- 
contrurão nesse volume um material do 
maior interesse historico e sociologico. As 
biographias, os retratos, na reproducções 
da gravuras € do cartas, ns tranacripções 
das actas do Club do Cupim, tudo cons- 
titue um repositorio de primeiro pinuo 
para qualquer trabalno de Investigação 
social, sobre uma das paginas mais emo- 
cionauntes da historia do civismo pormam= 
tucano. 


Dus cartas de Joaquim Nabuco, trans 
criptas nesse volume, uma ve destaca; à 
que o grande tribuno escrevia a Numa 
Fompílio, e na qual dava este conselho 
aos seus conterrancos: “Não nos deixo- 
mos burbarizar por odios de facções e 
bandeiras pessoues, que são o symbolo de 
raças degencradas." 

Essas palavras de Nabuco não foram 
escriptis apenas para a epoci em que 
elle viveu Ou para Os seus contempora- 
neo, homens de sus geração. Ellus se 
projeciam pam o futuro e constituem 
uma adrertencia para o Brasil e para o 
mundo em que vivemos. 


O Cutalogo demonstra que riqueza de 
documentação se acha por ahi nos ar 
ehivos particulares, ou mesmo nos arehi- 
vos das repartições e das nssociações, é 
que mereco ser divulgada. 


Através de suas paginas ce tem uma 
idés do que foi o movimento da abolição 
em Pernambuco, cheio de idenlismo dos 
mais puros e dos uuais desinteressados e 
nobres 





UM DEPOIMENTO IMPRESSIO- 
NANTE 


Uma noticia curiosa chega-nos da Rus- 
ais, nosto instante: é que na União Bo- 
vietica ba 30 milhões de crentes em Deus, 


Athelotas dessa cupital, o presidento da 
mess lamentou sobretudo “que não so- 
mente os anciãos de ambos Os sexos acor- 
rem ds fgrejss, como ba ums grandes 
quantidade de jovens cotmmunistas, pri- 
sioneiros da crença”. 

= seiminou dizendo que, dé Leic em 
deante, & propaganda contra o thelsmo 


Esso depoimento, após mais de vinte 
annos de perseguições religiosas na União 
Bovietica, é dos mais expressivos, Todo o 
esforço de Lenino e dos fundadores da 
União foi arranour da mocidade o senti- 


pensara formar, «fe uma só peça, como 
ei fomsem de uma argila impressonavel 


cação aguostica, esses tumbem conti= 
nuam, como elles dizem “prisioneiros 
ds crença”. 


7 5X —— ——— 
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CHICAGO, mato (0, TJ) — Por via 
nesea — O sr, Edouard Benea, actualmen- 
te exilado volumtario nos Estados Unidos 
e ex-presidente da Tohecosoraquia, ae · 


oeitou q chefia de mais de 3.000.000 dejdo ferírtorio, pratica-se moro attentado, 


teheques e slovacos que procuram aestabe- 
lecer um novo estado tchecoslguaco, 

O sr. Henes declarou que, em virtuda 
de um entendimento conciuído com seus 
collaboradures de Londres, Paris, Moscou 
e Washington, elle tenciona publicar qu 
manifesto diripido a todos os seus com- 
patriotas, que dará início do novo movi- 
mento político, 

Isso quer dizer, declara o am. Benea, 
que, em mome dos palses fehecoslovacos 
que hofe não podem falar por st proprios 
livremente, entraremos no grupo dos em 
tados que orpenisam a frente exropés 
contra q aggreado” 

O ex-presidente da Toneconovaquia fes 
essa decloração depois de réteber um qo 
dido das orpanisações tchecoslovacas do 
Canadá, dos Republicas da Amerios do 
Sul e de outros países no sentido de 
que dirigisse o movimento universal em 
prol da independencia da seu pois. 

Em sus proposta, o sr. Benes dis; "Bo- 
Intivamente co pedido de actividade que 
acabo de receber para a emancipação do 
noso quis, desejo declarar que munca 
detset de trabalhar mese sentido desde 


30.000.000 DE CRENTES 
EM DEUS NA URSS. 


TAMBEM OS JOVENS COMMUNIS= 
TAS PARTICIPAM DAS IDE'AS 
RELIGIOSAS 

MOSCOU, 13 (U. P.) — Na come 
ferencia realizada pela União das 
sociodades utheistas de Moscou, e 
sr. Emilian Yuroslaysky, presideno 
te da Mesa, declarou que, depois de 
21 unnos de propaganda antiurelis 
glosa, existem ainda, na União So= 
víetica, 30.000.000 de “adoradores de 

em 


” 


O se, Yaroslaysky advertla o ame 
ditorio de que o melhor melo de com- 
bater mn religião era o emprego do 
methados «<clentíficos e não recorrer 








EXPERIENCIA 


Austregeni 
(Coprright “dos —2 — 

RIO — Um lelegrarama do Rio Gran- 
de do Bul ennuncia que niguns es 
tranguitos estão deixando o Best, 
Senivm-se mini com as nossas leis de 
noctonalicação e preferem para não me 
eubmeiterem, voltar a sus terra de 
origem. 

Bons ventos os levem. 

Não tardará so chegarem «so paraiso 
para que ponsam revurter que a dura 
reaiidido mostro q profundesa e, ds 
vozes, a Irremedinbilidade da eua dilu- 
são. 





Esses estrangeiros que mos deixam 
do bom grado, não servism do Brasil, 
nose jeis macionses, que fulem O 
Que lhes pedimos? Que respeitem as 
portugues, que colinborem pao eapl- 
Fito Da consolidação da ascionalidade 
brusileira, 

Não lhes exigimos nada que dos es 
frangeiros não seja exigido pelo cen- 
fuplo, maos suns patrias elropéas, qi 
vio embora 4 que não es adaptaram. 

Proposho a nºsignaturm do um de 
eruto, considerando indesejaveis para 
regressar do Brest os que agom q 


abandonam como rebeldes & macios 
nalização 
Um desses estrangeiros, «cheios do 


engano a'eima iledo e cego, que s fer 
tuna não deixa durar multo saty daqui 
para a Europa mettido em ferdamenta 
poltties, vibrondo de  enthusisamo 
Ideologica. 

Lovava no bolso duss centenas qe 
mil marcos, gnnhos na  pemaventura- 
Ga prodigalidade da mnotsa terra, 

Não passos sol meme de musaneja, 
Está de volta, curado das phantasms- 
porias horrorizado com a escravidão, 
mas sem os milhares de marcos, que 
levou, 

Pegou bem cara & terrivel experien- 
ela, 


| COUSAS DA CIDADE 








o tempo se encarregari de diluir e obra 
de areia de ambição e de ergulholdos 
Nebuchodonsor do momo tempo. 


TM) 





BENES TOMA A 
CHEFIA DO MOVIMENTO 


“Em nome dos paizes tchecoslovenos, formaremos na 
frente contra a aggressão” — Como em 1918 









FOI VICTIMA DE UMA 


AGGRESSAO 


O AUTOR DA NOVELA: “O HOs 
MEM QUE MATOU HITLER” 
no, 13 cAc MS — Telegramms 

do Bakorsiiel, tia Culifornia Infor- 

ma, que o gt Georgo Pulnam, pu- 
biic'sta de Holiywood e marido da ex. 
avindora Amelia Earty, fot encontra. 
do desaccordado, depois de raplado, 
hontem, à noite, em Los Angeles por 

dos homens. E 
Pynum, recentemente, noticiou 

que recebera uma ameaça no sentido 

de deter a publicação da ma novella: 

O homens que matou Hitler. 















outubro do enno parado, após à decisão 
de Munich, mus consermei-me Tesl ao 
nono pourerno e 4os governos dos Estudos 
interessados, Agora que, com q vcoupação 


oo em plena liberdade de copão para 
proceder como fulpar conveniente aos tn- 
feresses da nomes patria.” 

UM DIRECTORIO TCORECOSLOVACO 


O estadista tcheque, que actunimento) / OTSCHILD 
€ professor honorario da Universidade de O SERIO RO 

Chicapo, declarou que resentemento tt- * CHEGA ARIS 

nha pedido cos políticos dos Estados Unt- PT Sr STA 

dos, Grd-Bratenho, França é Rusia e 40º) pamim 13 (1, Pp.) — Chegou a 


esta capita) o barão Rotschild, que 
esteve proso na Austria, 


VÃO A BERLIM 


O8 MINISTROS ALLEMAES EM 
ASSUMPÇÃO E MONTEVIDEU 

RIO, 13 (A. MM) -— Transtaram pelo 

Augustus os em Hans  Busing e Oto 


Deciararum que tem « Berlim conferen- 
clar com o sr Ribbesirop, ministro das 
Relações Exteriores do Reich. 
cimo 
per, ministro em Moscou « sr. Yuraf 
Slavek, ex-ministro do interior e muitos 
outros. 





funccionam”, e que, depois de conciutr 
entendimentos com elles, será constitut- 
do um directorio fahecoslovaco que re- 
presentaré o movimento em todo o mun- 
do e dirigirá e» suas actividades. 
Como EM 1918 

Informou o ar. Menes que entrorá em 
entendimentos particularmente com os 
sra, Jam Mosaryk jlho do fundador e 
primeiro presidente da Tchecostovequia, 
ex-ministro em Londres, Wiodimir 5. 
Hurban, ministro em Washington, Stefem 
Osusky, ministro em Paris, Zoenis Picplin- 


governo prontsorio 


Chicago, Bohus Bengs acorescentou: 


do patria” 


MASSACRE DE VINTE BULGAROS 


A NOTICIA PROVOCA INDIGNAÇÃO EM TODO 
O PAIZ 


SOFIA, 18 (A, N.) — Embora os gera, composta de seis homens, ata- 
jornaes bulgeros se ubstenham ain- | cou um posto fronteiriço grego, a 
da de publicar a motícia do massa- | brindo nutrido fogo contra o mesmo, 
cre de cerca de vinte bulgaros em | O commandante do destacamento 
Debrougjia, essa notícia foi espalha- | grego e tres soldados foram mortos 
e cinco outros soldados ficaram feri- 
dos, Os gregos esperaram esforços 
e depois contra-afacaram, matando 
dez soldados bulgros e ferindo nove 





fará, 
hoje, uma declaração à imprensa so- 


bre o R 
GRAVE INCIDENTE 

BUDAPEST, 13 (A. N.) — A im- 
prensa desta capital annuncia, hoje, 
que, esta manhã, se verificou um 
grave incidente na fronteira bulgaro- 
grega, em consequencia do qual hou- 
ve 14 mortos e 14 feridos. Segundo 
as referidos noticias, que são duta- 
das de Belgrado, uma patrulha bul- 


TOMA NOVO IMPULSO A CAMPANHA 


NA FRONTEIRA BULGARO- 
GREGA 

VARSOVIA, 13 (U, P.) — Infor- 
mações da fronteira annunciam que 
guardas bulguros atacaram em dois 
pontos soldados gregos, morrendo um 
major e tres soldados c ficando fe- 
ridos mais cinco soldados. 

Os gregos contra-stacaram ma- 
tando dez bulgaros e ferindo nove. 


BÃO PAULO, 13 (A. M.) — O em= Declarou que o ponto principal da 
baixador Hugo Sola concedeu uma [questão está mas dificuldades que o 
entrevista so jormas “Fantula”, or- | importador italiano tem tido para ob= 


eto. , 
ESTÃO SENDO TOMADAS MEs 
DIDAS 
RIO, 13 (A. M,) — A reportagem 
entrevistou o sr. Adhemar de Bars 
ros, que reaftirmou que São Paulo já- 
mais esteve em melhores condições 
economicas e políticas, Declarou ese 
tar discutindo junto mos 


do café, disse acreditar que ha 
geros nas noticias, 
Acorescentou: “Estão sendo 

dns medidas, por vias diplomaticas, 
Estou certo que tudo merá resolvido 
ror melo de intercamblo commercial, 
O nosso governo não é radicalmente 
contrario 4 troca dos productos”, 


DESENCONTRADOS COMMEN. 
TAMOS 
RIO. 17 (A, M) — Os Jornães do 
Pig e São Paulo continuam a netto 
Peres da emestão do café, em rela- 
cão, &« medidas de restricção do nem 
caso & de Interemo para todos os 


so conmumo námmindaa pela Talis, O 
RIO, 13 (A, M.) — Relativamen= |me'os. mrincinsimente os commér= 
te és restricções no caté brasileiro, |rines, e vem sendo obltcto dos mais 


fecencontrados rammentarios, A tm- 
nressão peral é one a questão merá 
solucionada  «atisfatoriamente, por 
vias Alnlo aatleas 


CHEGA AO RIO A MISSÃO 
MILITAR URUGUATA 


RIO, 13 (A. M3 — Pelo “Augus- 
tus”, chegou a Missão Milltar Uru- 
gusya, sendo recebida pelos repre- 
sentantes do presidente Getulio Var 
gas e ministros da Guerra e Marinha, 
Os recem-chegados foram saudados 
pelo general Góes Monteiro, prefeito 
Henrique Dodsworth e altas autori- 
dades militares. 





mento gratissimo para mim, do exer- 
cito uruguayo, honro-me em saudar, 
por intermedio da grande rotativa do 
“Disrio da Noite”, o glorioso Exer- 
cito brasileiro, cujos tantas 
vezes combateram jun- 
to aos nossos," 

EM VISITA AO MINISTRO DA 


O sr. Bohus Dener, sobrinho « secreta- 
rio porticutar do ex-presidente Benes, da- 
elgrou que q aoceitação de chefis do po- 
vo por parte de seu tio era o primeiro 
páso no comínho da formação de um 
tchecosiovaco, cuja 
séde provavelmente será estabelecida em 


“4 organização do moto governo será 
apenas a repetição do acto de 1D1B, quan- 
do fot fundado a Republica da Toheco- 
slovuquia em Pittsburgh e os icheques é 
os sionucos de todo o mundo consolida- 
rem q componho em prol da Wberdado 










O general Roletti, chefe da Missão 
Militar Uruguaya, escreveu para * a 
“Diario da Noite” o seguinte: 

“Como representante neste mo- 


1 


GUERRA 
RIO, 13 (A, MJ — A Missão Mi- 
titar Uruguava esteve no Ministerio 
da Guerra em visita ao general Eu- 
tico Dutra, 


DTARTO DE PERNAMBUCO-—DOMTNRO, 14 DE MATO DF 1938 


“A prova de que a França não se 















































FEDERAÇA 


PARIS, 13 14, N.) — O ministro 
das Relações Exteriores da França, 
sr. Georges Bonnet, partiu, hoje, às 
10 e 45, do nerodromo de Le Bour- 
get, com destino a Southampton, on- 
de, a convite da "Alliance Francal- 
se”, pronunciou, ao meio dia, um 
discurso. 

O ministro vinjou em companhia 
da sum esposa e do vice-presidente 
do seu gabinete, sr. Saint, 

De Southampton, o st. Bomnet se 
dirigirá » Londres, onde permanece- 
rá brevemente, entrevistando-se, pro- 
vavelmente, com 6 seu collega britan- 
nico, Lord Halifax. Embora nos cir- 
culos aproximados do “Qual d'Or- 
say" se insista em accentuar que as 
negociações anglo-sovieticas é uma 
questão que affecta exclusivamente a 
diplomacia ingleza e na qual a Fran- 
ca não se intrometterá, não resta 
duvidas de que precisamente eme as- 
sumpto constituirá o ponto principal 
das conversações de ambos os minis- 
tros, Ademais, essa entrevista subs- 
tituirá a que estava em projecto en- 
tre ambos os ministros em Paris, por 
occasião da passagem de Lord Hali- 
fax por esta cnpital, na sua viagem 
para Genebra, a qual teve de ser mus- 
pensa como consequencia do adia- 
mento da reunião do Conselho da 
Sociedade das Nações. 

No discurso que o sr. Eduardo Da- 
ladier pronunciou, quinta-feira pas- 
sada, ficou evidenciado officislmente 
o interesse da França no accelera- 
mento das negociações anglo-sovieti- 
cas e na desapparição de certas Te- 
servas britannicas em face da con- 
clusão do pacto anglo-sovietico. 

O mesmo interesso foi demonstra- 
do pelo chefe socialista Lcon Blum, 
no discurso que pronunciou, hontem, 
perante a Camara e nº qual disse que 
é o mais ardente desejo da opposição 
franceza a articulação da União So- 
vietica no systema de allianças em 
andamento. 

REGRESSA, HOJE 

LONDRES, 13 (A, N) — O mi- 
nistro das Relações Exteriores da 
França, sr. Georges Bonmet, depois 
do banquete que lhe foi ofterecido, 
em Southampton, pela “Alliance 
Française”, visitou o sr. Lionel Ro- 
fhschild ,afim de passar a tarde com 
elle, O embaixador da França na 
Inglaterra, sr. Charles Corbin, o 
acompanhou, depois, a esta capital, 
onde pernoitará na embaixada fran- 
cera, empreendendo, amanhã, ás 11 
horas, o vôo de regresso a Paris, O 
sr. Bonnet declarou a um jornalis- 
ta que não esperava encontrar-se 
com os membros do gabinete britan- 
nico, 


BOUTHAMPTON, 1? (A, N) 
Discursando, hoje, aqui, por occasião 
de um almoço offerecido pela fede- 
ração britannica da “Alliança Fran- 
ceza”, o ministro dns Relações Exte- 
riores da França, sr, Georges Bon- 
net, manifestou a sua admiração por 
essa obra e pelo seu presidente, sr. 
Georges Duhamel que — disse 
“exprime tão bem todas as varieda- 
des espirituses da França”, 

O ministro salientou o devotamen- 
to e a abnegação dos francezes resi- 
dentes do estrangeiro e accrescentou: 
“A França de hoje merece bem ser 
estimada e amada fóra do seu terri- 
tório, Certos elementos julgavam que 
ella se votaria ao abandono, Mas es- 
tavam enganados. Ella inolinava-se 
somente para as obras socises, para 
as obras da paz, A prova de que a 
França não se entregava no abandono 
está na promptidão do seu despertar, 
Nos campos, nas fabricas, nas fron- 
teiras, no imperio, na Metropole a 
patria encontra todos os francezes 
unidos com o mesmo proposito de 
servil-a. Muitas pessôus lá fóra espe- 
ravam ver, com interesse, como s 
França rengiria em face da prova 
de força e de resistencia que lhe era 
imposta, Hoje, no suado Julio, bos 
dos poderão comprovar a fitme reso- 
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nas nacionaes, à Inglaterra mostruva 
e mesmo civismo € usleniava 8 mos- 
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Anuncia se que os conselho! 


ma coragem. Continuava um immen- 
so esforço armamentista, apesar do 
seu temperamento e das suas tradi- 
ções e extendia não somente no Rhe- 
no, mas aínda so Vistula os seus 
ancelos de segurança, O povo britan- 
nico e o grande estadista que o dirl- 
ge têm, como o povo e o governo 
francezes, verdadeiro horror á guer- 
ra, vêem claramente a que abysmo 
ella poderá levar as nações e os po- 
vos, mas sabem tambem que a exis- 
tencia dos individuos e & da patria 
não são possiveis sem a acceitação 
dos riscos supremos que são a Jei 
deste mundo. 
CUMPRIRAO A FALAVRA 

A Grã Bretanha e a França foram 
impellidas a dar a sus palavra e 4 
por a sus assignatura em € 
sos para com as nações decididas & 
sulvaguardar a sua independencia e 


PARIS, 13 (A. N) — A votação 
de confiança de hontem na Camara 
dos Deputados deu uma maioria de 
perto de 75 votos so governo. 

A 18 de março ultimo s outorga dos 
plenos poderes so gabinete Daladier 
foi votada por 331 votos contra 264 
e hontem, a Camara typothecou a 
sus confiança no governo por 367 
votos contra 233. No entanto, os 
melos políticos julgam que as c'fras 
da malor'a, como as da minoria, não 
traduzem ficimente a conclusão do 


que a política de resistencia collect!- 
va 4s forcas de asgressão, definida 
pelo presidente do Constlho de MI- 
nistros, er. Eduardo  Deladier, na 
realidade, é um facio que tem & UDa- 
nimidade do Parlamento. De uma 
parte, a opposição da extrema es 
querda — mnotadamnete os socisils. 
tas — multiplicou os seis esforços 
pars mostrar que a sus hostilidade 
é política financeira e social dos srs. 
Daladier e Reynaud não se extende 
& política externa. 

O sr. Leom Blum trabalhou muito, 
desde o principio, para consemuir um 
escrutínio dividido. O sr. Dalad'er 


BURGOS, 13 (A, N4 — O bole- 
tim official publica, hoje, uma Je 
sobre a renovação extraordinaria da 
justiça municipal da Hespanha, de 
accordo com as ciroumstancias -de- 
correntes du lei de 5 de agosto de 
1907. Serão nomeados novos juizes, 
fiscaes e supplentes em todos os mu- 
| nicípios. Essas nomeações deverão 
ser solicitados dentro do praso de 
um mez. As nomeações serão feitas 
pelos representantes do governo nos 
sulões de nudiencia, assistidos pelos 
decanos do collegio dos advogados 
notarios. Será condição preferencial 
ser o candidato mutilado da guerra 
ou ex-combatente, 

CHEGA A MADRID O ARCEBISPO 


DE SANTIAGO 
MADRID, 13 (A, N.) — O arce- 


entregava ao abandono está na 
promptidão do seu despertar” 


DISCURSO DO CHANCELLER GEOBGES BONNET, NO ALMOÇO, HONTEM, NA 
O BRITANNICA DA “ALLIANÇA FRANCEZA”, EM SOUTHAMPTON — 
DOIS POVOS QUE SE UNEM NO PROPO SITO FIRME DE ASSEGURAR A PAZ DO 


MUNDO 
“A COOPERAÇÃO ENTRE A ERANÇA E A INGLATERRA 
NUNCA FOI TÃO ESTREITA COMO AGORA” 


as suas liberdades. Ellas cumpricão » 
sua palavra e honrarão a sum aasi- 
guatura. A França e a Grã Bretanha, 
que não somente querem ns mesmas 
coisas, mas us querem tambem pelos 
mesmos meios, chegaram » um ponto 
tal de intimidade que não mais se 
pode affirmal-a sem recoir na bama- 
Vdade da evidencia. Poucos empreen- 
dimentos humanos foram corondos de 
successo tão completo e total como o 
que foi conseguido pelos artesãos da 
amisade franco-britannica, Solis vós 
esses artesãos, E o chefe da diploma- 
cla fruncera nada mais pode fazer 
do que vos expressar, mas uma vez, 
os seus agradocimentos cordeses. Elle 
não pretende accrescentar mais qual- 
quer coisa á alta consciencia que 
tendes do vosso grande dever e aos 
resultados magníficos obtidos pela 
vossa bella associação.” 





EM RELAÇÃO Á POLITICA EXTERNA, 
TEM O GOVERNO FRANCEZ A UNANE 
MIDADE DO PARLAMENTO 


se Oppos a isso, exigindo a approva- 
ção global ds politica externa e tn. 
terna do governo, demonstrando que 
a segunda estava condicionada & pri. 
meira. Mesmo assim, a maloria do 
grupo socialista ninda se ínclinava & 
não votar contra o governo; o voto 
hostil só foi decidido por 48 suffra. 
Elos contra 42 partidarios da com- 
fiança e houve partidarios da abstens 
ção e, portanto, aperzar disso, o malor 
numero de deputados socialistas fize- 
ram acto de abstenção. De outra 
parte é facto notavel que nenhum sã 
depttado da direita votor contra v 
politica de reapproximacão franco- 
sovietica, cula necessidade o mr 
Flduardo Deladier proclamou em ter= 
mos intoulvecos. O sr Lows Ma- 
rin, nor exemplo, não símento não 
alludiu a esse ponto litícioso. mass 
ninda formitos o voto, oue fo! una- 
nimemente approvado, polo encerra. 


mento do debate. 

De facto, apessr da opposição sp. 
parente entre e maioria e a mino- 
ria, no escrutínio final, foi a unan!- 
midade do Parlamento Prancer que 
approvou, hontem, a política de fir- 
meta 8o governo. 





RENOVAÇÃO DA JUSTICA MENIFTPAL, 


bispo de Santago do Chile, mon · 
senhor Horacio Campillo, chegou, 
hoje, a esta capital. O illustre pre- 
lado visitará varias dioceses, regres- 
sando, por Toledo, Sevilha e Lts. 
bôa, no Chile, Segundo o dinrio ca- 
tholico “Ya”, o arcebispo de Bantia- 
go se mostrou profundamente  im- 
pressionado pelo trabalho constructi= 
vo do novo Estudo Hespanhol e es- 
pecialmente pela actividade do aus 
xílio social da Phalange. 
RESTAURAÇÃO DA MONARCHIA 
NA HESPANHA 

PARIS, 13 (H.) —  Annuncia-se 
que personalidades bascas e catalãs 
conversam con; os monarchistas hes- 
panhoes com o objectivo de accelerar 
a restauração da monsrchia na Hes- 
panha, 


CRISE NO GOVERNO JAPONEZ 


TOKIO, 13 (A, MN.) — A Agen=| LONDRES, 13 


ola Dome informa que o Barão 
Hiranuma, presidente do Conge- 
lho de Ministros, convidou, para 
um Jantar, esta noite, os mem 
bros do Conselho de Ministros. 

Emprosta-so grande Importan= 
cla a essa reunião, Com effeito, 
sabe-se que o primeiro minig= 
tro aproveltará a occasião 
fazer uma declaração explioita 
sobre o rumo que tomam es 
acontecimentos na Europa q que 


vidados a discutirem a fundo a 
politica nipponioa em relação 
aos acontecimentos e 


(AN) — A 
proposito do cesemburque de 
tropas Juponezas na concessão 
Internacional de Ku-Lan-Su, nos 
arredores do Aâmoy, os olroulos 
officiaes britannicos declaram, 
hojo, que essa  aoção japoneza 
não é interpretada, aqui, como 
uma viciação do tratado internas 


para | olonal, Lonéres, porém, considos 


reria grave a situação el os ja- 
ponezcs pretondorem intervir na 

administração da concessão, 
TOKIO, 13 (H.) — Prosegue 
uma seria orise no selo do go, 
verno, dividido em duas corróni= 
tos, uma favoravol á alllança 
militar com a italia o a Allomas 
Estas, devido à indecisão 
Japão, anteciparam a fusão 

e taxaram o Japão de timido, 


ee NUM TOTAL DE UM BILHÃO E 


218 MILHÕES DE DOL! ARES 


ditos votados tem como objectivo mos 


WASHINGTON, 13 (A. N.Y — O 
Senado votou, por 61 contra 14 votos, 


O projecto de lei foi novamente 
enviado é commissão míxta da va- 
mara e do Senado, para a discussão 


- |do augmento de 388 milhões folto 
peio Senado no projecto precedentes 
mente votado pela Camara (doa Re. 
presentantes. A malor pare dos cre 
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Factos versos ma Capltal 6 nO IMenO NeISOs ma capital 6 nO Inerior 


Repressão á gatunagem 

em Apipucos 

A delegacia de Investigações está 
Intensificando o serviço de repressão 
a malandragem em Apipucos, 

Varias turmas de Investigadores 
rondam aquelle suburbio dia e noi- 
te. 

Hontem, o agente nº 13, prendeu 
os seguintes malundros que transita- 
vam pelas immediações da Igreja de 
Apipucos: Hypolito Chaves de Bar- 
ros, vulgo “Sport! e Manoel Pedro- 
za da Silva, vulgo "Gaguinho Pre- 
to”. 





Explosão num bond 
A* passagem de um bond de “Lar- 
go da Paz”, hontem pela manhã, na 
tua Duque de Cuxias. de regresso é 


tidade, verificou-se uma explosão 
do automatico e caixa de “contro- 
ly”, 


Em consequencia o estudante de 
medicina Aloysio Teixeira Leite que 
vinjava proximo no motorneiro re- 
tebeu queimaduras de 1.º e 2.º graus, 
pos braços e na face, 

A! Assistencia Publica medicou-o. 


Prisão de um larapio 


O investigador n.º 58 prendeu, hon- 
tem, para averiguações Benedicto Lo- 
pes dos Santos e em seu bolso ap- 
preendeu a importancia de 538000. 

Está o larapio recolhido ao * 
sil Novo”, 


Descoberto o o o paradeiro da 


menor 

Pelo Investigador n.º 47 fol 
roberto na residencia de Maurício 
Kauffuman, 4 rua do Paysandu”, 
166, o paradeiro de Maria er 
ta Conceição, residente em Ipojuca 
tonde fugira, 

A menor está sob as vistas da au- 
foridade competente. 


— 


Espancou a mulher 
Hontern, pela madrugada quando 
ava a mulher Paula Santos, na 
Bom Jesus, fot preso por um 
civil, o individuo Bernardino 












IMPÕE-SE PELA SUA SUPERIOR QUALIDADE 


Prefiram as GAZOZAS DE SABA', 


FEITAS NA PROPRIA FONTE COM AGUA 
WINERAL 


EMPREZA AGUAS DE SABA' LTD. 
Telephone — 6495 — Rua do Imperador, 263 


a 


O desordeiro foi —— DO xa- 
drez da Secretaria da Segurança, 


Máu freguez 


Francisco Pereira, residente no 
Largo da Paz, em Afogados, queixou- 

se contra o individuo Manoel” Cala- 
do que lhe deve a importancia de 
6008000, producto de venda de mer- 
cadoria, e não lhe quer restituir, 

Allega o queixoso que Calado em- 
pregou o dinheiro no compra de um 
caminhão, 








Preso em flagrante 

Hontem, na Linha Nova, n.º 50, em 
Areias, foi preso quando arrombava 
a residencia de José Joaquim de San- 
tuna, o ladrão João Gomes, vulgo 
“Mechanico”, 

Conduzido para o commissariado, 
horas depois o ladrão foi removido 
para o “Brasil Novo” à disposição do 
delegado de investigações. 





Repressão á malandra- 


gem 
O commissario de polícia de Casa 
Amarclla em companhia de guardas 
do seu destacamento e de investiga- 
dores, rondou pela madrugada de 
hontem Dois Irmãos, Pedra Mole, 
— Volta do Mundo e Oitei- 


dy ER presos varios  Indíviduos 
suspeitos e apreendidas diversas fa- 
cas peixeiras, 





Hontem, depois das 18 horas, O 
bond de Casa Amarella, tabella n.º 
140, dirigido pelo motorneiro 521, em 
frente ao becco do Eustachio, alcan- 
cou o carroceiro, Damião Lourenço 
de Andrade que descuidadamente e 
as escuras, viajava no mesmo sen- 
tido. 

O sargento da Brigada Manoel Ro- 
drigues effectuou a prisão do motor- 
neiro e apresentou-o ao commissaria- 
do, juntamente com algumas teste- 
munhas do facto, 

O carroceiro ligeiramente ferido 
recebeu soccorro medico na Assisten- 




































































































TN INFANTIL 


ODUTO BRASILEIRO DOS AUL LEITE -RK 


| TRAGEDIA CONJUGAL 


A Cloncia tem constatado que Duma proporção superior a 40%, ns mulheres 
sotrom de insuficiencia ovariana e de consequente neurastenia sexual, tornando- 
ss nervosas, melancolicas e, ds vezes, até agressivas És carícias do esposo, 

Entretanto, esse estado patológico nem sempre é tratado com a devida aten- 
ção. apesar da sua gravidade e das consequencias que póde trazer na vida do 
cosal, Felizmente, os progressos da Ciencia já permitem, hoje, o emprego de um 
medicamento seguro para combater esse mal atros. “Perolas Titus”, composto de 
tormonios e extratos glandulares, dá ao delicado organismo feminino os hormo- 
nios mecessarios, restaurando ainda & fisiologia e os tecidos do sistema glandular 
endocrino o dá finsimente é mulher uma alegria sadia e moça, tornando-as o ver= 
andeiro enlevo do lar, 

“Perolas Titus” a moderna medicina alemã, preparadas com separação de se 
xos, fortalece e remoça o fico do bomem ou da mulher, garantindo sesim mn ale · 
gra e felicidade do lar, 

Distribuição de literaturas elucidativas e venda deste produto nas principais 
drogarias ou na firmia Oscar de Cia, & rua Vigario Tenorio n, 33, nesta capital, 

O doente aimorve, pode-se dizer, ms forção vivos da moturcea atingindo o apo- 
meu da cyá vitalidade, 





EDUCAÇÃO E — 
INSTRUCCÃO 


COLLEGIO DAS DAMAS DA INÍTRUC. 
ÇÃO CHRISTA 

Anicia-so mudnhh, ds & horas, a pri, 
meira prove parcial dos Cursos munci- 
dos pes Cullegio des Damas da Ins, 
trutção hristh, eum Pouto d'Uclida, 

& clininada será feita às 6.15, 

FACULDADE Di COMMERCIO 

Tervo Jucio amanhh du  qrneiras 
provas parciava dos diversos cutaoms 
mantidos por esta  Paculdade, Oluede- 
cordão as mesmas no seguinte horario: 

1 HORAS — Curvo propedeutico — 
1º. ANNO — Historia da qtrlmação; 
2º, anno, Choroprapiia; 5º, enmo Pur. 
tugues (ia, turma) e Ingles (3% turma) 
Curto Perito Contador — 1º. anno, Di. 
reto Civil e Constitucional; 2º. anno, 
Economia politica; 3%. anmo, Gontabill- 
dado industrial e Agricola, 

%0 MORNAS — Curso Propedeutico — 
1º, enno, prances, 2*. anno, Portugues; 
3, enno, Piystca 6 Chimica (1%. luso 
ma), e Mathematica (1%. turma), Cure 
so Perito Contador — 1º asno, Bleuo- 
graputa; 2%, auno, Merceciogia; ” em, 
no, Estatistica, 

ESCOLA NORMAL 

& Escola Normal commemorou bum. 
tens mais um amniversario de sua fun- 
dação, 

O pProgramima das acdennidades es 
Initou com a cerimonia da pasciios das 
normalintas que so realizou na hastitén 
do Carmo, participando da mesma a 
maloria das alumnas daquelie estabela. 
cimento e comparccendo so aco ms 
professores e funtcionarios, 

A noite rénlizou.se uma tesão so 
tenne de congregação, com a preteagã 
do secretario do Interior do «restar 
do Departamento de Educquão, proles. 
surts e alumpass da gácola, com sum 
respectivas familias. 

Abrindo a sessão o director prof, Ruy 
Bello pronunciou um discurso, duudo 
em seguida a palavra ao prof. Gilteto 
Fraga Roche, que folou em nome do 
corpo docente, Pelo corpo discente ta 
tou a alumna Olívia da Silva Pereira. 

Em sequida, o director dirigiu ums 
saudação ny pe. Curios Leoncio pre. 
sento a reinião, especiaimente convi. 
dado. 

Pol em seguida encerrada a reunião, 
seguindo-se a inauguração de varios 
melhoramentos produsidos recentemen. 
te na Escola Normal: q pavilhlu ce 
Trabalhos manuses, m sala da Inspacto.. 
ria Federal, o gabinete dos professores 
e o novo mobilinro da secrotaria, 

Wa inauguração da sala de Trabalhos 
a professora da endeira, d. Anne Sé 
Pereira, pronunelou um diteuro. 






da aee 
—— — 
DR. ALTINO VENTURA 
CLINICA VE OLHOS 
Imperatriz, 107-1º and. 
De 11 ás 12 e de 15 ás 18 
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Queixas | 
SURRAS NUMA MENOR 

Moradores da rua Diogo Alves, no 
nrrabalde da Torre, reclamam contra 
as surras frequentes de que é victi 
ma uma menor de 14 annos, A sua 
mêe, que reside na casa de numero 
DO, espanca-a barbaramente €, pelo 
menor motivo causando indignação 
em toda a redondeza. 

Conclucm, assim, a sua queixa, 03 
referidos moradores: “Appellamos, 
por vosso intermedio, para O dr, juis 
de menores, pois este é o unico meio 
de salvar à pobre pequena, que, não 
raramente, apanha, 30 a 40 bolos, de 
uma só vez, ficando com as mãos 
completamente inchadas e roxas, du- | 
rante dias.” 








INAUGURAÇÃO DO SERVIÇO DE SANEAMENTO DE 
NATAL 


Elles podem medidas geraes, re- 
sultando obrigações aos particulares 
que só no Estado cabe impor em no- 
me do seu proprio fundamento, Mes- 
mo os esforços indispensaveis 4 exe- 
cução de grandes trabalhos a que 
estão ligados a saude da população, 
salvaguardando á existencia huma- 
na, excedem de muito & Iniciativa in- 
dividual, 

E' um proprio signal de progresso, 
não sendo simplesmente, um meio de 
defesa, a intervenção do Estado em 
materia de hygiene publica, Além de 
constituir uma preoccupação dos ho- 
mens de governo, ha ainda a consi- 


Hontem, a proposito da inauguração 
dos serviços de hygiene publica no 
Rio Grande do Norte, o dr. Lauro de 
Oliveira, advogado no fóro desta ca- 
pital, pronunciou, no Radio Club, o 
seguinte discurso; 

“Assisto a cidade de Natal, no dia 
de hoje, a inauguração official dos 
serviços de sancamento daquelia ca- 
pital, 


ria ficar sem o devido registro, um 
melhoramento desta ordem. Só agora 
chegou a termo no governo Raphael 
Fernandes, este importante trabalho, 

E' do conhecimento de toda gente. 


DIARIO DE PERNAMBUCO-DOMINGO, 


Broadcastin 


os problemas fundamentaes, na com- 
plexidade de seus aspectos, que cum» 
pre no Estado abordar: primeiramen- 
te os problemas de educação, segul- 
dos directamente pelos problemas de 
saude publica, Todo anno vem sen 
findo o Rio Grande do Norte, os mes 
lhoramentos que uma administração 
consciente pode fazer em face da 
collectividade, A instnllação do Sa- 
neamento de Natal marca mais uma 
realização do interventor Raphael 
Fernandes, que á frente do governo 
duquelle Estado nordestino, tudo vem 
envidando no sentido de que o bem 
commum socinl seja assegurado em 
dos os sectores. Tudo O que possa 
-Mingis a saude do individuo, ou tu- 
do o que seju susceptivel de entravar 
o desenvolvimento de sua vitalidade 
constitue um dever imperioso do Es- 
tado, como condensador das aspira- 
ções collectivas, solucionar, 

Há muitos problemas que não po- 
dem ser abandonados á iniciativa 8 
dividual. Muitos factores sociaes en- 
tram em jogo. 


DR. JOSE' CALDAS 
Do Serviço Dr. Fitanga dos Santos 
com 23 annos de pratica 


Obras de grande vulio, não pode- 








Doenças dos intestinos — hemor 

roidas — fistulas — UDiarrta — 

Prisão de venire — Edificio Gut 
America 





derar o progresso da sciencia sani- 
taria, 

Dizia FAUVEL, que o Interesse da 
saude publica, é o interesse popular, 
por exceliencia, 

E" uma especie de assistencia pres 
ventiva, estando no primeiro plano 
das preoccupações dus governos tus 
dernos. À essa preoccupação não se 
tem furtado o interventor do Rio 
Grande do Norte, 

Não é exaggero dizer que a sua 
norma de governo está condensada, 
no que tange á saude publica, nos 
ensinamentos de um ARNOULD. 

Como medico, sua Excla. é identi- 
ficado com esses problemas e dahi 
os melhoramentos successivos que 
vem sentindo o Rio Grande do Nor- 
te — sector, Mas não é somente 
nesse sector 

Os departamentos do Estado, como 
o da Agricultura, por exemplo, tem 
feito obra das muis meritorias. Uma 
grande somma de realizações vem ex- 
perimentando o Estado, quer de ini- 
ciativa particular, quer de Iniciativa 
do governo, Apontamos o campo de 
experimentação de Jequi, o Mercado 
Publico, o Banco do Rio Grande do 
Norte, para não falarmos em obras 
cujos trabalhos já estão iniciados. Ha 
em todos os departamentos do Esta- 
do uma concentração maior de ener- 
gias que o governo vem distribuin- 
do, estabelecendo para o Rigo Grun- 





Hoje, para gararitia do automobilista 


(Esso) é o emblema de 
QUALIDADE E ECONOMIA 


Outrora, bastava que o por- 
tador do anel real o exhibis- 
se, para se desfazerem todas 
as difficuldades; elle represen- 
tava a autoridade e a garantia 
do rei. Assim, hoje, para os 
automobilistas, Esso é o emble- 
ma que symboliza segurança. 
Atraz delle se encontra a ga- 
rantia de uma organização uni- 
versal, cujos productos são re- 
conhecidos, em 52 nações, como 
os primeiros em qualidade, 
Embaixo do oval Esso — 
azul, branco e vermelho — 


| 
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0». ERA "ANTIGAMENTE 7 
UM EMBLEMA QUE CONT “IA 
GARANTIA E SEGURANÇA 


“STANDARD” 


ESSO 


razões para se reabastecer 
onde vir o emblema ESSO 









que proporciona marma 
protseção e minimo cons. 
mio; dupla econamial 


se vendem Essolube, o oleo 
que proporciona maxima pro- 
tecção e minimo consumo; 
Essolene, a gazolina de 
maior kilometragem; as graxas 
Essoleum, que garantem lu- 
brificação perfeita, e outros pros 
ductos e accessorios da mais 
aita qualidade. Reabasteça seu 
carro, nos Postos, Garages e 
Revendedores oue ostentam a 
placa Esso, 

Elles lhe offerecerão esmerado 
serviço e productos que lhe 
trarão economia, ? : 






“MI ANAS « O Titus 
dos pneusi Tres veses van- 
tmjoss maior segurança, 






BATERIAS ATLAS · Super pos 4º MENVIÇO · Agua o er qra- 
tentes, proporcionam gran»  eiomamente. Serviço came 
de duração, Dotedas de ado scores. Pessonl com. 
placas extra, oíferscem es · petente. Engrazamento em 
pacidade de reserva, muitos postos 






STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL 


e — i e HM — Intervilo, 15 — Eadio educução,, PROGRANMA DE PARIS MUNDIAL 


de do Norte um futuro organisado 


kumano. Uma fonte de energia em | 13-13 — Prorrumma da 


tarde, Musica Estação radiodiffusora do Governo 


— | selecetonada, 10 — Musica popular, 4 Frances 
DO o asma ço * — Intervalio. 4 Direcção: America do Sul 
Jantar, Musica escolhida, 18.45 — CG. 0.25 m. 3 - 11,885 Ko. 3 
senta o meu Estado. Há uma VISÃO | yornai Pra.B, stud! 19 25 m. 00 - 11.718 Ke. 
ampla das necessidades cóllectivas, | mora — Quarto de bora com à Jaz HOJE 
A vida da sociedade se move numa ' 93 horas — Concerto de musica em 


permanente existencia elfectiva indi- 
cundo os rumos seguros que o nor+ 
telam, A affirmativa do orador ro- 
mano no “Tratado dos Deveres” € all 
comprida tendo-se em vista o zelo 
pelo bem publico, o bem commum 
que é o fim da vida social, Assim 
no governo Raphael Fernandes, há 
um índico evidente de progresso so- 
cial, Utilisando-me do Microphone da 
Pp. R. A, 8a voz mais potente do 
Brasil quero me congratular; como 
riograndense do Norte, com o seu go- 
verno e com O seu povo pela data 
festiva de hoje — em homenagem a 
inauguração official dos serviços de 
hygiene publica de Natal, Lembra- 
mo-nos neste instante do phenome- 
no da miragem, segundo o qual ci- 










Pra.B e o crooner Al Denny, sob 2 ul: 
recção de Nelson  Perreira, 19.158 
Frogrumma Prigidaire ofierta da Me 
Canna Erickson cCrp. 19.3) — Minuta 
do Labormtorio Montenemo, 19.31 — 
Querto do hora com Palo Berorra, 

48 — Quarto de hora com Aline 
Branco, fo — Hora do Erasil, 91 — 
Programma com « soprado Julia de Car 
parrós e a orchestra de Cuncertos, soL 
a regencia do mavitrs Caparris, 21. 
-— Nota do dia, 21.35 — Quarto de ho. 
ra com Fernando Burretio, U1 89 — 
Quarto de bora com o conjuncto He 
renats, 29.08 e Quarto de hora cum 
Aline Branco, 22.%0 — Programma com 
a Jnig Pro.3 sob e direcção de Nelton 
Fercoira, 22.90 . Minuts (nternasto 
mal da Par.8, 94,31 — Quarto de kora 
com Fernando Birretto. 12,46 — pro 
eramma com o vialonista José do Ca". 


discos. 

0. — Informações em Frances, Cola 
ções dos Camblos. 

0.15 — Chronica esportiva, pelo 
Peters, 

0.20 — Notlclario em Hespanhol, 

0.38 — Noticlario em Portugues. 

0.50 — Correio de França; & vida cm 
Paria (em hespanhol!). 

1.05 — Musica em discos, 

1,15 — Fim ca Emissão, 

AMANHA 

23 horas — Emissão littrarias 

* “A Normandia através seus portas é 
seus musicos" Evocação radiophonica 
apresentado prio sr. René Dumesnile 

0. — Informações em Prancez, Cotas 
ções dos Cambios. 

0.20 — Noticiario em Hespashol, 

0.35 — Noticlario em Portuguea. 

0.50 — Correio de França, 

1.05 — Musica em discos, 


mo, 23 — Nos noite, 1.15 — Fim da Emissão, 






dudes e oasis distantes apparecem 
aos nossos olhos com um relevo tan- 
givel de realidade. 

Sentimos a emoção do Rio Gran- 
de do Norte. E nella compreendemos, 
como a miragem, a visão do Brasil, 

À visão ge um Br: set motor, que mãos 
é filho da ilusão. Do mesmo moda 
que a miragem remove a distancia 
do espaço, a esperança annulla a dis- 
tancia do tempo. Acreditemos no 
Brasil, 








LHINÃO DE GALO 


— 

RADIO CLUB DE PERNAMBULO 
Progiamma para hujeés 

Gravações — 11 Liorãa — Programa 
nperitivo. Supplemento musical da Ca 
aa Puriovhos, 11.45 — Jornal da ma. 
ousa da PraB. 14 — Hora corta, Com 
tinuação do programma aperitivo. 32.30 
— (Quarto de bors do Cimento Dolapors, 
offeria de Cia, Iarahyba de Cimento 
Portsog 8, A. Supplemeto mrisical 
cura Denise Avagoy. 10.45 — Quatis 
nuação do prosramima aperitivo, 13 — 
Programina Quatro Vides. 14 -= Tu. 
tervalio, 19,30 — 'Transmisho do jugo 
Nautico x Spot no campo do Rpork, 
sob o patrocinio da Cam Perreita. 38 
— Programma Valores Desconhecidos, 
“ob o patrocinio dos radios Pilot, 18 -— 
Prograrzas  Formambuco  Tramwnsa 
192.30 — Progirmma Bythmos variados 
da PraB, “0.M — A opera no lar; O 
parbetro de Sezilha, opera comica am 
3 actos, Musicr de Gioscehino Mocel- 
mt e libreto dr Sierb'o!, Interpretos 
principses córo e orchestra do “Sca- 
ta”, de Milão, sob  regencia do maca. 
tro Lotendo Monjol, 
Programa para amanhã: + 

1 horas — Progrunma do almoço. 
| Supplemento mus stent da discotheva du 
|Madio Clut. 1145 — Jornal da mas 
anta da Pred. 32 — Hori certa. Con 
tinuação do progremma do amuço, 





FACIT é a unica machina de 10 TECLAS no munao 
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES 





2 Importadores exclusivos: 
ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA, 
Avenida M. de Olinda, 125 — Telephone 9364 





Filial no Rio de Janeiro 
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manhã — “Cleopatra”, da Para- 
mcunt, com Claudette Colbert e 
Warren William. 

GLORIA — Hoje e amanhã — 
emeldi”, da 20h Century Fox, 
com Shirley Temple. 

ESPINHEIRENSE — Hoje e a- 
manhã — “Abi vem o amor”, da 
goth Century Fox, com Alice 


vem realizando, convidou o dr, Gon. 
quilo de Mello, especiniista em alimenta. 
ção racional, para proferir em sus ne 
de social, na av. Marques de Olinda, 
902, 1º. andar, uma palestra, a qual 
terá logar Da proxima terçafoira, pelas 
20 horas, 

Falará em torno do asumpto Prine 
vipios fundamentass da alimentação 
racional 


Ju 


PEDIMOS SOLICITA R NOSSO ORÇAMENTO = 
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Pharmacias de plantão 


LA (DTARTO DE PERNAMBUCO -DOMTINGO, 14 DE MATO DE 1939 é 
— — — ” 
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Diario Social O O . | 
E E E | MUNDO DE LUZ E SOM: 
——— HOJE; Fauio A. ava ND = fm, O C e N 1 M O E o E WALTER LANG pla E : iastho 
| &s senhords; Jáils Cuvaloanti da Ros Os tenores: dr, Coslho de almeida; | == Es A BARONEZA E O MORDOMO |. E camia — * gn ep rp ; 
ta, esposa do sr. COowasldo Cavalcanti | Aluisio Jecome; dr, Juto Tavares; An. | = — DDD —— me (The Barogces amd the rutler, brindade à diferença entro q Charisma de i 
—— pda Pe a a | —— 
X o nho, a , ber to; Cia Pr = ic - o do eva aotwal cs u , 
au Hraga, esposas do ar, Eurico de Ale | Blheiro; Amaro Duarte bliva, r RECIFE — av. RIO BRANCO 82 ES | fomo pro PA sa crias —22— — A, s eine les mute q 
mmelda Drago; Francisca Iguncis de vam | NASCIMENTOS =. amoroso -— um romance por signal mui. Ito duvido. Não “trabalha” agora tão , 
fhosegrre Mem, do sr, Antonio “xa Na residencia de seus pas, & TELEPHO NE 9332 = po ao estylo —— rio a —2 se (ma e algumas — 
malho de Mendonça, a Sucupira, “a, Tigípio, nasceu no ultimos annos Ao argumento m alta se despe, Todo o intervose que dese 
, o tin Magdalena do Andrado, [dia 30 do corento a menina Léda Ma- e E —* — — — — 3 vo. —* pon poa dan Ea Y —** 
a do sr. Joder de Andinde, Já fal. [ris, filin do sr. Roque Paiva qo Car. ff d d Ito t = “ — — pe rir 
| ieeido; Eunice de Mello Monteiro, filha | valho e de sua esposa, sta, Lucia Dai | — |) ercce 0 seu cpos e para Impor ação: = | codo q Rafeel —* — oe ua —26 inverno, e até pulamas é 
—* ds au Paulino Monteiro; Mas | va —*2 de Carvalho, = E —*— —2* — *2 mes-| As mulheres aprecisrdo 4 CONDESSA 
ra urdes Botelho, filha do sr, | BODA PRATA t Es = idade u untqu — 
Arthur Affonso potelho, Já fallecido, e) Oommemora amanhã suas bodas da = = ma facil com que outro q er hE O MORDOMO — | | 
—— esposa, sm. Marin Tgnes Bote. —2 João Tributino dos fas. | = = = CARTAZ DO D IA | 
, n José dos Santos Aguiar, me | == = ' 
Os senhores; Prancisco A, P. de pa. | Sidente sem Carpina, no Estado, — = E — — “Si eu fô- N 7 ; j — 
nao; Marido Mata Mendonça; dr. Jos É DIESEL A' OLEO CRU, A' GAZ POBRE — A' GASOLINA, ETC. Elle fei ga Parou, com Mo | «Branca de neve é vm veio anser, 
quim de Cós cavalcantt; GH Maira, : = nald Colman, Frances Dee e Basil desenho de longa metragem, todo 
nhão; Durval Moura Dusre; Meuthe, = || Ralhbone. colorido, de Wall Disney para & , 
probe Mao Siena conto BOMBAS Cd CHUVEIROS = Amanhã — “Nobres sem forta- RKO ; 
— — E || naty da Warner ⏑ — Moe va matt | | 
Encdino Prantinco Comes: Tais do p R | R R ] G A O — * Boyer, Claudette Colbert e Ba- A Fe tata * —— 
yrança Ribeiro, alumno do O 1 A A A = Rathbone. y e 
rg olavo — — Ç — MODERNO — Hoje na matinal thers, e “Cavalgada heroica”, da | 
Os meninos: Josouim, filho do er. ES | | Infantil — “Nas garras da fera”, Republic. | 
Josqu'm Monteiro, mosão companheiro E || da Internacional, com Lishting, o Nas oulras sessões e amanhã — | 
do Todneção, O 0a 0a CRUUAA TORNOS , LIMADORES ” FREZAS - = =|| seriado “O movo Robinson Cra- wiorizente perdido”, producção 
Mila Monteiro; Frederico, flho do sr”. , “ ES]! rob, da Internacional e um de- de Frank Capra para a Columbia, 
Rubem Wanderley o de sia esposa, arm = com Jesm Wyatt e Ronstd Colman. 
— DEIRAS - ETC. GRUPOS FLECTROGENEOS E || mus outros custo = CA Decor |) — 
FAZEM ANNOS AMANHA: ol EE | | mesa é o Mordomo”, da 24h Cen- | “Cowboy de Hollywood”, com 4 
As senhoras: Msria Hastos Bentos, ea — = t Fox, com Willam Powell e George O'Brien, e “C'nb dos sol- . 
—22 2** — ——— , E Anabela. telrões”, com June Withers. 1 
ore dio de TRACTORES a oleo cró -- LOCOMOTIVAS a oleo cró &|| amas — no do aero: | ras quis cencesc ementa 
Ra qe | E || au Suih Contery Tex, com Juma | erros meças sabido, da 200 
Guivão; Angel:Do Ladeveso; Ologaria de SYNDICATO DOS BANCARICS E — Saio “Fanfar —2 ri ORAR MAS 
Morses gelio fita co sr, Manos de| O Eyodicato dos Bancarios, prose- > EE | dé Davis 
So to O MS | qndo ma veto do, contorencas que PARA ESTES E CUTROS MACHINISMOS E/S Antiur, de Cunha, |" excuUZILHADA Mole e a 


Woods e Ann Drorak. ' 
POLYTHEAMA — Hoje e ama- 
nhã — “A volta do Pimpinela Es- 
carlate”, da United. 
REAL — Hoje na matinés In- 
fantil — “Heroe ds fronteira”, da 
Paramount, com Willlam Boyd, 





=| 





FEDERAÇÃO DAS CLASSES 
TRABALHADORAS 


Conaslho deliberativo 
Em sus sélo social à ruas do Bom 
Jesus, 907, 20. andar,  reniizar-se.á 
emanhã, uma reunião do conselho de. 
lberativo da Federação das  ciatses 
Trabalhadoras de pernambuco. 
O presidente está encarecendo ⸗ 
comparecimento de todas as delegações 
dos Syndicatos filiados, 





— ASSOCIAÇÕES 


CLUB €C. M, EMPALHADORES DO 
FEITOSA 
Essa agrremisção carnavalesca roait- 
rará nojo, &s 10 horas em sus aéde 
social, & rua Christovão Jacques em 
Campo Grande, uma sonda dankanto, 
so Mom do uma jazz cunposta de oito 
figuras. 
INSTITUTO PERNAMBUCANO DE 
CONTABILISTAS . 
Em sessão ordinaria reúne-se amanhã, 
ds 19 horas e 50 minutos ms side so. 
cial, 4 rua da Aurora, 303, 1º. andar 
& directoria executiva do inslituto Per. 
mambucano de Contabilistas, 
O presidente está encarecendo o com» 
jPparecimento de todos es dizectores 
Blaoclados Y 








DOENÇAS DE SENHORAS 
DR. ETELVINO CUNHA 


Eus da Aurora, 77-1.º — Fone 2283 
Das 14 és 16 horas 


A SAFRA DE MILHO EM 


SÃO PAULO 


SXÃO PAULO, 13 (A. M.) — Cal. 
cula-se que a safra de milho de 1939 
attingirá 1.500 toneladas, havendo 
augmento de 30 por cento sobre a 
safra anterior, 


Ea TUEMA DOS DEZ 

' Turma dos Dez leverá s aff 
— 
(nho, ums atinto dansanto so som 
da Madciranjure, 

Seta executido um seleccionado pros 
(pramma musical, h 
+ Eaverá seiviço de buttes gurante ma 
fansas. 





DR. ANTONIO LIMA 
Assistente do Prof. Pitanga Ban- 
tos no serviço do Hospital Evan- 


gelico | 
INTESTINOS - RECTO - ANUS 


à Turma ciferecerá uma taça als 
Pandeiro fazendo em feguids a entre. 
go dos brindes, 
CRUZADA NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
- Fol observado thontem todo o pros 
gramma de festividades commemoruti.. 
vas é dánts. 

O capitão de fragata Oscar Barboma 
Bima constituiu e directoria, que regerá 
no N. E. em Persambuco, e terá 
proximamente ampla divulgação, 


Consultorio; — Av, Marques de 
Olinda, 287 — Telephone — S160 


GREVE DE ESTUDANTES 
EM MONTEVIDEU 


MONTEVIDEO, 13 (U, P) — 
Continua a greve dos estudantes de 
odontologia, O movimento é unani- 
me 













dobansecar ahi: 
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Contém cêra — ns 
ta o brilho — ajuda a 
evitar unhas partidas 


€ Si o esmaito nas suss unhas 





“Base para Esmalte” foi feita 
a Sra, Esta “Base” contém sds à 




































14 DE MAIO — No dia 
commemora São Bonifacio. 

EPISTOLA (Tg, 1 22-27) — Corlasimos: 
Side cumpridores da palavra, e não ape- 
nas ouvintes, engasando-sos q vós mes- 
mos; porquento aquelle que é ourinta 
da palavra, e mão cumpridor, é comparo- 
vel q um homem que considera no espe- 
lho es feições do seu rosto; e, depols que 
as contemplou, vae-se, e para logo as es 
queceu como é que era, Aquelie, porém, 
que attentor no let perfeita da liberdade, 
é nella perseverar — não como ouvinte 
esquecediço, mos como executor da obra 
— esse será bemaventurado no que fizer, 
E st alguem julga que é religioso, e não 
refreia a sua lingua, mas ilude o seu 00- 
ração — é vã a religião desse homem, A 
religião pura e sem mancha «os olhos 
de Deus, nosso Pue é esta soceorrer os or 
phãos e as viuvas mas euas affiloções, e 
conservar-se immune da corrupção deste 
mundo, 

EVANGELHO (Jo. 18, 23-30) — Naquel- 
le tempo, disse Jesus q seus dtscipulos: 


PAROCHIA DA TORRE — Está hoje 
em festas a parócuia da Torre rele 
Lrándo & sus concentração euchariscica 

Desds quints.íeira que é  maitia 
dc frpcuezia vers reunindo todas ma 
menhis e todas as moites, uma cons 
deravel multidio de fieis que assis 
aos actos liturgiços do culto divino. 
recebo os santos sacrimentos e executa 
em religioso sencio &s pregações dou. 
trinarias sobre a sagrada Eucharistia é 
sopre o 3º, Congresso, 1 

O vigario, padro Euclides Landim, 
não tem medido esforço e trábalas pus 
ra que a sus parochis forme so Jada 
das que meia fizeram pelas festas cw 
charisticas, 

Para bojo está crganizndo desses modo 
O bello programms; 

€ noras — missa rosada, canticos « 
communhão geral das Asmociações da 
parochia é do povo, 

9 horas — missa solenno cota 3 pa. 
dres, officiando o vigario e memis 
to Evangelho, pelo padre Felix Barret.. 
to, No côro da muatris tar-bacá ouru 
exceliente echola eantorum o Emanas 
orchestra, 

Após a missa ficará exposto o Ban, 
tissimo Sacramento até & saida da pro. 
clasão, & tarde, 

Aa 15.30 começará o exercicio da 
Hora fanta, presidido pelo mecentaris 
geral do congresso. 

A's 16,30 sulrá imponente procistãa 
eucharistica que psrcorrerã algumas 
ruas da parochia, 

Tomurio que no coreto irmandades 
Vegas catholicas, associações, escolas « 
colegio, vários meosrdoies e os alum» 
nus do seminsrio da Varsss, 

Ao recolher a procssio dar. se.4 uma 
benção do Santisstm>, na porta prin 
epa do templo, Encerrado o Bucia. 
mento, daveta no patão ds mairis 
grando concentração do povo para ou. 
vir varios oradores convidados pelo vi» 
gsrio e canter hymnos epropriados, ter. 
minando com o bymno coffticia do 
Congresso, 

Babomus que reina Do polo Gs pa. 
rochiunos da Torre intenso enthusiasmo 
pelas fesins de hojo e desdo logo pode. 
mos affirmor que s procimão cesto 
tarde será mais um beliissimo testemu. 
nho de té christã e uma vibrante de. 
monstiagão de ainor a Jesus Sacramen- 
tado, 

O mecretiriado convida e peds fusis. 
tentemente ao povo emholico do Resifr 
comparecer em missa d procissão da 
Torre o upplaudir em deliris  Nussc 
Senhor na Begrada Hostia, 

Esperamos que se reprodura o im, 
Dressionante espertnculo da Cass For. 
te e do Banto Antonio; oldem, respalo 
piedade e santo enthustasmo, 

RADIO CLUB — Fulará bojo ma 
meio la, pelo mivróphons do Radio 
Club de Pernambuco, em propaganda 
do 3º. Crmgresso, o padre Felix Barret. 
to. A palestra que será apenas de 5 mi. 
nutos, no terminar fer-sed mais me 
irradiação do hymno do Congresso, 
BOM CONEELHO — como fructa 
principal da magnifica Semana Eucha. 
ristiem, renlimda all, pelo esforço e de. 
aicação do seu vigario padre alfrede 
Damavo, podemos informes que duram 
to aqueles memoraveis dins de fervor 
eueharistico, foram distribuidas mais 
de 11 mil communhões, 

ADORAÇÃO NOCTURNA — Hontem 
foi a moite da parvchia de São José « 
de Santa Antonio, 

O Carmo esteve, durante toda 8 Dol. 


Vída Religiosa 


O DIA DA IGREJA 


de hoje me Em verdade, em verdade vos digo: 8t pe- 


díndes q meu Poe alguma cola em meu 
nome, elle vol-a dará, Até apora nada 
tendes pedído em meu nome, Pedi e re- 
cebereis, pars que seja completa q vona 
alegria, Tenho vos dito estas cotas em 
parabolas; é chegado o tempo em que já 
não vos falarei por parabolss, mas fala- 
ret abertomente de meu Pue. Naquelle 
dia pedíreis em meu nome; é não vos 
dipo que het de rogar co Pae por vós, pois 
o proprio Pace vos ama, porque vos me 
amantes e crestes que cu ht de Deus. 
Eu soht do Poe e vim qo mundo; detro 
agora o mundo e volto para junto do 
Pae.  Disserum-lhe então os discípulos: 
Agora, sim, que falas claramente, e não 
te serves de porabolas; apora conhece- 
mos que sobes todas Es cotsas, e que não 
é necemario que aiguem te pergunte; por 
tao cremos que sutste de Deus, 

LAUS PERENNE — O ES. Sacramento 
estará exposto hoje, durante todo o dia, 
ma basílica de MN. 8. do Carmo, e ama- 
nhá, na matria das Graças. 


Conforme a tnbella organizada pelo 
Departamento de Sauda publica, fl- 
carão do pléntio,  loje, as tos 
puarmacias; 


Recifo e Santo Antonio-Conceição 

e São João, Boa Vista-DUniverso; Bão 

José — Gicto e Impel'm; Pins— Lins; 

Afogados — Palva; Areias — Etúncia; 

Tigipló — Cordeiro; Soledade--Moyai; 

Cipunga — Capunga; Jorro « Magda. 

lena — Torrs; Avenida Citançá Tri. 

umpho; Poço Poço; Encrusihada- 

Andrade; fase Amnrela — Acragul; 

Campo Grande — Jorgo Loba: Arru. 

do; Agua Pria — Ramos Fundão — 

Modelc; Santo Amaro — B. Amaro + 

Onangá — Faonitaris, 

NOTA — Incoreçã em peos de multa 
a pharmacia que funcelonar aim 
dia de domingo, sem que esteja ta. 
elulds ma tabelia respectiva, 








— — — — — — 
BLENORRFAGIA 
Cura rapida pela INDUCTOPYRE. 
XIA (Processo norte.americano) 
DR. CARDOZO DA SILVA 





W CONGRESSO EUCHARISTICO NACIONAL 


Arranha Céo da Pracinha, 6º am. 
dar — Phone 6919 

0 com elevado mumero de homens 

principalmente n& primeins noite, em 











Eesti wire) AMOSTRAS 


— Becobemos bontem a visiia do sr. 
Edgard Pessoa, representante nesta ct. 
dade de Productos alimentiçios Vitalis 
Ltda., do H'o de Janeiro, 

O sr, Edçyará pessoa ioute-nos al- 
gumas amostras do Avila Vitalis pro. 
ducto manufaciurado daqueila * firma 
sulista, 


+ 
No sabbado 90, farão adoração mo 
eturna as parochias do Cordeiro e de 
Cama Amarelia, 
CINEMA DO PARQUE — Em sessão 
especial pera o clero, a commizsio 
exoculiva e o secretariado geral, to 


(Conclue na 7.º pagina) 








PARA DEPURAR O SANGUE, FAZENDO 
DESAPPARECER FERIDAS, FURUNCULOS; 
TUMORES, ANTRAZ,ESPINHAS, MANCHAS 


NO CORPO E OUTRAS MANIFESTAÇÕES, 
a É BASTANTE USAR 6 VIDROS DO DEPURATIVO 


'LIMPA O SANGUE, TONIFICA 
14 Q ORGANISMO E FAZ ENGORDAR 






Ha um secul 


O que o DIARIO DE PERNAMBUCO publicava no dia 
14 de maio de 1839 








CIA tal do Imperio visitaram o Coll Emu- 
&nrs, Redactores — Não tendo eu a — 
honra de conhecer o ar. José Francisço o que mesmo estro nós já tam publicado 


Martins d'Almeida, nem de com elle ha- 
ver tido algumas, mesmo indi- 


os mais acreditados jornaes de Pergam- 
relações 
rectas, merec! todavia & aquelie Br. a 


buco, 
Nem o menino de que ss tracta 

Correspondencia que vv. e⸗ se dignaram punco entregue por seu pai, O Br Mars 
—— com o seu “Dinrio” de sexta-fei- |tins d'Almeida, mem eu tive nunca a 





Laxa 
súdos os seguintes actos religiosos; 
| Escola Dominical — Funcoionará di PUR OLEITE 
10 és U horas, sob à superntendencia 
do prof, Anlonio Raposo e estudará q - 
topico — O herõe da fé, Sob à direcção Sem sabor, Ação Segura 
do de. Alípio Castiibo haverá estudo LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


| | Dino, pura execução de um programma - 





A minha resposts s um Udello aimi=- 
lhante, não serão insultos, nem convi- 
clos: será o profundo reconhecimento de 
mais do 30 chefes de familia, que contia- 





honra “de ser prevenido do caracter deés- 
ss menino”, Outra fol a pesca que me 
pedio o deixasto com seu irmão frequen- 
tar este Collegio, no que por condescender 
anoui, sem por isso receber retribuição al · 


ram seus filhos a esta Instituição, ape-Iguma, A essa pessoa pois enco res- 
nas plantada, e cujo testemunho invo- | ponder, se quiser, & —— Corres- 
co; será a lingoagem unisona e publicas | pondencia do Er, Almeida, o no fácto tos 
de nacionais e estrangeiros, que na capi- do adulterado que ella encerra, 


— 








Feliamente, o credito do Coliegio Per- 
numubano pousa já em bases provavel- 
mente seguras, que não o reconhecido 
aproveitamento e descencia de seus alum 
nom, a neveridado de mus disciplinas, e eo · 
bre tudo, o bom senso do pais, 

Becife, 12 do Mnio de 1830. 


Precisa-se de um rapaz de idade pou- 
co mais ou menos 12 nnnos para caixei- 
ro de venda: no Hospício em uma venda 
nova. 

-— Aluga-se O armazem da Cum nume- 
ros rus da Alfandega velha: na mesma 
cama, 





Faye e Don Ameche, e O seriado 
“O novo Robinson Cruzoé”, da 
Republic, com DMals e Mauro 
Clark. 


CORDEIRO — Hoje e amanhã 
“100 homens e uma menina”, 
da 20th Century Fox, com Dean- 
na Durbin, Adolpho Menjou e 
Alice Brady. 


um desenho, dois jJormaes e um 


SYPHILIS E IMPUREZAS DO SANGUE ? 


Cura radicalmente com e super depurativo 
ELIXIR BIJODADO ARSENIADO 
LEIVAS LEITE 


Não é segredo de sabio e contém: IODO para 
o sangue e glandulos, HYDRARGYRIO para ex- 
terminar os germens que envesenam o sangue. 
ARSENICO pars toníficar o organismo depaupe- 
rado pela syphílis. 
Curas surprehendentes. 


cs IraS0o Contém 350,0 de remedio. 
N. Me 


EVANGELISMO 


IGREJA EVANGELICA PERa 
NAMBUCANA > 

Ma Igreja Evangelica Pernarabucana, 
4 rua do Vrincipo, des, lnaverá hoje os 
seguintes exercicios religiosos: 

Pela manhã, ds 9,45 estudo biblico 
sobre O seguinto mssumplo: Gedeão, e 
corajoso « errante, 

a ds 10 boras, haverá culto 
em que pregerá o rey. prof. Samuel 
Falcão sobre o thema; A beméália Via 

















SERVIÇ 
ÇÃO DO COMMERCIO DE' 
FARINHAS” 


A Inspectoria Regional de Servl- 
ço de Fiscalização do Commercio de 
Farinhas está communicando vos in- 
teressados a transferencia de sun sê- 
de para a avenida Alfredo Lisbôa, 
10, sata 3, 2º andar. (Edificio Cla, 
Costeira), 
=== — — — — — 


Eutrada francos, «q 


— Na 2º, Igreja Presbyterinoa alta & 


rua 7 de Setembro nm, 433, serão reali- ? 


Purgalivo 


nte e 


pecial para os moços. 
Strmão — O pastor, rer, Jerongam 
Queiros, pregarã dos 11 és 11 1/2 so. 
o thema: Os conflictos espírituass 
da vida christã, , 
Mocidado — A's 15 1/9 horas reunir. 
se-á o Centro de Cultura Mspiritual, sob 
a presidencia do ar, Newton de Mello 





= ED TE ee 
19 13 boras o prof. Jeronymo Queiros 
rontizará sua 4% conferencia sobre & 
Eucharistia através da Historia, real. 
gonito a necessidado de sus celebração 
conforme o modelo deixado prio Re- 
demptor, quando a instituiu no Cons. 
do actividades erpirituaes em que to. | culo. Ê 
marão parte moços € moças da igreja Todos podem tomar parto nas ectivis 
Conferencia sobre a Euohdrístia — A's dades mencionadas. 
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O Ent ac Inhame” de Goulart. protuzido"paRS 
grandes Laboratorios Gentiart da Rin de Iomeiro 4 
unico Deporativo que rapidamente faz desaparecer 
todas as impurezas do sangue, manifestações sifiliticas, 
feridas, pustulas, reumatismo, bubdes, magreza, espé 
ahas po rosto é no corpo, dores de cabeça rebcides, 


A confiança da classe medica no Elixir de Tnhame 
Goulart confirma os muravilhosos resultados obti. 
dos por milhões de doentes curados por este jnoe 
qualavel remedio 


SEIS VIDROS CONSTITUEM UMA BOA CURA 
Fo Trate as impurezas do seu sangue 
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GULADOR BEIRÃ "e 
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O MELHOR REMEDIO. 
MELHOR REMEDIO | 
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End 


O DE FISCALIZA- —j 








" 





a e e e et mm 


Vída Religiosa 


(Conclusão da 6.º pagina) 
hontem passado, às & horas, no Farque, 
e empolgante film Congresso Eucharisa 
tido Internacional de Budapest, ofterta 
qio e Oia Bayer fes co secritarindo 
em benoficio dy 3º. Congreso, 

Auradou immento a importante pelit, 
eus, que Da protima femita nos as 
2 e 14 será exhibida para o público 
em veaperal, havendo dus sessões em 
est, dia, 

Entro os sacerdotes presentes mta: 
vam.se Os srt mons, Pompeu Dinis, 





ONVENÇA-SE por si 
proprio. Use GUlette Azul 
uma ves € verá como é far 
eil fazer uma barba perfeita, 
com e melhor das laminssl 


ILLETTE AZUL 


En. = 
SPIRITISMO 
EsPl 

CRUZADA ESPIRITA PERNAMBUCANA 

Realtaaate Dojo, ds 19 1,2 horas, no 
temulo da cruzada Espirita Vernambu- 
cano & palestra dominical de estudos 
doutrinarios, & cargo do presidente, 

Amanhã so effectusrá a sossão latá 
fual de estudos philosophicos e as 
quinta-feira proxims, a reunião de es. 
tudos «evangelicos, 

LIGA ESPIRITA SUDURBANA 

Haverá na Escolas Espirita Augusto 
Ceser, à ruas 13 de Maio, 100%, em Sao- 
to amaro, hoje, ds 19 42 homes, & 
sessão de estudos doutrinarios ds Liga 
Espirita Suburbana, 

IGREJA ESPIRITA JOANNA D'ARC 

Ns igreja espirita Joanna d'Are, & 
rua Do's de Janeiro (Sitio do canos) 








| 
| 


| 


conego Xivior Pedrosa, padre Romeu 
Ha Darveito e padre Friix Barreiro, 

assistirem tombom gumes qualcoa 
do secretariado, 

LAUS INRENNE — O 
ficará exposto; 

Hoje — Muatria da Torre, basica do 
Caro mutris do Cordeiro, tesideneio 
de bão sé, do cullego Regina Pacote, 
cDorothéns), capeliaa do colingio fãs 
Jost, do collenio 8, Pumilia de Lama 
rógibe e da Jaqueira, 

Amanhã — Matrizes On Graça € do 
Enledado, igreja de São Sebastião (Ma 
cucbetras, 

Tercasteira, 16 — Convento de Blu 
Francitco do Tecite, matrig de Olnde 
e lgreja do Sunta Crud, 

Quartanteira, 17 — Mutritra de Ela 
Jr6 o da Chi de alegria, mosteiro de 
ão Bento (Cunda). 

Quinta-teia, 18 — Matrises dn Mos 
Vista e de Altinho capeija de São Jo 
do Menguinho, 

Sentaçtetra, 10 — Trreja dos Bale. 
etanos matriz de Amarapy, cxpelia de 
Iputinga, 

sabhado, 90 — Tarja da Penha, ma- 
triz de Bebedouro e capelin do Sancho 

Domingo, UH — Mut'ta da Sriedads, 
Carmo, matria de coruaru“, convento de 
Sio Praneisco de Olinda, eapelias do 
colegio Marista, do Eucharintico e dz 
Acndemis Santa Gertrudes em Olinda. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIADO 
— Do 54 és 17 bora, mas segundas, 
quertas o vestan foras, 

Pode.se o obsequo de dbmermvar O 
foruio determinado afim de evitar 
desorganizarões mos trabalhos do secra- 
tarado, 

GYMNASIO DO RECIPE — A pascoa 
dos seus alumnos — Realizou te hon. 
ten, dm 7 horas, mo matris da Goleda- 
te À tocante cerimonia da communis 
párchsl dos gjumpoos do Gyimnasio do 
Eecfe 

Celebrou o ennto sacrifício da missa 
e ministrou a sagrada commustão q 
moas. Francisco Salles, vigário da So. 
ledade, 

No cõro se fer ouvir a exccllente 
cebola ds canto dirigida pela senborta 
Carmen Ferréim, 

Porto de 400 alumnos me approsima. 
ram da mesa cucharistica, 

Preparou os nlumnos pera essa telin 
communhis o pidro Zacharias 'Favares, 
SB. 4.. que dumote 2 dias fez aos Jos 
vens tostructivos e excelentes prega. 
ções, 

Em eolenn'seção no grando tes — 
cimento da paschos, o director do 
Gymnasio do Recife, p*. Felix Barretio, 
feriou o dia de buntem, 


Bantias imo 





PASCHOA DOS UNIVERSITÁRIOS 

Beniim-o hole, na igreja de Palims 
com grando solennidide, a cerimonia 
da Puschos dos Universitarios do He. 
cite. 


Promovida pela Juventude Univeml. 
taria Catholica e Congregação Mariana 
Academten, esta brilhante manifestação 
do espirituulidade e catholiciamo com. 
Rregon, este anno um mumero «ace 
pelonal do estudantes, com a adhesão 
do todos cs professores catholicos de 
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reito, Medicias, Engenharia e Chiímica 


nadustrial, Axouuunia Commercio e o! 
alumBos dos cursos complementares, 

A misma começará ds 7.30, celebrada 
prio pe. Jolo Gosta, tendo sido const. 
dsda pars executar cs canticos 6 ma- 
enifica Sebale Cantorum dos práres 
as Bagrada Família, do Barro, que 
apresentarão as mais variadas partituras 
do seu repertorio sacro, 

Após o erimonta, serão convidados or 
estudantes presentes para participaria 
do café que a comissão crptral pro. 
motora da pascbos octtereeera. Ms 
café terá loxar mo refeitorio do Crile- 
Elo Nobrega e será privativo dos estu. 
dantes, 


tra de Beberibe n paeh Centro | - 
, * pachos do Centro, qdyeucscscacaeuehescsescacaeseues, 


Eiuwstro Oprracdo do Agun Pria, at. 
tidants o podre Sevelns Viaona, 
Durante a missa serto entondos hym. 
Bos tacros pelis elumuas do Centro, 
dob a direcção do maesiro Barkoketas, 
Após a eolebração da missa os ops: 
raros em dirigirão 4 stis do Centro, 
ende serh ofterecido um qalé, As JE 
horas as famílias contrístas assintisão 
Ho matris aos exercicios do mes de 
maio, 
PASCOA DOS PROFESSORES 
Por inicintiva da cruzada de Edura. 
doras Cutbolicas e patrocinada peios 
| usrectores do Departamento de Educa- 
[oo e da Escola Normal Otfelo!, deverá 








RECORDANDO 
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MOBILIARIO DESTINADO ÁS CASAS DA 


VILLA AGAMEMNON MAGALHÃES 


LEON CHERPAK ENTREGARA', BREVEMENTE. OS 
MOVEIS CONTRACTADOS 


MANON 


Antigamente beber um 
purgativo era um —* 
À gesto de heróe, tal O seu pa- — 
; ladar desagradavel o a opo-f| 
sição do meio estomacal... [- 


— — 


aim — — —— — — — 


— ⸗— — — — — 


— — — e PGS — — — 


renlisa-so toje, ds 19 1H? homes, uma 
palestra doutrinaria sobre um fhema 
evangelico, 





nossas escolas superiores, FASCHOA DO CENTRO OPERARIO DE | rotlizar.so na proxima quinta-feira, 4 
Comparecerão & paschos dos estudam. AGUA FRIA do corrente, pelas 7 horas na ecopelis 
tos, elementos das Faculdades de Dic  Benliza.so hoje, ds 7 horas, na ma- | do Colegio Balestano, a paschos dos 


A e | professores, 


Hoje, bebe-se MANON PUR- É 
GATIVO com a fisionomia É , 


— —— —— — — — — — 


] 











SSIM como “elle e “ella”, o senhor 
tambem será um millionario de energia, 

um millionario de vigôr, um millionario de 
bôa disposição, um ''MILLIONARIO DE 


SAÚDE”, emfim! 


e Ser forte e vigoroso, ter bôa disposição para 
o trabalho e pera a vida, não é privilegio de 
ninguem, porque SAÚDE é só uma questão de 


SAÚDE”. 


então wma suthentico “MILLIONARIO DE 


e Isso porque o Tayuyá de 8. João da Barra, 
limpando o sangue, elimina radicalmente as 


impurezas que se manifestam sob as fórmas 









de: Rheumatismo, Arthritlsmo, Molestias ne 
Fatomago, Figado e Baço; Empingens, Ferie 
das, Tumores, Ulceras, Escrophulas, Darthros, 


ottielara o pe, Onrioa Leoncio, que 
fará uma allocução do Evangelho, 
Para motor brilho dera solennidade 
vêm atado distribuidas justas do adhe. 
são nos estabelecimentos de ensino. 
CONGREGAÇÃO MARIANA DA MO- 
CIDADS ACADKMICA 

A directoria da O. M. M, A. está 
comimunicando ax faferessados que me 
Commemora hoje, unversaimento, o dia 
doy congregados, e encareco sou maria. 
nos o Seu comparecimento & mise das 
7 hor, na tereja de Nossa Senior 
do Fatima onde deverão faser à Sa. 
roda Communhio. 


gazoso, sem dieta, de eleito 
rapido e seguro, MANON 


PURGATIVO garante exco- 


lente bem estar ao Organis- [; 
mo, afastando prontamente É 


o perigo de uma constipa-[ 
ção, i 


is 


: 
E —— E 7 
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MORARIO DAS MISSAS AOS poMIN- Franecpsesosasarosasesas — O sr. Ellas Teixeira e o technico NHeraldo Pareuz, ccrcados de operas 


Gos E DIAS SANTIFICADOS 

E HORAS — Tereta do Barrado Oo 
meo «Colegio Salesianos + de Kormu 
fenhora de Patima (Collerio fios 
brega. 

1030 — Tereta dr Perna é comel 
te do Hrenital Demsida Cruz, 

€ MORAS — pueiitca da Carma: 
matrres da Torre e ds Checa Forte: 
mentira du Wes Conpors da alimo q 











«São 405*), Asygio do Bom Festor, da 
Casa CO LOL - 
com, Affiictos São João «qSanthus, 
Morro om Arrapal é dos Collegius Bus 
chnarstico, bho José, Saciada Fama 
tUnsa Forte) e Santa Margarida, 

7 HORAS — Masrmes des são José 
Bos Vista, Nossa Senhores du Rosario 
do Pina, Graças e Soiedade; tasilica 
do Carmo; Jgrejas do Convento da 


O sr. Leon Cherpak, proprietario 
da “Serraria Minerva” e da 
velucia Eloganto”, fará entrega bre- 
vemente de todo o mobiliario, con- 
tructado pelo “Instituto de Pensões 
e Aposentadoria dos Trabalhadores 


“Mo-" de 0,90X1,20: um buffet 





rlos da “Serraria Minerva” 


Sala de jatitar — uma mesa fixa 
de tampo 
lisa, medindo 1,25 de frente por 1,00 
de altura, alem de 6 cadeiras, Dor- 
mitorio de casal: — uma coma de 
casul medindo 1,25X1,90, Um quar- 


em Transporte e Corgus, e destina-; da vestidos de 2 portas com dota 


dos às 70 cusas da “Villa Agamem- 





corpos medindo 1,77 de altura, por 


rss ai Se Pesa 2* La Santa Crur: capelias de non Magalhães”, | 1,30 de largura, Este movel que tem 
tes Pastor do Instinto de Skn Vi o das Salinsa, Cada casa deverá receber os se- | um acabamento períeito, possue tam» 
centa de Pato. do Bam Parto (Came O HORAS Matrizes de Bento Au- | Euintes moveis: bem um respirudouro. o 
na Grandes » dom hbosnitses de Bento St São José Bos Vista «misma — Levará ainda em todo o compri- 
amaro. Pedro 17. Emsaror e Dormens | PRM Crennçua), da Picdado Moto | Pasta: Cera; — mento, em baixo uma prateleira, 6 


errors e Mertaes tPrmarinoirmay 

e... Mastrres de Nocen Bo. 
ehorm da Pas (Afrendos! do Barro a 
dm Crrasimo:  ferejas dn Enernda Cro 
easho fCollerto Sa estenn'; capelias da 
Potscia remeltatra 





— ——i 


| dUchõs). 


Senhora ds Pas tAfrendos), Bolescito. 
Oracoes, Cordeiro, Barro, Beberito, 
Antonto Go Arruda, Recolhimento da 
Glorts, Hosplal de Sto Amaro, Gym- 
nusto do Mecife, Externato do Marra- 
do Cútacão tra da Uniior e dos Col- 
legios Nobrega (capeila interna), Nos. 
ea Senhora de Pompeia. Marista e Da- 
mas dg Instrycção Curisg (Poste 


Te 30 — Trrejas do Convento de E. 
Francisco, Engrado Coracão (Colegio 





circo de Peua «Cixanga), Var e This 
vio espelia ce 8. Eebostião ds Ma 
achem 4Banto Amaro). 

Bem Basilica go Carmo lrreta 
do Convento da Penha e da Concel- 
c*n dos MiVinres, 

Varzen e Belem da Encrurilhada: Igrejn 
de Santa Cecilia; Capella Ce Bôn Vin- 
sem. 

1 HORAS — Mntriz concathedral da 
Madre de Deus e Matriz da Eds Viste; 
lgrejas de Nossa Senhora da Ponha e 


cabides e na porta esquerda um es- 
pelho bisauté de 0,00X0,30; christal 
de segunda, reforçado com moldura. 
Uma mesa de cabeceira do 0,37X0,37, 

Dormitorio de solteiro — O dor 
mitorio de solteiro constará de duns 
camas, medindo 0,90X1,90 de bar- 
ras, tendo 0,80 de altura na caboceira, 
Um fuarda roupa com 2 porius, um 
só corpo, medindo 1,77 de altura por 
120 de largura, Internamente, le · 


sanquet- Mão sangue, má esúde, Espinhas, Eczemas, Erupções ma Pelle, Dores Salesiano) Slo Pedro dos Cleríros. | de São José do Manguinho vará uma prateleira e U cabides. Em 

e Logo, o que o senhor mos Ossos e Articulações. &u Paraivo e de Apipucos; cepeliaa Goa u HORAS — Matriz de Sant uma das portas possue Internamente 

tem de fazer é depurar e Rejuvenescendo o orga- emo ds do h nto, NEI | ARA um espelho medindo 0,00X038 de 
: nismo, o Tayuyá restitóo — ⸗ Torre, de | 11 8 20 HORAS — Igreja do Espirito | christal de segunda reforçado e com 

e tonificar o sangue com g À Crem Porte e provisoria do Arreent: | Santo, moldura. 

Tazyuyá de S. João da een ferojas de Mota Senhora de Fatima 12 HORAS — Igreja do Livramento | Todos esses moveis deverão ser en- 

— nos doentes, engordande das Orátna Terceiras do Carmo e qe À (mina do comercio, só para homens), | tregues brevemente, 

9 of a — | - — À deira de 1 ihida 
e Em pouco lempo sen vam innumeros attestas A madeira de lei, escolhida para a 









tir-se-h outro, como se 
tivesse nascido de novo, 
tal a transformação que 
se há de operar em ci 
proprio, O senhor será 











E" cum grando grqner quê vundo 

festar e FV.55. o optimo resultado obtido 
com O como pr 
Ho meis de cinco 


DE SRO JORO 


A 


O SNR. SERGIO DE SÁ TEIXEIRA 

um “Millionario de Saúde” 
meant. 

Licãe de Tevuyá. 


= - — — 





-— e — 





PROMOVIDO A GENERAL 
LUCIO ESTEVES 
RIO, 13 (A, M,) — O presidente 
du Republica baixou um decreto pro- 


movendo o general Lucio Esteves & 
general do Divisão, 











| MELRÓRIO 
MENTIROSO! "aa 1 
* Thou contra 
a tosse, bronchite e defluxo das 
erianças, 


GENERAI 
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APROVEITEM À GRANDE VENDA DA FABRICA 
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99 SOMENTE ESTE MES, 
NUA DA IMPERATAS 5 


A tsd 
directamente, das mattas do Interior 
de Alagõas, Na confecção dos allu- 
úidos moveis, estão trabalhundo na 
Serraria Minerva, 160 operurios, sob 
a direcção de um technico especial- 
mente contractado para esse fim, To- 
du a serraria é movida a vapor € pose 
suc um caes és margens do Capibas 
ribe, para o desembarque de mudeis 
rus importadas. 
A "VILLA MINERVA” 

Possue ulnda a “Serraria Minerva, 
uma vilia operaris, composta de 30 
cosas, denominada “Villa Minerva”. 
Todas as casas da referida villa, são 
de construcção modesta, mas confor- 
tavels e asseladas, 


Ao que se sabe, o sr. Leon Cher- 
pak, proprietario da “Serraria M · 


Jnerva” e da “Movelaria Elegante”. 


está ultimundo novos contractos para 
fubricação de moveis destinados a va- 
pes organizações de classes deste Es- 
ado. 


—I 
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MUSCULATOL —— 
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) OPOR, a sensacional ea jeep 
ao tr il o campeao de Jo! -bal la cia 


O campo da ilha do Retiro acolherá a maior as- 
sistencia dos jogos realizados durante o anno. 


Ta A 


SPORTS 


E O 


modo, é preferivel n Plinio, O triangulo final é bom, Acre- No nreo, fala-se em Epami- 





homogenco, As suas exhibições 
teem sido dignas de applausos, 
As suas viciorias sobre o Trame 
ways * sobra o Amerioa defini- 
ram as suss possibilidades of- 
fensivas e defeneivas, 

O ataque está formado com 
Fernando no centro, as alas, 
Celso e Wilson, Bormudes o Ze- 
zé. Actualmente 4 a mais hos 


pmobiliar valiosos, vivem as duas 
associações promovendo o des- 
envolvimento de todos os ramos 
de desportos o atlraindo para o 
seu quadro social centenas e mi- 
lhares do associados, 

Porque o Nautico e o Spot 
sempre foram combatentes fran- 
cos, surgiu entre elles, como Do 
Rio, entre o Fluminense e o Filas 






































































































































o A linha média está dependendo ditamos numa bôa exhibicho da |tiocdas, E" homem do dia, O mogenea d linha ' 
mengo, uma especie do rivalida, É * a A ' PO ra ANA Ge a gonea das s atacantes, 
de o incentivo apreciavel para | de Z4g0. Se esto estiver nos U —— in —* de p» No Pu. | Une uto vao dizer, Us dois meias são trabalhadores 
os grandes prelios em que por. | »eus dias, Cuica q Gersomino |" ra pia segurança das suma | e bons arrematadores, 
——— idas "da 66 empe- estarão bem acompanhados. Jogadas, | O Nautico tem um conjunto Zezé, na ponta direita, ainda 





continu'a a ser o technico da po. 
sição. Celso, na esquerda, é o 
baslios desse atíque. Impetuo- 
so o com certeiros tiros n goal, 
é um perigo constante que á sua 
frento tem o arqueiro rival, 
Fernando, apesar da machu- 
endo, Cemonstrará a sua clusso 
A linha média, com Ary, pros 
gredindo, é capaz de acalmar os 
exaltados; porque Alencar cstra- 
vnsa a medida e Guilherme ga- 
rante o sey posto, 
O triangulo tem como ponto 
alto, Cello, o esplendido zaguei- 
ro. 
Djalma tem feito ju's 4 con- 
fianca do seus companheiros e 
Clello tem se conduzido bem el! 
ha de se impôór, hoje, 4 estima 
immensa de todos os alvi-ruy, 
tros. 





ELLE ERA 


o melhor dos maridos... 





Bhar, 

No Rio, ha o FlasFlu; nó Re- 
cife, o Sport x Nautico. 
Infelizmente, tem se procurado 
desvirtuar a finalidade desaa 
emulação, para se lhe dar um 
caracter quasi pessoal, a pons 
to de se cavarem inimizades 
deanto de torcedores desabusa- 
dos e inconvenfentes. 

E' isso um grande mal que 
devo ser combatido por toda 
bom sportman, cioso de suas 
responsabilidades e com a noção 
exacta do respeito que todos os 
atfeiçoados dos clubs merecem, 
pertençam a uma ou outra 5sO0- 
eledade, 

Combatemos esso  desvirtua, 
mento & finalidade dos despor- 
tos, certos de que defendemos 
um princípio respeitavel, ditado 
pelo bom senso, 

Essa rivalidade, pois, entro 
Nautico e Sport, deveria sor, 
unica e exclusivamente admit- 
tida, como incentivo nos comba- 
tontes sportivos, na defesa dos 
Omar, medio azs do rubro-negro pavilhões á sombra dos quaes 
se amparam, 

A cidado var assistir, hoje, ia 
sensacional partida do foot-ball,] “a peteja de hoje vem por isto 
na qual estão empenhados — 08lmeemo tomando um aspecto de 
dois expoentes dos desportos Per. | vpvguleiro sensacionalismo. Na 
neinbucanos — o Nautico € Sl scvdade, é o mais empolgante 
Sport, dos embates da primeira roda- 

Clubs antigos, Lradicionnimene | q, 
to rvses «0 bravos, são, megu⸗ 4 cidade está cheia de com- 
velmênio, du cetitrys da maror mentarios, de bólos esportivos, 
aclividado sporliva em- Pernam de apóstas, algumas bem vulLo- 
bucu, sas, Só se fala no jogo de ho- 

possuidores do patrimonio in⸗ ja, q não «e admitlom meios 

termos, Empate é ilusão. O 
que se diz, categoricamente, q 
que qualquer dos dois comba. 
tontos páde vencer, E uma opi- 
Dio sensata e reflectida, Quer 
o Nautico, quer o Sport, póde 
vencer o Jogo, Admiltiv-so au- 
perioridade de conjunto, a pon- 
to de autorizar n affirmaliva de 
vma victoria fácil, para  qual- 
quer delles, & femeridade, 
As  possibllidados que um 
team possue pára vencor são 
tantas quantas as do seu com- 
retidos, A differença  mumerica 
Jao placard depende muito da boa 
eu má netuacão de um elemento 
de responsabilidade no quadro. 
Não nereditamos, porém, que o 
desegquilibrio do conjunto que 
ejvenha a ser considerado venol. 
do seja tal, que permilta a 
nnéda do placard, como preten, 
dem os fans meis exaggerados., 
Olhemos, por isto, os dois 
gundros, 


O do Sport possue, incontes- 
invelmente, bons Jogadores. 
Dinlma, Navamuel, são no ata. 
«que os pontos altos, como será 
Limoeiro, si souber conduxir-s* 
como sporiman, 

O Magrl, com uma exhibição 
apenas em publico, não Leva 
possibilidades pora positivar o 
sem fogo. “Teve que estranhar 
umbionte, padrão de jogo, 

O profisstonal do foot-bal 
que o sul tem feito é um joga- 
dor frio; não se arrisca com q 
impetuosidado do amador que 
nada tem a perder, O profissio- 
wnl está defendendo o dinheiro 
que honestumente ganha e para 
que não haja solução de con, 
tinuidade na sus vida, Dão se ar- 
risca a ficar na cerca, 

Talvez que esse modo de vet 
tenha influldo no animo do Ma- 
eri: daht aquelis ausencia da 








a 





O jogo será realizado no cam. 
po da Tha do Retiro, O Nautico 
é visitante, 

Para ese Jogo, desde varios 
fins, catão sendo vendidas 104 
calidades, Acredita-se que hojo 
será batido o record do anno 
em renda, o 


— — 


Uma medida do alta elegancia 
esportiva deve ser tomada Por 
todos os assistentes da pelejn 
do hoje. Qualquer que seja o 
jogador e o club a que perten. 
ca, deve ser tratado com dia- 
creção, como exemplo de bo⸗ 
educeção sportiva. O respeito 
cabe em todo logar, O desres- 
peito, não, 

Qualquer que soja o resul- 
tado da pugna, vencedores q 
vencidos devem sor tratados com 
Igualdade, sem exagueros, Cum⸗ Ary, centro medio alvi-rubro 
— olhar para o dia do ama- 
nhã. 

Homenagelom=sa os victn. 
riosos com as honras a que fi- 
serem ju's, mas não humilho- 
mos os vencidos, bravos  tam- 
bem como os outros competido- 
rea, —— — 

O DIARIO DE ponxauntao ; 
que não faz distinoções, espera | A" ultima hora, fomos infor= 
que h partida de hoje seja um mados que q team do . Srom : 
exemplo do verdadeiro espirito |Lem a semu nto comstituicãn: l 
esportivo que deve existir entre Ciscador — Mutatinho — Cos 1 
os clubs e os seus torcedores, [masco — Omar — Zazo — Enio 
vm — Navamyel — Limorito — 


MQUANTO viveu, só teve uma preoc  saria conhecer, sem compromisso, o 
cupação: — o bem da esposa e dos meio de proteger o futuro de sua fa- 
filhos... Elle esqueceu, porém, de cuidar milia, mediante pequenas parcellas de 
do Futuro. A prova é que desappareceu seu ordenado? Procure, então, trocar 
quasi de repente, e não deixou nem cco- idẽas com um Agente da “Sul Ame- 
nomias, nem bens capazes de garantir rica” sobre o Seguro de Vida. Não 
a subsistencia da familia. se preoccupe com difficuldades que 
Esta é uma situação dolorosa e que se não existem. Tenha em mente que o 
repete diariamente. Procure evital-a,o Sr. Seguro de Vida não é privilegio de 
que tambem tem esposa e filhos... Sio Sr.  ricoe que existem planos adaptados 
não é rico, pense na hypothese a todas as bolsas... Aproveite O 
de sua esposa vir a perdel-o. Po- coupon abaixo e .peça o folheto 
derá ella, sosinha, prover ao mes- explicativo sobre “Seguro de Vida”, 
mo tempo as exigencias do lar e 
trabalhar para sustentar e edu- 
car seus filhos? Não lhe interes- 


expostos na Porfumaria Orlens 
tal brindes com que presentoarão 
nc jogador quo fizér o primeiro 
tento no encontro uivi-rubro — 
rubro-negro, 


a — 





- TORRE x GLOBO Vagvi — Galo Maria — Djalma, 


Torrt e Globo, filindos á P. 
P. D. o disputando o coampeuna- 
to da divisão branca, jogam ho- 
je a preliminar do semsaciona] 
embate entro Nautico e Sport, 

O Torre é favorito da peleja. 


BRINDE AO DETENTOR DO 1: 
TENTO 


A* SUL AMERICA 


Caism Postal 91 — Rig 


GRATIS: — Desejo receber — comi 
obrigação e compromisso — o folheto 


Sul America o tomo Gerentir o Puturo dos Filhos”. 


Nome ese 


Companhia Nacional de Segurosde Vida Rua. 
Fundada em 1995 Cidade -. 

















e ER À ca 

Oommunicam-nos os srs. Mil- 
ton Cunha & Cla, e U. Araujo, 
respectivamente, representantes 
deu productos de toilette “Atkin. 
son” q “Moret”, que se acham 


CLUB NAUTICO | 
CAPIBARIBE 


Para 0 jogo de hoje com o 








“O Sport de Cada Dia” 


.RIO, — Thadeu jogou € brilhou, Sua | ressado em certos jogos. Tudo, assim, | em alguns encontros Indisposto. 'Ta- 
— —2— imprensa gran- | que previmos deu perteltamente cer- | do admittimos; mas, por iso ou por 
des elogios, por todos considerados | to! Thadeu rehabilitou-se, A som- —— hora exacta em quo Tha- 
como justos, o joven guardião | pra de Cueio e a barração que re- America providenciando 
toi apontado Em o —— 1 dos — 2 um principio de fracas- | para ncalmar os mais quo pensavam Sport Olub do Meolfo, a reali. 
eracks rubros no embate com o Vas» | so fizeram-no jogar de verdade. Como | no seu substituto. zar-se no campo du ilha do Re- 
co da Gama, um grande jogador que é, o humem | precisamente após o noso commen-| tiro, q direcção — teclmica da 
Em face da exhibição do keeper do deu conta do recado. Mais ainda: as-| tario velu a apresentação de Tha-| foot-ball do club escalou os jo- 
ardor combativo. Hoje, quem sa- America, resália à felicidade do cém- scmnbrou em certos momentos. deu, é sltura das que elle anterior» | gadores abaixo, componentes da 
de, que elle não se enthustasme | mentario que expendemos no sabla-| Felismente que tal aconteceu. O | mente camprira, Ainda bem que | quadro principal, que devem se 
e faça uma demonstração effl- | go. Dissemos estar Thadeu em condi- | America perdeu alçuns jogos, em | Podemos fazer este registro, que con-| achar Ba séde social, ás 14 ho. 
elento? cões de brilhar; álssemos contiar | partc devido á displicencia do seu | fessamos, por nós já era esperado. | tus: 
Omar sempre jogou entre Dós | plenamente nas suas possibilidades: | keeper, E' possivel que razões exis- | Tinbamos certeza de que Thadeu fa- ) Djalma — Sá — Clelio — Ce. 
no ataque. Fsiava falhando. | dissemos, mais, ser elle joven e não | tissem para que Thadeu não se mos- | ria a sua rebabilitação como eftecti= | fio — Guilhormo (cap.) — Ary 
Velu para a defesa, Optimo, Pó- | estar decadente; dissemos, ainda, que | trasse resimente em condições de fa- | vamento o fes, Elle mostrou ser aln- · Alenear — Zozá — Bormndos o 

Alencar, o melhor media dentre es| do set que no ataque novamen- | Thadeu apenas falhava porque se|zer grandes exibições, E" possivel — Fernundo — Emyydio —- Wi. 
aue vão preliar hoje to produza melhor, De qualquer | mostrava inexplicavelmente desinte- | até que o kecper houvesse actuado ; iConclus ma 9.º jparina) son — Gelsys, Djalma, o ponta esquerda Jo Spord 








"Cs 


aa . I 


JUGO OS SUBURBIOS E NO INERIO 


DTARTO DE PERNAMBUCO -DOMTNGO, 14 DE MATO DE 1939 5 








EXPEDIENTE DA SUBURBANA -- CONVOCAÇÃO DE UMA ASSEMBLEA DE RE- 


PRESENTANTES --- AS PELEJAS DE HOJE 


CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLE'A 
DE REPRESENTANTES 


O prosidento da A. 8. D. T. 
convoca para segunda-feira, 45 
do corrente, à hora do costumo, 
a assemblia de ropresentantos, 
nfim de conliccer a prestacão d+ 


contas e o bulanecto do mez ds 

abril findo, 

DESPACHOS DA PRESIDENCIA 
O presidente da 1, £. DT 

proferiu ent data de 42 do eors 

rente os seguintes despachos: 


Offivio do Athonie"se Foot- 


bell Olub, sob on. 52, vemol- 
tendo 1 renovação da inseripção 
— A" Commissão Technica, 

— (ficio do Cidão Sport Club 


remeltendo 4 inseripção — A' 
Commissão Technica, 
Offeio da Irajá Bport Club, 


sob on. 71. remellendo 2 ins. 
eripodes — A* Commissão Tech- 
nica, 


Officia da Centro Sportivo 
de Oampo Grendo, sob o nm, 32, 
remettendo 14 inseripeão — A 
Compnissão Technica, 

— Officio do mesmo club. sob 
em, 314, pedindo para ser nere- 
ditado o er, Mberto Ramos cos 
mo representante Junto 4 O T 
Aecredite-se e encaminhe.-se 
4 Commissão Terliniea, 

— Oficio do Palmeira Uchôn 
Srort Club pedindo para ser n- 


ereditado o er, Virgilio Ferret. 
ra como substituto do sr, José 
Tyrn Junto 4 assembléia de ra 
peesentantes — Fama em termos 
este officio e volte, querendo, 

— (Nficio do Venus Sport 
Club remettendo 2? juscripçõos « 
Co renovacão — 4 Compmiesão 
Technica. 


— (fficio do Electrico Foot= 
ball Club remeltendo 6 inacri- 
Pções e 4 renovação — A' Com- 
missão Tecimica, 

— (ffívio do São Paulo Sport 
Club remettendo 3 inscripções — 
A Commissão Technica. 

— (Oficio da Assoolação Spor= 
tiva ds Companhia Portella, sob 
o Dm, 53, remelilendo ft inserl- 
pção — A Commissão Techni- 
ea. 

— Officio do São Sebastião 
Foot-ball Olub remettendo 2 in. 
scripções — A Commissão 'Te- 
ebnica, 

— Offivio da Associação Spor= 
tiva da Companhia Portella, sol 
o B. 50, encaminhando 3 re- 
querimentos de transferencia da 
Foderação P. do 


Desportos 
para n À. 8, D. T. — A! Secre- 


taria para providenciar. 

— (fficio do Paimeira Uchôa 
pedindo permissão para jogar a- 
mistosamente, no dia 14, com o 
—— Foot-ball Club — 
s m, 

— Officio do Centro Sportivo 
de Agua Fria pedindo licença 
para jogar, no dia 44, com o 
reta Foot-ball Club — 

im, 

effício do ithenlenge Foot. 
ball Club pedindo permissão pa- 
ra Jogar, no dia 14 deste, com o 


iris Boort Club — Siin. 

— Oficio do Centro Sportle 
vo de Campo Grando, sob o B. 
11, pedindo permissão para jo- 
gnr. no dia 14 deste, cum o Aus 
to Sport Olub — Sim. 

— Officio do mesmo club, sob 
o mn, 33, remettendo 1 inserl= 
peão — A! Comissão “Technica, 

— (Officio do Centro Sportivo 
Oruz de Muita pedindo para ser 
acreditado o sr, João Vieira Fl- 
alho como representanto Junto 
à Commissão Technica — Aere- 
dite-se e encaminhe se 4 - Com-= 


missão Technica, 

— Officio do mesmo club 
communicando que os srs, Jo- 
«é Vieira Fialho, Heitor Para- 
trha Marques e Manoel  Fer- 
vandes Moutinho são  respectl= 


vamento presidente, thesoureiro 


e director do sporta — A' Secre- 
tardia para agnotar. 
— Officio nm, do do Quarara- 


pes Foot-ball Olub 
cando a cloigão dy st» 
Fugemo da silva para o cargo 
Go  presidento em substituição 
ao sr. Heúrique de Gurvalho — 
A Secretaria para annotar, 


aommuni. 
Manoel 


— Offivio do mesmo club, 
sob om, 22, pedindo para ser 
rereditado o se. Armando Go- 
mes da silva junto à Assemblés 
do gepresentantes — Acredite- 
so, 

— (Hflcio do Bahia Foot=ball 
Club remelitendo 2 | insoripções 


e ft removatão — A* Commissão 


Technica, 


— Officio do Contro Sportivo 


Cruz de Malta remsitendo 4 in- 
seripção — A' Commissão Te- 
elimten. 


— Officio do Varzeano Sport 
Club remettondo 2 inseripções— 


A! Commissão Technica, 


— Offício do Rio Braloo re- 
mettendo o pedido de inseripção 
Ponciano 
Monteiro e Amaro Odilon — A* 


dos amadores Ismael 
Commissão Technica. 

—  Offisio do  Diversional 
Sport Club pedindo para Jogar 


domingo, 14 deste, com o São 


Sebastião Foot-=ball Olub — 


Fim. 





PHAROL x GUARANT 


Jogam, hoje, á tarde, DO cam, 
po do Varadouro, os quadros do 
Pharol oc os do Quarany, do Ar- 
vuda. e 

O encontro, esperado ha mul- 
to tempo, tem despertado inLe- 
resse, dadas as condições em 
que Se encontram cs | preliam- 
tes, 





VOLLEY BALL 
LIMOEIRO 





O team de Volley-Ball do Gymnaslo de Limoeiro, constituido de 3. Ge- 


raldo, Vi 


pdh + 
J 


otta, Arruda 1 e TI e Rodrigues, deteve o campeonato local 


Pequaria dali. 


Os seus componentes fazem, agora, rigoroso treino, sob a direcção do 


technico instructor de educação phynica daquello estabelecimento de 


sccundario. 





O campo da Avenida Jonquim 
Nabuco apunhará, de certo, mu- 
merosa assistencia, 

O depurtumento technico 
Pharol escalou todos os 
dores eflcetivos dos seus 
éros. 


do 
Jogn- 
qua- 


ALVORADA SPORT OLUB x 
UNIVERSAL SPORT CLUB 


Está ammunciado pars holn 
pela manhã, Do cumpo do MD, 
vorsional, no Comielro, um em- 
coníro amistoso, entro as e 
quipes principaes e secundarias 
do Alrorada Sport Olub, do Cor- 
Uniro, «e q do Universal Bport 
Club, do Prado. 

Em torno deste encontro rol. 
nn intereeso, mos meios eporti- 
vos daquolles subnrbios. 


IRIS x ATHENIENSE 
Disputsm hoj, uma partida 





amistosa de fool-ball, em Cam- 
po Grato, lris e Athontonso, 

No team do fris vão estrens 
novos Jogadores, 


MILAGRES SPORT CLUB 


“Vendo de realizar um jogo as 
mistoso com um team compos- 
to do elementos do Tramways, 
hole, em fanto Amaro, o di. 
rector Lechnico está convidando 
os jogadores abnixo para se a. 
presentarem no Varadouro, no 
dia necima citado, ás 7 42 da 
manhA: 

Agenor — Renato — Déca — 
Lourenço — Millon — Carioca— 
Mauro — Terá — Blo — Moa- 
evr — Adorbal, 


CRYSTAL x VENTANIA 


Iniciando a sua vida sportíiva, 
o Crystal vao so bator com o 
Juventl do Ventania, hoje, 
no campo do Auto Sport, cm 
dofio de Barros, 

O anivi-vorde da Bda  Visla 
tem Para esse cheontro os seus 
quadros hem treinados, 


Realiza-se, hoje, 4 tarde, 
no campo do Prado, o encontro 
entro o Mooldade F. O. da Tor- 
re, e Prado Sport Olub. 

O Mocidade assim formará: 

1.º TEAM — Candá — Avião 
— Daniel — Béo — Arnobio — 
Ismael — Eugenio — Emeterio 
Ademar — Corbi — Russo, 

2* TEAM — Jujuca — Bevo- 
rino — Auretino ⸗ Carão — Edi. 
herto — Alfredo — Vavá — Mus 
quéca — Romualdo — Manoel. 
sinho — Ribeiro, 


CENTRO e. VO TABAJA- 


O director dos sporls do QOems 
tro Sportivo Tabajaras cstá 
convidando todos os elementos 
Inscríptos pelo club, para um 
rigoroso terino, hoje, ás 7 
horas, no campo da rua des Mo- 
ças, 

Outrosim, lembra nos | mes- 
mos a conveniencia de não Tal, 
tarem de vez que no referido 
treino serão escolhidos os ama- 
dores que irão disputar o cam= 
peonato suburbano, a realizar- 
se em 24 do corrente, 


O IRIS OLUR VAE A TIUMA 

A convite do Tluma F. Olub, 
excursionará, hoje, com des- 
tino áquella localidade, o esqua- 
drão do Centro Sportivo Iris 
Club do Cordeiro, onde renliza- 
rá um cotejo intermunicipal 
com o quadro daquello club. 

A directoraia do Tiuma orga- 
nizou um programma festivo, 
afim de receber os campeões da 
zona centro, 

O esquadrão do Iris appara- 
cerá no gramado da seguinte 
fórma: 

Euclides — Armando — Gus- 
mão — Rubinho — Joaquim — 
Moreira — Arnaldo — 70 — Zo- 
zinho — Djalma — Prpiu, 


GUARARAPES FOOT-BALL 
oLUB 


Para um rigoroso trelno a 
renlizar-se hojs contra o O. 





RWOOD... 


& MACHINA DE ESCREVER QUE CEDO OU TARDE V. S. COMPRARA' | 








mais de 5 milhões de machinas em uso no mundo inteiro 








Importadores exclusivos para os Estados de Pernambuco, Parahyba, Alagõas e 
Rio Gram de do Norte: 
ALBERTO AMARAL &.CIA..LIMITADA 
Avenida Marquez de Olinda, 125 — Telephone 9364 
—— Filial no Rio de Janeiro — 
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S. da Mustardinha, o director 
de sports está chamundo À cum, 
cha os soguiíntos amadores; 

Gago — Martins — Petronto 
 Yolso — Agonia — Nestor — 
Sebastião — Formizgão — Be- 
vedicto — Bibig — Feliso — 
Bubo" — Mario e Zizi  Glhi 
— Xíimbá — Agenor — Zé Dias 
— fá Quila  Garapão — Go. 
dA — Motor — TLeobará — J. 
Mariano e J, Cabral, 


ASSOCIAÇÃO ATWHLETICA 13 DE 
Maio 


A firectoria da 4, A. 413 
de Maio | commemora, hoje, 
com grande brilhantismo, a pas- 
sagem do seu primeiro anniver- 
envio, 

Para a solennidudo foi orga- 
nizado um fostival em que tj- 
marão parte diversos  congene, 
res, tendo como partida principal 
w Boledado F. O. x À, À, 13 do 
Malo. 


O ODEON FARA' FRENTE AO 
AROO IRIS 


N Odeon, o campeão de Afo- 
gados, e o Aroo-iris, que tem a 
supremacia na ilha do Leite, jo- 
gam hoje, 

Esse cotejo será venlizado no 
gramado da rua São Miguel o 
os «nois bandos estão prepara. 
dos em condições de uma bda 
exhibicão. 


A direcção technicen do Arcos 
tris está chamando no campo 
os seguintes pebolistas: 
Maracatu" — Diomedes — Op 
esr — Luiz Carlos — Avelivo = 
Pequeno — Biu — Jofiozinho 
Bocea — Manoel — Abdon — 
Valdevino — Zezinho — Zé de 
Parros — Arlindo — Tenoni — 
Maduro — Pedro — Moveo 
Gabelião — Baixinha — Janua- 
rio — Lombinho — Lourival 4 
Leig-Leig. 


versus CRUZEIRO 


Uma partida de foot-ball se- 
rá hoje realizada enter as equi- 
pes do Belmonte c Oruzeiro, no 
enmpo do Juventude, em Afo- 

ados. 

O Gruzelro, campeão Juvent 
da ilha do Pina, está com os 
seus esquadrões bem organiza, 
dos e à Esimonte preliará com 


(Conclue na 10º pagina) 


(Conclusão da 8.º 
da o baluarie de que 
sabbado. 

Agora, o que é de desejar é que o 
antigo keeper paulista se disponha à 
manter uma performance brilhante 
e sempre tendo por base a acção 
desenvolvida ante-bontem contra é 
Vasco da Gama, 


— 


O Fluminense é uma organização 
que honra o sport carioca, Já o dis: 
semos mais de uma vez e não nos 
cansaremos nunca de repetir, Para 
nós o tricolor é bem um padrão de 
ordem e disciplina. 

A imprensa, em certas occasiões, 
encontra difficuldades de ingresso no 
stadium da rum Alvaro Chaves que 
não são antepostas nos outros clubs, 
mas, nem por isso, iremos deixur de 
reconhecer o que o Fluminense real- 
mente o é. 

Um chronista que, por esquecimen- 
to ou por outra razão qualquer, não 
se apresenta munido do permanente e 
se vê na obrigação de solicitar um 
favor do Fluminense, nem sempre 
tem a sus pretensão attendida, coma 
era de desejar, Tal succede, mas nq- 
da poderemos objectar sobre o as- 
sumpto,.. E' que tulvez o tricolor 
considere a sua ordem interna mes 
recedora de um xelo extremo, mes- 
mo envolvendo a imprensa, 

Assim, apesar dos pezares, não se 
póde negar o que o Fluminense é. 
Seu team soffre derrotas, grandes ou 
pequenas, inesperadas ou não, pre- 
judicado, às vezes, por determinados 
arbitros, conscientes ou inconscientes, 
mas nada disso aconselha ou leva o 
tricolor a agir em desaccordo com a 
disciplina rigorosa que se observa en 
tre seus defensores, 

As derrotas, por maiores e descon- 
certantes que ellas sejam, o Flumi- 
nense sabe amargal-as sem quebra 
de sua habitual linha de conducta. 

Externa e internamente, a organi- 
zação do campcão é dessas que en- 
thusiasmam, Ainde no sabbado, por 
occasião da disputa de uma partida 
de basketball, um jogador do Icara- 
hy Praia Club, se não nos falha & 
memoria, caiu desastradamente, das- 
do a impressão os que o soccorreram 
de que luxara o braço, 

Cercudo immedintamente e sub- 
meottido a um exame meticuloso ein · 
co minutos depois, dentro do proprio 
Fluminense, já esse jogudor fôra 
sciontificado, através uma chapa de 
raio X tirada na occasião, que real- 
mento fracturara o braço. 

Muis ulguns minutos, e eis que osso 
player recebeu todos os cuidados pos- 
siveis, apresentando, em menos de 15 
minutos, O braço Já envolto em gesso 
e devidamente cuidado, 

A citação que ?uzemos diz bem da 
organização do Fluminense e dispen- 
sa commentarios... Ella se reflecte 
nos minimos detalhes, dando margem 
a que se tenha orgulho de ver os 
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O trigesimo anniversario do Torre 
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O REFRIGERADOR PREFERIDO 


Ni 6) RGE mm q PELAS PESSOAS ECONOMICAS 


Vendas a prestações liberaes — Peçam demonstração sem compromisso 














Importadores exclusivos: 
ALBERTO AMARAL &.CIA..LIMITADA 
Avenida Marquez de Olinda, 125 — Telephone 9364 
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Sessão solenne— Semana sportiva 
da RD 


É RM 


Aspecto da sessão solenne, hontem, no Torre Sport Club 


Iniciaram-se, hontem, as fes pnino dedicada ao Diario da Ma- enviados convites esporinos Das 
tas commemorativas da passes |Hhã Patrono — CGymnasio dajra todos os eluhs filiados, Po 
gem do 30.º anniversario dal Magdalena, P D., autoridados cc imprensa, 





fundação do Torre Sport Club, DIA 18 — noitada de fool. E” 
No Palúceto sócial, em Punto! pall, dedicada po Jornal do Come 

Uchôa, tevo logar hontem almerolo, Patrono — cel. Loyo F p | 

sessão solenne, com uma palea- Rollo, º e o 

tra pelo sr, Luiz Gayoso- Hou-] na 47 — vollev-ball mas- 

ve discursos. Em seguida, de-| eutino, dedicada á Folha da Mas 10005 DE CAMPEONATO DOS 


pois do encerramento da sessão 


hã. 
teve início a solréo dansante, nua 


Lins. 

DIA 148 — vollev-ball Juvenil 
e basket, dedicada go DIARIO 
DE PERNAMBUCO. Patrono: 
Federação  Pornambucana de 
Desportos. 


DIA 49 — Ping-pong e hora 
de arte, dedicada ao Jornal Pe, 
queno. Patronos; madames An- 
tonio Antunes e Luiz Gayoso, 

DIA 20 — vollev.ball femint- 


Patrono — dr,  Etelvino RESERVAS 


Foram timadas, hontom, Da 
seguintes providoncias para os 
fomos abaixo, em disputa dy 
eampeonafo dos resorvis, er= 
ca-folra proxima, 4 noite, 

1.º JOGO — A's 
Flamengo x Nautico. 

DP. JOGO — Ata 20 0 61 cu 
8. Oruz x Brort. 


Campo — da Joquei: 


— — 


Fis o programma dus festas 
de Woje, até o dia 21: 

DIA 44 — noitada de volley- 
hall masculino dedicada ao Ras 
dio Club. Pulrono — dr. Rena- 
to Silveira, ; 

DIA 45 — volley-ball femi- 


19 o PN mu 


no e tonnis, dedicada á Folha dal Delegado — sr. Armando A- 
Manhã (edição da tarde), Pafro-| ranto. 
Do — cel. Rogaciano de Mello, —— 
DIA 21 — Parada sportiva, a· Bh avo ri — Br. shenio 
sports brasileiros possuírem um club | thletismo, parte recrentiva e Len. |“ = qi 
ne | como o Fluminense, nina, dedicada 4 Gareta Sportiva, Medico assistento — dr. Joia 
mese Patronos — associados do Tor | Maranhão, 

Antonio Rodrigues, depois de um | pg, DORA GOMANÍSO = ANUUIO 
longo periodo de inactividade, resol- No dia 24, encerrando as fes-|Cusado, Munoel Prandão e Com= 
vos pequi Pb apra Foro tivdades, a actnal directoria dojstantino Caldas para o 1.º dos 
sor ar À despedidas poste Torre offerecerá a imprensa|go; Ambrosio do Nezo Dírroa, 
Tou pe rea —* mantém re-| Pernambucana um almoço no] José Clodoaldo e Carlo Lapa 
—2 cordialidade. parque de sua séde social. Filho para o 2*. 

Sempre admiramos Rodrigues, pela | Parn as grandes fostas, que) Tolerancia — hnvirá uma ds 
sua bravura, peis sua resistencia, pela |comecaram hontem e serão em-| 40 minutos para ambos os jo= 


fórms leal com que sempre se em- 
pregs. Nunca vimos, nem soubemos 
mesmo ter o luso ajoelhado em qual- 
quer ring. Na Europa, em varios 
paizes em que lutou; na Argentina, 
onde já se exhibiu com exito; no 
Brasil, onde realison dezenas de lu- 
tas, contra fortes e fracos adversa- 
rios, uma das quaes contra o homem 
que a Federação curopéa considerava 
o campeão mundial dos meio-pesados, 
Rodrigues sempre se conduziu como 
um bravo, demonstrando ums resis- 
tencia impressionante. 

Nunca deixâmos do depositar no 
valente esmurrador absoluta con- 
fiança, mas temos que abrir agora 
um parenthesis, pois Rodrigues so- 
guiu para Buenos Aires verdadeira- 
mente fóra de fórma. 


Prometteram-lho lutas contra La-| 
dinc, Martines e outros, mas não! 
achamos o luso apto a realizar com-! 
bates tão duros. | 

Nós estamos perfeitamente ao par, 
do que occorre na Argentina em re- 
lação ao pugilismo profissional e sa-, 
bemos de muito “longo” que lá se| 
verifica, mas não julgamos Rodrigues, 


cerradas no dia 24, estão sendo 


gos. 






de ter deixado o Brasil | f 4 
tar no emite”. Não é do seu cura RA DITA Es 
ces ne Goi dm e Ss) 
gues dos melo pesados. º má . | 
—————— VENÇA TOMANDO 
—— E UROSAN! 


treinado, | ; A x 
Gordo, pesado, com varios kilos RECONSTITUINTE DO SANGUE DOS 
acima do seu normal, afastado do 


ring approximadamento ha dois MUSCULOS DO CEREBRO E DOS NERVOS 


anos, Rodrigues poderá ir tentar a 
sorte mas corre risco de desagradar 
ou sotfrer um revés inesperado como 
nunca talvez tenha sofírido, 

Por ser essa precisamente 5 nossa 
opinião é que somos de parecer que 
o luso só deveria ter deixado o Brasil 


NEUROSAN contem, além do fósforo organico, sais de cálcio. ódio, 
magnesio, menganes, ext. do Koln e guaraná e as poderosas 


ande 


para Intar em Buenos Aires, 
conquistou publico e fez grandes lu- 
tas, sómente quando estivesse cons- 
ciente de que se encontrava perfei- 
tamente preparado, 

Sem essa certeza, Rodrigues irá jogar 
uma cartada, que tanto poderá dar 
resultados satisfatorios como contra- 
rios. 

Em todo o caso, pelo muito que lhe 
queremos, desejamos, sinceram 


que e nosso vaticinjo não se cumpra. 


— — ——— — — 


VITAMINAS B EC 


Tomar NEUROSAN é despertar o apetite, fazer melhor digestão, assimilar 
os alimentos e tonificar por tal forma o organismo que em pouco tempo » 
pessós se sente perfeitamente “remoçada”, 

FRACOS! 


EXGOTADOS! SEURASTENICOS! 


Experimental hoje mesmo o NEUROSAN e notal os surpreendentes 


. tesultados 


r 


— — — 


— — RS — — 


— — — — — — — — —— 


0 84º ANIVERSARIO DO 
GYMNASIO PERNAMBUCANO 


COMO DECORRERAM AS PROVAS SPORTIVAS REA- 


LIZADAS, HONTEM, PARA 





Vo co spscntemaristas Mabel 
Britto e Democrito de Sousa Filho, 
que venceram o pareo de remos nas 
competições realizadas no Gymnasio 
Pernambucano 


Seixas 


COMMEMORAR A DATA 


Socção do Desportcs com a 
prova de volley=eball disputada 
entre os quadros Branoo e 
Azul, constituido de alumnos 
dos cursos fundamental e com- 
ptementar. 


Essa prova terminou com a 
victoria, pelo soore dy 2x0 do 
quadro franco, quo estava as- 
sim constituido: 

João Lopes (eap.) — Gon- 
zega — Luiz Molla — Pompeu 
— Manoel Henriques e Jonu- 
quim Galvão. 


O segundo jogo realizado fo! 
a partida do baskot=ball, dispu= 
tada entro os teams do Gymna- 
sto, que venceu, e o do Gremio 
Litoro Sportivo do Gymnasio 


encestador, Da turma voncida 
Erivaldo o Pompou cenlizoram 
optimo Jogo do defesa, 

Os quadros estavam 
constituídos: 

GYMNASIO — Hello tenp)-== 
Sentra — Nazareno — Orear q 
Fernando, 

GREMIO — Erivaldo (enp,)-= 
Ferreira — Guimarhes — Pom- 
Peu e Ivanildo, 

Após essas partidas, Jjogndas 
no campo do Gymnasic, effe- 
cfuou-se a prova do-yole, ma 
bacia da rua da Aurora, 


Concorreram os barcos Olim. 
da o Iracema, numa prova ds 
500 metros. Venceu a yolo 
Olinda, cuja guarnição estava 
assim constituida; Democrito — 
Abol e Bilva (patrão). 

A's 414 horas, no Auditorlum 
do estabelecimento, realizou-so 
uma sessão magna, commemora . 
tiva da data, 

Foi orador da solennigade lo 
conego Jonas Taurino, cathed 
tico do Gymnasio, uses 

As festas foram hbrilhantad4s 
Por uma fracção da banda 


Conforma vem sendo noticia 
do, terão infeo officinimento ho- 
je, às 8 horas, os treinos de 
remo, para os inscriptos e sor= 
tendos bas differentos — guarni- 


acima, 

A commissão organizadora 
dos festalos dedicados no Remas 
dor Alvi Rubro está convidando 
os abaixo, para comparecerem, 
dinrimmento, na sédo do depar- 
tamento nantiso, Para treino: 

Mogeyr Pinheiro da Camara — 
José  Marzolnj — Affonso Bra- 
vo Monteiro — João Feitoza — 
Ediberto Trigueiro Pedra 
Gonenives Filho — Evaldo Ma- 
chado Maia — Antonio Oliveira 
— Manoel Rodrigues — Renato 


cões que disputarão o trad 


— 


0 FLA-FLU ESTÁ EMPOLGANDO 
A TORCIDA! CARIOCA 
GRANDE PROCURA DE INGRESSOS — A GRANDE 
ANCIEDADE EM TORNO DO JOGO DE HOJE, NO RIO 


Resligarame-so, hontem, as Persambucano, musica da Brigada Militar do 
fostas esportivos com que o| Esse fot o jogo que despertou | estado e liveram o comparcol- 
Symnnsio Pernambucano com-=| maior intoresso. Desenvolveu-= | mento de professores e alu 
| memorou o 84º apniversario dajso — e teve grande dos eursos fundamental e co RIO. 43 (AM) = O Fissrio 
sua fundarcão, que hoje passa, movimento, ar do Gymrasio q do o1 rig Ep 
As 8 112 — imiciou-so o| Oscar, do team vencedor, a- = too sem desta” capital. de amanhf está absorvem do a 
*rozramma organizado  pelajpresentou se como o melhor attenção do publico eportivo ca- 


| 
| 
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rinea, As opiniões estão divi- 
didas em torno da aemsacional 
batalha, hnvendo, até, como pro- 
va concreta do excopeional inta⸗ 
resae, as mais vultosas apostas, 
Nos enfés, nos bonds, nos es- 
eriptorios e nos clubs, as con. 
vrrens dos fans giram em tor- 
no das possibilidades do Ta. 
eueira augmentar sua bagagem 
do goals ow Teonidas  burtar, 
com n sua cosfumeira perícia, 


Lina — Silvio Valois — Paulo 


Mello — Fernando Mendonca m«|. 


Fernando Pashnss Edson 
Lima — Oswaldo de Castro — 
Josias Marin — Americo Menos 
es — Breno Acololy — Wilbur 
Holmes — Aleidos Luz Filho — 
Huacar Porco) Jr. — Oelneilio 
Ponha — Sebustião meretto — 
Pugento Leteht — Vanildo An— 
tunes — Pedro Jacques — Jo- 


sé Hollanda Gavaleauti — Jasor || 


Mello — Ernesto Mntta Ribeiro 
Jarbas Cunha — Bubens Tel- 
te — Justan Gonçalves — Jos 
Carlos — Antonio Gndona 
Ferrer Adobati — Daphnes Mel- 
lo — Nos Falcão — Guido P, 
pinto — Venicio dos Anjos, 


á 


com W afficientá Ensistencia da 
Hilton Santos, o trobnico Flavio 
Costa trabalha com a maior o- 
pernsidade para ajustar devida, 
mento o conjunto rubro-negro, 
A trrma do Flamengo está ant- 
madissima, acreditando, por is- 
so, numa victoria das mais ex- 
pressívas, E nas Laranjeiras, por 
seu turno, Ondino Vieira dá ns 
ultimas ordens da commando, 
certo de que o esquadrão tri- 
color está apparelhado para 
renlizar destacada exbibição. 


E' o melhor brim que se fabrica no Brasil 


TRIUMPHADOR 


E' a ultima palavra em brins nacionaes 


TRIUMPHADOR 


“E' tão Bom como os melhores brins estrangeiros. 


TRIUMPHADOR 


E' o brim que todos os Sars. Officices usam 


TRIUMPHADOR 


Encontra-se á venda em todas as casas de tecidos. 
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a vigilancia de Balatees, Em. 
quanto tn! colas oreeorra nos 
cireulos esportivos, os funcefona- 
rios da lhesonraria da Liga de 
Foot-ball ne desdobram numa 
febril actividade para dar conta 
dns encommendas do localidades 
no Fstadio das Laranjeiras. 


As endeiras mumeradas Já es- 
tão todas vendidas e a procura 
tem sido extraordinaria para 
archibancadas e gernes, Prevê. 
ar, por Ísso, para amanhã. no 
Filuminonse, uma assistencia 
record naquelle estadio, uma 
vez qua a renda registrada ma 
Coma Roca não poderá ser ul- 
trapassade, dada a menor enpa- 


ve DB é 


+ » bre e ET —— 
Os teams de volley e de basket, vencedores nas provas de bontem, nO Gymnasio 


AA CEDAR GUARDAR RASA 
= 





Pelo exposto, a luta da tarde 
& amanhã, entro as turmas ds 
Walter e de Batataes, promette 
* verdadeiramento  sensacio- 
na), 

ESGOTARAM-SE AS ENTRA- 
DAS 


OS JOGOS NOS 
SUBURBIOS E 
NO INTERIOR | 


Fela o Tacaruta Foot-ball , 
E Joga hoje. — | 

O gremio ouro.negro levará | 
ao gramado as seguintes equi- 









RIO, 43 14, MY — As en. 
trodas para o jogo do Fla-Flu 
esgolnram-se, hontem, 

Acredita-se que o tradiciona) 
crelio será mais empolgante 
que os dos annos anteriores, 
Nenhum ftechnico prerisa a vl- 
etoria dos rubro-negros nem a 
dos tricalores, dadas as condi- 
ções de jgualdade de nmbos. 


(Conclusão da 9,* pagina) 


o concurso dos seguintes pebo- 
tintas: 


Zezinho — Bruno — Pauto 
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ITALIA VERSUS 


O SENSACONAL ENCONTRO DOS SELECCIONADOS 
DOS DOIS PAIZES — HONROSO EMPATE DE 2 x 2 


Realizou-se, hontem, em Mílão, no y tendores. 1 


grande stadium municipal, o sensa- 
clonal encontro entre os selecciona- 
dos italiono, campeão do mundo, e o 
inglez, que ultimamente conseguiu 
abater o seratch europeu. 

O match revestiu-se de jogadas ex- 
troordinarias e esteve em confronto 
durante a peleja os dois grandes pa- 
drões de foot-ball, 

O resultado da luta demonstra cla- 
ramente o esforço de ambos os con- 


REGULAMENTO DO 1.º TORNEIO INTER- 


INGLATERRA 


O placard final annunciou um hon- 
roso empato de 2x2, 

O jogo decorreu num ambiente de 
grande cordealidade e os jogadores 
britannicos demonstraram grande 
satisfação no acolhimento que tive- 
ram. 

Os pontos dos italianos foram mar- 
cados por Piola e Piaviatl, 

A renda global do jogo attinglu 
1.200.000 Jiras. 


NO DO CLUB DE XADREZ 


Fo! organizado O seguinte regulamento 
para o proximo torneio do Club do Xa- 
drez no Recife: 

ART. 1º) — A direcção do tornsto cas 
berá mn ums pessos não participante do 
mesmo, designada pelo presidente do 
Club, que escolherá quantos  muxilisres 
lhe convisr, para compor a Commissão 
Directora, 

ARTº 2º) — O torneio é dividido em 
duas turmas iguses e composto de um só 
turno, cubendo metade das partidas ou 
muis uma, com pretas € brancas, para ca- 
da jogador. 

ARTº 3º) — Para a divisão das tur- 
mes se emparcesrá de dois em dota, joma- 
dores de forças identicas, tirando a sorte 
de um para cada turma, 

ART: 45) — As inscripções serão gra- 
tultas o nó poderão participar deste tor- 
neto os socios do Club, em dia com os co- 
tres socines, 

ART.º 5.º) — Pelo minimo sres dias an- 
tem do Início do torneio será affixads na 
séde do Club, a tubella minuciosa dos jo- 
Eos, 

ARTº 69) — As partidas obedecerão 
rigoiosamento & ordem da tabeita, excep- 
to em segunda chamada, que deve ner ef- 
fectuada quanto entes, pelo director ge- 
cal do Torneio, 

ARTS 7º) — As partidas, que serão 
contieadas na séde do Club nas terças, 
quintas, sabbados e domingos, começarão 


impreterivelmente ds vinte horas nos dias 
uteis o &s quinze horas nos domingos, 
dias santos e feriados obrigatorios, 

ARTº 8.º) — As partidas terminarão 
impreterivelmento às vinte duns horas e 
trinta minutos nos dins uteis e fin dese- 
sete horas e trinta minutos nos domingos, 
dias santos e feriados obrigatortos. 

f UNICO — Findo este prazo e não ter= 
minada « partida, a quem couber o lance, 
fal-o-á secretamente, dentro de quinze 
minutos, assignalando-o no proprio papel 
ds ANnHOtação, quo será fechado e entres 
que à Commissão Directora do Torneio, 

ART.º 9%) — Cada partida será annos 
tada por um Juls, em cm papel proprio 
do Club, que será entregue á Commissão 
Directora do Torneio, devidamente assig- 
nado por cells é pelos contendores, 

f UNICO — Na falta do juiz, será am- 
notada pelos proprios jogadores. 

ART. 1,9) — Todas as pessoas presen= 
tes são obrigadas a manter alloncio adeo · 
tuto na sala dos jogos, durante as parti- 
das 


ARTº 11,º) — E' terminantemente pro- 
hibido fazer commentarios no recinto da 
Club, de partidas não terminadas, bem na- 
sua COMO Culistilimi Zadres 


trutas de 
vinil] 5 Saito, 











ANNUNCIOS. amplamente divulga- 
dom do DIANIO DE 
PELNAMPNCO. 










revistas ou equivalentes, ua hora das par- 


tidas. 
ART.º 12º) — Cada partida ganha mar- 


decisão. 

ARTS 14º) — A ausencia de um joga- 
dor à duas chamadas para ums mena 
partida, dará ganho de causa no seu antas 


immediatamento O ponto. 

| SEGUNDO — Se ambos faltarem em 
segunds chamada ou para uma proroga- 
ção, levarão zero na tabella geral. 

ARTº 15.) — Os jogos obedecerão & 
regra exposta na sala dos jogos, com tres 
dias de antecedencia no mínimo. 

ARTº 16º) — O diretor geral do Tor- 
neto, bem assim como os outros membros 
da Comissão, serão responsaveis pelo 
bom andamento do mesmo e apresentarão 
um relatorio é Directoria do Club. 

ARTº 17º) — O concorrente que não 
disputar a metade dus suas partidas ou 
que fultar * tres chamadas consecutivas, 
será excluído do torneio, bem mesim aquel- 
je que de qualquer forma perturbar & 
pôs marcha dos jogos. 

— Os concorrentes que fo- 


em contrario”. 


— — —— a 
RADIOS WELLS-GARDNER 
PARA FUNCCIONAR COM BATERIA DE 6 VOLTS 
para ser usado em localidade onde não exista corrente electrica 


PARA ONDAS LONGAS E CURTAS — O seu consumo de energia é 1.1 Am. 


DURANTE O MEZ DE MAIO 


Im 




















exclusivos: 


ALBERTO AMARAL &.CIA.. LIMITADA 
Avenida Marquez de Olinda, 125 — Telephone 9364 
— Filial no Rio de Janeiro — 





cidade do Estadio das Laranjei- 
ras. 


An providencias de ordem te- 


echnica, por outro lado, teem si- | 


do intensas, Na Gaves, sempra 


FEDERAÇÃO 





PERNAMBUCANA 
DE DESPORTOS 


Pola F. P. D. foram tomadas 
as seguintes providencias para a 
realização da sensacional parti- 
Ca de hoje: 

Campo — da Tha do Retiro. 

Horario — 145 e 30 com 40 mt- 
putos de tolerancia, 


Delegado — sr. Reginaldo 
Toledo. - 
Chronometrista — sr. João 

Moreira, 


Medico assistento — dr, Fer- 
vando Wanderley. 

Julzss sorteados — srs. Jo- 
sé Fernandes, José  Moriano 
Carneiro Pessôa e Julio For- 
nandes, 

Preliminar; Torre x Globo: 

Horario — 44 boras com 40 
minutos de tolerancia, 

Julzes sorteados — srs. An- 
tonto Casado Junior, Constan- 
tino Caldas e José Ulodoaldo. 

— Em virtude de ter allega- 
do motivo superior, o sr. Anto- 
nio Machado, foi dispensada a 
sua acluação Do jogo principal, 
sendo sorteado para substituil-o 
o sr, Julio Fernandes, 


Entre, os juizes para o Jogo/3 


preliminar foi incluido por sor. 
teto o sr, José Clodoaldo, em 
substituição ao sr. Severino Ra- 
mos Teixeira que solicitou a ex= 
clusão de seu nome do quadro 
de juizes de segunda categoria, 


Campeonato juvenil 

Resolveu o departamento to- 
mar as seguintes deliberações 
para o encontro marcado para 
honda, pela manh, entre o Mau- 
tloo e o Tramways: 

Campo — da Jaqueira. 

Delegado — sr, Luiz 
cuzi. 

Chronometriata — 
Reis Tavares, 

Medico assistento — dr. Ar- 
gemiro Costa, 

Julzos sorteados — srs, Gil- 
berto Correia Lima, Manoel 
Brandão e Murlilo Ramos, 

Horario — 8 e 20, com 10 mi- 
Dutos de tolerancia, 

CONSELHO FISOAL 

O presidenta do Conselho Fis- 
cal está convocando para o pro- 
ximo dia 46, terça.feira, uma 
reunião desse Conselho, para 
dar posse ao sr. Aquilino Guer- 


O — 


SANTA ORUZ F. O. 


Clert. 


sr. José 





Seoção Juvenit 

Do, ordem do director desta 
eccoção, floam convidados os a- 
madores abaixo para um rigoro- 
so treiio, amanhã, ás 6 horas, 
em ponto: Odinalh — Expodits 
— Ciça — Moacyr — Amaro — 
Galego — Evaldo — Leonidas sm 
Jayme — Antonio — Clovis — 
China — Ayromn e todos os so- 
servas, 

Esse treino nerá sob as vis. 


|tas do novo Lechnico do club. 





Os portões do Fluminense | Xatinho — Dininho — Petit AS é 
abrirão, amanhã, ao meio-dia. | Edgard — Mario — D — 
ntim da evitar atropelos dr) mil a e PER E A's 13 horas; 


multidão de fams desejosa do 
assistir 4 atiracção maxima do 
foct.ball carioca, 


ra Porto, eleito tecenfomente, e 
tratar de outros assumptos de 
importancia. 


DR. SIMÃO FOIGEL 
Especialista do H. Pedro TI 


Doenças da pele e Sifilis 
Consultorio: Rua Nova, 362.8º 


JOCKEY CLUB 


luta, 3, Mesquita, 53; 3 Jamunda, D, 
Ferreira, 52; 4 Trovo, G, Gosta, 54; 5 Don 
Hiquote, R, Freitas, 54, 

4* prreo — COLITA — 1.000 metros — 
€:0009000, 

1 Pair Der, 5. Baptista, 97 kilos; 3 Our 
naval, B, Ribairo, 51; 3 Yorens, J. For- 
nandes, 51; 4 Arsina, O. Morgado, 51; 5 
Foguenda, L. Bouusa, 51, 6 Tustancia, XX, 
S8; 7 Finca, A, Molina, 97; 7 Copeta, J. 


7* pareo — General de Divisão 
JULIO A. BOLETTT — 1,800 metros — 
VO:000GN0O — (Betting). 

1 Ornamento, A, 53 kilos; 2 
Toca, J. Mesquita, 58; 3 Huzell, 8. Bap- 
tinta, 54; 4 Barriorreo, A. Preitas, 53%; 5 


reteiro, W, Cunha, 52; 8 Malvino, J. Mes- 
quita, 59; 7 Quincas Borba, O. 

Su; 8 Katurno, A. Fappo, M. 
— O primeiro parso será corrido &s 13,10 





DR. SYLVIO PAES BARRETTO 
Clinica de Olhos 


Das 11 ás 13 e das 1565 18 horas 
| Imperstria, 102 — 1º andar | 


” ! , 












JJ0 0. 8. DE AQUA 


Milton U — Tota — Pedro — 
Francisco — Zéca — Jacará — 
Picla — João — Lula — Bidi. 
nho — Joaquim — Soares — 
Duptista — Zé Nonato — Miguel 
E — demais inscriptos pelo 
club, 


A, À, AFOGADENSE x IRIG 
CLUB 


Os juvenis do Iris Olub Joga- 
rão com os da Trinca de Az, 
no gramado deste, em  Afoga- 
dos, 

A A. À. À. levará o seu qua- 
dro assim organizado: 

Néco — Bertho — Hildehbran. 
do — Gereira — Dooa — Antonio 
— Lou — Zepequeno — Irineu 
- Jayme e Jayme, 


FRIA VAR 
JOGAR COM O TACARUNA 


No gramado da Istrada Ve. 


Tha as representações tochnicas 
do Centro Sportivo de Agua 


SPORT CLUB DO 
RECIFE 





F| BATIDA DA PRIMEIRA ESTACA 


DAS ARCHIBANCADAS 
A directoria do Bport Olub do 


Reolfe está convidando todos 
os associndos e famílias, bem 
essim clubs  congeneres, Im- 


prensa sportiva, directores da 
Fodoração Pernambucana de 
Desportos e sportmen em geral, 
Para assistirem 4 solenidade 
da batida da primeira estaca 
das obras das nrchibancadas dá 
estadio da ilha do Retiro, 


JOGO NAUTICO x SPORT 

A directoria do rubro-negro 
previne que o reservado proviso- 
rio do estadio da ilha do Retira 
à destinado no jogo de hoje à 
tardo às autoridades do Lstada, 
directores da FP. P. D, presiden, 
te da À, O, D. P. e chronístas 
militantes dos jornaes diarios 
da cidade, nÃo sendo permitlido 
o ingresso de outras pessõas,, 


TURF 


“Não ha hoje corrida no 
prado da Magdalena 


Em virtude de não ter aido 
possível organizar Programma 
deixa de haver corrida hoje mo 
Prado da Magdalena, 








TORRE SPORT CLUB 
Para o joog de hoje com 
no campo do Sport, o di- 
rector do foot.ball do Torre, 
pede o comparecimento dos jo- 
gndorem abnixo escalados para 
estarem na sóédo, ás 42 4/2 ho- 
ros, em ponto, afim de incorpos 
rados seguirem para a ilha do 
Retiro: 

King — Constancio — Luizi« 
nho — Dóro — Nils — Quidão 
— Galego — Rato — Garibaldi 
— Biruta — Nicacio — Gaby — 
Zeré — Zezinho — Lourival o 
os Gomais inscriptos, 


=" 





— — — — — 


Climaco — Porômna — Dus- 
da — Fumaça — Geraldo — 
Pato — Ulysses — Jaldino — 
Camarão — Néco — Benedicto 
e Anos, 


A's 14 e 30: 


Folix — Ribeiro — Miguel ss. 
Casemiro — Arlindo — Nildo 
Bucho — Pequeno — Belmiro 
— Bad — Ernesto e Ferreira, 


O DIVERSIONAL ADVERSARIO 
DO SAO SEBASTIÃO 


Na praça dos desportos do 
Cordeiro os esquadrões do Die 
versional c Bão Sebastião joga- 
rão hoje, 

O Bão Sebastião levará no 
cêmpo os seus quádros assim 
distribuídos: 

f.* TEAM — Cartuchol 
Euclides — Rangel — Onaldó — 
Pedrinho — Erlverio — Carne- 
lo — Aristheu — Cardeal — 
Egdemio e Meu Par. 

2.º TEAM — Gavião — Bal. 
vino — Cabelleira — Zezinho-s 
Milton — Amaro — Severino — 
Tarciso — Nelson — Monteiro s 
Josué- 


PALMEIRA UOHOA x ELE- 
OTRICO 


Renlizar se-á no campo 4 
Palmeira Uchós, em Areias, um 
encontro entre os quadros aci- 
ma. 

A equipo principal do Eles 
otrico é bem arregimontada, 
contando com elementos da des. 
taque nos campos suburbanos, 

O quadro do Areias vem ul- 
timamente se exhibindo bem a 
espera ainda desta vez levar da 
vencida o seu afversario, 

Bão os seguintes os amadores 
convidados do Palmeira Uchôa: 

Flaca — Chico — Salgueiro — 
Blo — Mizacl — Morcigo — 
Vicente — Valois — Malr — 
Negrão — Faustino — Cleomi- 
des — Cabócio — Leopoldo — 
— Macaca — Farias — João dá 
Cabo — Buchinho — Jaguara — 
Antonio Segundo — Daniel — 
Timbu" — Firmino — Jorcelino 
e os demais inscriptos. 


GOYAZ x VASCO 


O QGoyax Sport Club fará fran. 
te d representação teclinica do 
Vasco, num prelio que so nos 
afigura movimentado. 

Trata-se do vma revanohe que 
promette sor bem animada, 

O premio de Porto da Madet, 
ra deverá pôr a sun equipe 
principal assim distribuida: 

Santino — TEmygdio — Tigzra 
— NÔ — 'Tota — Abdias — Ro. 
binho — Newton — Popá — 
Brandão e Alfredo. 


O AUTO SPORT JOGFRA' COM 
O O. 8. CAMPO GRANDE 


Partida bem animada será 
verificada enter as equipes do 
Auto Sport Club e Centro Epom- 
tivo de Campo Grande, no gra- 
mado do Tabajaras, 4 rua das 
Moças. 

Os dois clubs calão com as 
euas equipos bem organizadas, 


— 





g DTARTO DF PERNAMBUCO+DOMINGO, 14 DF MATO DF 1535 


HOJE no PARQUE É 


Matinte ds 14 e 30 — Bolréo ds 19 
e %1 horas 
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AMANHA NO l 


PARQUE 
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JANE WITHERS urna o delicioso romance de dois nobres 
9 a garota “endiabrada” que todos conhe- —— —— Suas — — em Paris, 


dE eu ira 18 


com, que os tem apresentado tudo quem- ( 
to se possa imaginar, reapparece em | 
mais uma de suas travessuras coadju- 


entre millionarios plebeus e procu- 
rando esconder a propria linha- 
gem... 


vada DR CLAUDETTE | 
'ma espectacular produc- 
À, O A UUNE MOGRE | ção da PARAMOUNT COLBERT 





ROSA DO DESERTO 


Um —— da Dice 4 | 


—— MOVIETONE NEWS 21 x 6 
* (Jornal) 


Em no MODERNO 
Matinto ds 14 e —— 19 


























1 
é À Quinta-feira no MODERNO desses ço o: i 
RAY PRANCIS Eca | "MORDOMO | RES SEM 
+ Rs É 
Mim cm) — “Jortuna, 


IDEAL 


H (Com segunda classe no Passo da Paíria funccionando diariamente 
, a $500 o ingresso) 
HOJE=-====-——--HOJE 


!. Matinte á 140 em ponto com » frresistivel comedia de JANE WITHERS 
H (Pimentinha): 


"CLUB DOS SOLTEIRÕES” 


No mesmo prorramma o Far-West de George O'Brien: 


| 
| "COW-BOY DE HOLLYWOOD” 
] 
| 
| 


ELDORADO 


(Com segunda clase é Rus 5. Miguel, diariamente & $500 o ingresso) 
Muatinte &s 2 1/2 com o film de JANE WITHERS: 


"CLUB DOS SOLTEIRÕES” 


No mesmo programma o far-west;: “CAVALGADA HEROICA” 
Iniciam: Arto e Cultura — DFB. e um desenho 
Boiréc às 6 e 8 horas — A maravilhosa producção com RONALD COLMAN: 


“HORIZONTE PERDIDO” 


Entre a 1º e a 2º sessão q festejada: 
“JAZZ-BAND ACADEMICO DE PERNAMBUCO” 


com um programma admiravel, ouvindo-se a voz de ouro de 
CREUZA DE DARROS 
Iniclam — Novos Rumos do Brasil — DFB, e Fox Movielons 


ENCRUZILHADAS 


HOJE — CECIL B. DE MILLE APRESENTA — HOJE 
A SUA IMMORTAL RECAPITULAÇÃO HISTORICA DA VIDA DE 


CLEOPATRA 


a mais linda historia de Roma Pagã nos tempos de Julio Cesar — O maior drama 
de amor! O mais espectacular film historico da PARAMOUNT com CLAUDETTE 
COLBERT, WARREN WILLIAM e mais de 8.000 extras. Phantasial Adoravell 
UMA OBRA DE ARTE, UM FILM CULTURAL | 
Extra: Natural Nacional DN. — Fox Movietone e Novidades 


O ETTA O TT TT! 


esãs cm sa heatro 


A realização maxima do amno, o fim dos fim: 


BRANCA DE NEVE E OS 7 ANÕES 


TODO FALADO E CANTADO EM PORTUGUEZ, TERCEMRA DIMENSÃO E 7M TECHNICOLOR 
Em matinto será exhibido tambem este film e o lançamento do seriado: 


"ROBINSON CROZUÉ” 


Enfelam o programma — Film Jornal, 63 — DF.B, Fox Movietons e um desenho animado 


Iniclam: Cinedia Jornal — DFB. e um desenho 
* Golrée às 5 12 e 7 12 — ALICE FAYE, Joan Davis e Jimmy Durante na 
, Elgantesca producção Z0th Century Vos: 


“TRES MOÇAS SABIDAS” 


ASSIM COMO AS “TRES PEQUENAS DO BARULHO”, ESTAS TRES 
MENINAS REVOLUCIONAM O MUNDO! 

Iniclam o programfa — Jundiashy e a 2º festa da Vindimas 

Fox Movietóne e um desenho animado 


— —rrrrcue 





— 







HOJE NO CENTRAL 


Yltra colossal Matinée ás 14 horas 
a “Creanças Alegres” 
JOE E. BROWN (o bocca larga) no super 
historia comicas 


PILHERIAS DA VIDA 


cir a valer! Film da Wamer First 
1 — Dolores del Rio na sumptuosa revista: 


CALIENTE 


(Por uns olhos negros) 
Adoravel producção Wamer First 
Extra: — 1 DESENHO — 1 NACIONAL DN. E + 
SURPREZAS 
Senhoras e Senhoritas $800 — Cavalheiros 
1$100 — Creanças $500 


——— — AVVX — 


ARTES E ARTISTAS 


MUBICAL 


- CINE CENTRAL 


Largo da Paz 


HOJE Soirée Chic HOJE 
1.4 classe 1$100 — Creança $500 


DOUGLAS FAIRBANES Tr. RONALD COLMAN, 
MADELEINE CARROLL e MARY ASTOR 
no maior drama de aventuras que é o insupe- 
ravel drama de amor: 


O PRISIONEIRO DE ZENDA 


Um super film da United Artists 
EXTRA: NATURAL NACIONAL DN. 


1 DESENHO E OUTRAS NOVI- 
iii 









Mitrriiderrenasanas: OSBSSINMA A TRRSA ILE DRDNLIS SL LETERESDERERSEEESLESENOSA —ã— J 








NEM A NRO ANEL URL SAGA ODE ARA ASTROS SA DOADAL LINA GANHA ] 


Serviço Publico 





-— 6162, 
=p Li e aÃ qn e 


— 4: CGU (do A 
eo o TU). 


contractou, sob os auspícios da USAN, 











ANTERVENTORIA FEDERAL 

Telegrunima secebido pelo intervem- 
hor tedera my Estado; 

Do RIC —. Agradeço muito sensibi. 
lisado bribonte artigo om que tão bem 
Suubo lIuterprotar deverea Justituto do 
Assucar o intorcsses perminentes cem. 
tros mortistas producção, Abraços. (4) 
BarbOca Lima sobrinho, 

SECRETARIA DO INTERIOR 

O ecretorio do Interior Sssigpou 
bontem as seguintes portarias; 

concedendo 4 proftssora Marta qu · 


sets Cotrms . 
a Shi ———— 


8* “a Lessa Ms 
M, 19, —— *ocalizada na séde do 
tmuni tipio de Boa Vista a licérica de 
que cogita o am, 19 da lol n. ves 
de 9 do dezembro de 1490; 

à professor Almerinda Rodrigues dg 
Oliveira Lims, dn cadeira pn. 25, 4º. en- 
trancia Jocnlimada us sóde do muntei. 
plo de Bom dordim, a licença de que 
corita o art. 10 da lei n. 246 deb 
de dbrembro de 1038, e coutar de 11 
de abri ultimo; 

& professora Marta Juntyms Corrats 
Pedrosa da endeira m. 333 4% entrun- 
eta, do grupo escolsr José Maris, ns 
copital, 30 dias de licença, com grde. 
mado, pars tratamento de sus saudoso 
DOs “termos dn lei 246, de O do do. 
membro de 1930, 

JUNTA MEDICA 

A Junta Medica do Estado está con. 
vidando as compirecerem emanha, no 
Departamento de Saude Publica, os 
seguintes requerentos; 

Alexandrina Heserry Pontes, Amen“ 
Marques Soares, Curmen de Sousa Ca- 
valcant, clodouido Gomes Porruz, bas 
podito Pezerra de Vasconcellos, Eutn 
Perroira da Silva Guiomar Coelho 'Tos- 
cano de Aguiar, Jojo Ferretra do Mou- 
te e Silva, Joá Porra Conno, Maris 
en carmo Monte, Maia José Velgs 
Correia Marta alves do Nassimento, 
dr. Martiniano José Formindes Non. 
eta Marques da Cunha Ramos, Gus 
Van * Porto cerelro, Cumpatas gro 
mem Sectosm de Oliveira Ole Anre- 
Mana da Mira M'puel de Oliveira Re. 
rats à “rs de 4 bequeque e Miiy 
e Rubens Fonte Sóius, 


— — * 
a 17 A 


SECRETARIA DE VIAÇÃO E OBRAS 
PUBLICAS 


ende da Dircotócia de Docas € Ubras 
do Porto do Necile 

Dia 19, U5-3516000, do 2 a 41, 
205 -BAAGI0O; total, 3330759900, 

— Está sendo convidado o sr, Avis 
to do GQueiris Curvalho, nivelador Ge 
Diroctoria de Viação, Obras Publicas q 
Olficinas e comparecer na Directoria 
do Exped'ente dess secretaria, 

THESOURO DO ESTADO 

O Tuesoliro do Estado pogsf ama- 
mid, acgueamacinia, 137, Gia úbil studo, 

No 1º, turno (das 9 és 11 12 horas) 
— professores de 1º, entrancia, 

No 2". turno (dus 14 às 16 horas) eu 
Juizes em disponibilidade, lentes o pros 
fosmores em disponibilidade, funceions. 
rios em disponibilidade e pensionistas 
especies, 

— Os funcclonarios que deixarem de 
receber mos dias proprios somente pus 
derão fazel.o após o paramento da ul 
tima cindss o cia dia previamento mar, 
cado, 

INSTITUTO DE PREVIDENCIA DOS 

BERVIDORES DO ESTADO 


O Imalituto de Vrevidencia dos Ber. | P 


vidurcs do prado está mvscudo que 
pasara mnsnts, 358 do corento, bom 
como Dos disse 16 (terça.icira) o N 
(quarta-feira), sos pensionistas, mol · 
lados, eposentados e reformados, que 
—— de receber nos dias dotermi- 


DÉLEGACIA DE TRANSITO 

Por infracção so Regulamento Geral 
do Trafego Publico estão chamados a 
comparecer mesma Delegacia, Do praso 
de 48 horas, cs conductores dos se. 
guintes vellentos: 

DIA 125009 

Avanço ao signal — 1740 405 436 J005 
SOS 04 9027 125 2052 e 2000. 

Enterrompor o trafego — 1503 e 2909 

Tritegur em rua prohíblida — 4055 

Não comemmsuntonr mudança de res den- 
eta — 3733 e 108. 

Fsecseo de velocidade — 580 e TI, 

Potactemor em Jocal não permittido — 
es - 133 

Dirigir cem precaução — 3 e 2909. 





FEM 


Fazer manobras no orusamento — ted. 
Falia de lux no pharii — Bonds b. 


123 e 169, 
PREFEITURA 


A difectoria da Fazenda está avisam 
do nos contribuintes do impoto de 
indústria o profissão que já foram re- 
meLildos para cobrança judicial os de, 
bitus desse imposto relativo ao exer- 
ciício de 1097 ay districto do Recile e 
que estê sendo extraldos os certifica, 
dus: dos debitos relativos mos demais 
tido E SAD — 

Impotios e taxas em chamada — Ja. 
Gustria o proriwslo (parte variavel) dos 
Gistricios de Graça, Poço, Afogados e 
Varsca, ralutivos so 1º. trimestre de 
1030. Judustria e profissão (parie fixa) 
do districto do Recife, relativo so 19, 
cemesiro de 1070. Imposto de licença 
do gistecto do Recito, relativo ao 1º, 
semenstro de 1039, 

— biido sundo convidados s compa. 
recor é secção do Expollente da Dire: 
cloria de Obras, os seguintes requeren. 
tes; Abram Sirkis, Mary Clotilde do 
—— Figueiredo, Gedida  Cuvalcanti 


— Estão sendo convidados s compa- 
rocar & 5º divisão da Disactoris de 
Obra, 8 meguintes requerentes: Closro 
Vianna, Germano d& Cia, Otcar & Cla,, 
Fortunato José de Oliveira, Borgio te. 
raphim do Nascimento e Dibo Calixto, 

DELEGACIA FISCAL 

Ma Delegacia Pisca) do 
Nacional existem credtos para: Henti- 
que Bernardes, Jvas Guralcunti Caldas, 
Olyinpto Baposo ds Cunha Rego, Syne 
elo Marian de agular Anlalo Dantiago, 
Luis Epaminondas Nógueira de Rarros 
dolo Perrelea Lima Maria Isapa) dos 
Hein Para de Moura, Francisco Bands! 
ra Leite, Maria aumutia Brasileiro Vi. 
anos, Lowento Bernardino dos Gauntos, 
herdeiros de Joãs Alfredo Pires Jatoud 
Aristides perreira de Menezes, Maria 
Barreiros Manso Telephono Company, 
Directoria de Eanenmento do Recifa, 
Estrada de Ferro Bits Lats a Theresina 
e Profetura Municipal, 


DECT TE 


OS TRES ESPECTACULOS DE HOJE NO SANTA ISA- 
BEL — FESTIVAL DE ALFREDO DE OLIVEIRA, NO DIA 
20 DO CORRENTE 


No Teatro sema ísabel, o 


Gente Nossa realizará, hoje, —*2 


taala imfantl O PEQUENO POL. 
LEGAI, adaptação de Coelho da Al. 

melda, com musica de João Valença. 
A peça está dividda em 2 actos e 8 
quadros e tem desempenho exclusivo 
de ereanças, estando o papel de Pol. 
legar confiado à menina Lentra Vil. 
Inca que estreou, com fuccesso, no 

papel de Juanito, da A Princesa Ro 
salinda. 

De accordo cem « dnteeminação do 


Alfredo de Oliveira 





Gina de Almeida, que toma parte em 
“Bobby e Bobette” 


sr, Ju'z de Menores, é vedada & ens 
trada a creanças do idade inferior a 
5 annos. 

“QUANDO O AMOR VEM", EM 

VESPERAL 

Na verperal costumeira do Grupo 
Gente Nessa, hoje, às 15 horas, será 
mais uma vez senresenlada a come 
dia fianceza QUANDO O AMOR 


VEM er'g'nal de ES. Bourdet, com 
trnditeota da Corina Próss. 
“BORºY Ff DOSCTTE” SERA" RE. 


PETIDA, HOJE A* NOITE 
Deanto dy exiio obtido, atxta· fet⸗ 


, 


, 
E 


amanhã, o 1.º concerto do Claudio Arruu, 
que vem contractado peis Sociedade de 
Culturas Musical, para inaugurar & eus 
temporada ds concertos deste anno, Co- 
mo já é do dominio publico, Arrau dará 
dois concertos no Recife, realizando, pos 
rém, o segundo, de volta do Ceará, cuja 


Claudio Arrau é um ertista ave, eme 
bora joven, tem recebido das criticas aus 
as mais lijongeiras referencias, 
Do programma do 1.º concerto destas 
cnm-se o Concerto Italinno de Bach, q 
Sonata op. Ji ds Becthoven, e todn a mes 
gunda parte de Moussorusky n'“Os quas 
dros de uma exposição”, 
Os ingressos já estão à venda na Optis 


 Olcoa Universal, nos preços de 108000 para 


socios, mediante a npresentação do reci« 
bo de munlo, é 258000, avulsos. 

O Conservatorio Pernambucano de Mus 
sica, os Dirsctorios Academicos e a Ims 
prensa terão convites, como sempre acons 


“NOVO PIANO PARA O SANTA 
ISABEL 

Será inaugurado amanhã, no fes« 
tival do pianista Claudio Arrsu, q 
novo piano que a Prefeitura acaba 
de adquirir para o Theatro Santa 
Isabel, 

Trata-se de um modelo Bluethner, 
de fabricação nllemã. Mede 278 cms, 
e custou a de Z7 com 





Com a representação da Fantasia 
"O PEQUENO POLEGAR” 
Adaptação testral de Coêlho de Almeida, com musica de João Valença 
Espetaculo dedicado a petisada do Recife. Proibido o Ingresso a me- 
mores de 5 anos, de acordo com a determinação do sr. dr. Juíz de 
Menores 
VESPERAL, ás 15 horas 


QUANDO O AMOR VEM... 


TEATRO SANTA ISABEL 


GRUPO GENTE NOSSA 
Caio o: sitios O interventor Agamenon Magalhães e do 

sr. Prefeito Novais Filho) 
HOJE — Grandiosa Matinal Infantil — A's 


10 horas em ponto 


3 atos de ES. Esurdot, tradução de Carina Fróes 
A's 20,30 — Nova ercenacão da vitoriosa opereta 
“BOBY E BOBETTE” 


De Valdemar de Olveira — Lindos semarios — Montagem tuuoea 


— — — — 
— —— — 
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Da Parahyba 


D governo do Estado 
és víctimas da secca — 


toma providencias em soccorro 
Activam-se os preparativos 


para o 1.º Congresso Eucharistico de Cajazeiras — 
Quatro senhoritas parahybanas ingressam no conven- 
to da ordem das Franciscanas 


JOÃO PESSOA, 13 «D. P. 
vido ao prolongamento da —— 
no cariry e na zona da esatinga, 
interventor federal nesto Estado 4 
denou a intensificação de serviços de 
emergencia nos municipios mais at- 
tingidos pela secca. 

Hoje seguirá para aquelas regiões 
parahybanas o sr, Lauro Montene- 
gro, secretario de Agricultura, acom- 
panhado do ogronomo João Henrt- 
ques, director da Produeção Vegetal, 
afim de observar u extensão do fla- 
gclio climaterico, 

O interventor Argemiro de Figuel- 
redo mandou distributr 000 litros de 
leite, diariamente, às creanças fingel- 
Judas, nos Jocucs do malor agglomera- 
ção. 

Hontem, o governo do Estado dirl- 
glu um telegramma no presidente Ge- 
tulio Vargas, solicitando amparo és 
populações da zona secea, 

EM VIAGEM DE INSPECÇÃO 

JOAO PE=SOA, 13 4D, PJ — A- 
chase nesta n cnpital « or medico Aure- 


13 DE MAIO NO RIO 


RIO, 13 (A. M) — Reulizaram-se 
hoje em todo o Brasil festejos com- 
memorativos da duta da abolição da 
escravaturo, Entro as solennidades 
duqui, foi promovido um desfile de 
quinhentas alumnas da escola pri- 
maria mantida pelos officines e pra- 
ças da Polícia Militar do Districto 
Federal, 


ATE' QUE SEJA CONCLUI- 
DO O INQUERITO 


RECUSA PASSAPORTE AO PRESI- 
DENTE DA ASSOCIAÇÃO GERMA- 
NO-AMERICANA 
RIO, 13 (A. M.) — Despacho de 
Washington informa que o prefeito 
te New York enviou um felegramma 
to sr. Cordel! Hull pedindo-lhe que 
recuse fornecer passaporte so presi- 
fento da Associação Germano. Ame- 
ticana, emquanto não for terminado 
» inquerito que as autoridades new- 
porkinas estão procedendo afim de 
apurar as actívidades daquela socie- 

dade. 


FOMENTO A' NATALIDA- 
DE NA ARGENTINA 


UM PROJECTO DO SENADOR 
PALACIOS 
| BUENOS AIRES, 13 (U. PJ) — O 
Alfredo Palacios apresentou 
Senado um projecto de fomento é 
talidade, cujos pontos mals Impor- 
ten são o finposto sobre a renda 
te solteiros e ensados sem filhos, & 
preferencia nos chefes de familia no 
preenchimento dos cargos e subsid'os 
ba famílias mumerosas. 


VAE SER PROCESSADA 
PELA JUSTIÇA MILITAR 


“RIO NI (A. M9 — A Justiça mi- 
Kar, pela primeira vez processsrá 
ima mulher. Trata-so de Huria All- 
de Jacob Miguel. 

Conforme consta do Inquerio po- 
felef-míltar, Huria Jacob é accusada 
fe haver comprado certa quant'dade 
te milho pertencente a un'dade do 
exercito e furtado vartas praças. 
DESVIOU SETE MIL CON- 

TOS 
EDIFICIO MAUA' 

RIO 13 (A. M.) — Ha dias foi 
noticiada a demissão do depositario 
pfficial Alfredo Paulo Ewbank que 
fesv'ou 7.000 contos provenientes das 
rendas do edifício Mená, de proprle- 
dade do mosteiro de São Bento O 
ministro da Justiça officiou ao T. S. 
N. apontando Alfredo como Incurso 
na jei de economia popula”. 


SEIS NEGROS CONDEM- 
NADOS A' CADEIRA ELE- 
CTRICA 


PHILADELPHIA, 13 (U. P) — 4 
Corte Especial do Crime condemnou 
à morte, na cadeira elecirica, seis 
negros, O que constitue um record um 
aistoria local. Uns negros são accu. 
tados ds espancamento e morty € 
sutros de assassínio a tidos. 


FAZIAM-SE PASSAR POR 
SARGENTO E CABO 


RIO, 13 (A. M.) — De ordem da ea. 
eottm “militar foram presos as indivi- 
tuos Lauro Sour e Annibal Tago, ex. 
voldados do Exercito, que se faziam 
passar, respectivamento por sargento 
t cabo. No momento ms Impostorça 
iragiam euas fuisas divisas, Sarto pros 
sessados. 














COUTINHO AGRADECE 
AO INTERVENTOR PAU- 
LISTA 


RIO, 13 (A. M) — O almirento 
Gngo Coutinho, mcompinhado go mr. 
Asstg  Chintesubriand, director dos ar 
ros Associndos, e do sr. Petronio as 
Almeida Maralhães, 
ro Club do Brasil, "visitou O intervantor 
Adhemar de purros e agradeceu a sdhe.. 
Mo do Esiedo de São Paulo & vevonda 
+ porto Beguro. 


BOMBAS EXPLODEM EM 
LONDRES 


LONDRES 13 40, P.) — Tres bom- 
bas explodiram hoje, em pontas Giver, 
aos dela cidade, Não houve victimns, 








PROMOVIDOS AO POSTO |, 


DE GENERAL DE BRI- 
GADA 


no 39 (A. M5 — Poram pramovi. 
dos 40 posto de general de brigula «e» 
curonvis Marcio Asp Vives é Muvim ce 


+ Freitas Almeida, 


presidente do fes |i 


) — De-j liano Cesar Navarro, da Divisão de 


Assistencia a Peychopathas no Brasil, 
Renliza uma viagem de inspecção ás 
organizuções daquelles serviços no 
norte do pair. 

1º CONGRESSO EUCHARISTICO 

DE CAJAZEIRAS 

JOAO PESSOA, 13 (D. P.) — Aces 
tivam-se os preparativos para a rea- 
lização do 1.º Congresso Eucharinti- 
co do Sertão, promovido pelo bispo 
de Cajazeiras dom João da Maita 
Amaral. 

AL 


FESTIV 

JOAO PESSOA, 13 (D. P) — 
Reulizou-se hoje, com brilhantismo. 
no PLAZA, o festival da jazz Taba- 
jara, sob n direcção do musicista Se- 
verino Araujo, 
4 SENHORITAS INGRESSAM NO 

NVENTO 


co 
JOÃO PESSOA, 13 (D. P) — 
Quatro senhoritas parahybanas se 
guiram para Fortaleza, onde vão in- 
gressar no noviciado da ordem das 
Franciscanas Capuchinhos. 


==. 
SOLICITADAS 


SOCIEDADE DE ME- 
DICINA DF PER- 
NAMBUCO 


Premio Professor Gouveia 
de Barros 


pica aberta, a começar de hoje, 
pelo praso de 120 dias, e inscripção 
para O Premio Professor Gouveia de 
Barros instituído pela Sociedado de 
Med cina de Pernambico para o cor- 
rente anno e constante de um conto 
de réis (1:0008000), offerecido pelo 
Laboratorio Hildeberto desta cap!- 
tal. 

Os candidatoe devrrão preencher 
om seguintes requisitos: A) Apresen- 
tar uma monograph'a sobre Ancilos- 
tomose (estudo clínico) que tenha as 
seguintes caractorísticas: a) Ser da- 
ctylographada em espaço duplo em 
paprl que tenha de dimensão 22x33: 
b) Ter no minimo 10 e no maximo 30 
paginas; c) Além daquellas pazitmr s 
aprerentar as que forem necessarias 
4 reproducção de 10 observações cll- 
n'cas completas; d) Conter indicação 
bibliographica- 

B) Os candidatos deverão: n) Ser 
socio pelo menos ha tro mezes; b) 
Assisnar a monograpiva sob pstudo- 
nymo, entregando em envellope Ja- 
crado os dados necessarios À sus 
Identificação, bem como rec'bo da ul. 
Uma mensalidade. 

Os trabalhos apresentados serão 
Julgados secretamente por uma com- 
missão designada pela directoria, nho 
podendo concorrer so Prem'o os 
actuses directores da Sociedade. 

Recife, 25 de Março de 1939. 

Octavio Cavalcanti 
2.* Becretario 


DESPEDIDA 


O Dk. FLAVIO FRAGA, embar- 
cando hoje no Rodrigues Alves, para 
o Rio de Janeiro, onde demorar-se-á, 
em estudos da sus especialidade, por 
longo tempo, e não lhe tendo sido 
possível despedir-se pessonimente de 
todos os seus clientes, collegas e ami. 
gos, fá-io por melo da presente, offe. 
recendo, outrosim, & lodos elles os 
seus prestimos naquells metropole. 

Recife, 14 de Ma'o de 1990. 


CLUB DE JOIAS E RELO- 
GIOS DO REGULADOR 








Av. Marques de Olinda, 104. 

SERIE 101 — Sr. Fernando Lemos — 
Travesua da Madre de Deus, 31, 

BERIE 103 — Sr, João Marcelino da 
Silva — Rus D. Bosco, 677 


SERIE 103 — Br. Estacio V, de Mello, 


proprietarios 
MN, Hartmann & Cla. , 


A. Oliveira 
Fiscal do Governo 


tmecreram-ss na SERIE 105 & correr 


AVISOS É EDIAES 








NAMBUCANO 


brevemente!!! 

PROF. ULYSSES PER- 
Avisa nos seus clientes que re- 

assumiu o serviço clínico, qn 

torio Rua Padre Inglez, 257, de 

és 13 e de 16 ás 18. Das 











AVISO 
O prof. Arthur Coutinho 


avisa aos scus clientes que 
reassumiu o exercício de sua 
clinica. 


ih 


a a — — — —— 
COMBATA A SYFPHILIS! 
TOMANDO 


Elixir de Nogueira 
| OLCERAS RHEUMATISMO, etc ; 


DL — — — 











| 





PERACIO QUER VOLTAR A TODO O CUSTO A MINAS , 
— NO ULTIMO CASO, DEDICAR-SE-A' A' AGRI 
CULTURA 
RIO, 13 (4. MS — Falando a um | 
vespertino, Peracio declarou que, a- 
RO, A ra Ne, Pena | À gerencia a Permambo Tra 


pós terminar o contracto om o BO- 
o 
ministro Oswaldo Aranha que : wass, o estabelecimento dum horario 


TAFOGO, regremsará a Minas, Ae 
fazendo uma curta viagem de re- Ê no de Beberibe, cujos mo- 


verdadeiro campeonato do mundo, 
NACIONALISAÇÃO DOS SPORTS 

RIO, 13 (4, M.) — Dizia-se que, 
com o decreto de nacionalização do 
sport, os clubs não poderiam possuir 
mais “cracks” estrangeiros  contra- 
ctados, 

A proposito, affirma-se que não 
será alterada a situação actual dos 
Jogadores estrangeiros que residem 
no Brasil, 

RESCINDIU O CONTRACTO 

RIO, 13 (A, M.) — Fernando Ro- 





SCRATCHS EUROPEUS AO BRASIL 

RIO, 13 (4. M) — Um venperti- 
no confirma que a €, B. D. Inícia- 
rá os trabalhos de preparação visan- 
do trazer no Brasil os “seratchs” ia- 


“Gynasto y Esgrima” de Buenos Ai- 
res. A respeito lembra-se que, há 
pouco tempo, o Vasco cogitou de o 
contractar, 


PEDIDOS E 
QUEIXAS 


&olicitam por nosso intermédio Jun- 





Nano e portuguez, além de outros de 
projecção, o que constituiria um 
REGRESSA, AMANHA, AO 
RIO, O CHANCELLER 
ARANHA 


erescentou que está farto de tudo e 
que mão cogita de reformar o seu 

creio e de ferias, no interior de Mi- | Fadores são servidos de bondes ds 
nas Gerses e de São Paulo, se 15. 


compromisso ou angariar sympathias 
com tacs declarações, 
Adeantou o seguinte: 
“já perdi o enthuslasmo. Estou 
farto e cheio do “foot-ball” desta ter- 
ra, Quero tr e vou mesmo, Voltarei 
para o lado de minha mãe, Não é 
aea med'da viria beneficiar de 
DESVIO DE 899 SACCOS | preferencia nos operarios — graphicos 
DE CAFE' dos jonaes residentes em Campo 
Grande, que actualmente ficam sem 
condução após o serviço. 

RIO, 13 (A. M) — Pot nomeada uma | Tratando-so de uma pretensão jus. 
comminão de Inquerito administrativo | ta é de esperar que a superintenden- 
afim de apurar as responsabilidades de 
dois guardas da estação maritima, nccu- 
sados de desvio de Asas mccos de o ——— 


preciso “pame”, No ultimo caso, 
dedicar-me-ci á vida do campo," 
cia mitenda e que a Reparticão dos 
Serviços Publicos Contracindos ap- 


ESCOLA REMINGTON 


DIRETOR 


EMILIO KUHLMANN 
ENSINO EFICIENTE E CRITERIOSO DE: 


DACTILOGRAFIA 
TAQUIGRAFIA E 
CORRESPONDENCIA COMERCIAL 


NOTA: 


—— — o novo horario. 

















Para as aulas de taquigrafia e correspongencia co 
mercial, os interessados deve reservar horas desde já, 
antes que as turmas estejam completas, 

RUA NOVA, 259, 1.º andar 


ATTESTADO HONROSISSIMO DE UM ABA' 
LISADO CLINICO PELOTENSE 


Eu abaixo assiguado, doutor em dedicina pela Faculdade de Londres é appro- 
vado pela do Rio de Janeiro, membro do varias sociedades aclentificas do Ingla- 
terra, presidente do Centro Medico, medico efisctivo do Hospital Portugues de 
Beneficencia e Associação Marques de Pombal, ete. 

Attesto que tenho empregado durante muitos annos ns minha clinica parti- 
cular e hospitalar o FEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, sempre com magníficos 
resultados. 

Conhecedor de sus formula encontro-ms habilitado pars  emittir acerca do 
mesmo e do seus elíeitos therapeuticos opinião conscienciosa e imparcial, consi- 
derando-o, de todos os preparados congeneres, um dos melhores e mais efficezes 
para debellar as enfermidades das vins respiratorias, de tanta frequencia, nesto 
cuma, 





Dr. W. F. Romeno — Prlotas 
Confirmo este attestado, Dr, E. L. Ferreira do Araujo (Firma reconhecida), 
Licença MN. 511 de 26 de Março de 1008 


Deposito Geral: Drogaria Sequeira — Pelotas — 
Rio G. do Sul 


Vende-se em toda a parte 


ESCOLA ROYAL PRÁTICA 


Assegure seu direito de triunfar na vida adquirindo co- 
nhecimentos que lhe valham por um verdadeiro Capital 
Mas a aquisição desses conhecimentos dependo de uma 
“bôa escola” é esta V. S. só encontrará na Rua da Impe- 
ratriz, 42, 1.º andar. — Fone 2055 


AVISOS FUNEBRES 


DR. DOMINGOS MARTINS PEREIRA MONTEIRO 
TRIGESIMO DIA 
Joanna Fereira Monteiro, Severino Monteiro, Maria Ernestina 
de Araujo Monteiro, Dr, Eurico Monteiro de Mattos e família, 
Viuva Dr, Hormuno Brandão e filhos, De, Antero Vieira da Cunha 
e familia, Francisco Queiroz Monteiro e família, Carlos de Brito e 





| familia, Viuva Francisco Xavier Pereira Monteiro e filhos, Dr. Luiz de 


Andrade Lima e familia, De, Hisbello de Audrade Lima e família, Berthu 
Borbusa da Silva, Maria Monteiro Couceito, Viuva Mancel Queiros Mon- 
teiro e filhos, Dr. —— Quoe rox Monteiro e familia, Viuva Anton!o 
Queirya Monteiro, Dr. Luiz Cavalcarti Monteiro e familia, Raul de Quel- 
roz Monteiro e familia e Viuva Paulo de Queiroz Monteiro e filhos, pro- 
fundamente compungidos com o falecimento de seu prezado marido e ines- 
quecivel parente DR, DOMINGOS MARTINS PEREIRA MONTEIRO, con- 
vidam seus parentes e amigos nss'stirom às missas que por sua alma man» 
dam celebrar na Capela do Colegio Salesiano na terça-feira 16 do corrente 
às 8 horas, trigesimo dia do seu falecimento, 
Antecipadamente agradecem O comparecimento, 


BIBI CARVALHO 
SETIMO DIA 

Ana Elisa de Corvalho, Clovis de Carvalho, esposa e filhos, 
Fernando Humberto Carvalho e esposa, Violante de Carvalho, Su- 
zana de Carvalho, Dr. Argemiro Costa, esposa e filhos, Abelardo 
de Aquino Fonseca, esposa e filhos, Antonio Ferreira, esposa e fl- 
lhos, Dr. Franklin Seve e esposa (ausentes), Dr. Leovígiido Junior, esposa, 
filhas, genro e neto (ausentes), convidam os seus parentes e atnigos para 
assistir às missas de sotimo dia que mandam * zur no igreja de Nossa Sa- 
nhora de Fátima, no Colégio Nobrega, às 7 42 horas do dia 15 do corrente, 
por alma de sua inesquecivel filha, irmã, cunhada e tia — BIBI CARVALHO. 
Antecipam a todos os que assistirem a esses atos de religião os seus 


—— | SÍnCOIUS agradecimentos. 
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NAO SOFRA MAIS | 


Todo mal é curavel, seja do ; 
corpo ou da alma. Mande seu mãe | 
me, idade, symplomes, do que || 
soffee, endereço certo e um selo || 
para resposta, & Caixa Postal | 
Ms — Rio, | 


—ñ a 





eae Avi lag rs qr a 


DINHEIRO 


& cosa de BERCHIOR 
4 Indiana” compra é 
sende cbisctos usados 
comn sejam; Pianos, 
macninas de escrever, 
q protograticas, de cos 
tura, Joss, elogios, 
instrumentos musicuea, 





saca 


! Livros, binoculos, enpas 


ca, treinador do seleccionado argen- |, pere 


tino, que disputou a “Copa Roca”,'| 
acaba de rescindir o contracto com q |) 
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de borracha, gabordine. Antiguidades 
echrystars, Jouça, prata, martim, 
ei ⸗ tudo mala quo represento vas 
jor commercial, BRILHANTES até 
5 contos o kilate e ouro até 219000 a 
gramma, CONCERTOS “= joias é re- 
Ingios, com cartão de GARANTIA por 
um anna, 
Causa de BELCHIOR “A Tadisna” — 
Rua dass Laranjeima, 20 
(4 primeira cora da rua, do lado 
álreito) 


ETA — 


CARIMBOS 


— UASA VITORJ[A — — 
Gravuras e Placas 
ALEXANDRE &4 CIA, 
FR. da Conceição, 16 — Rio 
Accitam-se agentes em todo o | 
Brasil ; 


UM DEPURATIVO 


CoMO AS SENHORAS QUEREM 
O dr. Pomaret, de Patis, deve 
ter pensado no horror que as Se 


o 








- 











nhoras e ereanças têm pelas Inje- | 


cções, quando descobciu o seu famo- 
so depurativo Sygmarey!, Sysmargy! 
é exnctamentoe O remedio que as Se. 
thoras querem, po's não exigo inje. 
cções. não dá rescção, não produz 
compliencões e é ma's economico, 
Svyvemargy! vem em comprimídos sem 
gosto nlzum e está 4 venda em toda 
a parte. Fº o unico depurativo e 
ant'-senhiltes que contém Mer- 
euro, D'omu'ko e Arsenico, 03 3 es- 
vecficos da Svph'is. 


EDUARDO COELHO 


30º DIA 





As familias Jorgo Tasso, | 


Alvaro Carregal Maia, 

Dr, Demoerilo de Souza 
viuva Armando Corlho, convi- 
dam os parentes e amigos para 
assislirem às missas que man- 
dam cclebrar por alma de seu 
querido EDUARDO, na Ordem 
“* de São Francisco, segunda- 
feira, 15 do corrente, às 7,30, 


— me mer 
DR. DOMINGOS MARTINS 
PERETRA MONTEIRO 


31.* DIA 


tos, tua mulher e fllhos, 
Eduardo Monteiro de Mattos, 
eua mulher e filhos, Alvaro 
do Arevedo Moreira e sua 
mulher e Mara Monte'ro Couceiro, 
convidam seus parentes e amgos a 
assistirem ds mas que mandam ce. 
lebrar por alma de reu preracio tio 
padrinho e cunhado DR, DOMINGOS 
MARTINS PEREIRA MONTEIRO na 
terqu-feira 15 do corrente, tr'gesimo 
dia do seu falecimento, às 8 horas na 
Capelin do Collseio Salesiano. 
Antes'pam agradec'mentos sos que 
se d'ena-em comparecer. 
posa iR tia 


“PEDRO LINZ DE SOUZA 


LEÃO 
TRIGESIMO DIA 
A viuva, filhos, irmãos, 
sobrinhos, sogra e cunhados 


do saudoso e querido PEDRO 
LUIZ DE SOUZA LEÃO, 
convidam nos seus parentes 
e amigos para comparecerers ás m's.. 
sas que por sua alma mandarão ce- 
lebrar na igreja de São João, no San- 
cho (Tigipió), ás 7 horas do dia 18 
do corrente e no Eng* Comarú fa 9 
horas do dia 17, quarta-feira. 
Confessar-se.ho summamente gra- 
tre eme mis grema ranma, 


— — — 
JOÃO DRAIIMA DE ALBU- 
QUERQUE 
(Joãosito) 


SETIMO DIA 

Uuetio de Albuqueque e 
filhos, Alvaro Lydiuno de Al. 
buquerque, sua mulher e file 
lhos, Viuva Bruno Vellozo da 
Silveira e filhos, João Dhala 
e famil'a, Luiz Dhalia e familia, Viu- 
va Max Hofmann e (lhos, Lulza Dha- 
Va, João Honorato da Silva c familia 
(ausentes), convidam es seus parentes 
e am'gos para assistir às missas de 
setímo dia que mandam rezar na Ca- 
pella de N, S. de Fama, no Colle. 
g'o Nobrega &s 7 horas do d'a 15 do 
corrento, por alma de sm incsquecl. 
vel esposo, pae, filho, irmão, sobri- 

nho primo e tio JOMOSTTO. 
Antecipam a todos cs quo assisti. 


rem a eme acto de rel'gião cs sem 
Ppnpops mepnrtor mentos, 


bn (id 
DR. DOMINGOS PEREIRA 
MONTEIRO 
30* DIA 

O dr. Jaz Cavalcant 
Monteiro, sua mulher e fi. 
lhos, convidam as suas pes- 
estas de mmizado pasa assis. 
titem a quis que, por aims 

de seu cunhado e to DR. DOMIN- 
GOS PENEIRA MONTEIRO. man. 
dam celebrar na Capólla do Callegio 
Gnles ano, ro la 40 da corrente, ds 
horas, Desde já astadosem nos oe 


comprrecerem a esse ncio de rel gião 
o carlinda 








— 








Eurco Monte'ro de Mat. | 









— — 


NA RUA NOVA 


UM PREDIO — COMPRA O CORRETOR GERAL PAULA LOPES 
AV, MIO BRANCO 193 — SALA 16 — FONE 9320 
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CAVALHEIRO | 


Tenha sempre na sua casa uma Raspadeira 
SKARSTEN; é um objeto util para folgar portas, ja- 
nelas, gavetas, raspar soalhos etc. A Raspadeira 
SKARSTEN vende-se nas bôas lojas de Ferra- 











BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE PERNAMBUCO 


CAIXA POSTAL, N.º 444 

(« Gerencia 

( Contadoria 
( Geral 


Endereço Telegrafico CASAFORTE 
Recife—Pernambuco—Brasil 


VOSSA EXCELENCIA... 
Precisa de Serviço Bancario, 
RAPIDO, EFICIENTE, IDONEO. 


AQUI OU EM QUALQUER PARTE 
DO PAÍS? 


PROCURE O 


BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA 
DE PERNAMBUCO 


AVENIDA RIO BRANCO, 155 


Abrimos contas correntes e aceitamos depositos a 


Prazo Fixo, aos melhores juros do mercado 
Emprestimos e descontos de letras, ás melhores di 


taxas — Administração do imoveis — Serviço 
eficiento — 
(Serviço perfeito, sob orientação (cenica competente) 
CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO 
ESTRANGEIRO 


DIRETORIA 


MARCELINO FERREIRA PASSOS 
(Leite Bastos & Cia.) 


MANOEL ALMEIDA ALVES DE BRITO 
(Alves de Brito & Cia.) 


MANQEL GONÇALVES 


TELEFONES 


GERENTE; Jaime Ferreira dos Santos — 
Antigo Gerente do Banco Nacional Ultra- 
marino em RECIFE e no RIO DE JANEIRO 





EMPREZA PAULISTA DE CONS- 
TRUCÇÕES E SORTEIOS 


Avda. São João, 437 SAO PAULO Caixa Postal, 2474 
Thone 4.555 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES NO NOSSO PAIZ É - 
SORTEIOS SEMANAES! PRAZO 72 MEZES 
PAGAMENTO IMMEDIATO! 
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CARTA PATENTE N.º 1238 
RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO NO DIA 


13 DE MAIO DE 1939 





RESULTADO DA LOTERIA FEDERAL: 


a ARS RA 66 08 18.128 
DO amo Or UN Vo ca 00 04 17.741 
DO qu les auUba vó de am de 23.593 
dO cube dr saldo FO AD dO 4.142 
8º. —— 15.873 
SORTEIO DA EMPREZA (De accordo com o nosso - 


Regulamento) 
Prémio da Letra A 73.128 — 1.º Promik 
Premio da Letra B 73.741 — 2.º Premio 
Premio da Letra C 73.599 — 3.º Premio 
Premio da Letra D 73.142 — 4.º Premio 
KOTA: — Os prestamístas contemplados no presente sorteio devem 
procurar os Agnies locses afim de receberem, 
DIATAMENTE, os seus premios. 
AVISO IMPORTANTE 
Precisamos de Agentes em todas as praças do paiz onde ainda 
são estejamos represeniados. 
A melhor remune: O maximo de garantis. Todas as van 
A DIRECTORIA, 


(Succursal em Recife) 
RUA SIGISMUNDO GONÇALVES. 


75 —1.º (Altos do Louvre) 
HILDERICO MATTOS — Diretor, 


REAJUSTAMENTO FCONÔMICO. 


APOLICES — CAUTELA OU DECIZÕES COMPRA O CORRETOR 
GERAL PAULA LOPES — AV, RIO BRANCO 193 — FONE g340 
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CADAS — TERHENOS - 
PROPRILVAVES 


ALUusba appirmneátos cuntorta. 

vols, em atejndos, mubilados 
patente. Aguns com agua corrente, 4 
casos uu cavalheisus de tnto, Palas 
se finnuca, Jagina, nespeuhas, Naliáno e 
Fumeco, — “PUNHA UVANADANA” — 
Hum dm Aucorms, DU — Vhobe MI q 
as Elimi, é Mista rum SS — Phone, 
seu. 


APUCA-SE uma confortavel  charm 

ra no eprassivel qrralinido de Quea 
amúvila, à rua Casomiro de Abreu, m. 
4 (entiga botrada das Ubais), a vias 
te motros do bond, 


LUGUEIS — Acesita procuração pars 

cobrança de nlugueis de predios não 
inferiores a LOGO menties,  mastm 
eco pata  qecebimento de cremos 
do funcelobarios publicos federaes « 
estaduses residentes mo interior de 
Botando, Tratado com Cicodon Chaves, 
rua Aurora 49, 1º, andar, das E ds di 
e das 34 às 17 12 horas, 
“ALUGAR -— Para casa, quarto o 

mis juntos ou separados, Rua so 
copada e perto de todos os bondes, To- 
formações pelo tele, 2590, 


LUGA.SE .. Umas otimas cas mo. 

derma com 3 quartos, empis sala 
de estar, copa, cosinha com fogão · 
ar O terraços, 9 qubincies sanitarios 
o entage, localizada no aprasivel ara. 
tsldo do Predo A ris A, D, s, Tra. 
ter & Praça arthur Oscar, 217, 1º, andar. 


LUGA.SEB uma grando sala na- 

soslnada e com entrada indepen- 
dente, Tem duas jamelias de frente, 
Dá-se refeições, Rua da Saudade, mn. 
tuo. 


ALUSA-SE — Por 1209000, pequeno 

sítio, casa com 1 quarto, ? Malas, 
corinha e banheiro, & avenida FiOr de 
Sant'Anna, 184 PARNAMEIRIM. 
Caves confronto, Tratar & travessa 
da Vaz, 66 — AFOGADOS, 


ALUGAM. Sp as seguintes casas; Nua 

da Soledade n, 57 com certa de 
E quartos, 3 eusnsamentos, graude 
quintal e portó so lado, Rus Pedro 
Henrque mn. 80 — HOA VISTA — to. 
centements construida com 3 quartos, 
f sancsmentos e grando quintal, · 
bãs estã nbertas com vigia, A tratar 
e praça Arthur Oscar, 21, 




















LUGA.SE — Uma optima chacara 

sita 6 av. Bantos Dumont mn, 2%, 
com 3 quartos, 2 anias internas, 3 sa. 
Demmentos, 1 quarto externo, garigo « 
ampio quintal, Chaves po Armisem 
Bautos Dumont, & tratar rua Henrique 
Des n, 9. 











terraçõe um para 


Ver e tratar na rua Manoel Borte, 
228, Preço commodo, 


'(AUUCA-SE — Uma espiendida cas 

Jocalisads no melhor ponto ds 
estrada do  Arrayal (Mangabeira de 
cima), junto do relogio ds “Pernam. 
buco Tramwass”) com ses quartos, 
quatro internos e dois extemos, boa 
garnro e maguifica terrace, a tratar é 
rua Anthenor Navarro, m. 105, em df- 
filetos, 








LUGA-SE um chalet, no esplendi. 
do srrabaldo da Varzea É rua Asa 
vedo Coutinho, mn, 356, com 3 quartos 
internos e um externo com grande 
quinta) com fructeiras aguas e Jus, 
Chaves para correr na mesma qua, 
com D. Noca, mn. M0, A tratar com 
ARTHUR CALLIOPE, caixa da firma 
Fonseca Irinão citão da Gnrago Ford, 
rua da Concordia. Preço: 1009000. 
AUUGA-SE” um quarto com — janeliá 
“Ca ropas solteiro, eim casa de fami- 
ds estrangeira, Mua do Principe, 496. 


A UMA BOA MODISTA E CHAFE. 

LEIRA — Aluga-se um optimo sa. 
lho amplo e confortavel pavimento 
tervoo, cisa bem afregucaada e com 
grandes probabilidades de se Gandar 
cinboizo, Tratat & rua da Iuporatrim, 
DB. 2%, 





ADUGA-SE — O andar tereo É rua 

da Concordis a. 307, com áuss 
salas, tres quarios, cosinha gabinete 
emnicario, etu, As clhuves estão junto no 
nº, di. A tratar à va. dio Bmnco, 
199, 1º, 8, 5, Phone MIS, 


ALUGA-SE — À cam modems pin- 

tada e calada de novo, à rua da 
Mntris Dn, 120 — para estabeiscimento 
commercial, Está aberta pura sec vista 
Truta-to na rua do Imperador mn. 295, 
AbUGA-sa — Uma casa modernas re 

cuada, um oitao livre, tendo duas 
salas, dois quartos, etc, 4 rus Silva 
Ferreira, 165, em Banto Amaro, A tras 
tar na rus dss Fiorentinas, 296, 








LUGA-SE — Um greude e conior. 

tavel quarto com % varandas, ser. 
vindo ptra dois ou tres rapises, Rus 
Us Eqtudado, 205. 


R ADLUGA-SE — Uma cisma sita é Avenl- 

da crur Caburá, 440 com 5 quar- 
tor, 2 anlas, ? sanenmentos. A tratar, 
D, Caxias 457, com Lindolpho Santos. 


ALUGA-SE OU VENDE-SE — Um 

dobrado com cinto quartos, agua € 
hm, um olho llvre, num grande quia. 
tal arborisado, Preço do aluguel: ,,.. 
2004000 mensaes, Sito & rua Banta The. 
reza, 71, Olinda, Chaves no m, 109. 
A trnter com q corretor gera Gomes 
és Muttos, Associação Commercial, Rar 
cito. 





(ABAS NOVAS A 3009000 EM OLINDA 

-— No Novo Mairo do Pharol, 
alugam-se por SO09000 as casas da aver 
unida Rio Doce mn, 77, e de rus parias 
Neses Subrinho B. 191 e 103, com oltões 
livros, 4 quartos, terraço, £ salas, copa 
e cminha & saneamentos, novas e mui. 
to frescas, Ver é tratar com Manoel 
Dias dos Santos é rua do Bol mn. Má, 
em Olinda. 


— — — —— 
sas E TERRENOS URGENTE — 
Vendem-so com  wrgentia casas 
econtortwvels, Rus Paysandu", Affiletos, 
Encruzilhada, Casa  Amareila, Barro, 
Esncho, Pina, Olinda, ma Imperial, 
Terreno optimo na estrada do Arrayal 
B045. Casas Inetilta-so em partes pa. 
gamentos memases, Tratar com Nenerra 
Conondia, 148, ou Imperador, v63. 





—3 bamsias 4UB UE — 

DA UA Via q &. JOG Vou. 
dese uma Mapurtunte cha de res, 
doenca, com 4 quartos, suis de vista 
imdupendente, sala qm COPA, quartya 
essunlhados a tosus, uula do visita 
mossicada e forrada, proximo so pas 
leo de Manta Crua, por “2 contos qu 
réis, venda urgente, uma outra, paia 
des contos, us qua Empis, com à 
quartos intetnos, uma cutra em uma 
rua proxima é Jmperial, para dea com 
tos; uma outra tumbcia prosima & ru 
lumperial, para 7 contos de vts; uma 
ouisa Da sum Cuneral Ja  Gomedu, 
muderma, para 19 contos de tú; uma 
casa do mulvus, ou casal de DOM que. 
to para lá contos; esta é modems « 
eitusda cm (asa Porte; una outra em 








CASAS, SITIOS E TERRENOS Ven. 
dem-se e compram.ss offerecendo 


informações seguras o idonces, Casas 


Ms o Imperador, 283, 
ABAS MO PINA — Alugim.so Ou 
vendem. se auas casas, com 3 quar- 

tos, duns salsa, coúnha, banheiro, sa 

nesda agus e luz, pintada de aovo, 

a tretar na rua Bom Jesus ». 220, ter- 

reo, com TELXEIRA, 


— — — — 
CASA EM BOA VIAGEM — Aluga-se 

ou vende.so uma bos c&h, mo- 
derna, com agua corrente em todos os 
quartos & rua dr. Odiloa de Bouma 
Lelo, nm, 66. Tratar no edificio do 
Baco Aualllar do Qommercio, 5º an- 
dar, sais 57, 








Cass — Vende-se ou aluga.so um 
palacete no centro da cidade, ven- 
des uma é rus Joaquim Nabuco, por 
CO:0008000 (preço de occasiho); uma é 
rus Bemtics, proximo so Internaconal, 
TO:0009000; outra localizada em um 
meis ssudavels arta balaes 
livres, recuada, 
tros de frente, 


Aurors, 49, 1º, andar, das E és 
ds 18 boras. 


Asa — Vende-se bamio, com 
quatro quartos, duas falas, quin- 








murada, forrada, tunstaila, 
ção toda  complesa de abat-jours, 
quatro quartos, aalas de visits o jam. 
tr dupis fais do espera, saleia gran- 
de, cozfnha tres quartos para empre. 
undas ou deposito, banheiro do pr 
meira ordem, apparelho sanitario, uma 
ares em todo comprimento da cata, 
com esteios de ferro, grande portão 
do frente do ferro. Agua canalisada 
pars todos os compartimentos quan. 
tidado de  frucleiris especises, todas 
carregadas, grande terreno vago so 
lado, grando pomba e tanques para 
agua, Fond pistando ma porta, Praça 
Pinto Dezmaso, uva VARZFA, A tumim 
junto, ns cas D, 1985, 





EprIcIo MERIDIONAL — Avenida 

Bio prenco, nm. 193: Balas para es- 
eriptorlos aluga-te neste edificio. Pre. 
ços IH0S000. 1908000 e 2009000, Inclutm.. 
fe elevador, Jus, agua cofrénto nas sa- 
Jas e filtrada em todos ca andares ser. 
viço de porteris, limpess, etc. Instal. 
lações saniterias do 1º ordem, In. 
formações com o melador go edificio 
A tratar com o Banco Nacional Ultra- 
marino. 


a — — — 
FERRAGERS E PROPRIMDADES 4 
een ... Culdeiras moendas, vR.. 
cuo, triplices bombas, burros, motores 
a oleo o gar pobre deteccidores, tam. 
ques, crystallizadores e  feriagens pa- 
q nemento a trrthro com FRANCTE. 
Co Ivo, de 5% feiras nos mabbados, no 
BOTEL LUSITANO Beclft; o de do. 
mingos 4s das. feiras em Ribeirão, 


ae 





PREDIO PARA PENSÃO — 

Aluga. te por 4008000 mensass «4 
magnífico 2º andar do predio ocenpado 
pelo armezem Nova Aurora, é rua da 
Penha, D. 50, contendo 11 conforta. 
veis quartos, Informações no pavi- 
mento terreo. 


— Vende-se uma bem E. 
freguezada pensão sita 4 rus Pau. 
lino Camaro, D. 08. O motivo da ven. 
de ue dirá ao comprador. A tratar ma 
mesma, 
— — G——— — — 
OTIMA COLLOCAÇÃO ⸗ Vende.so 
uma espirndida peDsi, com 45 
quartos quas! todos mobiiiados, looali · 
muda no xº. trecho da rua da Concot.. 
dis, O motivo ds venda se explicará 
a quem pretender, Fucilita-to O negocio. 
Tratar cum d, Vinmas, sua Tobias bar- 
retto, 364. 


BALAS — Prestando-so para 
séde do eyodicatos ot escriptorios, 


se d rua Larga do Rosario pn. 
125. A tratar no terrto, 


PRECISA VENDER SUA CABA? = 
Possos dispondo de esto capital 
quer empregos em predios, Dirija-se 
á rua Santa Cecila D. 99 (tairro de 
Bão Jos6), das 31 ds 13 horas ou de 18 
noris em desote. 
(Mão scocita intermodiaros), 








J 


Mo DE PERNAMBUCO-DOMINGO, TZ DE MATO DE 1539 





prrsao — Vende-de ums por .cseses 

20009000 mm sum Unperſel, em um 
2º, andar, com grande sotão, Aluguel 
mensal 1909000, Informes Q. Jd. Almei. 
da, Rua da indústria 34, antiga Tra. 
vetsa da Bomba, Phone 6187, 


prnsao DE CLASSE — Alugs.ss um 

exceliento apirtemento com sais de 
espera, dormitorio modelar. quarto de 
banho o tambem um msguífico quero 
Pára casal, com agua corrente e demais 
preceitos do hygieno e conforto, Eus 
barão São Borja, 320, , 





previo — Compra-se um predio de 

DO à 140 contos, que seja localiza. 
do no Derby, Capunga cu Dos Vista, 
a tratar com OCLEODON CHAVES rus 
da Aurora, Dm. 40, 1º andar, 


QUARTO E RESEIVAC — Em casa dt 
familia, a rua Padre pioriano, 35 
1º. andar,  qluga.sa qm contortavel 
quarto e dá-sa refeição a ripar do 
commercio ou estudante, 
UANTOS — Alugam-se & rua Direi. 
ta m. 190, 2º andar, optimos quer. 
tos com janeilas, bem arejados é 10. 
centemento pintados, 


e 
UARTOS — Em cem de pequena fa- 
milia aluga-bo a cavalheiro de res. 
peito um amplo e arejado quarto, Irado 
jamelia, Ver o setar mo puteo do Terço 
B. 100, 1º. anda , 


SoºTÃO DE 1º andar do predio m, 10, 
4 rua da Mangueira (Bos Vista) 
com 4 quartos, sais, bom saneamento, 
Janelias para os fundos e lados, Tem 
entrada independente, Aluguel: — 
1309000, Trota.so & rum do Imperador, 
mB. “95, Joja de moveis, 
gro NA ENCRUZILHADA — Poucu 
adeante desta praça com 1440 ms. 
quadrados, margem de Jiatia, murado, 
bond agua e lua, fudo murmdo com 3 
aotamentos sonde fia situada a Cha 
dara das Rosas e um lado da Vaulsta 
um grande terreno com 3 lotes com. 
merciam, Vende-se beraio, & tratar na 
mesma Chacara, SO. 


TERRENO A' VENDA — Na praia do 
Pharol, em Olinda, & beira-mar, 
com 14º metros de comprimento por 
M de Jargura terreno de esquina, A 
tratar com OLYMPIO DE SA', avenida 
Marques de Olinda, 175 (pario postes 
rar), 
Tº LET — &4 very confortable fura. 
abed bouse — aply 236 Rua Duque 
de Caxias, 2d. floor, 2 atter miday, 


TrrRENOS — Vende.se % lotes de 

terrenos situados ua rua do Boce.. 
ao, antiga D. Vital, defronte ao mn, 
578, medindo cada um 13x19, terreno 
solido e do Jado ds sombrs. Trata.ss 
com Bihnor, na rua Siqueira Camp, 
108 (antiga Francisco Jecyntho), 


TERRENO A VENDA — Vendem-se no 
“> apresivel grrubaldo do Gantanca, 
antes de Casa Forte, & margem do bond, 
meguificos teremos já lotendos desde 





à 2 quartos saleta, cosiuba, 
terraço, lavador, jardim o quintal hem 
arborisado, avenida José Rufino, 354. 
A tratar na mesma, 

VENDE-SE — Uma optima casas com 

“3 quartos, 2 salas, cosinha o Wk, 
toda forrada, todos principaes de cl. 
mento armado, por 83009000, alla & 
avenida Caxangá, 3.30. A tratar d 
avenida 17 do Agosto, 1.640, 


— —— ——— — 
PONTO PARA NEGOCIO 


 ARMAZEM DO MINHO — Vende 

esta casa do estivas por motivo de 
doença do seu proprietario a tratar Do 
mesmo Hus da Matriz n, 146. 


COLLocAção MAGNIFICA — VYende- 

o uma mercearis, fazendo boas 
apurados e localisada vo melhor pos. 
to de Tppió. O motivo é o proprie- 
tario baver ae rotirado pera o sul do 
palz, A tentar é rum Falcão de Later. 
da, 488 -— Tigripió. 


Nfsocio EM CTANDA — GrrIMO 
EMPREGO DE CAPITAL — Vende. 
se ums bem afreguezada mercearia 
com um optimo deposito para carvao 
localizada em um dos arraboides mais 
movimentados diquelia cidade. A cam 
tem optimo commodo para familias e 
elugutl barsto, O motivo ds venda de 
dirá «o comprador, A tmtar na UI 
Waldemar Lima, 299. Salgadinho, 


oro PONTO PARA QUALQUER 

NEGUCIO — “Traspasse-se um em 
FUR de grande movimento sgus e luz, 
aancada, murada, Do Largo da Pas D. 
20, A tratar — avenida Casaogá n. 
O — tumby, 


QrTixo ponto PARA NEGOCIO — 
- Traspesta-se um em uma rua de 
erando movimento me bairro do Banto 
Antonio, Curta a RB. A. — posta res. 
tanto deste jornal. 


OPPORTUNIDADE — Vende- 
se eo Uma das jrição Mais mor! 
mentados da capital, por preço bara- 
tisstmo, ums afregurtada barbearia, 
tendo 4 ondeiras mmericansa, e bancada 
de marmore, cadeiras de espera, um 
bar com 9 bilharos fazendo muito mo- 
vimento, O qluguel da cam é muito 
commodo, A tratar com 4, Visana, 
Tobins Barretto, 364. 


QrTiMa COLLOCAÇÃO — Vende. 

por preço de oecanao, em um dos 
Estlhores trechos da rua da Guncordia, 
uma mercearia fazendo um apurado 
mensal de quinse & vinte contos, casa 
re esquina, com 3 portas de frente « 
3 de oitão, com commodo para fami.. 
la, O aluguel da casa é baratisaimo 
e facilita-te o negocio, A tratar com 
*. VIANNA, rua Tobias Barreto, |, 
sa. 


Qorrimo NEGOCIO .. Vende-se um 
botequim fazendo bom apurado 
tratar no mesmo, & rua Tobias Burre- 
to, esquina da rum da Concordia, O 
motivo da venda se dirá na occasião, 
Tem qrindrira o Badlo, Preço: —. 
50006000, 5) vendo. E' de graça, 


O PARA NEGOCIO — Vende.se 

* um, preço barato, na avenida Ma. 

nom Morba, BS prestando-ss para qual, 

quer semocio. O aluguel é barato, A 
tratar no mesmo, 























SH — A meretaria sita 4 

aventda Cutangf, m. 1190, esquins 

da feire. O motivo se dirá «o preten. 
dente, & tratar na mesma, 






VENDE-SE — Uma mercenris em optt. 


aulas temílis, O motivo ss explica so 
comprador, Mus Velha, 3, 


— cm Ta 
AUXILIAR PRATICO — Bapas solteiro 

com Z1 antus, dactylographo e com 
bastante pratica em serviço de emcri. 
pruração e tendo já trabalhado em fiy- 
mas couminérciaes e industrises atterec; 
o seu bumiido prestimo & quem so im: 
terento, GQurias & av. Cruz Cabugá q, 
1464, pars é, & Medeiros, 


— — em 
GENTES — Precisa.so de pesou 
de ambos OS 46%0%, desembaraça. 
Gas, com bos apresentação e relacio, 
nadas Do comiierco, para egenca- 
mento de negocios de grande interes, 
comerciantes, tndustrines, 
etc., mediante optimias condições, Di. 








47 1/2 com o 8R. RAMOS, 
AMA — precisa-se de uma copeira. 

arrumadoira é avenida Visconde de 
Albuquerque, 73%, Magdalena, E' favor 
tó vo apresentar quem estiver em con. 
dções do qcchpar o Jogar, Pagu.ss 
bem 











AMA — Para cosinhar, e que durma 


em casa dos patrões, precisa-se na 
rua Velha pn. 300, 


MA — Parq arrumação e copa, Pre 
cisa-se na rua Imperatrin S18, 2º. 
andar, 
Cc e quo durma em cha dos | 
Precisa-se de uma & rua de Imperatriz 
B, 9297 1º, andar, 


HEIRA — Preciiaso de uma 

que suba connhar muito bem « 

que dé referencias, informações é gua 
7 de Setembro, 200, 


ZINHEIRA — Precisa so do ums 

que tenhe bustante pratics, para 
casa do pequena temilia, que Gurma 
no emprego, que tenha bos saude e 
tenha sttestado de conducta, A tra. 
tar Da ruas do Rangel n, 43 (arma- 
sem). 








cama) sem fUbos 
patrões 








— Precisa-se de uma 
que durma ns cam dos patrões. 
Rua José de alencar, D. 47, 
cº — precisa.to do ums 
bos costnheirs. Informações na 
rua da Concordis, 697. 


O — 
COrINHEmA — Precisa.so de uma 








eus profissão e que durma em 
dos patrões. Pagaso bem, N' favor 
não ao apresentar quem não 
em condição, 4 tratar Da rua Riachuo.. 
lo, 419. 

a — — — 


Me ut 23 


capacidade de trabalho. Attende.se de 
8 da 9 ⸗ do 14 és 15 horas, 
Bus da Contordis m. 493 1º, andar. 








ÇÃO DE ESTRANGEIROS — Procure 
Sem compromio a quem conheco do 
assumpto de accordo com os ultimos 
decretos do poder da Republica; Gut 
lherme d'Aranjo. ESPECIALISTA. Bol. 
eltador (da Ordem dos Advogados), Eua 
do Imperador, 316 — 1º. Phona 6603. 


posse: um cidadão com sprofunda. 
fo conhecimento de agriculturs, para 
arrendar ou administrar uma propoe- 
dade, que de um regente esteja a pie. 
eisar. Enviar curta para Gabastião 
Mendes, Travas 17 de Agosto, 8, 
Rec'te. 


BACISTA — Precisa.so de Um que 
- tenha prallca do rumo. Pagi-so 
tbem. Fa favor não es apresentar quem 
não se encontrar em condições. Tra. 
tar ma rua do Imperador n, 453 — 1º 


andar. 
— — 


E'TENO.DACTTLOGRAPRA — Accel- 

tam.ss serviços de Etenograph's + 
Dectylorraph's, Preços modicos, 4 
tratar 6 ra São Gonçalo, 128 — Bos 
Vista — Recife, 


— — — — — — — 

RAPAZ — Com testante prstira 
“* 4s commerto «ahendo dasctylosra. 
phia e correspondencia commercial, of.. 
fereco-se para trabalhar interno no 
comercio desta praça, ou externo to. 
mo cobrador ou pracista, com ordena. 
do. Cinco contos em fiança, O Inte. 
remsado faça o furor de enviar carta pa- 
ra “Vinjante”, na posta restante disto 
jornal. 





a e — 
OS DE CAUDA — Brinquedo em 
diversos trpos e preços no Bana: 
Allemão, Rus 7 do Setembro nm. 42. 


— — — — 
PIANO ALLEMAO DORNES — Vende. 
“ oe é vus Gardel Arcoverde nm. 373 





sora, já são multas de suss alumnas 
que loocionam mesta capital e em qu. 
tras, U. do Hospício, nm. 461, 1º and, 
pRor. gDMOND RUSCHEm — Re. 
centemento chegado de França, 
Dipiomado pela Univeriidado do 13. 
tis lecciona frances “ogia é munhs. 
matem. por preços do alcance de 10. 
dos, Pode mer procurado 4 rua da Au. 
tora, 192% «Pensão Mira Mar), Tele, 
vlione v410 4 qualquer hora do dia, 


PEQUENOS UNCI 






proressona, perfeitamente  habill- 
tada, jeccionas o curmo primario «e 
prepara com efticiencia para o exame 
do admissão sos cursos aymaminm, 
Rua Larga do hosario, 220, 2º andsr, 
FESTORA  DIPLOMADA — Tendo 
grando preces do «ssino, eocelta 
alumnca cortiouisris, de curso primario 
e adinissão, Bus “MH”, 05, Pendo, 


(Vermifugo de Xavier). &* venda eu to- 
ds » parte, 


ASVA DE COLONIA DE GABT — 








piocrus — Guntra emvos, eopi. 
nas, | paoDos e  mancims, 
4º venda na FEANMACIA &, JOAO — 


Mus Largo do Bosario, 144. 

Blcrerera — Precita-so comprar uma 
usada, pars bomem, Bus ds 4s. 

sembita mn. 1, 1º, aula B (etcriptorio). 





prova — 


nesta cidade. 


E PHARMACIA de Cicero D. Diniz. 


CONTRA PYORRHE'A — Todos os 
que soffrem de Pyorrhta e in- 








de luz, elo, ato, 











RICHTER'S  FRUESSTUECES. 
KRAEUTERTES -. Quer ficar mai 
marta e mais esbeita, gosando pertel. 
ta saude? Use unicamente o Chá de 
(producto Ee. 





Pc —— 
DORES NAS COSTAS? — E' quasi 

sempre indice de inTlammação nos 
pulmões. Não deixe ir adeante, To- 
me XAROPE DE ALHO DO MATTO 


CU". to: DROGARIA E 
EHARMÁCIA AMERICANA, de Ci- 


cero D, Diniz, 


TMAMANTE NEGRO ⸗ O melhor cho. 
colate da LACTA. 


— 


ESTA" OM “TOSSE? — Tome o "Cognac 





ENFRAQUECIDO E MA- 


E DE VOSSO INTERESSE — Con. 

Bultas sobro qualquer assumpteo, 
Chiromancia aciemtífica e graphologi. 
ca, Lemma garantidor-— PAZ, BAUDS 
E PROSPERIDADE — Escrever carta 
de proprio punho e endereço certo, 


bronchite asthmntica. nlliviando os 
accessos até a completa cura, Depo- 
sito: — Drogaria e Pharmacia Ame- 
ricana, de CICERO D, DINIZ. 








o timo; recuse qualquer imita, 
—* a* venda em todas as pharma. 
at. 





Os annuncios nesta cobrados ao preço 
de $250 es e linha de type É | 
TELEPHONE DA GERENCIA — 


Os 


ame em 



























































Quitos INFLAMMADOS OU LA 

CRIMEJANTES — São curados 
sem talha com o LEITE OPUTALSML- 
CO, E' optimo para as diversas als 
tecções da vista, Deposito: “Drogaria 
o Vharmacia Americana”, de Cicero 
nix, E 


QuEO BARBOSA GABY ra vie 


da aus cabolica coutesvando sema 
De vcs Dos. A velam UMA pia 
macias e pertumariaa, 1 


PILULAS US BENVA DE BICHO — 
Bass Memorriuigas, &' venda em 
todas 4% puartuaCias q drugurias, 


GALINHAS LM HAÇA — Vende so 
diversos ltos  asisceGuAdos pais 
reprodicção das raça Leghormo Bias. 
ca, Hhod liland, Med o Ulganto Ne. 
Era do Jersey. Vende.se tambem uten. 
sitios de avinro, como sejam: Clioua 
delrsa, cringuiras, aminhos alsapção, Co. 
medouros, telas de amino, madniia | 
ra construção de abrigos, grindo 
quantidade de telhas ds minco é Us 
tros materias do utilidade em Um 
avinrio, Aluga.so por contiscto a Cds 
ta de residencia com importante alto 
e ama de 6.400 metros quadrado, em 
terreno approprisdo par criação ds 
aves. Optimo clima, Cha com agua + 
lus, perto do bond e do trem, Alu. 











Eucl barato, Ver o tratar com o Plo-| DEITURAL LIMA — Comi bronénia 
privtario 4 rua Padre Diogo Rodrt. to, Lonas e restrados. 4 venda 


eus, nm. 475 — AREIAS, Negocio ur. 


e co iOuas «s plsrmacias q drogarisa, 
gento, - 


PILULAS US 














A, — Desiufum. 
GALENOGAL — O mater depurativo do mau ves eme Desiga. Limpa 

sangue. Culdado com as imitações! |, polias, calcuims é 
A* venda em todas ss plurmacias e dro- Mola cm Wild, A vida eim Vodas ds 
— da⸗ pusituaas q droga-as, 
(GALLINHAS DE RAÇA — Vindem EMi-| DILULAS UM UMBL — Fara molestisa 

linhas, pintos e ovos das raças dus rius. & venda em tas as 
ghorns e Gigante Menta to Jerar. | puacmncias, 





Vende-se Jotes RHODES ISLAND REU 
frangas e frengos. Rus da Harmonia 
ess, — Cass Amareiia, 


Hrsesrris — A unica tinturs para 
Rua 


cabelios, "Casa Chasagne” — 
da Imperatrts, 139, 1.º and. 


ATINS “GLORIA” ALLEMAES — 
versos sypos desie 459000 nora 
imensa recebeu o Bazar Aliomão, 





VER TEM DOM FELLH!—-Uss Bos 
cus, A venda va Vharmacia & 
ioão, ris Loiga do Mosario, M4, 





TOFOSCAL — Tas musculos mijos, 

pulmões fnrics e nervos sadins A* 
venda em todas as buas pharmacias + 
drogarias. EA. 
TNCOMMODOS DA BEXIGA E 

URETHRA são, em geral, occaslo- 
nados por Blenorrhagias mal curadas 
ou desculdadas, Não perca tempo: 
aos primeiros symptomas, use logo & 
efficaz INJSECÇÃO ANTI-BLENOR- 
RHAGICA de Cicero D. Diniz. Den: 
DROGARIA E PHARMACIA AME- 
RICANA... 
TOFOSCAL — O mais forte dos for. 

tificantes, A' venda em toda as 
boas pLarmacias, 


ia ado 
TODO PARA O BANOUE —  Phosphoro 

para o cerebro e calcio para os ossos. 
Esta é a composição ds IOFOSCAL, o 
melhor e o mais poderoso fortificante até 
hoje conhecido. A* venda em todas as 
pharmacias e drogarias. 


— 
maocao ANTI-BLENORRHAGI- 

CA — Especial na cura das blenor- 
rhagias e suas dolorosas consequen- 
cias, Use sem demora a “injecção 
Anti-Blenorrhagica”, pois no começo 
da doença, muitas pessoas se tem 
curado apenas com um unico vidro, 
Deposito: DROGARIA E PHARMA- 


























”, puique o seu petumes o sublime, 
A venas em todas as perfumaria, 








PENAL — Acmilia é masegura o equis 
Libro du systems DAFTUDO, a TAM 
da cum todas as phaimacias q droga. 




















R400U seu Terno, Capas, Tapites? 

VA no SERZIDOR  INVIBIVEL, lá 
v. B. os lormmará compicumento Dos 
vos. Esta organização, com longos 
annos peste capital, sempre teve por 
lommo; Bem Servir à sus pnumecsa 
freguesia, E all, nus quas Cambis 
do Carmo, Dn. 51, 4º andar e Auoia, 
400, 1º andar, + 


dos refriguradores, 
& vista; 2:5009000, ALBERTO 
& CiA, — Ar. Marques de Olinda, D. 























CIA AMERICANA, de Cicero D, Di- gELLOS DE — para tonel, 
niz. coutaús de jus, elo. Us 
AOS - uia Pabrica de Carim BOUZA 
“tos, Fabricação das Empresa Láe | MUB-Rua do Imperador, 358, prosi. 
CTAS qo São Paulo. midado dq Diario da Manhã 
OUITAS — 
VICOR DE CACAU — Vermitugo Xa. QENHORAS 5 EENH 
vier — 4 salvação das crenças, pertem e alegria do og po ss 
Bom paladar, gostoso e efricas, uso do UFORENO, O rtgui 








PACTA — O melhor chocante, pro. 
ducto das Industrias “Lacta”, de 
S. Paulo, A' vendas em toda a parte. 





perca LoDpo: 
que eliminam os venenos produzidos 
pela assimilação dos alimentos, 4 
venda em todas as plarmacias, 


mos — O famoso sabonetes de A. 
mio, Encontra-se em todas as ca. 
sas de porfumarias e ermarinhos, 


Moveis - Vende.so um plano als 

lemão  Dormer, refriporador wes. 
tinghowse, fogão a gas Clark Jewel, 
cama do eço Simmons para cresnça, 
armario pars cozinha, estante gtrajo- 
ria balanço de terraço, tupelo e lava. 

o & rua Padro Ingles, 185, das 13 
às 17 notas, 





MOTOCYCLETA — Vende-se por pra 

ço baratissímo, uma motocyciata 
“Torpedo” typo 100 ec. com ouro 
tempo de uso, fazendo 50 kilometros 
com um litro de gatolina, A trutas 
com Boultacio, pelo plono 6518. 





VIVA s. JOÃO E 8. PEDRO — Ess 

trellinhas Coronas, velinhas mara- 
vilhosas, Importação direcia da Alls- 
mala, Vendas em grosio € & retas 
lho, no BAZAR ALLEMAO, 


VESTIDOS E BLUSAS — Lingeris, 

ensovaes de noiva e baptisado, tra- 
palbos de flo cru'. Todo e qualquer 
bordado « mão e a machins, Costura 
de vestidos do baile e posselo, fazem. 
so com perfeição rua “ih”, 83, Frados 





ANGAS ROSA DE QUALIDADE — +? 
captm para viceas, Vende-se no 
sitio do “Guerrd* ua rua Marcos André 
tt, 230 — da Beira do Rio — e oitão 
da Fabrica de Tecidos, e aluga-se a 
casa, Pode ser vista à qualquer bora, 








Motor A GAZ POBRE — Vendo.se 
um de S4 H.P., por 24 contos «e 
uma machins de algodão de BO serras, 
com empastador e alimentador, por 1? 
contos de réis, tudo completamente 
novo, Facilita.mo pagamentos, Tras 
tor 4 rua Vigario Tenorto, 13 — Rº. | AMERICANA, de Cicero D. Diniz. 
IFE. — —— — 
SYPHILIS E IMPUREZA DO SAN- 
GUE curam-se com o “Elixir De- 





MOVEIS USADOS — Compra-se e 








paga-se pelos melhores preços, | purativo Dr. Simões Barbosa”, em- 
inclusive machinas de costuras, co-| fabricado com Elixir de Garus Pe 
fre, fogões Zinco, Rua das Laran- | tismo agudo e chronico, articular « 
jeiras, n.º 90, muscular, Feridas, boubas, cancros 
OVEIS USADOS — Moveis usados, | Venereos e de todas as doenças pro- 
machina de costura, cótres, eto, venientes de —— Cria E 
Compramos, vendemos e trocimos. m, | fabricado com Pe- 
do Rangel 139, junto da psdstia, psina, podendo ser usado pelas pes 
NUTR soas que tenham o estomago delica- 
—— J nas ana —* —* do. Abre O — 
Ei. - o ARIA PHARMA- 
valescentos. A” venda om todas «s | Deposito: DROG E 


CIA AMERICANA, de Cicero D, 
d. Diniz 


XAROPE de MULUNGU" 

RETADO — Fº um grande 
manto dos nervos, Combate o 
humor e a excitação nervosa. 
sito: Droraris c Pharmacia Ameries · 
na de Cicero D. Diniz. 


XAROPE ANTI - BEZONATICO 
(Confiança) — Absolutamente se- 


Pharmacias, 
N fornsce 
leo e vanádio, cementos indispeo, 
mama UE Lipo Sua eta 


telta forma, 
0 GRANDE REGULADOR 
NHORAS 


“Otoreno"1 
“Otoreno"| A* venda em - 


pbármacias e drogaria, 


O SALVADOR DAS CREANÇAS— u. 
cor de Cacau Xavier, 
em todas as phermecas o drogarias. 
O SEU FIGADO DOE? — Lembre- 

so que existe um medicamento 
poderoso. E' a BOLDEINA, formu- 
la do dr. Simões Barbosa, Preparada 
pelo pharmaceutico Cicero D, Diniz 
Deposito: PHARMACIA AMERICA- 
NA, 





E 











lustres, Milhares de attestados pros 
clamam o seu efieto, Deposito: DRO- 
GARIA E PHARMACIA AMERICA- 
NA, de Cicero D. Díniz, 


-— Neste numero, & Cumbés do 
88 ma, comprado e vende. 
qualquer objecto, asim Como moveis 
novos. 


ARTHRITISMO-GOTA-RHEUMATISMO 
CETOL 


HFONI-O MELHOR DIS EDOA 
ARCO, 17 = BIG 








— 














APOLICES DO ESTADO — FEDERAES E MUNICIPAES. 
Acções de Bancos é Companhias — Compra pelos melhores 
preços o corretor geral Paula Lopes — Av. Rio Branco, 193 
— Fone 9320 — 


DIARIO DE PERNAMBUCO -DOMINGO, 14 DE MATO DE 1949 15 


— — 


NAVE G AG a O 


COMPANHIA CARBONIF FRA RIO. RIO GRANDENSE 


SERVIÇO RAPIDO E REGULAR DE CARGA 
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RIO, SANTOS, RIO GRANDE, PELOTAS e POR- 


PARA O NORTE 
“OLINDA” 


Amanhecerá no dia 21 de Maio, sahirá no dia 22 para: CABEDELLO, NATAL, AREIA BRANCA, 
FORTALEZA e PARNAHYBA (VIA TUTOYA), 


Amanhecerá no dis 22, sahirá mo din 34 para: 


PARA O SUL ; 

“TAMBAHU'*” 

Amanhecerá no dia 15, sabirá mo dis 17 para: HEIO, SANTOS, RIO GRANDE PELOTAS «e POR- 
EGRE. “ 

E na “CAXIAS” 
ju 


HAMBURG-SUEDAMERIKANISCHE 


DAMPFSCHFFFAHRTS-GESELLSCHA FT 
(Companhia Hamburgueza Sul-Americana) 


2Ses 


CIC "sE 












































MST 





OT A DU E MAI 






“CHUY” depois de indispensavel de- A * ta VISITEM A FEIRA DE AMOSTRAS DE LEIPZIG MM. || 
, . AREIA BRANCA mora para os portos de: perado no do 27 até 31 de Agosto de 1939 u 
— — se dia 4 do duto ea. no dia 5 para: CABEDELLO, NATAL, Las Palmas, Lisbôs, Bou-| dia 19 de maio, sahindo PREÇOS REDUZIDOS NAS PASSAGENS DE IDA E VOLTA | 
Agentes: PINTO ALVES & CIA. logue é Londres. depois de indispensavel de- PARA É 
RUA DO BRUM N.º 27 Telegs. BUTIA' — “687 SERVIÇO REGULAR DE PAQUETES E 
: 5 ESTORNO RPPN ERRADO HT CLA DA OS A ALA Renta egito ORA dg 
Mm: —— “Alcantara” 27-5-39] Elo de Janeiro Santos, PARA O BUL PARA EUROPA bi 
“H. Princess” ', 24-39) Montevidéo e Buenos Ay- “| em. San Martin 295 Ç 
LLOYD NACIONAL “H. Brigade” 16-6.39 | res, Cap Norte, hoje. 18 hs Monte Olivia 208 :, 
À — — — oco ADO es Déo sor prai —— 167 | Ant, Delfino 87 || 
“Asturias” 8-7-39 | “H. Patriot” 2-6-39 Gen. din ' 
AVENIDA ALFREDO LISBOA N. 10 — Phones: Secção de Fretes m 9297 || e 14789] “Almansonao ga * rd E 288 | Gem. Son Martin 148 | 
— Informação n. 9214 — —— A “E, Monarch" 18.639 Cap Norte 14.10 | Ant. Delfino 25.9 y 
: VAPORES PA RA O SUL: “H, Chieftain” 28-7.39 | “Asturias” 21-6-39 É SERVIÇO REGULAR DE CARGUEIROS E 
j CAMPINAS — Esperado dos portos do norte no dia 21, sahirá no mesmo dia pars: MACEIO, RIO, VISITEM A EUROPA: N DA EUROPA 3 
———— — * serto ALE — déc ca —— BILHETES DE IDA E VOLTA (1º classe, classe Inter- 4 PARA EUROPA ) F 
7 BAHIA, VICTORIA, RIO, SANTOS, RIO GRANDE, PELOTAS e PORTO ALEGRE, madinçia Rod finda o tÃo ola DE VA- IN macro | 1040 PESSOA ny 
] * mu 
VAPORES PARA O NORTE: Typo “A” — Validez 40 dias — Desconto 40% , Informações com pu 
) CAMPINAS — Esperado dos portos do sul no dia 16 do corrente, sahirá no mésmo dia, pára: Typo “B” — Valídez 3 mezes — Desconto 30% M HEAM. SOLTZ 6 Cº 6 
: NATAL e CABEDELLO. k PARA PASSAGENS, E MAIS INFORMAÇÕES, COM O K W. MARQUEZ DE OLINDA, Ê 
— ARARAQUARA — Esperado dos portos do sul no dia 16 sahirá no mesmo dia, para: CADEDELLO. AGENTE D 
E AGENTE: — ULYSSES CORREIA 
M. NAUGHTON RUMBO | 
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sahirá no mesmo dia, para: 
Maceió, Bahis, Vistoria, Ris do Janeiro, Santos, Rio 
* Grande, Pelotas e Porto Alegre. 
Recebemos carga para: ARACAJU ILHEUS, SAO 
FRANCISCO e ITAJAHY com cuidadosa baldeação em RIO 
DE —— e para PELOTAS com transbordo em RIO 
GRAND: 


Maceió, Bahia, Victoria, Rio do Janeiro, Santos, Rio 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 





















“ITAPAGE” 
Experado dos portos do sul no dia 25 quinta-feira, m- 
NR JA SD, 
na, Ferias, “do Luis é Belem 
carga para os portos de: SANTAREM, ORi- 
Dum PARINTINA, IXACORTIARA 
dsttas Teldsnato ds DO PAR —— 
“ITAQUICE?! 
dos 
* e E AN, a 
——— — podia gore cm Do se 
bemos carga os portos SANTAREM, OBI- 
DIS, P. ITACOATIAR 
dad ARINTINS, TTACOA DO PARANAUS, ams quir 


Recebemos carga para: ARACAJU ILHEUS, SA 
FRANCISCO e ITAJAHY com cuidadosa baldeação em RIO 


DE JANEIRO e para PELOTAS com iransbordc em RIO 
GRANDE, 


















“ITAPAGE"” 
ata Pons 4 aero mo dia 2 do oval Uh, 
hrá no mesmo 


Dna, Tt DAM “o RAM ins HO 
Grande, Pelotas e Porto 


“ITAQUATIA” 


Esperado de CABEDELLO mo dia 90 mbbado, sahirá 
no mesmo dia, Ê 

Maceió, Bahia, Rio, 
nina, Florionopolis, Imbituba, Rio Grande, Pelotas « Porto 
Alegre. 
























ARACAJU” ILHEUS, SAO 


Recebemos carga ILHEUS, SAO || FRANCISCO e ITAJAHY com cuidadosa baldosção em EiO ATABERAS 
FRANCISCO e ITAJAHY com cuidadosa baldeação em RIO CRANNEIRO e para PELOTAS com com transbordo em RIO Esperado dos portos do sul n odia 35 quinta-feira, sa 
DE JANEIRO. hirê no mesmo dia, para: 


Fara os vomos seguros MARITIMOS, TERRESTRES e do ACCIDENTES DO 
TEABALHO, das preferencias as COMPANHIAS LLOTD SUL AMERICANO « 
LLOYD INDUSTRIAL SUL AMERICANO ds ORGANIZAÇÃO LAGE — Infos 
mações com o agente JOSE GICUPIRA — Edificio da COSTEIRA — Fhons: 93146 


INFORMAÇÕES 
SYNDICATO CONDOR LTDA 


"Agentes; HERM STOLTZ & CIA. 
Avnd, Marquez de Olinda, 35 


— Telephone 9013 


2 À ARISTOCRATA DAS 
MALAS GUARDA ROUPA | 


—õu LD ANMO CER BES m ARMA as Cada di dad ihina scans ress 


ATT TE no 
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— 
Ca Catano Fx 


do passagéns é carga entro Now York, 
Recife, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéo e B. Aires 


O PAQUETE 
“WESTERN PRINCE” 


esperado neste porto em 22 de Mato, sahfrã no mesmo 
dia, para: BAHIA e RIO DE JANEIRO 


Dispõe de optimas accommodações de 1.º classe so 
mente, escalando tambem em SANTOS, MONTEVIDEO e 
BUENOS AIRES, 


* Percurso de Recife/Rlo de Janeiro em 3 dias 


PROXIMAS SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA: 
“SOUTHERN PRINCE” .. 19 de Junho 


Para informações sobre passagens e fretes 
com o Agente: 
LOGAN GRIFFITH 
Avenida Rio Branco, 82-1.º andas Phone n. 9.4.2.0 à 
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VENDEDOR 


Precisa-se de um vendedor cónhecedor de 
machinas e seus pertences, bem relacionado e ho- 
nesto. Quem não estiver em condições é excusado 
se candidatar. Cartas para J. Queiroz, Caixa Pos- 
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A “HARTMANN” Giratoria. 





tal n. 437 — Recife. 


CLINICA DE VIAS URINARIAS E GYNECOLOGIA 








e E — — 


Espectalinta Serviço de Urólogia dy Bospital Portugues | — e praticas seisões do gavotas sobrepostas. 
Carereio do Hosp! 4 Amaro ASTAN As maravilhosas “HARTMANN” Giratoria. Fornecidas em 

4 Com os Cursos de especialidade em Paris, Beriim e mio Tratament =: varios e bolissimos acabamentos para toda 

medico e etrurgico das aficcções remar, bexiga, prostaia, vestcula se. TINTURA PAPA : : 
À ao o Gu Ti E e pt mio il e qualquer exigência. são distribuidas em 

Ule + do esrelamentos erra Menção dos Adenomas da pros paia Pernambuco pela 

tata por vin transurethral Applicações de Ondas Curtas e Diathermis Em 

casos Consultorio: Edificio Nova 
ef da opina Cr na Ce rar —— CAMISARIA CONFIANÇA 
por seemor arenas ro raca tl ag Em TODAS PHARMACIAS | JE iiva-so o alvejo-m chapeus de Senhora, U RUA NOVA N.º 118 — RECIFE 


GIRANDO... numa fração de segundo qualquer peça de 
vestuario está nas suas mãos, tudo multo 
bem arranjado em suspenções. 
GIBANDO.. pe or rp 
lhos é nem enrugar Os tapetes. 
| GIRANDO... torna facilmente aocessiveis as commodas 


“ATÉ 200 CONTOS 


um PREDIO NAS RUAS NOVA, IMPERATRIZ OU 1.º DE MAR- 
63. FALE COM O CORRETOR GERAL PAULA LOPES — AV. HO 
193 — FONE 9380 
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FERNAMBUCO — BRASIL — RECIFE — DOMINGO, 14 DE MAIO DE 1939 


DIARIO DE PERNAMBUCO 








Henry Fonda é cus esposa scclamados pelos “fans” 


Henry Fonda, o protagonista de “Blo- 


queio” 


Pelo avião da enrretra da Panair, pros 
tendente do norte, pernaltou bontem mes- 
ta cidade o conhecido artista cinemato- 
gmpbico Henry Fonda, 

Grande eta a ansiedade da  vultom 
multidão ds “fans”, que ss comprimia 
BO caes do seroporto de Santa Eita. 

As 1040 a sirene da empresa anDum- 
elava o avião é vista é em breves minutos 
atmonva 40 fluctuante o barco aereo da 
Panair. 

A CHEGADA DO ARTISTA 


protagonista de Bloqueio, 

Todos s um tempo querem contemplal- 
o. Nos circulos femininos ba enthusina- 
mos e decepções. Uns lhe admiram s al- 
tura genuinamente ponkes; outros se es- 
candulisam ante sus indumentaria, que 
apresenta a variedade dus córes do aros 
tris, 

Por ultimo, Henry Fonda, entre pal- 
mas, dá entrada DO reservado da empre- 
ra, para satisfazer fds formalidades da 
Policia Meritima. Os admiradores tentam 
se approximar do artista para conseguir 
autogrspbos, mas a policia impede, per 
mitiindo epenns e entrada aos jornalia- 
tas, BO mesmo tempo que cerca o ensal 
fe todas ns pnrrantias, contra os excess 
ds enthus'asmu. 

Henry Fonda Gê-nos ums impressão 
fifterente dos fllzus pela eua aitura, 6 
pés rigorosamento inglezes, mas O seu 
aspecto é quam o mesmo do camponeses 
que defende sus terra em Bloqueio, Pby- 
sopomia entregada, pallido, parece não 
ter gostado bastante da viagem e sum in- 
disturçuda irritação, demonstra que não 
m sento bom DO momento. Até aos pro- 
prios representuntes ds imprensa procu- 
ms não responder 

Eus esposa, ao contrario, muito sccensi= 
rel, estorça-se em compreender o que Ue 
dizem e, quando não entende, ri pars o 
marido. 

Depois de possr pars a objectiva, 4 
fols mem acompanhados do gerente da 


EM MISSÃO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
AMERICANA 


PORTADORES DE MENSAGEM AOS PRESIDENTES DE 
SETE PAIZES DO CONTINENTE 


Hontem &s primeiras horas da tarde, 
sobrevoou m cidade um pequeno avião 
que depois de fazer reconhecimento foi 
aterrisar no campo do Ibura, 

Mais turde a reportagem estove em 
contacto com os vinjantes, O apparelho 
quo se denomina Amicitia, é particular e 
typo turístico. 

Vetu pilotado pelos avindores Les E. 
Dice e Edward Hamel, da Panay, que 
controlaram o vôo. 

São seus tripulantes o sr, Tt, Col. Ber. 
Bm. Hutchson, arm. Blanche Butchinson e 
senboritas Batryo o Janes Los, tilhma do 
mosal 

Fulando so representante do DIARIO 
DE PERNAMBUCO, decisrou miss Janet 


— “Pozemos presentemente um crusal- 


— hontem no Recife 


OS SEUS "FANS" DECEPCIONARAM-SE COM A INDUMENTARIA DO “ASTRO” | Pitas temor o UMa nos de 
— BARBA CRESCIDA, CABELLO EM DE SALINHO E UMA ROUPA DE 7 CORES | "comunicam ds oxto que, apesar do 


DEMOCRATA CEM POR CENTO E ANTI riso bis 








- 
Panair, funcionarios da Policia Mariti= juxo no Hotel Central, LA, minutos de- 


REGRESSA O INTERVEN- 
TOR ALAGOANO 


MIO, 13 (4. M) — O interventor Os- 
man Loureiro regressou a Alsgõss, pelo 
ttapagá, 


NACIONALIZAÇÃO —* 
DO ENSINO 


DECISIVA 4 COLLABONAÇÃO DO 
ExERCITO 
MIO, 13 (A. M) — Falando é repor- 
tagem, O ar. Nobrega da Cunha, director 
da divisão do ensino primario, retertu- 
se é cooperação militar no movimento na- 
cionalinador, accentuando: 
— — decisiva a colinboração do Exer- 
etto na campanha de nacionsiisição do 

































































ELEOTRICA AO ESTADO DO BIO | 

RIO, 13 (A. M) — Com intervenção 
do governo fluminense, ficou resolvido sa- 
tisfactoriamente o caso de fornecimento 
de energia electrica para e Estado do 
mio, € qual não sofirorá alteração, 


NÃO SOFFRERA: ALTE- 
RAÇÃO 


UI (D FP) — Nº mepera do 
Eai que Mussaltnf deverá promunciar 
em Turim, entcula-se, aqui, em 1.800.000 
o numero de homens que foram chama- 
dos da armas na Jíalia, Será dentro de 
ums cimosphera de mobilização que o 
“Duca” falará. 


FALTAM NOTICIAS DO | 
NAVIO “TORGA” 


PARIS, 13 (€) — O Paris Midt pubii- 








O navio escola allemão “Albert Leo 
Schlagetter”, que chegará bojo uo 
Recifo 


Geamentido das autoridades | sovisticas, 
continôs a circular notícias de que o na- 
vio russo Torga, com duzentos homens de 





Do alto mar, deu entrada hóntem, 
pois menhh, mo porto desta capital, o 
uavio-catapulta allerado Priesctand, mob 
o commasdo do capttao Ludolt Derte· 
meriog, nom 56 homens do equipagem . 

Ficou do inrgo. Trouxo um pulsagnivo 
para & Hecito, Velu consignado a JHerm. 
"| Srolta & Cla, 


Ea: Faço 


ITAPURA 
Do Cabedelio em viagem directa, 
chegou o Iapura, da Companhia Na. 
clouag de Navegação costeira, su» O 


nosso comité, composto de 52 artia- 
dos mais conhecidos em Hollywood, 
está disposto a não dar traguas é cam- 
e evitará que se desenvolva em 







certos povos europeus. 
O thema actual do nosso cinemas terá 
ser o da política da America, fraterni- 
uta dentro das idéas democrma- 
repulsão absoluta por todo acto 
guerreiro, numa campanha inteiramento 


O protagonista de “O Bloquelo” ao descer do avião, em companhia de 
sua esposa 


FÊ 


ma e reporters. O povo, segue gritando, pois, chegou a reportagem, na ansia de 
numa manifestação expontanes no artis-| falar-lhe, O artista, porém, já se havia 
tm recolhido. Verdadeira multidão de senho- For iso talves que Lent Beschfentail, 
ritas o rapazes procurava obter um “s0u- que esteve em Holigwood, foi mal recebi- 
ventr” de Henry Fonda, mas este se man- da e, desgostosa, teve de voltar a Alloma- 
dmabada desce aposen- | Rba. 
—* wir * UM CRUZEIRO PELA AMERICA 
Mats tarde, ante a insistencia da repor- 
tagem, resolvo recobel-a Prancis Fonda, | Drocura retirar-se, mas os reporters inals- 
dn alta sociedade movayorkioa, é & se) tem no percurso de sua visgem o elo) — do dia 
ulher do artista, vorcia- | adeanta: mmando do sr. Agenor otra do 
agrade * — Siqueira, com 60 homens de equlpagem. 
Atracou no armmizem 10. 
Leva carga € passageiros em transito, 
Velu consignado 4 Uiystes FP. Correia 
e sairá bojo para o sul até Porto Alo- 
gro, 
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RUMO AO HOTEL CENTRAL 
O casal hospedou-se em apostntos de 


palzes da America do Sul. 


No Brasil descansare! alguas dias no 
EENRT FONDA PALA 406 EEPORTERS| [HO Brasi doscanaaret sigims di da 


No mião do Hotel Central, Henry Fone) 4 cu q tem visitado. Hojo, a capital 
da dis que vais tem m declarar QUO! psticira goes de grando prestigio entre 
ge ? —2 a —* —* os artistas, porque representa, segundo 
us repouso e seu beliisetm o 
desejo é renlmento descansar. em, uma logar — o —— 
Agradece as manifestações que tem ligeiro, Em seguida iremos 
cebido, mas sente-se deveras cansado a , o mtina q voltaremos pela costa do 
| tio prolongada visgem seres o MObITUÃO | paririco até Bão Francisco da Onlitornta, 
não so sento bem, ondo reencetare! minhas actividades, 
(Ouiculo que realmente o Rio seja uma 
lnds cldade, porque estou muito bem 
impressionado com a pequena parte do 


ASTURIAS 

Ds Buenos Aiwa, com escalas em 
Monteviddo, Buntos, Mio de Jsnelro é 
Bahia, chegou o Asturias, da Mais Neal 
Inglera sob o commando do ”. Y. 
R. Miles com 393 homens de equi- 
pugem., atracou Do armazem 9, 

Pira o Rocifo trouxe 71 pesageiros, 
dos quacs «4 de primeira classe 1% de 
segunda e 15 do terceira, Leva carga 
em transito e 315 passageiros, Velu 
cousirnado e M. N, Bumbo «e sin às 
41 boras pera a Europa, até Sottham.. 
pton, No Eecife embarcaram 14 pos.. 
esas entre am usos o engenheiro Ma- 


Henry Fonda mostrava-se fatigado é noel Leão € esposa, 


ini — REGRESSOU AO RECIFE O INDUM 
o para so 
—* ad ci TRIAL OTHON BEZERRA DE MELLO 


Polo Asturias, Togrtasou hos as 
ROTA PEFTORBICA Becifo o industrial Othon dan 

Wo momento em que centenas de 98) rs que ha cerca do oito meses so 
nhoritas ss apertavam para admimr O) encontrava em viagem, primeiramente 
artista, & uma pareceu que o esquisito! ns Europa, e lego depois pelos Estados 
chapto de Henry Fonda em o mesmo) Unidos e republicas da America do Sul 
que o artista usara em Bloqueio, quando) é Central. 

Falando é reportaçem do DIARIO DE 
PERNAMAUCO, einda a bordo, decia. 
Outra, depois de contemplul-o admim- dou o industrial Othon Bezerra de Mel. 

barba bellos grandes | 10: 
———— —— — “Confesso que s excursãs que 
te acabo de empreender fol um das mais 

— “ão cetia melhor que à Panair longas e curiosas do todas as que fia 
vemo barbeiro no avião? ntó hoje, sobretudo no que se refera 

3 0] «american cem 

O canil vinjante proseguirk aus viagem —— — peer * conhe 
da primeiras boras da manhã do Dojo] gesdo a Venezuela ntó O Uruguaz. 

Vise! principalmente nesta viagem, 
sobre os agradaveis motivos de turismo, 
o interesso economico de uma investi. 
eação im loco das possibilidades daquels 
les mercados ma importação de secidai 
erusligiros, 

Não resta duvida que depos dos 
Estados Uuidos é o Brasi] o malor, pro. 
duetor de pannos, O qonfronto entre 
as nossas fabricas o us gankecs deixa- 
mos € impressão de possuirmos machi= 
mrrias e processos períeilamente obso. 
letos dada & grinds evolução technica 
a bimana da wouttio co tecidos p' 
do Norty 


vo de “Bs visinhança” entre alguns pai- 
ros ds America do Sul + SOLOS 40 mesmo 
tempo portadores de uma mensagem de 
confinternização entre os povos dos seis 


emma e en re db gem ipa 
fazemos. Ha algum tempo iniciamos ds 
OUbIV LO CONLLLGULO CUIUpUM O Wibsicissia 
todos os paises do velho mundo com o 
mesmo intuito. . 
Depois de terminado o cruseiro que ora 
fazemos, completaremos ci paixes que já 
visitamos 


Movimento do porto 
e do aero-porto 


PASSOU O “ASTURIAS” — REGRESSOU AO RECIFE o INDUSTRIAL OTHON BE- 


ZERRA DE MELLO — ESPERADO A' NOITE O “CAP NORTE", PARA O SUL = 
"ALBERT LEO 


CHEGARA A'S NOVE HORAS O NAVIO ESCOLA ALLEMAO 


SCHLA GETER” 


Mas do ponto de visis do tndistrina | 
vu entmadas, doquella especialidade, 
ptmo qinindo em cunta essa des. 
gusldago de funbrinação, «q brasii 
e vs Estudos Unidos são os unloos pai- 
Des que às possusm. As demais repu- 
blicns da America, Cóm excrpção, um 
pouco, do Mexico é do Peru', ques) não 
upresentam mivol regular do manuts, 
cturas de tecidos por ausancia, em 
quantidade, da materia prima, o algo. 
qbo.”* 

dobro ms possibilidades de intinduo- 
ção das nossas mercadorlia nos mit- 
cudos dos demais pulsts do continente 
disso o ar. Othon Heserra de Mello; 

— “A difficuldade de cambiaes, n 
tobretudo a imnpusinilidade de uma He 
ua regular do navegoção, torna frra. 
lmavet, por emetuanto, um  perísita 
intercambio comercial com qa outros 
praca, excepção da Argentina e Uru. 
gue. 

4 impossibilidade de navegação deri- 
va de strem algumas republicas eul- 
americanas, como a Ventsucia é & Cos 
lumbia, mAs compradoras de noso 
productos, e deste modo não estimus 
iam ostabelccimento e manutenção de 
linbas seguinros, por mar, Ma, todavia, 
dgura. a esperança que a  companais 
japinora que explora a lina das Amos 
ricas alerzus dou numero de escalas, 
iunfugurinão novos portos commorcises, 

Acho necessario um pouco de estores 
to porlivilar e de siteução especial 
dos poderes publicos que contrulam 
possas expuriações para que em Lreve 
possamos firmar um movimento fssoms 
vel de trocas com os pazes do nosso 
continente, Isso, ums ves renlizado, 
bencficiara poderosamente ioda e qual. 
quer actuação no sentido de sus obje- 
ctrvidade, polis os muradures com os 
quass entrei em contacto droto me 
pareceram praças destinadas a larga 
accuitação da calor parte de noma pros 
ducção industrial, uma ves estuwladas q 
croadis bases ruzonvois para esa “Ku 

portação,* 



























o industrial Othon Bezerra de Melio frlando ao representante de 
DIARIO DE FERNAMBUCO 


ourros PASSAGEMROS 
DESEMBARCADOS 


Pelo Asturas, alada chegeram hontem 
ao Becifo os srs, Fileno do Miranda « 
familia, Jolo Postos de Quetros é es. 
posa, industrial Permando Postos do 
Mello, sr, Euchiro Toshids, represon- 
tanto commereis! Japonta, o bispo als 
lemio Laurentinys Kar Zóiler, o adrvga 
do Arthur Ferreira dos Santos, e o 
engenheiro Lauro Borba, 

Da Balla regressou o profestmp Ar= 
thur Coutinho, que alt foi tomar parta 
no concurro do Pharmacologia pera q 
preenchimento acata esthedra ns Par 
culdade de Medicina de São Salvador. 
Ali tevo opportunidado de renlissr uma 
conferencia sob O theme Um novo mo 
thodo de perfusão do coração, 

Falando sobre o conciso, deciarou 
quo o mesmo correr cem incidentes, 
Ferviando os dois candidatos porício 
conhecimento da materia, 


— — — —— — — — 




















Os estudantes brasileiros que vãs 
estudar em Havana 


EM THANFITO UM DIPLOMATA 
HOLLANDEZ 

boto asturias trenstou hbontem pele 
Recife o mr. Honcry Moda Gieestoranus, 
einlometa holianden que serviu longo 
tempo como secretario da jegação da 
Hollanda em Buenva Atros, Vas é Eus 
ropa em vinsem de foras, 

OUTROS NAVIOS CHEGADOS HONTEM 

Ds São Francisco chegou o hyates 
moior Anna Elisabeth, sob O comman- 
do do st. Antonio da Costs Bahia, com 
8 homens de equipagem, Ficou no caes 
externo, Trouxe 68 toneladas de carga 
pars o Recifo. Veiu consignado a Bar- 
ros Filho. 

De Areias Branes chegou o bystes 
motor gantdudrdo, que tambem  ficow 
Do cães externo. * 

NAVIOS ESPERADOS HOJE 

ibagy, do sul, para o amontem 7. 

Tambau', do sul para o armazem O, 

dangadeiro, do norte, pira o * 
sem 10, 

Somme, da Furops, para o — 

Rodrigues Alves do aotle pars o er 
muzem 8. 

Cap Norte, da Europe, pára o semi 
sem 3, ds 1º horas. 

Albert Leo Sehlagetor, ds Europa pa. 
rm e aminem 3. 


doteuntjan, da America, para O amas 
sem A. | 
EMBARCA HOJE O ESCRIPTOR UML” 


BERTO FREYRE 

Pelo Cºp Norte, embarca hoje pers 
6 Rio o esscripror' Gliberto Freyre que 
Do dia 20 do corronth seguirá pura os 
Estados Unidos pelo Eastern Prince, all 
devendo demorar-so tres meses, 

Ao embarque do autor de Casa 
Grande & Senzala, que so verificará & 
nolie, comparecesio amigos é sármirt. 
dores, | 

— Pelo mesmo pavio seguirá a pls 
nista Maria Luisa Voz. , 

MOVIMENTO DA MARE' HOJE 

1º. presmar 0,50, 1%. baxamar 6.40; 

76, preamar 12.35; 9%, paixamar 19,15. 


COMMENDADOR FRANCISCO J05EF 
RODRIGUES FEDREIRA 

Polo Asturias, transitou Loviem pera 
8 Europa o commendadosr Francisco Jo- 
sé Rodrigues Jodreiia, presdonte da 
Companhia Aliança de Dabia, l 

A frento daquells poderosa crganl- 
cação a actividade do commendador 
Rodrigues Pedreira so tom destacado 
por uma assistencia permanente, 

O resultado do sus presidencia ema 
hojo expresso vo desenvolvimento da 
Companhia Allkança da Balla, 
capital realizado é de 9.000:008000 « 
reservas do gquruntias de cerca de c 
mil! contos, subindo as receitas annuses 
22 mil contos, 

Por oconsião do sum estada, hontema, 
no Eucife, o conmendador Rodrigues 
Fodreira foi cumprimentado por amis 
Ev, admiradores, geranto e  funccios 
marios ds succursal da Allisoça da Be 
bis neste Estado, 

VÃO ESTUDAR EM CUBA 

Pelo avião da carteira da  Pamala, 
chegaram bontem do sui os estudantes 
Cieblo Camaras Coclho e Dallo Braga 
que se destinam a Havana em euja 
Unlvorsidado vão fizer um curso espe. 
clalisado do agronomis, por conta da 
“bolsa José Markl”, offerecida pelo gos 
vamo de Cubs, pars custeio dos estus 
dos ds dois estudantes brasllsicos na. 
quelio estabelecimento em honra so 
martyr da independencia cubana, 

A nossa reportagem procurou uovir 0a 


(Concluo na 3* paginas) 





OM — — — 
“Asturiaa”, em vingem para a Europa, afim de visitar a cidade o os escri- 
ptogtos da CJa. Alllança da Bahia e Aliança Capitalização, dos quaca d 
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é EMPO do desprezo” chama um 

esvriptor frances aos dias de hos 

+ Je em que e despreso pola poe- 
sos cobiminot em formas novas de erte 
minalidado e moltriinento, Esso autor 
descobriu até um sector novo de emu 
ção pora o seu extudo. os traumatiso 
mos moraes e as ronoções profundas 
por ess despreso novo do homem po- 
jo bomem, Também poderiamos chas 
mar d cstem nossos «ins “tempo de 
Eganareiio”, porque mn estructura polie 
tica e juridica das sociedades tol tão 
barsihado como a topographia anato- 
mica do corpo humano pelo “medi 
«o & forçu” de Melióre. “Nous nvona 
change tout celat” — poderão igual- 
mente dizer os homens publicos de 
hoje nos prolessores de diveito e n tor 
dos cs cathes do escrupulos cívicos. 
Parece que regressamos ao menlo XV, 
quanto so fortalecimento do poder 
contrai, mas sem as lutas portiadas é 
eruentas que os reis tiveram de suse 
tentar com a nobreza feudal e com o 
povo, uguerridos defensores de seus 
privilegios e ecus fóros. Tudo se está 
Insendo ngura pela simples via logisine 
tive, A Europa mostra-nos nemo pare 
ticular uma physionomis bem unitore 
me; em toda & parte se caminha para 
a tmais rigoross centralização dos pu- 
deres, Nuna palzes, coma centralização 
faz-se por coseção sem limites e sob q 
inspiração de doutrinis de envilenie 
mento dr posta, que se torna a cola 
do Estudo, o qual só tem por objeo- 
uva esgrndests sem barreira e 
vem esciupulos Noutros palzes ainda 


VIDA LITERARIA 


ea a e 


os mais fieis no espirito democratico, 
memo nos que tomaram posição de 
franca defesa das liberdades indivi- 
duses, esta contralização fum-ses da di- 
unidade pessoal, » título provisoro e 
not pretexto da mecemidado de op- 
por » cconomins de guerm e a vim 
nhos amimsaçadores uma mobilteação 
prompta e harmonics de todos os re- 
cursos nacionaes, 

Moda dus mula Jogitimo do que pas 
earem Os poros nobre os meus escri- 
pulos jurídicos e sobre as formalidas 
des e Os tramites da sum organiza- 
cão política e tambem sobre o livre 
bem-estar individual quando a vida e 
a honra de todos correm perigo. Mans 
o feto significativo, que mos cum= 
pro salientar, é a tendencia conver- 
pente de todos os povos europeus, a 
despeito das miss separações meines, 
religiosas e idedlogicas. para uma re- 
forma da estructura do Estado, que 
o torne mais prompto e mais elfi- 
ciente para acudir a um perigo ex= 
terno é a guerra sob a forma mil ves 
ves criminosa dum fulminante bom- 
turdeio mermo, as difficuldades in= 
ternas são a falta de pão e a rbel- 
lião dos inconformes. 

O poder executivo do Estado lr 
rel, nestando submimamente une cor 
rentes do opinião, só cumprindo ns 
leis, que mão fazio, e curvando-se 
ante outros poderes, é impotente pa- 
ra os problemas novos, que O ent 
gesttonamento populacional e a mute 
tiplicação dos sermamentos etscita- 
ram. Era uma utopia ephemera, crra- 


POETAS E POEMAS 


Tristão de ATHAYDE 


Prosseguindo mos contrastes nponta- 
Cos entre os varios poctas recolhidos 
nesta cesenhia, sem grandes coisas a 
apontar, passsimos dm traducção brast= 
inira dos posmas arabisantos de amor, 
para esq livro de topicalismo exo- 
neo: 

J. G. de Arqujo dJorpe — 
Amo! — Liv, José Olympio — 
os pags. — Hio — 1935, 

Aqui nos encontramos po extremo 
opposto so recnto requintado dos poe- 
metos do er. Arinten Amaro ou nos 
mrubescos subtis de “Jardim das Cas 
Ficias”, O uutor é emplatico e retho- 
rico. Aprevis o palavreado sbundante 
e o phrasear sonoro. Sua postica se 
prende directamente so parnastania- 
mo, nascendo já envelhecida, E me 
presdo tanto ns foras ecterior, emite 
dada e chela, quanto no jorro livre 
dos instinctos deseçaimados que qu 
parnasanos tanto cultivaram ao mes 
nos de tnício, O autor revela a Ime 
finencia de Ellac, A preterencia pelo 
soneto D. é um sigual disso, E o es 
tivo se dessjtcra na mesma fonte cos 
mo m vê por exemplo no final deste 
soneto: 


“Palto-me um grande amor... Fulta- 
me tudo em summa! 

E sinto 4 aimu vazia, estranha e in- 
comprehendida, 

(p. 128), 


BRepete, mitos, esse genero de con- 
trastes e combina-o com a contissão 
de um orgulho um tanto ingenuo; 

res 


“Trago vs unsias divinas de um 
predestinado 
€ tuss destico audaz de um incom- 
imumi 
Nasci pam cantar 
Amar O ser nimad 
Ter todos us destinos e não ter 
nenbum! 
tp. 25h, 


Tem corta turça de expressão vers 
dal e fucilidade de composição. E' 
pena que desperdice esses num erotia- 
mo vulgar e numa exhibição de blase 
phemias de mão gusto, Palta-ioe, 
aliás, totalmente, à delicadeza, O 164 
peito pelas palavras, O gosto literar.a, 
Tem q aus vulgar O cultiva essa vul- 
goridade. A tradição poctica a que se 
subordina é a do priapismo do Car- 
valho Junior, que Machado ds Assis 
repeltiu com tanta dignidade. Precisa- 
ria muito aprender com os urmbes ou 
com os persas a recuiatar os seus ina= 
tinctos, mesmo que continuasse a ci= 
trar os seus dons poeticos so pinso 
enizmal du existencia, E a despojar- 
se“ da demagogia poctica que ainda 
encho unachronicamente euio seu 
"canto de gorila”. 





Que nilivio matr desse erotismo tor- 
po pors à eimosphera do suttrimento 
desprezado, da tutelligencia pola pas- 
mugeia da Mor» que nos qlicrezo 
essa jovem poeta mineito peste livry, 
creio que do essta. uuma edição 
"fóva do commercia”: 

Ciaudio Taveres Barbosa — 
A hors tuceria — Graphica Quel- 
ros Bremen — did pae. — bollo 
Horisouto — 1935. 

Tombent va trata do uma alria sem 
Fé. Mas que Idnze de cultivar oq pane 
tuuos e te gabar da lame que q pqo- 
tudo sespiiga salta nos tolos, cube 
pespoltar em st à iiDagem CO Romem, 
moumo qrondo nella não vissumbra 
a semelbança du Deus. 

Logo “o norir este livrinno, dupois 
Gos clamorcs sinicscos do sr Arnu- 
ta Jolge; val jorro de af trema e 
puro entrou gola janela. 


Totne ns Jinhas trtão tomadas 
e em todos qs atalhos e dra mora 
o desconhecido; 
Tudo é irreconhecivel uenas paler= 
Eca que os meus olb'w 1% cançuiaia 
ua va. 
vuso é incerto o Intapretalvo, 
extopto o disomu é cuquirto ponto 
de interrogação 
que se installou eu todas ny rg 
sp. My. 


Elá aqui de novo o Lomem 0 3 sum 
iuquietação. Els o búmem muderno 
em sou imteliectunlismo é o homo 


ES quero 

e minta tristosa 

frio bonita o minha tristeea tp 
e o tinha descrença 


* quero 
morrer mosinho”. (pg. 19). 


A dor espiritualista as Amas nobres 
e abniquila os fracos, Como a alegria 
da sociedade vulgaris os mediocres e 
dipinve « todos, 


Neste outro poeta mineiro, o tercel= 
ro deste grupo, não é o solfrimento 
Him à termum que alimenta a inspi- 
ração: 

Ceio Govata — Cunto pe- 
reuno — 65 pgs. edições Mensua- 
gem — Beiio Horizonte — 1038, 

E sua expressão como a de outros 
muitos de nossos dias, desde o livro 
de Ronald de Carvalho, nssume a for= 
ma cpigrammatica o a influencia da 
poctica ertental; 


“que o desespero não te envolrs 


Aquelia estrelis pequenina esperou 
mil annos, 

para beijar a alma da noite, adormes 
mecida sobre o lugo”, 


A influencia do Omar Khayyan dos 
mina todo o livro, sem tirar, entres 
tunto, no autor, 4 sun personsiidado 
nasconte, cheia do ternura, de encun- 
to pelos entretons da vida, de com= 
prebenaão pela surdina das coisas e 
pelo espirito da infancia espiritual, 
espelhado meste delicadissimo “epi= 
grama de maio"; 


Ae⸗ Senhora está sorrindo nas 
ca 
Nossa Senhora vestida de rosas... 


(A mudade de tua infancia sabe de 
tudo)”, (pg. 21). 

Deixando nas montanhas sunves de 
Minas, pelos escampados ardentes do 
Ceará, deixamos tambem com sauda- 
de a poesia da bruma « do silencio, 
para as conamatopéss rudes « o ex- 
presstonismo modernista: 

Antonio Girão Barroso — Al» 
guns poemas — 53 pgs. — Ede- 
sio ed, — Portalera — 1538. 

A grande contribuição do Norte & 
aetual literatura brasileira, é na prosa 
e não na poesa, salvo as raras exce- 
pcões conhecidas. Sem embargo, estum 
mos vendo o modernismo poetico, em= 
bora com certo mtrazo, tocar tambem 
pouco a pouco as praias dese Norte 
tão typicamento brasileiro o tão tras 
dicionalmento literario, 

A poesia do sr. Girão Barroso, aliás, 
participa um pouco do mesmo espiri- 
to que distingue o romance nortista 
do hoje, exterior, descriptivo, pitto- 
resco, ruas popular, misto de re- 
gionalismo e de nsuggestões da vida 
moderna, do progresso mechanico do 
espírito social ou proletario, Está no 
extremo opposto & interioridade, no 
orientalismo, á penumbra, ás vozes 
abafadas, à delicadeza subtil, Am tin 
tas leves dos poetas mineiros de que 
nos oceupámos. 

As duas vertentes que apontavamos 
para o nosso romance actual, tambem 
são validas para q poesia sob certas 
sestricções, pola a poesia & sempre 
multo mais complexa, varlada e pos 
soul que a prosa, apesar do crescente 
nivelamento ou da interdependencia 
entro ambos, E estes posmas de es- 
tro do joyes porta conrensa então bom 


Us outro Indo da : 

"O priméiro deu poemas Do tivo: à 
bem typlco dessa aspocto exterior « 
doscriptivo de taulios de sous vereoe; 


“Lá-e-vem o tem 
Ja-e-vem 

com seu apito tão finó 
vem dermnado p'ra cisgá. 


Paraty” —b-n=bs 
Pacatu babá 


Corre menina 

teu pae chegou 

u trem das nove 

nho já apitou" (pg. MD. 


E' corto que não ficu apenas nesse 
aspocto palxagistico é ungimatopaico, 
já tão bannlimdo hoju em dia e 
apresenta onteas fnçes interessantes e 
particularmente rythimos populares que 
unbe aproveitar com graça, como na 
“ennção do noivo aiflicto": 


” notva bonitinha 
qõe partiu tax tanto tempo 
caladinha, enladinha 

sem mesmo ninguem notar 
mehitinha, rmebitinha 
fazendo eu muito onocac. 


uncção 
nem s ninguem p'ra remar” ese, 
tpm. 18). 


Tem como todo pruleiro os mihor 
voltados para o mhr € sonha com Gin- 

olhando os “veres mares bra- 
vos". Já tem m boces amarga eis 
vide, E' um desiliudido precoce, como 
todo tranileisa que ee press. Mus paa- 
na aa hos, ds veses, pelo seu “cruel- 


da pelos homens do seculo XVII, 
que suppunham que a extineção das 
velhas ciosses privilegindas prega pars 
ra sempre termo à luta do clames q 
que todus os homens eram igunes nos 
bons burgueses enriquecidos pelas uo- 
vas iudustrias e pelo commercio We 
vre. Em breve com bos burguesia tor 
novas numa oligarciia de base fl 
nanecirma e biurocrmbiica, tão nvida de 
dominio e tão exclustvista como m 
velha aristocracia, E o crescimento 
surpreendente da população, talvez o 
mais decisivo phenomeno da Listoria 
humans, fes merulhar em volta demos 
bons burgueses e dos bons bachmseis, 
que lhes forneciam ns iiéas, um qcea- 
no de protestos, parm counter os quades 
ja não bostnsam os cormrupulos jus 
ridicos do timido Estado Nberal. Foi 
preciso metmlhar O povo e inhugue 
rar diciaduras de ordem publica, A 
questão social foi a primeira determi- 
nanto do Estudo forte. 

De tombo em tombo e de desiilu- 
são em desilusão, n Europa acha-sy 
date em posição que recorda o fim 
do seculo XV, quando os reis linviam 
concluido as suma Iutan de unificação 
interna e de centralização da sobetas 
mia, com as clastes privilentados e am 
cominunas. Hoje, coma então, todos 
são trunes, não perante a Je, mas 
perante a força do Estado ou perante 
ns pessoas que  circumstancialmente 
o encarnam. E os governos vstão 
egora promptos par siguma neçio 
decisiva, como os reis após aouellos 
lutas o estiveram para todos os em- 


fixo de marfim” e tem um poema dos 
toroso sobre a morte, de um joven 
amigo, Haroldo Torres, seu companhels 
ro do conversas, das maravilhasms 
conversas da udolescencia e da “hora 
amarga das dofinições”; 


“A clara manhá da ser não ts olvie 
dará jJúmais, amigol 
Nunca que te esqueça q poente dose 
cambante 
(de ti que eras uma aurora) 
Tu las beber da fonte maravilhosa 
Lá onde a vida é mais bella, o n 


porsia mulor 
É o anjo da morte te colheu, como 
a um flor 

Na bora amarga das definições”, 
ep. 42). 


Nestes primeiros poemas não podes 
mos naturaimente encontrer uma als 
ma definida pars o “hora amarga”, 
ainda não, Mas já podemos ver o bas 
tante para sentir que não se trata de 
um repetidor ou de um esbotino! 


“ 


testo mitro pocta não nos vem do 
Sul, nem do Centro, nem do Norte 
e sim daqui mesmo, desta cidade em 
que tudo existe de bom e de ruim. 

Helio Peixoto — Estrella imo 
pociente — Coop, Cultural Guas 
uebara — io — 133. 

Ha jure onnos publicava 0 sr, Helio 
Feixgto O seu primeiro grupo de poe- 
mas “Foguete de Lagrimas”, Silen- 
clou depois, o que é bom signal. E 
volta-nos com qutro pequeno ramo de 
pocmas ardentes, Interiores, moder- 
nos, vividos na inquistação de uma 
procura que ainda não encontrou q 
se caminho mas acredita quo “a poe- 
sia anivará o mundo”, 

“Depois dos inuteis ecequistas 
Virá um purissiímo desejo de coimas 
simples" 


Sun poesta pertence À vertente dom 
delicados e eubtis, dos que crum e 
recriam o mundo no reticulado dos 
seus pensamentos agudos e cortantes, 
no sector moderno que Ribeiro Cous 
to abriu para as letras de mnonmos 
dias, como ne vô deste “lyrismo de 
tarde chuvosa”; 


“Eu nunca fis um porma sobre 4 
enuva 
nunca flz. 


Tambem a chuva é tão triste, 
tho triste... 


(Passa Já fóra 
sop a combra feliz do guarda-chuva, 
um par de namorados) 


tão bom, 
Se eu fizesse um poema sobre & 
chuva... 


Fala a linguagem poctica que o ho= 


(Conciue na 3º poptra) 


A FRANÇA, 





TEMPO DE 
SGANARELLO 


Fidelino de FIGUEIREDO 
(Copyright 


preendimentos da Renascença, bons e 
maus, 

Ao lado desta centralização de ten- 
dencih uniforme, ha uma flomção 
sotentifica e torhnica a destumbrar e 
a annunciar horizontes novos para o 
dominio da natureza e para a pro- 
dueção rapida e barata de tudo que 
o homem necessita para ee alimen- 
tur, vesite o abrigar, o pura clovar w 
sum vida pein compreensão mais in= 
telligento de mt é do mundo. Comtudo 
» segurança da vida e n liberdade in= 
terior munca foram tão precarins, 

Paises unidos e fortes em armas 
conduzidos por um punhado de ideas 
muito simplistas, são adverenrios pose 
siveis no primeiro pretexto, No mete 
lo XV lutava-se por querelias de sucs 
cessão dynastica, por motivos de res 
ligsão e por ambições de conquista 
ultramarina, e deixava-se nos sablos € 
Pon qriea o tabriho de construir 
o seu sonho de sublimução da vida, 
Um papa e um imperador, que pre- 


dos “Diarios  Amociados”) 





DE PERNAMBUCO 


14 de Malo de 1939 


meia duxia de homens que dirige a 
Europa no campo dos seus maiores 
problemas. A historia europés contem- 
poranes corre, salta de discurso em 
disourso dema meia dusia de chetes. 
Um esudilho do pais A, no inaugurar 
n emação telegrapho-postal duma al- 
deita, pronuncia um discurma incen- 
dinrio, que os camponios não enten- 
dem, porque é dirigido a toda a Euro- 
pa, vim a decidir os destinos da ci- 
vilisação. Logo o radio O tranamitte 
a todos o» rumos e logo lhe rmspon- 
de outro cnudilho do pais B, no Jan= 
car À agua um submarino doptudo de 
novo engenho de matar. Mas O pre- 
midente do governo C, amiste à um 
jantar no club dos cagadores do nor- 
te do palr e replica 4 esses coudiihos 
— replica logo ampliada com écos no=- 
vos no discurio que o chefe do go- 
vermo D pronuncia, so distribuir os 
premios de um desafio internacional 
de golf. E mssim, de discurso em dis- 
curso de pura inspiração individual, 
vao comendo a historia, como salta 
um regatinho palreiro de poldra em 
potdra, 

Um nenhum caso, entes oradores, 
que por um telephonema podem de- 

- 


TANGER E O ESTATU. 
TO DO MEDITERRANEO 


François de TESSAN 


(Antigo sub-secretario de Estado para os Negocios Estrangeiros na França) 
(Toda reproducção, embora fragmen (ada, expressamente prohibida) 


(COPYRIGHT DOS “DIARIOS ASSOCIADOS" E DE “COOPERATION") 


PARIS, abril. 
ADHESAO do governo franquista 
no Pacto Anti-Kemintero q 27 de 
«março, as cnleuladas demoras na 
retirada dos “voluntarios* Italianos, 
certos movimentos de tropas no Mars 
rocos hespahol e cm direção 4 Tan- 
Wer, o vita de numeros esquadra 
alletaa às ngues portuguesas e bespa- 
uholas, eis ahh outros tuntos motivos 
que nugmentaram as incertezas da 
situação europás, 

Os que pensavam que, depois da 
derrocada da Republica Hespanhols, 
a Hespanha se desembaraçuria da tu= 


ante desse conjunto pouco tranquils 
lizador de novidades, 
BURGOS, HEIITANTE? 
Bem duvida, informações mais ou 


“CASA GRANDE E SENZALA”. JUL- 


no prof. Fernundo Ortiz, em 

sua revista “Ultra”, assim a- 
precla “Casa Grande e Senzalu”, 
Uvro que abriu novos horizontes 
uos estudos sociologicos no Bra- 
eil; 


() notavel anthropologista cuba- 


“Esta formidable Interpretación 
de ka historia social del Brasil 
forma un libro de extraordinario 
valor científico y humano. En 
su estudio de lt “Casa grande 
brasileira correspondicate con la 
“Linca" nuestra de los tempos do 
ta, eserovitud, el qufor hace con 
maentrio singulor e Indiseutible 
nutoridad la interpreteción de la 
formacióms de Ja Tumilia brasilera 
abre el rógimen de la economia 
patrisrcah Com frecuencia sor- 


h 


diciõs, presenta de 
y 


el 
bro que, además de rpresentar 
um prestígio para la boliogratia 
de lus ciencias sociales m e) Bra- 
sil, sin duda que ha de ejtteer 
uniu profunda influench em Ig 
evolución del pusblo beysilery,” 


pto, dizia; “Agora que está detintti- 
vamente vencido, nos campos de ba · 
talha, O marstamo que desencadeou a 
guerra civil na Hespanha, o governo 
bespanhol, para confirmar m sua nte 


Pacto Anti-Komintern”. E os optimis- 
tas insistiam sobre o caractor defen- 
stvo densa necordo. mem the dar stonmo 
ce mais geral, 

Entretanto, fol bem a um syatema 
preciso de politica mediterranes que 
os dirigentes de Roma o de Bertim 


| 
| 
ê 


sencadenr mw quorra ou adinia, ses 
Wuem as normas constituciondes do 
sevulo XIX, ouvindo os varios pode. 
ros do Estado, consultando os orga- 
nismos da soberania nacional, Toda- 
via, nalguns paises, os ministros 
ainda cumprem os leis e os reguia- 
mentos, quando têm de momesr um 
servente pura o seu Ministerio ou pros 
mover um veterinario do serviço pe- 
cuario, 

Chemberinto, em setembro de 1938, 
praticou o noto dictatorial mais des 
cinivo dos ultimos annos  Daladior 
tem poderes, que não tiveram os go- 
vernos de JOL-I016, a adopção do 
servico unilitar obrigatorio e o inicio 
da censura À imprensa estão a amais 
tar o derradeiro reducio das 
dades individuses na Ingisterra, 

E que os problemas levantados pe- 
los commequencias inteperadas do u · 
beralismo e da technica são de tal 
magnitude que é preciso applicare 
Vhes cirurgia de urgencia. E os dosns 
tes svbmettem-se contormadamente 
so cirurgião, mesmo sem a certesa 
de que a operação seja sslvador, 
mesmo com o risco dalgum abuso no 
preco da uperação, 

Infelizmente a operação etrurgica 
nio poderá ser essivadora, emquento 
os homens publicos tiverem tão ces 
Es confiança nos seus expedientes e 
prescindirem da collaboração da tm= 
telligencia, Está bem & vista O preço 
por que se paga a indifferença ds 
Cenhosa dos homens publicos paras 
advertencias dos que estudaram os 
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phenomenos novos que es den 
óciam no mundo Nom os postadas 
res allonhes exilados, que dispuntsor 
dum enpital do qimervações precisas, 
conseguiram fuzer-sa ouvir 

A euerra pode sr 4 consequencia 
logica desta presença de povos armas 
dos nté nos dentes, com chelos um 
eursadores wo microphone, ums sem 
ver toda « renlidade em prufuadesa, 
ligados como estão Es sobrevivenscica 
doutrinsrias do seculo XIX, usas 
mascarando ess realidade com topio 
visações de ideologia partidaria. Da 
querra nenhuma solução virá, tua 
mais ba de mir della niém de mo 
Ihões e milhões de mortos e estrosius 


O que é siste é ter de reconhecer 

tudo dictutorial ha por veses 
mais espírito realista do que do lado 
democratico, ando se milita um com 
esito ematico ou inflesivel da map 
pa do mundo. Pelo contrario, pode- 
se suspeitar que vao principiar uma 
éra de grandos deslovações migiaio- 
Fias À procura de tatulho o de nho, 
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esperadas. Pelo menos assim pares 
nos que véem a politica só sob u forme 
ma commods de ensismo jornaiis- 
tico 


A MARGEM DOS LIVROS 
A ANSIA DE AVENTURAS 


M. Garcia MIRANDA 


(Ex-cmbaixador da Republica Hespanhola « correspon- 
dente dos “Diarios Associados” em Paris) 


PARIS, nbril, 

MA ansia de exploração, de co- 

nhecimento do mundo, uma curio- 

nidado que nasceu no seculo XVI, 
quo cruza pela philocopiia e pela 
“Encyciopédic”, em que a vela se in 
fla para levar a dencobrir mundos e 
cm que o uaturallata começa por in- 
corporar ao romantismo o seus rela- 
tos, vão de novo exaltando um des 
sojo de evasão, uma ansia de utilizar 
os meios audacioso de viajar, como, 
no descobrir o microscópio, todo um 
poder de mnnlyss e de evocação nos 
ensina um mundo differente, o os es 
pirisos mais subtis narram as auas 
proeras ow as procuram, E' o renasci- 
mento do Morand, do livro de vias 
E*ns Antoine de Esupéry, em Terre 
des hammes”, nos descobre o mundo, 
de bordo de um avião. Em 1018, co 
meça como piloto ds lnha da “Ajr 
Franco". E' um relnto piychologico «+ 
uma expertencis de geographia nova, 
Desconfia de um arroio que ha perto 
de Motrile é n confusão, dizia-lhe o 
neguífico Cullisumet, e, marcando-o 
Do meppo, lhs fasta adquirir propor 
cões superiores ao Ebro, facil e visivel, 
cortado de través na estrada, e o map · 
pa se enchin de granjas que eram cos 
mo pharves que refulgiam para eles 
var-so uu descer, ou de olivedos que, 
em melo à mancha da terra javrada 


— — 4 A beirm de um prado, explicaram tos 


o PROD E 
o. 

- cinto do poeta, do qu' Maurise 
poderias chamar “I'otseas Lyre”, em que 
toda endencia do motor é como uma 
nota e em que, d0 romper a nuvem 
opaca e saltar triumphalmentoe so 
colo, para no claro-azul aus 
tral. Mermos encontra um cio de ale 
legorta, . 

A vida em perigo, um atan 
de explorador e um ardor ds comi 


Cesde o inicio dos disturblos, garsu- 
tiu apoio italiano nos rebeldes, em 
lhes fornecendo aviões, 

Não temos que retraçar, aqui, to= 
dos os episodios quo marcaram a pos 
litica chamada de “não-intervenção”, 
e a participação mais ou menos ins 
tensa da Ttulia nas operações milita 
res da Hespanha nté & queda de Bar= 
celona no fim de janeiro ultimo 
até à de Madrid, ha poucas semanas. 
& conclusão de todos cases acontecis 
mentos foi o estreitamento da coope- 
ração dns potencias do eixo com a 
Mespanha e recrudescimento ame 
bições italianas no Mediterraneo. Com 
ala asporema do que nunca, o ar 
Mussolini repetiu a formula “mare 
nostrum”, emquanto toda a impren- 


pela 
phia, e pelas necessidades do mundo 


É 


jo sacada com a eua instalação na 


tConclue na 3º pagina) 


que aquelia machina, que sa us in 
telligencia humana, leva em si, como 
o peceado original, um elemento ds 
destruição, que só com q espirito e 
poderá vencer, 

Empurrado pelas Jendss como por 
um vento de magia, Henri Bidou, cris 
tico e viajante, no mesmo tesmpo que 
se npproxima e se distancia, é à exe 
pressão do mais nobre deste “desejo de 
evasão” quotidiano que já fazia o 
Ulysses um grito de alento. 

Depois de ter visto à ltalla com en- 
ternecimento, e de procurar nus pedras 
de Paris, num bello livro, u aus lin 
Guagem, e de continuer através das 
fums ruas é Mineraro e a topógraphis 
da Comedia Humana, não para proa 
vental-os com compasso « arte”, como 
Gixia Colombo, mas “co razão pro- 
phetica”, empreende uma viugem no 
Amazonas. E' uma narrativa neraria 
º um caderno de viagens — "O Pur 
raiso Terrestre”, “O Rolno do tod 
Branco”, “A Fonte da Juventude”, que 
rendava a alma dos aventureiros hese 
panhoes, sem a cobiça de encontrar 
outro Eldorado senho o fugitivo em que 
tropeça Candide para voltar so jardim. 
E é consolador que & vista no fixe e 
pamele por estas solidõss grandicsas 
em que cio e term tomarasi númes 
em reflexo de gloras « de façanhas 
peninsulares, 


Engrandecer para a França a árra 
da sus universalidade é tambem aeeu · 
mular os suas eympathins e uma es 
perança pela terra do Brasil, e por ese 
ss sentimento material, que faz della 
um regaço. Esto Iyto approxima o leis 
tor que, na terra da Europa, sente q 
Gesconsolo co momento, de uma pro- 
messa ds par, € nos convida a viajar, 
a nos lonçarmos em busca da barca de 
Viyases e des peryplos que descubram 
O mundo múis civilizado de amanhã. 

SCIENCIA, POESIA, MYSTERIO, 

Esto presentimento e a adivinhação 
que fez Henri Poincaré dizer numa 
conferencia sobre o processo das ine 
venções, que não fosse posta, e, reco- 
Jhendo uma phrase do Welerstracse, 
“o geometra do continuo”, invocar a 
possia dos symbolos, Traduz-se num 
genero de literatura quo não a vulgu- 
risação, mas uma aueia 
de origens e de profundidade, 

O abbade Morsaus, director do Ob- 


entgma. 

Desde Herodoto, um testemunho da 
sua grandeza, passou com uma ruja- 
da sobre a comedia de Aristophianes, 
onde Meton ne prevccupa em encon= 
trar a quadratura do circulo, que w 
grande Pyramide de Kheops havia fel= 
to surgir, O mundo da “Expedição”, 
descoberto pelo Instituto de França, 
pôde levar Champollion a decie 
esta outra escripta hyvrogiyphl=- 
ca da pedra, nas quaes se acham, já 
na aurora ca nossa civilização, detere 
minados o valor de “pi” com quatro 


equatorial da terra e 4 paralluxe do 
sol, que nos dá a unidade das medi- 


que muda com o eixo rythmico e ces 
lebre, aponta para a Galeria de En- 
trada, o Meridiano abraça o deita do 
Bio. 

Aristarcho, Archimedes, Fresnel, Car= 
mini, toda n legião de astronomos, se 
encontram atras de um paciente tra- 
balho, coincidindo com experiencias 
velhas de ceis mil snnos Estrunha 
monciusão deste magnífico livro do 
qual es desprende ese sensação de 
humildade e sabedoria com que qavi= 
mos o pregador do Ecclesinstes. 

e. 


A coliseção “Presences” tem n ame 
bição de encontrar o novo Humanise 
mo ma verdade, ns responsabilidade, 
na renlidado do tempo presente. O 
seu ultimo “calor” sedus-nos pelo te 
tulo "O mysterio animal pelos cole 


numa techuica rigo- 
ros e diftioih. Disem-nos ellos qual 
6 o limite quo separa o animal do 
homem. Entre uns é outros a eemnt ra 
levem 











ERNEST 


dacoh TELLES: - s , 
cara o DIARIO DE PERNAMBUCO) 


Um dia deram-me à Jer esto livro, | sabemos da existencia de um fluxo 
no original, por emprestiio e To-s mental, 


cordo-me haver devolvido so dono 
sem o conhecer Agorm, a 4: 


vraria do Globo, de Porto Alegre, 
passou toda n materia para o por- 
tugues. “L'Art de Pensar” de Pia- 
net voltou.me ds mãos, mas defini- 
tivamente, Nem par isso Iimunjieul- 
me pelos seus preceitos na primeira 
noite, soffregundo minhas habituses 
concentrações au-ilelá de mimuit.,, 
Li-o, porem, todo hontem. Achei. 
o de uma estranha phologenia e de 
uma heroes pertinacia. Ha robate 
de argumento em cada pag ma; em- 
quanto as palavras, como vozes, 
soando sob a continuidade dam rac- 
cões meninos, fisam no espirito mo- 
mentos alem e aguem das coisas 
pensadas e ponaveis. 
De certo, o facto de redusr o mes 
chanismo do pensamento a 
e disciplinas fsoladas — conteniveis 
num volume como este é um gffl- 
cio semelhante ao esforca dos rupa- 
res visionarios pretendendo astrabir 
para meia duzia de flos electricos n 
energia total e desconhecida da n!- 
mosphera . Onde seria sensato co 
meçar attrahindo uma trstonos ma 
parte de um bilonestmo do tado, el- 
les querem capilar o contuncto dire 
reductivel e Indiscipl nave! 


A energia do cosmos transcende 
esses apparelhos construidos sob 
a experiencia de uma clecircidade 
conhecida, na meema proporção que 
o pensamento transcende os nervos 
€ os qentidos do ente pensante. ,, 

Ernest Dimnet, como todas os cl- 
dadãos interessados em nos ensinar 
2 blen venser, toma como base para 
suas poelmeções o cerebro humano, 
com utus Suncções normativas, 

St nada conhecemos de logica, 








MANDIOCA E MACUMBA 


Roberto SANSON 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


Mu, MM — quem vive no Rio com um 
emprego ou com uma prolissão que dé 
Dara um padrão de vida equivalente no 
de um carioca Funecionario público, logo 
“a porsuade que, resolvidos alguus dos 
problemas que perludicamento voltum é 


evidencia, se terá collocado mos pals, 


numa situação paralicia aos demais que 
se acham na vanguarda da civilização. 
Essa optimismo so justífica, pais, quem 


vivo sem esforço em demasia, nem sabe- * e moral do cum 
' cidadão, Para isso hd 
doria excossiva, por força mo havenh de! pre, porém, conferir a primazia ao taba- 


compenetrar que essa Incilidado de esis= 
tencia resulta noturmmimente de um pros 
Eresdo generulicado, quo se processou de 
geração em gerção, e do qual são Jegi- 
timos beneticiarios os descendentes sulec= 
clonados dos colonizadores e meia nítins, 
E por gratidão cumpre inculcar ua qo 
cidade um sentimento devotado aus pios 
netros da colonização pela obra ingente 
nue realizam. E ma historia que se 
preconiss alicerçar a mentalidade. vrmai- 
Jeira, para que O foturo feja um prolen- 
gamento do passado, pars que o humem 
seja uma imagem fic) e digna dos meus 


antepamados, 
. 


Mas, que deixaram as tradições? Que 
deixaram os costumes? Que ensiuguen- 
tos nos foram legados pela vida “colo- 
aiel? Por mais que seja a historia ro- 
manceada, por mais que seja perfumada 
para a sensibilidade nativista, della não 
sm exhals senfo o travo do cito e do tron- 
co. Das grandes nações americanas que 
uesceram e crescoram à luz da civilização 
christá, fot o vice-seino de Portúknl o 
que menos participou dos ideses que são 
e fundamento da dignidade humana, Ao 
passo que os puritanos emigrantes ba- 
viam jevado uma dibeipiina - espiritual 
que os norteava em seus empreendimen- 
tos, O lusitano obnecado pelo lucro e pelo 
goso da vida material não trasta no ar- 
rojo de suas expedições nenhum emble- 
ma moral que justificasse o seu domi- 
nto. Aventureiros que alui sportaram, 
tangidos pela perseguição religiosa. no os 
houve, como Vilegagnon por etemplo, 
nenhum deixou seu nome lembrado para 
a posteridade, Não fome a pormonalida- 
de impor de Anchieta, figurm migular 
que com sua catechese mpostolles esbatnt 
a cupides cruel dos conquistadores que 
talavam os aldoinmentos getítios, € O im- 
dio teria permanecido como autmal bta- 
"to, que nenhuma bula papel víria in- 
corporar & humanidade. Nem mala titr- 
de à juta contra a milícia mercenaria dos 
judeus da Companhia das Iúdias Ocel- 
dentsen se sublimou em epopéa, porque 
nella apenas se degladiavam 
«ue não envolviam nem eim musas remotas 

under nenhuma qmystica  goratriz 
de herolamos: Onlabar ou não Calahar, 
valentes sunhos, ambos mercuntos, No- 
nhum marco para a eternidade se cravou 


no cerne da nucionnlidado em formação, | 


amquanto dominaram om donatarios e pro- 
dominaram os vicesreis, nenhuma inicia- 
tiva daquelles que tornaram Immorredon-= 
ro o prestígio do imperto romano por to- 
da parte onde pisassom as Ingiões de Ge- 
sar, nenhum monumento que athestanto 


& supreniscia Ingeria!; tudo epnemero 
como ephemeros são as construcções ar 
gamassados sem o levedo espiritual; no 
escudo colonial firuwu sims imperselvel- 
mente gravado, como symbólo do um Ju- 
go deshumano: o tronco € O clucote 
Proclamada a independencia, nada encon- 
trou O povo livre; em tres seculos que 
durou a vida colonial, naquela época 
maravilhosa que muccedou & Renascença, 
em que noramente dossbrochou o esptri- 
to humano como uma pompa sumptuosa, 
que equiparou todos os povos de espirito, 
o Bent no marasmou num regimen de 
abjecta escravidão, que degradou o tra- 


balho. —— 


E natural que presidida por ess men- 
talidade que se arruigéra profundamento 
entre os seus dirigentes, * nação bras- 
telra evolvesso com Iwntidão nos primor- 


vna gerações o preconceito 

contra 4 dignidade do trabalho, do traba- 
lho , Porque, para muita 
gente o trabalho de um bacharel! é mais 
honroso, mais elevado do que o de um 
lavrador cuja occupação por mais altiva, 
mais viril que seja nunca-será dignas de 
um granfino; mesmo o agromomo. que + 
o unico technico suthentico da produe- 
cão, aquelis cujo csmpo de netividade é 
o muls notre de todor + para-quanta 
gente não carece aquela denominarão ser 


precedida do titulo de eugenheiro para | 


qe renlonr o valor, simplesmente porque 
na reonbilea velha etixentiatro podia dor 
mandão sem fazer tais mads a que 
aquilo que se costuma faser Ba porta do 
ejub de engenharia emoranto que » mira 
do sstonomo era de medir terrua, é nada 


= 


"A ARTE DE PENSAR" DE E Berlim 


e Washington frente a frente num 
conflicto de idéas que sacode o mundo! 


CONQUISTA DE TERRAS OU CONQUISTA DE MERCADOS? — THEORIA DO 


i 
normas vestres. 


+ Kº 


ja pensar como outros manunrs engi- 


| portar-nos conventtntemente 


interesses | 


O o. CND a q 





DIMNET 


tdea geral de um rio, para 
Diminet tuna” corrente d'agua a col- 


Velgd e Iintermupébes” 
perguntariamos: e um livro desti- 
nado a interpretar os mb eum col. 
leio “rapidos desta corrente vert · 
Einosa, vão mereceria, 4 nomelhan - 
em do mesimpto, fosse iguhlmente 
um fuso? Adimitinmos: fosso um 
livro (oteiro, mmisiço, nem paragra- 
phos, Intenso; contiveste relações ds 
“mas intimas com o phenomeno in- 
trinseco do pensamento, embora tu- 
do phrecesse redondamente arbitra- 
rio?  Cah'ramos, por certo; numa 
Vteratura excessivamente — pletorica. 
Testariamos qom palavras o velu- 
me e a tonalidade, n cór € | pers- 
pectiva, como o pintor faz repreden- 
tar seu modelo. Sória uma Vteratu- 
ta sensitiva cómo múitas flores sil- 


Ora, quas! tudo nessa chronica ó 
desnocessario. A Arte de Pensar de 
Ernest Dímnet é um livro pratico, 
claro e absolutamente concreto, Por 
mou tas vezes o aular recotre AQ dia- 
logo para melhor persuadir, stra- 
vês de uma conversa agitada, O seu 
feitor scostumado 8 pensar a priori, 

| sem intromissões de terceiros. 
' um livro mastal. Ensina-nos 


nam a fazer magcas de então, Ou a 
numa 
roda do grand monde, 

O proprio Ernest renega a Idéa 
de seu livro cahir nas mãos dos in- 
tellectunes. 


E afinal um livro da ordem + 
pela ordem, jorando com os elemen. 
tos mais fluontes e metamorphosca- 
dos da vida: a necessidade de disel- 
plina interior, explicada didactica e 
symputh'camente, 


Hojo em dia, com & abolição dos pri- 
vilegias de que gozavam os sequazes da 
politica outrora dominante e com 4 ex- 
tinoção do parasitiumo pela  suppressão 
dous cargos desnecesmrios vae-se & gente 
nova porsundindo que doravante o que 
prevalece é à iniciativa particular; a luta 
pela vida no Estudo Novo tem de ser 
um esfurço tenaz e perseverante, mobi- 
lzando e multiplicando s energia physi- 


iho producuvo quando não pelo reajusta- 
mento da sua remuneração aq menos pelo 
iemparo à producção, E 


inçoncebivel à . 
que um servente, um porteiro, um comti- 


noso qu outras figuras passivas q 
tivas tenham uma praga maior q um 
operario mpricols mas, não sendo possivel 
melhorar q valario da classe productara, 
-— 4 DÃO ser que se fise tambem um va- 
lor minimo para o feijão, para o milho, 
pars o arroa, para a — Uma que 
se obrigue 4 classe improd va & consu= 
entr tudo U que se produz pelo preço que 
resulta «da lot da calferta q da procura 
afim de nugmentar o mercado interno e 
promover .o gyro do dinheiro: de modo 
que milhares e milhares de caboclos, que 
por mais que trabalham nunca o vêem, 
| possam apaipal-o, - Sem dinheiro não ha 
movimento; tudo se pasma; seja lá de 
(popel, 6 um  propulses  incomparavel; 
quando mingus, sóme a vontada de traba- 
RETA Qui a civilização de colher que 
iseina no usterior, civilisação é -uma he 
rença, cuda povo berda as conquistas mo- 
voos € matorinos dos seus mortos, * por 
um imperativo que parece categorico pro- 
cura. trnmsmittil-as majoradas aos sous 
descçndentes, mus quando a pemuria é 
ppesmanento o habito de. viver na- priva- 
“Ah crem usa segunda natuzem e o in- 
dividus esquece o ugu dever de civiliza- 
(do, e aesba por ignormi-o qategoricamen- 
te, - Fórs dos centros urbanos, ns roça 
(O nO sertão onde vive à matoria do povo 
existencia se plusmou ua vida vegetati- 
“va, o Judigencia memoravel apaiquiliou 
(O apumo daquelles qua o destino, inexo- 
jenvel antes quebrantára -com o captivel- 
so; libertos, O tenbalho. vão os medimiu e 
para logo neles repontou como um bal- 
samo fujgueiro » crença ancestral: os ritos 
beiautivos. as macuinhas e outras magias 
toruaramese o lenitivo dos inforiunados; 
“ tê e » coperunça de. todos oq malandros 
cum que a pinta na testa é Indelevel, 


O chrisuanismo -é a hose da civiliza- 
ção cecidental, é a religião que mais 
contribuiu para o aperfeiçoamento da 
uumanidado Em todo. bomem civili- 
sudo, vthou ou imcréo, se acha inoorpora- 
da uma consciencia christá. Vinte so- 
culus dos clima moral metamorphose- 
ram o berbaro em um zyro humeno cuja 
curacteristica accentuada é o respeito & 
dignidado pessonl, & liberdade esplritumi; 
o conceito da pessoa humana rasoavel o 
digna é à comencia do ensinamento da 
tereja. No ha nem pode haver preçon- 
celtos de raça, mas ha ração qua Uma 
cameacia alpbubetização não pode th- 
er emecgir, numa geração, do trevas pe- 


cuiiem; Lts ds dlapas Guada DITacoM 8 


tondencia e o som Ideal desinteressado. 
Comte enunciou com uma intuição ad- 
miravel o lei dos tres estados, do fetichis- 
mo no estado positivo ba um salto que 
a natureza vó poderá faser mediante um 
previo aprendizado, mas O ensino pars O 
"qual ne appelia como redemptor do nos 
ss atraso pouca ou nenhuma influencia 
terá wo o mestro de escola não wo forrar 
ido um mminstonaro da 

udennta costnar n ler e a cocrevar se a 
mentaltisde contitiuma a 


Ti 
E 
Ê 


bisostenndo all * acolá; 
Iporém, tembúiiso com ldén de prevideneia 
jpars ue prevenht contra 08 tmprevistos € 
muito metigs para melhorar O sm padrão 
ide vida. O objectivo do ensino é habi- 
Iitor o individuo a se aperfeiçoar, melho- 
var a sus condição imoral A que age mar 
16 forças, pOnviF que quane homem 
Inão tus torço para anfinç calçado muito 
menos tá vestir de gala O sau espirito 
para assumir uma responsabilidade pe- 
ivante a civilização. Esse denso da rea- 
| ponsutilidade do Indivíduo para comsito 
Imesnão | para com se pais é que sé ca- 
rece tnculesr na mentalidade doa! homens 
ove * tradicão ds merasatura trsenalbt= 
tisou e inbabilitou para wma vida pros 
pria, 
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O QUE SE LÊ NOS LITERATURA 





ESPAÇO VITAL 
Por Albert MOUSSEM 


— 


Da Academin Diplomatica Internacional 


PARIS — Abgil (Serviço Telefran- 
ce, especial para os “Diarios Amos 
cundos”) — O discurso pronunciido à 
25 de abril pelo sr. Hitler representa 
av mesmo tempo uma justificação da 
política do Reich e um contra-ataque 
adversorios. Mas, 


esperança mal disfarçada do alimen- 
ter pp cuompantas dos adversurios po- 
lticos deste, 

Tal intenção ignora as reneções 
povchologicas que colocaram todas 
ns classes da sociodade americana 
contra us doutrinas do UI Reich, quer 
vejam cllus ratínes, quer economicas, 
quer diplomuticas. E se destina a um 
Erucasso certo, 

Mus, os argumentos do sr, Hitler, 
tirados do historia ou da geograplia, 
serão mais convincentes? . 

O Fuchrer teve, desta vez, que dar 
uma definição concreta de sua theo- 
ria do “espaço vital", Elle quis M 
lustral-a com uma comparação das 
condições geo-políticas da Allemanhao 
e dos Estados Unidos. Assim, viu-se 
levado à declorar que ha 15 indivi- 
dios por kilometros quadrado mos 
Estudos Unidos contra 140 na Alls- 


presidente Roosevelt, E 


opportuno, pols, 
de mais nada, sob esto upocto. 

O sr. Hitler oppõe às declarações do 
ar, Roosevelt vinte e um argumentos 
cuidadosamente destacados A di- 
zer-se à verdade, esses argumentos 
so desenvolvem num tom do zom- 
baria mais do que de dinlectica. Mu'- 
tos não passam de flexas ativadas à 
pessda do presidente americano ou 
ao governo dos Estados Unidos, na 


SUR UN TEXTE DE MU- 
SIQUE ESPAGNOLE 


Maia RONAL 


“Para os “Diarios Associados”) 


Pays du rire et des castagnolettes 
Qui vous reconnaitra? 

Vos vilies sont déseries et mucites, 
Car te vin clatr qui grisait cocurs et tétes 
Nest plus da Malaga. 





Et nul “chianti”, élranger à vos anciennes fétes 
Ne vous consolera. 


Pays du réve et de ses feéeries 
' Oú sont les grands chatenux 
Lonugtemps batis par les ames meurteter, 
Les parias de toutes les patries 
Sur vos lointains coteaux ? 


Un souífie violent d'abstraites thóories 
Les transforme en tombeanx, 


Pays de Vimprévu, de Vaventure, 
- Vous juge-t-on soumis ? 
Le Chevalier de la Tristo Figure 
Oppose encor son invisible armure 
M tou les compromis 
D'un hérolque élan sa volx pulssante et sure 
Saura vous rassembler, o fréres ennemis, 


Fuis, Sancho vous dira, phalanges et mílices 
Que vous n'avez été qu'inconsciçuis complices 
? Otages douloureux 
Des peuples qui cherchaicut sois et climais propices 
Comme terrain d'essai des memos destrucírices 
De leurs huines à cux. 


Et sous Végide 

De ces deux guidos 
Dans un seul hloc enfin uni — vous soulevant, 
Vous renaltres bientót, nation intrópide 
Pour un combat nouveau contre les cocurs cupides, 
fes parolos eu Uuir et les moulins à vent 


Des vieux mois oppresseurs, des doctrines faciices 
Vous lbérant souduin 


 Espagne, belle Espagne, aprés de longs supplices, 
Vous macrerex alors les sanglants sacrifices 
De vos vaincas daus la victolre de demain, , 


; “Rio, 10-2-039, 





ESTADOS UNIDOS INGLEZA 


creanças: PPARECEU uma nova edição, 
“he Hired Man's Elephant”, A revista e actualizada, de "The 
de Phil Stong, ilustrações de | Leugue of Nations and tho 
Doris Lee; “Roscoe”, de Jack Bech-, Eylo of Law, 4918-1915", de Sir Al- 
dolt, ilustrações de Lecio Merwin;) fred Zimmer. 

“San Bao and his Adventures io Pe- 
Jung”, texto e illustrações de Marian 
Cannon; “Just around the Corner”, 
de Catherine Beebe, illustrações de 
Robb Beebe; “Mr. Heine and Scroot”, 


E. R. Ellis Roberts, apareceu 
uma biographia; “Portrail of 
Stella Benson”. 


de Aldarilia 5. -Beistle, illustrações o 
de Mary Alice Beistle, ao 
o ser posthuma, apresen- 
vo t Henry Bordem 
dE Gomenos. do foto com a o: | mad — 


thur Meighen, appareceu, sob 
volução Americans por soenma-| o titulo de “His Memoirs”, a obra na 
“rio; Guns of Burgoyne”, por | qual Robert Latd Borden, ex-primel- 


Bruce Lancaster. ro ministro de Canadá, consignou os 
o factos de sua vida publica, com ex- 
“o | tensa referencis aos amos da Gran- 

VOLUME u de “American De- |“ oueca . 

' and The World War”, os 


appare- 
ceu “Thu Throne of the Gods”, 
dos setestistas suimsos Arnold 
oo Heim e Augus Gansser, que relatam 
M “Secret and Urgent” Fletcher | sua expedição no Himalays. 

Pratt fas um estudo historico, a 

technico e anecdotico das cifras vo 
e dos codigos secretos Seu livro a- UM “Homas and Christian Impe- 
brange desde » alta antiguidade até | rintism! 3. Westbury-Jones 
a Grande Guerra. | analysa à reciproca 
o da Civilizaçõ Romana do Christia- 

oo uismo 


REGANDO a fórma. 


se aos annos 1917-168, 


e Frederic L. Puxson, retere · E os SE do alemão, 
o 


so 
speRFZENTOS annos de historia da 
ce em versos, Christopher La | | Irland, em forma anecdotics, 

forman » materia do livro de 
Mr 3. Macmanus: “Irish Cavalcade, 
1550-1850", 


virtual- 








DOENÇAS DO CA 
F. DO COURO CAB 


PROGPHYLAAI 


munha. E tira desta constatação a- 
fnurgas sellexões sobre u miseria de 
seu puls em rolução cum q prosperi- 
dado umoricana. 

O ponto de partida dese racioci- 
nto já é criticavel, E" um pouco sim- 
plista pretender que a riqueza de um 
povo está na ruzão inversa de ua 
densidude. Deute modo, a Albania se- 
ria mais opulenta do que a Belgica e 
a lalia não devia ir procurar na 
Ethiopia condições que cla tinha 
realizadas na Sardenha, A verdade 
a do Relçh: mas nenhum deles nia- 
tacionamento mas transações intorna- 
clonses que, em virtude de sum post- 
ção geographies e de sua estructura 
economica, constituem a fonte de sum 
prosperidudo. Muitos paizes tém uma 
densidade de população tão ulta como 
4 do Reich: mas nnchum delles nia- 
so encontra um pretexto para alauc · 
gar o vou “espaço vital”, à custa de 
seus vizinhos. 

Nada porém mais injusto do que 
considerar com um dom do aecaso ou 
da fortuna, a extensão e a fertilidade 
do solo sobre o qual vive u popula- 
ção americuna, Esta conquistou o seu 
logar ao sol graças no cmpaço heroi · 
co dos pioneiros que, partindo do 
Este, colohizarum os cumpos do Oes- 
te e transformaram um jardim o 
deserto da California. : 

Além disso, se a noção do espaço 
vital está ligada, na mente do sr. 
Hitler, à dos territorios otferecendo 
uma densidade de populução inferior 
à do Reich, pergunta-se a que corres- 
ponde a occupação da Bohemia e da 
Bilesia tcheca, onde a densidade se 
eleva tivamente a 123 u 152 ha- 
bitantes por kilometro quadrado, ci- 
tra igual ou superior & da Alemanha. 

Tambem q Puchrer parece ter es- 
quecido no seu discurso de ug de 
abril, que elle tinha ha pouco tem- 
po visado duas soluções para o pro- 
blema allemão: a sequisição de novas 
terras ou a racionalização das trocas 
internacionaes, 

Desta segunda solução elle apenas 
fes menção, quando a parte muis ori- 
ginal da mensagem de Roosevelt era, 
tulvez, a que visava um processo 
destinado a colocur todas ns nações 
em condições “de comprar e de ven- 
der em um pé de igualdade no mer- 
cado mundial c de possuírem a ga- 
rentia de obter us multerias primos 
e os productos necessarios a uma vi- 
da economica sutisfatoria.* 

Sobre esta proposição o sr. Hitler 
guardou silencio. Concluir-se-á, a des- 
peito da relativa moderação de cer- 
tas passagens do seu discurso, que 
elle deseja, no futuro, conquistar ter- 
tos e não metrendos? 

A sua resposta, em todo caso, col- 
loca face a face o Reich e os Esta- 
dos Unidos, Aprecja-se, em geral 
esse acontecimento sob o aspecto das 
reservas materisos de forças entre 
as democracias e as dictaduras. Mas, 
elle traduz uma realidade multo mais 
profundas. Se ba, de facto, no mun- 
do um Estado cuja estructura, o dy- 
namismo e à philosophia desmentem 
as doutrinas c o “espírito de renova- 
cão” de que se prevalece o sr. Hitler, 
é certamente aquelle a cujos desti- 
nos preside hojo em din o sr. Roo- 
sevelt, Os Estados Unidos são o 
exemplo de uma prodisiosa mistura 
de ruços que, em contrario da theo- 
ria Mlerſanm, formaram uma nação 
robusta e perfeitamente sã, E" o ty- 
po do povo joven e duma juventu- 
de mais authentica do que à da ma- 
ção herdeira da Sunto Imperio, E a 
extraordinaria vitalidade desse povo 
não se mánifesta pelus golpes e as- 
gultos aos vizinhos fracos, mas por 
uma contribuição ao progresso hu- 
mano em todos os dominios onde 
possa exercer-se pacificamente, A 
America não tem menos que a Al- 
lemunha o culto da technica o do me- 
chanismo, Ella creou pura si mesma, 
clla tambem, uma mystica de sua 
fé na acção: se os allemies são os 
discipulos de Nietasche, us america- 
nos são os de Emerson, cuja philo- 
sophia é muito mais “puçional” do 
que a do autor de “Muachtwlle”, 

O IH Reich não podia assim com- 
metter mais grave folta do que dar 
ao mundo o espectaculo de seu un- 
tagonismo com um povo que, pelas 
qualidades de tralsilho e pelo senti- 
do dos esforços de que elle proprio 
se orgulha allia o respeito da digni- 
dade humana e a pratica da moral 
tntrrmactonnt Reconherosss cata fa- 
lha de psychologia, que se traduziu 
para a Allemanha por uma reinci- 
dencia periúdica nos mesmos erros, 
A imprensa allemã pensa que o dis- 
curso do chanceller constitue umu 
“lição” endereçada nos Estados Uni- 
dos e no seu presidante. E* bem, de- 
certo o esquecimento tragico de en- 
sinamentos da historias que, ha me- 
nos de um quarto de seculo de in- 
tervallo, oppõe o minis dynamico dos 
Estados democraticos à mais bellico- 
sa das dictaduras, Será preciso tam- 
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PALAVRAS CRUZADAS 
PROBLEMA N.º 10, DE JAGUARARY 
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HORIZONTAES 

1 — Divindade egypcia. 5 — Pequeno 
mamifero roedor. O — fais curta. 1 — 
Villa do districto de Aveiro (Port.), 18 — 
Gentil Ferreira. 14 — Gavinhas, 16 — Pe- 
so romano. 17 — Atar com cordas. 19 — 
Grande copta. 20 — Cidade da Albania, 
Z — A pedra philosophal, M — Descustar. 
” — Avestruz, 27 — Pacilto  — 
Piema (inv). 29 — Ave de rapina, 31 — 
Herva medicinal. 33 — Interjeição, M — 
Teixo. 33 — Os filhos, 37 — Director. 39 


— À mais nova das tres graças 10 — 
Audacia. 11 — Harmonia das córes 13 — 
Planta, tambem chamada Orelha de Ho» 
mem. 15 — Quadrupedo da America. 18 
— excitada, 21 —- Nova eleição, 3 — 
Nome de mulher. 25 — Musa do monte 
Heticon. 30 — Espiral das trmpadairas. à 
— Inteijeição. 33 — A superiora de um 
convento. 39 — Expestencis. W — Fios 
de metal, 38 — Declive do morro, WD — 
Andorinha do mar. 42 — Pão de farinha 
de milho. 44 — Oppremão, 49 — Qutra 
coisa mais. 33 — Medida antiga, para tes 
cidos, M — Semelhante. 57 — Patria de 
Abrahão. 39 — A terra natal, 


— 


tado, 47 — Nome de cinco da Norue- 

ua. 48 — Medida de Amsterdam, 50 Publicamos, hoje, o problema mn. 10, de 
Muscur, 91 — Otfterece. 5? — Dansa nomo ilustre collabordor  Jaguarmry, 
gurada. 55 — Pilha ro ho. cujas noluções devem sor enviadas uté e 


dia 33 do corrente. 

Entre as soluções envindas cortas será 
sorteado um premio que constara de dois 
interessantes livros da colicoção PARA 
TODOS. 

A correspondencia deve ser enviada 
para HELENO — Secção de Palnvras Crue 
cadas, DIARIO DE PERNAMBUCO - 
Praça da Independencia, 13 — ocita 


DO PROBLEMA DE 


volga. 60 — Instrumento 

— Eliustro casa do Castela, . 
VERTICAES 

1 — Annulla, 7 — Pequeno rio de Por- 

— Canôs dos indios do Brasil. 

4 — Preposição. 5 — Vantagem. 6 — Ro- 

8 — Bespeitada. 9 


al 
! 
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DO PROBLEMA N. 9, DE — 
MARIA T — Basta. IE — Adail. II — Sorgo IV 
HORIZONTAES — Tigre. V — Aloes. 
T — Prompto — Buclasa. U — Doar — 


Tunel, HE — Unido — Por — Livre. IV 
Vam — Acreo — Racer. V — Idalino 
Prisoon, VI An — Aral — At, YO 
Cum — Alco. VIE — Ra — Ana — Ada | 
— Tr, IX — Oise — Url, X — 1 — Sa-* gnviaram soluções certas os seguintm 
ber — Mo, XI — Alfenim — Ciuitear XI] sqjucionistas: Conde d'Elba, Juca, Meptu- 
— Doer — Abbas — Avon, XII — Or- : no, Z4, Jupiter, Evandro, Santinho, Pe 
lar — Oes — Crase, XIV — Grau — Caen. Verinho, Jsguarary, Alvaro Britto. Rariol, 
XV — Odadunom — Allasia, Balaca, Germany, Parrspo, Idéts, Maria 
* Apparecida. 


PILHA DE PALAVRAS DE 
SANTINHO 


Dicc. Simões da Fonseca 


VERTICAES 
1— Basta. 2 — Adail, 3 — Sargo, 4 = 


Vire, 5 — Alves. 
— 


q — Tr — Anumnesta — No. 7 — Poor — 
aAmbo. 8 — Cor — Os — Ob — Bel. 9 — 
Ropa — Egns 10 — Ut — Orladurma — 
Cl 11 — Cal — Lar — Om, 12 — Loiro 
— Tureo. 13 — Alvão — ou — Evan, 14 


— Beco — Msos. 15 — Acerto — Cor- 
neta. 1 


Enviaram soluções certas do problema 
nm, 9, de Marty, os seguintes coliaborado-, 
res: Pigueirõo, Juca, Bamsão, Pedrinho, 
Nicomedes Sereno, Santinho, Evandro, 
Hariel, Conde d'Elba, Alvaro Britto, Flo- 
renfino, Zé, Tibiricê Sarmento, Balaca, 
Seto, Jupiter, Eureka, Neptuno, Fausto 
Froire, Nadiu, Ortoff, Aprendis, Jaguara- 
rs, Ten, Bicalho, Germany, Atuádo. Pur- 
rano; Idéta, Fana Camarm, Jodé, Helena 
Mattos, Apparecida, Maria Dolores, Neu- 
sa, Aurinha Mormes e Mercia Mary. 

Procedido o sorteio fot contemplado o 
musso colaborador Nrandro, que poderá 
procurar O seu premio em nos redac- 
cão, do redactor desta secção, das 17 ts 
18 horas, diarismente, excepto nos domin- 


gos. 
DA PILHA DE PALAVRAS 
DE JUCA 


1 — Profano. 2? — Resgate, 3 — Aven- 
tar 4 — Corneta. 3 — Bororos. € — Agou» 
mr. 7 — Amendo. E — Medromo. 9 — 
Acossar. 10 — Armação. 11 -— Trevoso. 12 
— BRedobre. 13 — Chilro, 4 — Machete. 
15 — Prontal. 


FROVERBIO 
"Qs erros do medico q terra os cobre” 





1 — Tlustre cosa de custelia, 4 — Ole 
dade da costa do ouro (Guiné). 3 — Ra 
"qo, capocie, 4 — Supplicar. 5 — Peque 
no ataque. 6 — Graude lago da Asa 
Ceut. 7 — Peito, 8 — Deitar elos. O — 
Ralo. 10 — Califa dos mussulmanos, 


Enviaram soluções certas os vaguintos 
decitradores: Conde d'Elba, Zé, Jupiter, 
Germany. Neptuno, Hariel, Santinho, Pe- 
drinho, Evandro, Alvaro Britto, Bulaca, 
Farrapo, lútta, inouss « Apparsciês. 


Certo o problema nos quadrinhos ns 
signalados apparecerá um rio do Estado 
do Pará o uma lagós do Estado de Goyas. 


PALAVRAS DECRESCEN- 
TES DE APRENDIZ 
Dicc. Simões da Fonseca 


CPTTI LI COS 
vida EENENEE 
V 


— 


ESP" 
incidente das ilhas Samoa (1889), du- 
rante o qual o principe de 
tinha procurado em vão pór termo 
ao condomínio E ame- 
ricano, que os Estados Unidos resol- 
veram construir uma frota de guer- 
ra digna de seu poder? 

No fundo, não são nem dois chefes 
de 





mas um antagonismo de princípios, o portunamente serão publtcadi 

que constitua q fundo do debate en-| NILZINHA FONSECA É SEBASTIÃO 
tre Berlim ce Washington. Nem a TREVAS — As soluções enviadas no 
ironia um pouco pesada do sr. Hitler desenho que sao publicado Bo jor- 


nal, 
GERMANY — Os desenhos envindos de- 
vem ser teitos a tinta Nankim, 
HELENO, 


a respeito do presidente Roosevelt, 
sua dinlectica especiosa mo- 
dificarão a sua acuidade, 





— 
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Dc 
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LETRAS ESTRANGEIRAS |NAS LIVRARIAS |A ACTIVIDADE FECUNDA DO ESPIRITO 
NIETZSCHE — “La Naissanco de la Philosophlo” — 1938. PARISIENSES | FRANCEZ ATRAVÉS DE DEZ SECULOS 


RAR AD “Vs da a laços de 2 | JULIEN CAIN E GASTON RAGEOT OR GANIZARAM O MOSTRUARIO DA AC.) 
—“⸗ ÇÃO INTELLECTUAL DA FRANÇA PARA A GRANDE EXPOSIÇÃO DE 


traducção do livro A qual o 
interes mais pelas reivindicações vio- NOVA YORK 


uez Freu- 
tradução irencema de um dos pris 
lentas, pelo tom vulcanico das objurgas 


rs trabalhos de Nistrecho sora 
Origem da philcvophia e à arte tra 


Euem poderá atteibuir alnda, ao philoso- 
pho silembo qualidades escopolunses ma 


explorados dinamarq 
chen recorda os quinse annos pama- 
vorima é dus torriveis biasphemins, mun, [interpretação plllologica dos textos, pola 


des no (Urceniand entro «4 Esquimos, 





mos Dm Grecia otferece opportunidade | sobretudo, pela aptidão intgualavel —— o que mula nos espanta é O desembara- “a De André AR ELDE 
Pata Sera co alguna taeias ngni |Prnderico mituncho Dar tampo! q8 ing (to, com cos urna jataa Montada | E) ESUMINDO e anne Judicicio, | PARIS, abril, (Serviço nerco Tel: | movimentos literarios e seus desen: Voltaire, Chateaubriand, Guixot, Mas 
&º curioso que o interese pela obra [tura mo pino subjectivo da sensibilidas itiga, substituindo o methodo clamico pe- —* —8 de a AO france, para os “Diarios Associados” | volvimentos, e tumbem apresentar a é, Thiers, Viguy, Lamartine, Bale 
do peosuitor sllemão venha augmentado | de isrtes. O Iyrismo era a forma natu- [lo capricho das auas a. prsoses e bd der rod London io — Esses thesouros, que ecabo de na | ceolisboração scientífica da França, 'vae.,, Imagens de homens, paginas 
à tomdida quo se destnitam cortns lendas ral e espontenes do ums gênio inquieto prin intulção muitas veres traria da “Les Grands Proçes de FAnnee 1938”. desordem de sum collocação pôr em | não do ponto de vista das sciencins | ds suas obras, gravuras das institule 
e tdéms Sam sobre o valor de aus pote |€ do sua fantasta turyulenta, sum semultilidade de estiota, ordem, talvez já se ncharto em viu-| propriamente ditas plysica, chímira, | cõer, photos e cartazes explicando 
neem Md red orar senao br) DA gra irem noto UR sro serrana eg o “e. | gem no momento de se publicarem | mathematicas, etc, E' Joliot Curie! cesus instituições sob suas especies 
cito a O Pig pá pi pero dO TOO Vi e — — que como um trabalho de erudição. Re- ge do allemão por Hen- | estas linhas, que fo! incumbída de sua apresenta-| netunes. Quizemos dar nesta visão 
rachustra” o contrario do que. germimen- |ds existencia não se apoiam em dados [presenta muito mats a propria personas u “Nouve- Vi-os nas mãos diligentes dos ſo · ção e 2* prepara, neste momento, | “dominante” a continuidade da vida 
te, acontece às grandes figuras da nisto- |Objoctivos, em demonstrações convincen= | Udade do autor do que ⸗ prrsonalidade Ta 5* Nouvelle”, de | “er escolhidos, subtis e vontujosos; no da Descoberta, um con=| do espirito francer através de der ses: 
rum, de arte e do pensamento, pols ess [tes ou provas racionass, mas somente (dos philcsophos pré-sourticos Tradus que desenvolve suas | collaboradores de Julien Cain e Gus ore e em ao que aqui so cujos... E pela apresentação dus 
“am perdem muito do neu prestigio à pros numa exaltação Iyrica do sentimento que jmulto melhor as idéas de Nirizache do 


lia em torno de aa do ' ton pomar encontra em nro, 
—— Rageo! prep 


eles ou de Anasaguras. Tratá-so positivas o 
.. 
U VOLENT LES AIGLES é o tl- | 


tnio de um romance de Philip- 
pe Amiguet. 


porção que melias so descobrem tmper- transiorma a roalidado em agmboios q 


grandes instituições, bem tomo pela 
felgóms m lacunas, nO qus ese ese linagons, que participa pienamento da 


lho, —* seu seguirá pora Nova York ao, das obras impressas, fazer notar mos 
Que belio, importante e nobre ta- o noso, e Jhe será am-| nossos smigos ds America que o tra-, 
na exposição... nós quize-| balho francez, em todos os dominios, ' 


tranho philosopho parece crescer soa DOS 'embringues da cresção € que a entrega, J fem da, Rare Ane 
us thesouras e pequenos pregos de — * mostrar, exhiblr a contri- roi e mi TU 


sos olhos em virtude dus proprice erros de corpo e alma, aos motivos beroicos e «Teno, incapre do trasludar o testo pars 
e dos proprios defeitos, | tragicos cumo se melles se encerrams qo uma lingua moderma, sem aitarar-ibe a 
| O que ha de realmente estraordinario segredo de nosso destino. 


emencia e incutirlhe um sentido novo 
em Nistesche não é, como se acrediton | A philosophia de Kistzache não se re- 


c chata, que commumente cha- jentífica francera sob o a nrucioso e subtil, 
originvl e arbitrario. Não tha mesmo —* —* 





M “Pieter Bruegel”, Félix Tim- 
3 mermans mrocura reconstituir a 

vida do pintor, e, pela interpro- 
tação de eus Mara faser compreen- 
der a mus 


0 


durmate muito tempo, & profundidade dus u sxiomas e postulades frios, não re | possivel entre o ensaio mpi letracho é . — —— Elies jose co —— —— chamadas huma | 
| cm suniyse psschologica, a força original |veste munce es formas abstractus do ra= | trabalhos mai: recentes de Disis, John .. da 5 sq grandes —* nas, a Loro <p istor Uma CONS ir à) Irus 
du dinlectios subjectisa, o poder income |clocinto algebrico e está longe de se con- | Burnett e Erasy Mowald. Mas O que fal- madeira, os documentos, retro Uteraria. a ethnographia, etc, 


paravel qu imaginação ou & subtilera do fundir com os enunciados inteirigos da 
raciocinio eritico, Nenhuma dussus qua- “logica & com as formilas inalteraveis da 
udades revela o traco original € espocifi= |theoria do conhecimento, Na uma pagiua 
co dese pornsudor desabusado cuja inca- do ves livro “Amora* que descreve « 
pucidade para a crenção de um syatema, 'nrte do philologo como uma especie de 
a reconstituição meticulosa dos textos am- ourivesaria em que a delicadeva do tnetr 
cigos € & crítica nos valores permanentes o trabalho subtil e apurado, o sentido 
da consirucção selemtifica não diminve m alerta da combinação de cores e nuances 
profundidade e o fulgor da sua obra es sobrelevam a quassquer outras qualida- 
+ pesulntiva, A mensagem dese philosopho, «es necessarias para a prática do oficio. 


de homens, capas de livros Ilustres, 
extractos autographos de manuseri- 
ptos gloriosos, cartazes, que serão 
os elementos objectivos da ra 
. | cão pela França, na Exposição de 
.. | Nova Yorle, de sua historia espirituol, 


Por entre esses trabnlhadores aen · 
premio da “Académio Montai- | fumados, vão e vêm Julien Cain, di- 
a pela —— a Robert 


Neste momento, o sr, Gaston 
geot toma a ra 


— Desejo accrescentar nigumss 
palavras ás explicações dadas pelo 
mou amigo Jullen Cain, O mosto 
—3 que vodiu ter parecido pa- 
radoxal em 1997, e tambem o pode-, 


Ra- 
(Conclusão da 5,* pagina) 


pontos de vista e de commentarios es= 
theticon, 

Assistimos através de suas paginas vi- 
brantes, no nascimento da especulação, 
isto é, nos tactelos de um raciocinto cri= 
tico que ousa inquirir as entsas prima- 
rias que esboça, com força viril, os = 


gemas. E Sl'ck procurava soltar ⸗ 
rapaz que estava sesrrentado. 
| Os malfeitoces raprarem Cravem 


SÉ car a E ição de No na mote em que clle fol comprar 


vector da Bibliotheca ———— € 0] work é tornar "espectacular" 


bad as colsas para o banquete nocturno. 





que cra sem duvida wm estheta, não nos 'm' eridente que o philosopho dere ter |neamentos de uma cosmologia e que in- mor do “Lo eerintor G Rageot o Den- | pa ——— — ada oa 
Ray <a [qualquer cola do philologo e do ourives, | carroga, —— —— — somento. A este respeito vos repo | > 2W50n —— 
embora a sóm ——— ate, q eiará Montaigne é 3. 3. Rousseau , ehronista, ensáista, que er pres'« 


tirei as palavras do commissario a pa grana pda e um 


Quando noss; carro apparecert 
el'es fingiram uma luta, para tornar 


mas vezes, a empresa fobulosa des cy- 
clopes ou a tarefa a que ss entregou 
Hercules nas cavaliaricas de Avgias, 
Havia em Nietascho uma aversão pro- 
funda peles formas objectitas do conhe- 


dente da Sociedade dos Homens de ral da Exposição francesa em Nova 


York, o governador Marcel Olivier: 
“Entre os expositores frunceres po- 


Poetas € poema 


«Continteção du 4* pezíina) 


materialistas, duslintas e plurulistas, q 
fonte da metaphysica mais elerada e as 


Letras, 
Into se passa numa grande snin de 
formas rudimentares do pensamento 


—— complets | 


oécio, do Turu sobre: «ds pútica pedra branca, toda nova. situada sob 


entifico oceidental. Os pré-socraticos fo- medilerraneos com a poblica- mais. vurdadesa à sosns. 
mem de hoje pode escutar, sem 1o- | cimento, pelos conceitos impemsoses da [rum os iniciadores de uma antologia e | cão de: “De — cm s tado — E nós Jhe facill'emos a tarefa, 
auicn, som tormeioa, mem cnfettos api= 1E Ra - de de ums theoria do conhecimento, lança . que a primeira das exportações fran-| dardo-he um cunsto isolado! é 
um setentifictamo ingenvo e falsamente 


EA Caln e Rageot, emquanto elles pas- 
sam attentos deante dos quadros «e 
ESENVOLVE-SE entre os minel- procuram commentar o seu assumpto. 


essmeneticos, ou de rytuimo synropa- 
us O cantante, como q interessante 
“cinto no espaço”, A impactencia da 
vida quotidiaus banal e sem grandes 
é bem express no “Churo do bomem 
cansado”, 
Ss “grito” a Deus no ellencio do 
seu coração sem Fé € nas noites do 
. busem cuisado tem esrto poder sug- 
gestivo; 


rem as bases da concepção mechanica do 
logico, Eile aspirava, constantemente, ut- | 51 « prepararam o terreno para a dia- 


tingir as regiões em que a alogria de vi-' 
ver se expande sem receio e a força do 
irriemo dyonisinco se liberta dos precon- 
ceitos absurdos, das crenças religiosas e 
[das convenções more. O sentido vHi- 
mo do tods a aus obra é coliacar a vida 
"acima das verdades eternas, e forjar uma 
nova hiersrehia de valores em que a ne- 
cosidade de saber seja postergada pelo 
impeto claro dos instinctos é pelas affir= 
mações irréprimíveis da vontade de po- 
der. A philosophia, segundo o conceito 
nieteschesno, seria apenas & maneira 
consciente e intensa de sutisfarer as ten- 
dencias vitae, a expressão lyrica dos im- 


evclemou o director Astm ele 
ainda poude evitar que os compa- 
vhe'ror nãs Ihe notassem diffsrens a, 


cezas seja o Pensamento?” Queira 
comparar estas palavras com a cita- 
cão de um outro commissario gerol, 
o da Exposição Internacional delnos hoy toe, 

1900, em Paris, um grande sabio, — AO contrario. Asim pude cb. 
entretanto, Alfred Picard. Em ses servar que Rawson eia q Unco que 
relatorio lê-se esta phrase: “A lite- | mantinha mais Intimidade, 
rotura não figura e não pode figurar Craven. E como já compasara 
ro programma das exposições", Os. imprescõ:s 
espiritos evolulram depois ds 1900. | ney 
Em 1937 e hoje. damos um desmenti- 
do a esta formula e a 
falsa, 


Para falar mais claramente, a re- 


ros do morte da Franca o ro- | parece muito mais eloquente que to- 
das as explicações, nas quaes cu 
não me arriscaria sozinho, 

— Eis, diz o mr, Julien Cain, o 
que nós quizemos fazer; nproveita- 
mos e amplinmos a ídés cuja pri- 
meira expressão foi vista na Exposi- 
cão Internaciona] de 1097, no amplo 
Pavilhão do Livro, no Trocadero, 
Quizemos assignalar a vida e a obra 
dos grandes escriptores francezes 
com o auxílio de documentos exa- 


pto e da China, Ninguem repetíria mais 
a tentativa de Raethe para descobrir di- 
rectas connexões entre Heraciito e Zasm- 
tbustra, entre os clesticos e e doutriss 


com 
as 
d'gitnes do copo onde O 
ra elumno bebia agua, cm as 
amigo de Rawson, e como am- 
mostramos pas não conferia, descobri que o 
'ratava de uma burla. 


“Na molte sem sol, 

vo dis vem Jus 

na terra com flores 

a terra sem flores 

nos campos, Dos mares, 
Dos coms quietas, 


sam de um mundo chaotico, lendario e 
mythologico para so entregar à taretu de 
reconstruir a realidade dentro das lahas 
puras e luminosas da rasão. 


na philosophia pré-socratica O traco que | q Notá-te perfitamente que essan sabios 


—Mas por que queria optar 
j ptcos primarios e o prolongamento na- [sines da originalidade, attribuindo-se ——— — esforço de ordenar as ctos, mostrar uma série grandes | messa da Bibliotheca Nacional á Ex- = ' e 
rod * neu Matias, tumi de uma actividade que se confun- || pro gregos o incompara pe pt — os valo- de posição de Nova York, interrompe 6 —— Perguntou o doutlor Do⸗ 
vsatando, bebendo e com as funeções physiologicas € 8 nelvilegio do ter iniciado a cultura ocel- CONONNÁRIO, SAPOS o parties eia = TE .«<un er. Julien Caln, diremos que quizo- 
cnorando, ou (ques sabe) morrendo |as fundamentacs resoções dO mer QUE O que interessa, — sa —* Em ti mesmo encontrarás 





— Hontem mesmo teltphones so 
Mnisterio das Relacõs Exteriores, 
e depos de contar os factos que 
aqui têm se passado, e ter dado s 
conhecer mina identidade, não me 
foi difficl que me confassem q 
segredo, alés com a permissão de 
contal.o so senhor tambem. O vel 
de Ludwn'a nã, tem herdeiros di. 
rectos. E o pretendente possivel no 
threno é o pae de Frank Craven. 


Jem se entregam para tradusir 


exterao, O philoso- 
adapta so ambiente linguagem pura o reflexo da 


pho nada mais consegue reflectir do * 
a aum visão do mundo que está ligada & 
estructurs vital, &s condições do proprio 
temperamento e & forma especííica dos 
servos. Não ha nenhuma dialectica que 
se emancipe do fundo blologico que & 
tornou possível, aaum como não se ad- 
mitte » exintencia de uma theoria do co- 
nhecimento ou de umia intet- 
ramente alheia so rythmo das funcções 
physiologicas e as pecultaridades consti- — 
e onStO ⏑⏑————— o 


mos offerecer uma visão “dominante” 
da historia da literatura com 200 a 
00 documentos que são photogra- 
phias tiradas de documentos authen- 
ticos, desde os primeiros manuscr!- 
ptos em língua franceza ao de “Hor- 
rani”, com as correcções de Victor | 
Hugo. E' uma especie de passes »- 
—— das escolas, das obras e do: 
Aqui estão as cartas das 
pesca Instituições, a Universidade 


uto ouves, nho cutes meu gritar” a-centusr é a tonalidade especifica a 


Motivos de tua sorte: 
Deixaram-te, Os ancettraes, 
Fontes de vida e de morte, 

Tito de Barros 


8e não nos tras nada de novo, tram 
nor uma vos sensivel às sugpestões do 
sencio, junto as outras que registra- 
1905, uma vor que tradus livremente 
em linguagem sus, à solidão de uma 
eima de moço que ainda não encon- 
tou o sentido deste mundo moder- 
po é pedo luz na sombra do caminho. 
E o eterno romantismo, bem mel, do 
Lomem perdido e impaciente puma 

mundo que não comprehende e não 


mu vt a So te passando. .. 

ros oba fados repartia: " 
A quem pedia não dava, 

E dava a cuem não psdia,.. 
(E tive pena de Sorte, 

Que era crgu'nha, não vin). 


. figuras dos grandes |thagoras. Apesar de só restarem tragmen- | após riuitos mecvios de diapesão e de de Paris com Robert de Sorbon, cs» |Já ha tempos cerios conspiradores 
pcs A espetado da 2* sd gos — 8 rd caco tos de todu a obra pré-socratica, perce- |vartedado infinita de concepções, quando pellão de Saint Louis; o Collegio de | procuravam raptar q rapas. Por 's. 
nervos, nu'a é demo) Pope co nó interessam a Nictesche como per- |be-se que entre Empedocies, Anaximas- [o homem «e sente fatigndo de tantas dou= França. fundado no reinado de Fran- | to é que elie vein para cá sib um so. 
que augmenta à intenaida asse ronalidades singulares, reformadores pan- jdro o Zenon não existo, apenam, a dif- |trinas, systemas-theorian, é bastante come 


qro. &s uimas inquietas, como esta, 
sto sempre, pars mim, a» mais pal- 
prrauntes de interesse, O detestavel é o 


Adcimar Tavares 


cisco I; o Museu fundado por Luiz 
Alé nas flores ce encontra 


me supprs'o. Com o raçaz em sem 
XI; a Academia devida u Richelieu. 


poder, ecses adversarios do futuro 


nrilenicos, «verdadeiros super-homens, que 
procuraram substituir O culto dos mythos 





A differença da sorte: Ali, Buffon, Lavoisier. Lamarck Cu- 





—* naturera, & var sobre O curso dos phenomenos na= rel, contavam que à custa d> amea- 

a pap cone '& problema do ser. Nin- |são de possibilidades de vida que nÃO Se |turses cem 8 megurança dos magos, dos | Umas enfe'tam a vida, vir, Geoffroy Saint-Hilaire. Além carem a vida delle, o pae zenunca- 

e ar Dane —— hierophantos e dos prophetas. E' bem pos- | Outras enfeitam a morte. Lnennec, Claude Bernard, Marey H. ria ao tirono. 

E===— totrncho admira, acima de tudo, mos |Nível que a proliferação actual das cons= Laurindo Ra E... 
pensadores antigos, que viveram Do se- metaphyaicas e das theorias phi= bello 





“A SORTE QUEM DÁ |: 
É DEUS”... 


Eira com a minha sorte, 
Inda não se viu igual: 
Rececio que a propria morte 


A França, Tanger, etc. 


(Continuação da 1º pagina) 
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des veiu soudar a “nova” Hespanhal 
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Leonardo MOTTA 
(Copyright dos “Diarios Associados”) 


samento que se emancipa pouco e pouco 
do envolucro denso das crenças relígio- 
nesses phi- 


Epiztápho estas letras com 
uma phrase proverblal, mas 
não é objestvo meu patentear 
como a sorte, o destino, O fado 
ou mn vina figuram no adagiar'o. 
Facil me seria fazor dest larem 
aqui numerosos proloquios Te- 
ferentes é tal força Inventível 
a que se attribuem os aconte- 
cimentos da vida, como define 
um declonarista de respeito. 
Mes o que viso é uma incursão 
na lteratura redond'Thesca . 

Duas observações prelmina- 
rs cabem aqui, A primeira é 
a de que já uma vez escrevi 
soyo A fel'cidade e os troveiros 
nallenaes, Mas nf prquena Ta- 
psód'a que ora apresento não 
resuciono Denhuma das  ua- 
drnhos engastados naquele 
meu trabalho. 

A outra adveriorca que me 
permitto formular é a de que 
muito malcr seria o to! das tro- 
vas que ce vão ter, at isto não 
fosse vm artigo de formal, s' eu 
enveredarss pelo trovario lus'- 
emo em emmbasse pelos 
evimas sesras folkicr'cas da 
Portusa) o do Bracil. Ah ci ey 
cnhiser no canclonsiro luso. 
bras'leiro, a pms'ra e itaeao 
ner'n a destes versinhos portu- 
ensrer: 


A corte, nós bem sabemos, 

F' tal quel uma mulher 

Que quer, quando não queremos, 
Quando queremos, mão quer. 


Mes, vamos ver como letra. 
dos, eruditos vmies  patriclos 
falam da esquiva senhora do- 
na Sorte: 


A Sorte é mulher, Por isso, 
Della é tom desconfiar; º 
Fem pode nos dar sorrens, 
Para nos fere= charor. 

Mel Moraes Fiho 


Nem que a Sorte é inconstante 
Porgus 4 malher.., Ves.Ihe bem! 
Mes, o Destino. que é homem. 
Porque & 'nconstenta tambem? 
Adeimar Tavares 


“ida. nor eme nessa torte 

Tu fares tão diferente? 

Crennrosa é só q more, 

Oue mn todos quer Igunimente. 
Julio Mactel 


dest'no meu, 
n's me tem ferido 
wvrr esquecido 
uem de mm se esquece. 
Renato Travassos 


triste 
m 


RE 


a 
não 
quem 


Pento; às vezes, ser “historia”, 

ser tolice de menino 

Essa besteira illusoria 

Que o povo chama Dst'no, 
Octac'lo Memoria 


Entre o presente e o futuro, 
Os noz-os passos incertos 
São de um cego pele escuro 
Scbe tumulo abertos. 
Biimiro Braga 


Si a minha sorte é ser triste, 

Minha esperança é morrer; 

O meu prazer só cons'ete 

Em nã, ter nunca prarer. 

Adhe bal Mello 

Temos dos rios 8 sorte, 

Ora a rr. ora a chorar: 

Vamos todos para a morte. 

Como elles vão para o mar. 
Tertuliano Menezes 


Comnosco os destinos jogam, 

Mudando os berços em Ioysas, 

Interrogumos as cousas 

E as cousas nos interrogam 
Augusto de Lima 


Não te facas de motino, 

Quando uma dor te assaltar! 

Tamrem se force o dentino: 

Cantando, em ves de chorar. 
Julio Maciel 


Que contrarte tem * sorte! 

No mundo. que ingrata da: 

A Vida, chorando a Mote, 

E a Morte r'ndo da Vida... 
Adrimar Tavares 


Negou-me a sorte riquesa.,. 

Não, lhs quero mal por'sto: 

Femd'ta ceja a pobreza 

Que me approxima de Chrirto! 
Carlos Ex'evão 


Tromes, com medo da morte, 
Que não distingue ninguem, .. 
Não temas, pois, outra sorte 
Neste mundo ninguem tem. 
Adaucto Gondim 


Em nossa infancia, Innocenc'a: 


Ds eia, sempre sonhando... 
Osorio D. Estrada 


Que impor'a cah'r na estrada, 
E motrer, st assim o ordmas? 
Minha sorte está cansada 
De carregar tantas penas. 
Luis Muras 


Ê 
| 
| 
| 


uma cultura, do princípio o fim de uma 
civilisação, de uma phase da pbilosopbia 
pode considermr perteita o aca- 


que se 


pela investigação minuciosa dos 


não procura articular os fragmentos em 
uma synthese harmoniosa do pensamento 
pei-scormtico e não offeruea nentigana, dio 
t o original táéas wu⸗ 
erpretaçã: : 


sophos gregos. O que Prederico 


Eomos todos f'andelros, 
Destino, no teu teart 
Mas, si alguns f'am cantando, 
Out:os fam a chorar... 
Syiv'a Patr.cia 


Tod, mundo-verme ou hymno 
Como que forma o teclado 
De um plano desgraçudo 
Cujo pianista é o Dest'no! 


Leonclo Curréa 
Fer mu's que cu viva desper!o. 
Meu porv'r não descortino; 


O neces; nos traz a vída, 

A vida nos tras a corte, 

A sorte nos tras a lida, 

4 lida nos tras a morte, 
Virgo Brandão 


cognitivo Insompearveimente Pr roca 4 


so do que o esforço e a energia neces 
marta pera a criação da technica e dos 


Instrumentos da cirilização mechanics, 


&4 meparação do mytho, da metaphysica 


pars attingir em cheio a wubstancia dus 
coisas naturses e formular os principios 
eternas de qualquer investigação das cau- 
sas primarias exige uma força intellectual 
e um gento especulativo muito mais ad- 
miravreis do que o sentido pragmatico, & 
habilidade tecnica e O talento solentiti- 
co que tornaram possiveis u intenção do 
acropinso, do telephone, do radio e da 
machina de contar, E' por io coro 
verificaremos em chroniea posterior) que 
não se poderá nunca refutar a sabedoria 
textos, | desses antigos philosophos com os argu- 
mentos faceis que o progresso das sclen- 
clas particulares e O desenvolvimento do 
mundo civilizado põem 4 disposinto de 
qualquer sapirito superficial « incapas de 
grendesa., 


vámirar a verdadeira 


Essa adeante e aquella atraz. 
Beim'ro Braga 


De algumas almas ditosas, 

Minha alma ceso não faças: 

Ha tan'as fel'c dades 

Feitas de alhe'as desgraças! 
Mello Moraes Filho 


Tcdo vio, na corrente, 


Busca um lago, um rio, um mar... 


historia me cansa 


9 Maciel |Com sua mondtonias 


Sempre viver na esperança 


Dos desastres: morse o gado, 
Tens o cumpo cesolado.., 


Coração e pensamento! 
José Albano 
Ah! minha sina está lida, 


Aggrave é não cure o ma. 
P Lu's Murat 


E note, A noite vas alta, 
Ofhando o céo estrelado, 
Felembro ncenas. Rrenl'a 
Das scenas meu t-ite fado. 
Avetotoles Bezerra 


wWão descrelas du fortuna, 

fa sorte te fo! escassa, 

Nem te esnente n aus anta & tuna: 

“Quem porta mata caca"... 
Sonres “ulcão 


Tonou-st-lhe a sorto acerba... 
Que ha que, como a corte, mude? 
Quebrada a ant'ga sobuba, 
Hale, todo ele é viriude, 

Julo Maciel 


Na sote, ha duas extremas: 
Ao r'co, crescem-lhe os hola, 
Os ovos têm duas gemmas, 
Perem-lho ovelhas de do's. 


A tl, persegue · ie O côro 


Ah! O ovo do pobre é póro. 
Soares Bulcão 


Com um sarcasmo tyranno, 
Costuma a sorte sorrir 
De qualquer esforço humano 
Que 4 mus lei quer fugir. 

Via! Bisumia 


A sorte concede a todos 

Um logar Gatermicado: hd 

Da troca, às veres, resulta 

Ser um fel'z-desgraçado. 
Me'lo Moraes Filho 


Não me queres, nem mald'go 
Este destino cruento; 
Alma « vida vãe comtígo, 


Meu destino está iraçado: 

Amer. amar toda a vida, 

Morrer de não ser amado, 
Vicente de Carvalho 


Ds meus ídyilos o fado 

Me tras em triste Iabors 

Quant, ma's rou desprezado, 

Man's augmenta o mu amor, 
Adaucto Gondim 


Não teme a morte lemida, 
Quem na vida não tem corte, 
Ha tanta morte na v'da, 

E ha tenta vida na masc! 


Adhercal Mello 


Sou bem nasc'do. Mentro, 

Ryo rias on demais, feliz. 

Dno's ve o mou Celine 

E fez de mim o ue cur, 
Manoel Bandebs 


derá haver um expositor particular; 
— esenia gelo da ——— França. E não é ——— 


Danton quo O emunço — 
fação a dispense de receber gutras... 

Ha uma nação que tem que paper, 
uma nação que tem que reparar tos 
das as desilusões da Italia, Está nas 
ção é a França, 

"NON,..º 

Pela voz dos seus homens de Estas 
do responsaveis e, singuiarmento, de 
presidente do Conselho, a França res- 
pondou, 

— Nto, 

4 França não admitte que 0 pros 
blema seja anmim agitado, Elia não 


Essa à rarão por que a Italia tenta 
faxer toda sorte de pressiç e redobra 
do netividades para que a Hespanha 
secunde os seus esforços. Roms esta 
apoiada nessa empreitada pelo seu 
parceiro allemão, que far campanha 
identica, afim de demonstrar que a 
hegemonia do Mediterraneo deve, na 
primeira opportunídade, voltar à Tta- 
Ma, 
A parte oriental da bacia do Mes 
diterraneo, dizem os jornaes hijeriss 
tas, devo sor entregue, sem contontas 
ção, À Italia porque s França all não 
tem interesses verdndeiros o a Ingla- 
terra não tem lá pusstesões, mas vó 


CM CD CDS — — —— 


& aucdacia italo-silemã traduziu-se 
por tanta ugitação que se chegou a 
temer qualquer incidente, seguido de 
graves complicações nas costas de Tau· 
ger. Mas a França e à Inginterra têm 
& sua disposição, esquadras capazes 
de desciasstficar, em absoluto, ns tros 
tas ttalo-aliemis reunidas, ordenando 
uma concentração naval que dá que 
meditar nos palxes fusciatas, 

4 França e q Inglaterra não se dei- 
xam intimidar por nenhuma das ma- 
nobrus actunea,.s 
TANGER TERRITORIO NEUTRO E 

INTANGIVEL 

A vona de Tanger está colocada sob 
o regimen de neutralidade permanente, 

Todas e qualquer infracção é conven- 
ção de 18 de dezembro de 1933 nos 
dsria Nberdrde absoluta de movimen- 
tos para assegurar a integridade de 
um dominio que está sob a let do Gul · 
tão. A Franca teria, então, a tarefa 
de fasor respeitar a mutoridade do 
“echarit" — cujos direitos são incontes- 
taveis — e que a chamaria em sou au- 
xilio. De accordo com a Inglaterra, a 
Franca tomaria todas us medidas que 
exigisso * vicinção de um territorio so= 
bre o qual es entendem as leis do Sul- 
mo. 

A Allemanha havia sido privada, até 
a recordo de egosto de 1943 da possi- 
bilidade de entrar no porto de Tanger 
— furidicamente livro de uccono, 
para os navios estrangeiros. À França, 
Uberalmente, fez cossar uma “discrimi- 
nação” que attingia a Allemanha com 
n condição, screita no momento da 
ansignatura desse accurdo, de que não 
ee fariam abusos, tunto mais que, 
segundo o artigo 3º, devia ser dado 
«riso previo & Administração de Tau- 
—— a Frençu, portanto, o direito 
a seu favor, e, se o direito não base 
tando, ella teria é aua disposição mejos 
de defesa adequados...  Protegendo 
Tuner. a France prótegeria o Muarro- 
cos trancem, — admiraveimente ap- 
parelihado e guardado por tropas de 
elite. 

Eu visite o Marrocos frances, eim 
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1094 MONnna. GO levenrar-se, você 
deve duer: *nasct hoje”, Ah! me você 
fouber extrahtr e cppltosr é sua vida 
e profundos e confortadores enstna- 
mentos que estos duas palavras, as 
sem ditas, encerram | 

Despertarmos para a vida ec o qo 
qdo com morros brios e encrptas, nem 
emergura mem desalento pelo que de 
ruim nos beja eccorrido na vespera; 
apresentormo-nos mo seenario da aos 
go tendo no espírito q limpides com 
que o so! nos mostra toda manhã 
sua face radio € cumpre sus mindo 
de focundante, de amor e da vidal 

Alguma de vocês, ermigas leitoras, 
ininia desta mencira qs suas jorna- 
das" Qual de vocês mbre os alhos sem 
emergua e diz: furot com alegria, 
com fé e optimismo o méy trabalho 
de hofe” Poucas, muito poucas, me 
verdade, A tmmensa matoria dos sé- 
res humanos prolonga, através de 
moite, os persementos sombrios da 
formado anterior, que « escuridão 
enquelice devia  cobrtr, Rancorea, 
desenpanos,.. Com esse saldo nes 
gotiro na mente, inicia sua formada 
a mmeioria. E, assim como a paisagem, 
segundo disse alguem, é um estado 
€e enimo, q vida tambem se torna 
teta, ingrata, com essa mesma fcal- 
dade que lhes empona a mente, 

Que outra coisa é o pessimismo, 
sendo um péo nepro posto pela amar- 
pura ante os nossos olhos” 


Sabemos, por antecipação, que cm 
da dis nos exigirá um exforço novo, 
desposte de energias phyaícas e cspi- 
rituasa q cujo emprego está coundi=- 
cionada a nossa subsistencia, 
Sabemos que imulla ver o esforço é 
penoso, que devemos exermitor nos 
so poríencia ce nossa tolerância no 
contacto com cs veres que nos tos 
dciant. Sabemos, em resumo, que 
es altyrias que q jornado nos trard 
serdo menores que cs contrariedades. 
Sabemos de tudo (sto, mas, é preci= 
0 que façamos um juderoso esforço 
pars csquecel-o, Fazemul-o! Damos 
diariamente q nosso espírito os cle- 
mentos muiritivos de que elo nes 
certa paro é realização de movos 
esforços! Não; se o perguntarmos é 
mintoria das pessoas, responder-nose 
tum que mem sequer se lembrarem, 
um dim, do pensar em semelhante 
comam. Comiudo, ndo exute nenhuma 
que não alténda com  solicila — 
muita vez escemira — complacencia 
auos necesmidades materines, O cor= 
po realizou um esforço, sofreu um 
dcapuste e é necossarto nutrileo € jure 
tifionl-o, E o enpírito? Fot somente 
com O corpo que realizámos noso 
iabor quotidiano! Não é O espirito 
quem dirige e ordena os movimentos 
dos musculos! Não púde haver duri- 
da a respeito. O homem é, entes de 
mais nado, um str que penso e cu- 
fas acções obedecem sempre, invarta- 
velmente, a estímulos copíritumes, E 
é o cam que à matoria das pessoos 
mantém o ceu espírito em lamentas 
vet estado de efonta & mesmuntrição 

Temos q mesma egilidode de mos 
timentos, a mesma desenvoltura «e 
clusticidade quando transportamos 
vma carga e quando ramos com os 
braços Meres? E* obvio que não, E, 
Por analogia, podemos pensor com 
e mesma lucides o desembarnço 
quendo temos a mento annuviada 
pelo peso edo maus pensamentos q 
quando se acha ella livre de semes 
lhante lostror 


Ndo ha quem desconheço o formis 
davel poder desse força espiritual 
que so chama vontade, 4 ella deve- 
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mos fudo O que exime. As maia ar- 
rofadas empresas que se ojferecem à 
nossa admiração ado obra sua, Pois 
bem: que teriom realizado se no mo 
mento da ecção houvesse | passado 
pela mente do realizador um pensa 
mento pessimista de incapacidade ou 
de impotência? 

Para que nossa ectuação ma vida 
seja ejficasmente constructiva, para 
que posemos desjruciar, em meto 
dos trabalhos diarios, certa porção 





de felicidade, é mintér que  momo 
espírito ne encontre livre de imp 
retas é riporizedo pelos elementos 
nutritivos de que necessita Donde 
extranil-os” Da propria vida e de 
noso proprio copirito, O segredo 
consiste em que toda manha nossa 
vontade arroje du mente o lastro dos 
pensamentos derrotíistas e encaremos 
e tuta pela vida pensando alogremen- 
te; “nasc! hofe!”, 
DORALICE 


BELLEZA 


Cuidar da belleza com devota- 
mento não chega a ser proprias 
mente uma obrigação. Muito mais 
do que isso, E' um dever de 
toda mulher que se preza, 

Se você quizer conservar, sem- 
pre, a belleza juvenil de agora, 
siga à risca estes conselhos pra- 
ticos e efficientes: 

Todas us noites applique um 
“shampoo” à sum cabelicira. Ap- 
plíque cuidadosamente uma los 
ção agradavel para lunvagem e 
limpeza dos cubellos, Ainda ha 
pouco uma revista novayorkina 
lembrava O caso curioso e, mes 
mo, extraordinario de Greta Gor- 
bo. Ella já não é muito moça, 
Já está ficando uma senhora de 
certa idade, apezar de ser uma 
senhora de idade, incerta... No 
entanto, 05 seus cabcllos são ces 
leberrimos. Não ha quem já não 
tenha ouvido falar delles. Sua 
polle, tambem, 

Segundo os seus intimos, fóra 
da tela ella usa muito pouca 
“maquiliage”, A's vezes nté não 
usa coisissima nenhuma. 'Tempe- 
ramento romantico, excessiva- 
mente sentimental, Greta Garbo, 
a notavel Greta Garbo tem uma 
predileção toda espociul pelo rôs 
xo, Gosta dessa cór. Tem “bes 
guin”, Paradoxalmente, não gos 
ta de cores berrantes, Detesta. 

Jamais usa joius fóra da téla 
é tem iÍdéas absolutamente pes- 
ennes sobre vestidos, chapeus, lu- 
vas e bolsas, Tanto assim que 
sempre regeitou os trajes exoticos 
e sempre preferiu os modelos 
que ella mesma inventa. Mode- 
los que, via de regra, são sim- 
ples ao extremo, 

Tem umu dentadura que é um 


O QUE ELLES PENSAM 


4 maior parte das mulheres 
passam a vida offendendo a Deus 
e coniessiundo que o offenderam. 

Clemente IV 


A mulher é um manjar digno 
dos deuses, quando não é guisa- 
do pelo disho 








Shakespeare 


A'S PESSOAS 
QUE TOSSEM 


A's pessõas que se resfrigm e se 
constipam facilmente, A's que se.tem 
o frio e a bumidade. A's que, por uma 
igeira mudança de tempo, ficum lo- 
EO com & voz rouca e 8 garganta in- 
flammada. A's que soltrem de ums 
velha bronchite. Aos asthmaticos e 
finalmente, és crianças que são ac* 
commetidas de coqueluche, aconse- 
lhamos o Xarope são João, E' um 
remedio scientifco apresentado sob 4 
forma de um saboriso xarope, E' o 
unico que não atsca o estomago, nem 
os rins. Age como tnico calmante e 
tas sem tossir. Evita ms 
atfecções do peito e da gerganta Fe- 
cllita n respiração, tornando-a mais 
amplo: limpe e YTortalece os bron- 
chios, evitando as inflammações e⸗ 
impedindo nos pulmões e invasão de 








bronchites. asthma. grippe, voquelu- 
che, catarrhos. defluxos, constipa- 
cões e todas as docuças do peito. 4***) 
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encanto, Seus dentes são perfet- 
tos, Branquinhos. Bem  regula- 
res. Nem muito grandes nem 
muito pequenos. Dizem que num- 
ca foi a um dentista, 


Com aquele geitho de creatura 
casmurra, ella é alegre e mais 
não poder. Uma vez declarou 
mesmo que a alegria é um dos 
factores mais importantes da bel- 
Jeza. Evita rugas. Às rugas en- 
chem o vosto das pessous que 
undam sempre com a phystanos 
mia enfarruscada, amençadora- 
mente irritadas, ncurasthemicas, 
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sport na cura da obesidade 
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E commum cuvirmos a por 

mia: por quo mera que é mmra 

mulner que, depois dos vimos 
e-cinco annos, mia se apresenta 
com o ventre demasiado volumo- 
so ou com tondencia para tal? Pas 
re o commum da genmos casa 
pergunta é irrespondivel, nho oba- 
tante nada haver de mais fas 
ci), come “por que” é q falta de 
exercicio, Seria ocioso repetir 


que sh agora a mulher começa 


» compreender que nossa sexos 


tem tanta ou mais necessidade de 
cultura physica que o chamado 
toxo forte, O que me anima hoje 
é o desejo de fazer vêr que, se 
felizmente já é bem grande o 
numero de moças e senhoras que 
não dispensam a gymnsstica e 
os sports, infelismente é enorme 
a percentagem dus que sc entres 


“A EDUCAÇÃO DOS FILHOS 





Uma das mails Importantes obri- 
pações dos paes é « educação pri- 
morosa dos filhos e o cuidado de 
escolher bem as pessoas com 
quem elles convivam. Que se 
deverá pensar dos pues de fami- 
la que não cuidam da educação 
dos filhos? Daquelles que, dos 
filhos, apenas subem que exis- 
tem e andam “por abi"?.,, 


Entregues os paes no trabalho 
e aos multiplos affnzeres, aban- 
donam os filhos à sus sorte, O 
mul que dahi decorre tem sido 
enorme € os paes deviam pen- 
sar sériomente nesta questão es- 
sencial de saber educar com es- 
mero os filhos. Se não o fizerem, 
espera-os um triste fim, Mais dia, 
elles sentirão ss consequencias do 
descaso paterno, 

E' tão commum a gente encon- 
trar moços e moças absolutamen- 
te mal educados, sem a menor 
noção de nada, muita vez perten- 
centes, comtudo, a Lamílias res- 
peitaveis | 

Por que? Porque nunca esti- 
veram sob o olhar vigilante dos 
paes Os moços aprendem mis 
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facilmente os defeitos que as 
virtudes. ,, 

Que . educação poderá dar aos 
filhos u'a mulher que passa o dia 
inteiro preoceupada exclusiva- 
mente com a vaidade e à super- 
ficinlidade? Durante «| manhã, 


vccupa-se em vestir-se e pentear- 
Pac nd, adoro ιE cit 


CONSELHOS UTEIS 








COQUELUCHE: — Para ncal- 
mar a tosse, collocar 25 ars. de 
cuté verde em um saquinho. Det- 
xar macerar, durante 12 horas 
tum copo de agua, retirar qual 
quer deposito o dar á creança 
uma colher de sópa desse liquido, 
de hora em hora, 

GRIPPE; — nas epidemias de 
grippe, comer alho e cebola em 
quantidade. 

DORES DE GARGANTA: — 
Gargarejos com agua quente. na 
qual se colocou uma colher de 
sópa de sal, Jogar na agua quen- 
te um pé de alho poró que se 
deixará ferver até o cozimento 
verteito. Emprogar o liquido ob- 
tido em gargurojos. 


se, A* tarde e à noite. precisa tr 


nos chás, aos sports, às “solrées”, 
“o thestro.., 

Haverá tempo para dar bons 
conselhos sos filhos, para infun- 
dir-lhes composturas, modostia e 
recato? 

Muitos paes acreditam resolver 
o problema da educação dos fi- 
lhos pondo-os num collegio ou 
contractando para elles renoma- 
dos professores, E' isto meio ca- 
minho undado, não hu duvida, 
mas é preciso que, parallelamen- 
te, sejam educados em casa, onde 
deverão observar empre bons 
exemplos. Este complemento é 
necessario, pois não ha confundir 
instrucção com educação, 








SHS=S=Ss? ! :!J[TJJ > 
SOLUÇO: — Abrir bem a boe- 


co e jogar uma colher de sópa 
de assucar no muis profundo da 
garganta. Engulir lentamente. 

INSOMNIAS: — No momento 
de se deitar ou vo ncordar, du- 
rante a noite, tomar um  calice 
de agua bem assucarada, 

Antes de se deitar tome uma 
chicara de chá de alface. 





gum à cultura physica sem inda- 


gar das proprias necessidades, 
Formam Jegião us que so quei- 
sam de que, a despeito da meia 
hora te mesmo uma hora e mais) 
de exercícios que fazem todas as 
manhãe, não conseguem reduzir 
o busto, emmagrecer nas cadei- 
ros ou adquirir um ventre formo- 
s, 

Essas queixas não se regista- 





riam se houvesse orientação. A- 
penas aquellas — raras e felizos 
— que nenhuma imperefição m- 
presentam, podem dar-se no luxo 
de praticar indifferentemente 
qualquer sport... 


Falarei hoje acerca do defeito 
de que mais se queixam as mi- 
nhas leitoras, sua origem e sua 
eliminação; o excessivo volume 
do ventre, 


Essa região é recoberta por 
densa réde, por assim dizer, de 
musculos, que cumpre exercitar 
diariamente, pois, sendo, tanto 
ou mais que os dos braços e per- 
nas, sobrecurregados de “servi- 
ço”, exigem exercicios. Ao es- 
forço que exigimos dos musculos 
das pernas e braços, damos a to- 
do momento, mesmo Inconscien- 
temente, a compensação de farto 
exercício. E nos do abdomen? 
Nada! Mas, nada. Não é outra, a 
cnusa do defeito de que trata- 
mos... Logo, a de que necessita- 
mos para delle nos livrarmos, não 
é senão de exercitar diariamen- 
te aquelles musculos, Como? Re- 
mando, Sim, remando, pois ne- 
nhum outro exercício ou sport 
consegue mover essa réde de 
musculos, como tambem nenhum 
o faria, se nlgum outro O fizesse, 
da maneira perfeita pcia qual o 
sport do remo o faz, 


PERF 


Se à cabeça não fosse o sitio es- 
colhido para a collocação de 
quatro sentidos, poder-se-ia per- 
guntar para que, no fim de con- 
tns, precisamos della, De facto, 
é na cabeça que residem os olhos, 
os ouvidos, o nariz e a bocca, sé- 
des da visto, do ouvido, do ol- 
facto e do paladar. Somente o 
tinto resido em sitin diferente, 
porque a natureza, ironicamente, 
ouiz permittir-nos a faculdade de 
pôr as mãos na cabeça para que 
nos possamos convencer de que 
a possuímos, 

Essa opinião é perfeitamente 
universal.., entre os homens. 

Nós, mulheres, não pensas 
mos assim, E isso porque sabe- 
mos que se os homens não se 
deixam Jegar por nossa cabeça, 
deixam-se enfeitiçar por nossa 
belleza... 

Isto prova que a cabeça é in- 
dispensavel em nós mulheres, 
pois, sem ella, não poderiamos ter 
rosto bonito, tortura e ventura de 
todos os homens. Não fóra isto 
e a cabeça talvcz fosse mesmo 
inutil... 

Muita gente pensa assim, Jean 
Jacques Bronsson, autor de "Ana- 
tole France em chinellas” mudou 
ha poucos dias de casa, transpor- 
tando sua rica bibliotheca e seu 
valioso archivo de documentos e 
notas, 

Seu novo domicilio está situndo 
ma velhissima “Rua da Mulher 
sem-cabeçu”, em Paris, pela qual 
o secretario passenvo, frequente- 
mente, em companhias do autor 
de “Le lys rouge”, de quem re- 


- Como vocês sabem, são tres 
as plvases do exercicio a que elle 
nos obriga: primeira: com os pés 
seguros por correias, curvamos o 
corpo para a frente levando o 
ventre de encontro sos joelhos 
segunda: ninda com os pés mes 
guros, volta-se à posição ínicial, 
exercitando mais uma vez os 
musculos do ventre sobre os 
joclhos e, mais efficientemente 


mera 

PR o a Oo 
com o movimento realizado; tor 
ceira: sempre com os pés segue 
ros pelas correias pura esse fim 
existontes, deita-se o corpo para 
traz (da segunda phase, volta-se 
& posição inicial, sem, todavia, 
suspender os movimentos) e, dan- 
do nos remos o pequeno movi- 
mento para esse fim indicado, 
continua-se o exercício, 

E' nesta terceira phase do exer- 
cicio que os musculos do ventre 
são mais encrgicamente exercita- 
dos. 

Como medida de prevenção, 
uma vez eliminado o defeito, já 
não serão precisos mais que tres 
ou quatro minutos por dia. 

Estou certa de que com as H- 
nhas acima encherci de alegria 
uma bóa percentagem de minhas 
leitoras, Algumas, porém, obje- 
ctar-me-ão; “a mim é absolutas 
mente impossivel frequentar tos 
das as manhãs um club”, Para 
essas tenho a resposta prompta: 
o sport do remo não só evita a 
monotonia da gymnastica feita 
a sós, do que muitas se queixam, 
como tambem dispensa perfeitas 
men.e, e com vantagem, O intom- 
modo de se frequentar um club, 


por vezes muito afastado, por vezes 


inexistente, Elle póde ser praticas 
do em casa, numa sala especial, 
na sala de banhos, no quintal e 
até na propria alcova, 


DIAS: 


cordou a seguinte phrase sobre e 
assumpto que nos occupou acima: 


“Não te parece, querido ami- 
go — disse Anutoloe France — 
que tul aceldente não merecia as 
honras de uma placa nzul nas ese 
quinas de uma rua? Na mulher 
“ cabeça não é o principal e eu 
conheço algumas que passam 
MA Lodi seis vlia”, 

Vocês já viram tanta maldade 
junta" Mas, consola-nos a certos 
za de que o velho Anatole esturá 
recebendo o merecido castigo, no 


outro mundo em que se encon 
trar,, 
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O MENOR anuncio, no MELHOS 


dornal, signífica a MAIOR 
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Minhas forças Não 
Voltarão Maisl 





PROBLEMAS 


“Gosto de um rapaz que 
tem precisumento dois | annos 
mais do que cu, que tenho de- 
sesete, Nós nos amamos durante 
dois annos, uma noite tivemos 
uma briga e pedi-lhe que me res- 
tituisse a alliança. Depois disso 
nunca muis o vi. 

Sou terrivelmente orgulhosa, 
mas engult meu orgulho e lhe es= 
erevi uma carta pedindo para vols 
tar. Elle nom respondeu, nem 
velu, 

“Não comsigo esquecer-me del- 
Je, Experimentel tudo, Comparo 
todos os rapazes a elle e nenhum 
me agrada, Peçolhe o favor de 
tizer-me como posso fazel-o vol- 
tar ou, se achar impossivel, in- 
Bicar-me um meio de esquecel-o, 
+ Somos calmos, educados, ulti- 

— —— — —⸗ 


NÃO DIGA 








P ma um elevadissimo numero de mu» 
Uheres, cia existencia é uma verda- 
áeira “via curcis”, Julando sempre 
contra as enfermidades; sum vid: é 
8 de sous fomiliares se convertem em 
um verdadeiro martyrio. 

+ Bão surprcendentes, prestes casos, 
Os resultados do Vigonal, tonico va- 
Joso, crendo pars augmentar a vi 
talidade, «ariquecer o mangue, fortift. 
car os musculos € restaurar O aystema 
nervoso, 


s *» Go a fraqueza de v, o. persiste, es 


& sus conynlescença é prolonguds, ss 
os outros fortificantes não rertabele- 
ceram a sun asudo, não desanime, 
Faça V. *. UMa cura com o Vigonal, 

E' o tonico do grrnéa poder nutri- 
tivo, que ibe restituirá a fuça, q 
mude é O vigor. 
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mamente sinto-me nervosa e nl- 
terada. Já baviamos feito nossos 
projectos de casamento, — An 
siosa, 

Resposta 3 

Você, certamente, quer que esse 
rapaz calmo e bem educado vol- 
te, mas, deixe elle suber que 
você está triste desgostosa, O con- 
serve cssa attitude. 

Conhecendo-o como o conhece, 
não púde você prever quanto isso 
o aborrecerá? Elle provavelmen= 
te. congratula-se de não ter che- 
gado a casar com uma moça sem 
controle como você q prova de 
For, 

Seja energica para o bem del- 
le e tambem para o seu, Você 
tom apenas dezesete annos e acho 
que é ninda multo crcança pura 
casar-se. Na primeira desuvença 
você fez a sua infelicidade, Du- 
rante os dois annos que se mas 
moraram ucrodito que vocês ti= 
veram bastante tempo de se estus 
darem e conhecerem, e senão ti- 
vessem acabado com o namoro, 
provavelmente se teriam casado 
cedo e seriam felizes. Você, pos 
rém, com seus modos, destruiu 
tudo. 

Agora é sua vez de tornar-se 
uma moça que elle possa amar 
e respeitar. Você não lhe deve 
permittir que veja ou saiba que 
está apaixonada por elle, A uni- 
Cu Cuisa que tem a fazer é mos- 
trar-lhe quão bôa desportista 
você é e deixal-o impressionar-se 
com o seu bom senso e calma, 

Ainda mesmo que esse expe- 
diente não dé resultado e elle 
não volte, comece agora a ter 
juizo. Faça o possivel para re- 
freiar sous defeitos, antes que 
clles se tornem uma segunda nas 
tureza, 

Divirta-se com moderação, pro- 
cure afustal-o de sus imaginação 
por alguns mezes e torne-se uma 
personalidade interessante e ac- 
tiva, 

Nenhum rapaz deve pensar que 
uma moça pode divertir-se quan< 
do elle está presente, Isso póde 
fmzel-o voltar mais depressa, 
Você deve, porém, para seu pro- 
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DE FAMILIA 


prio bem, tornar-se uma mulher 
que qualquer homem possa ques 
rer paru esposa. Você pode e sabe, 

“Um viuvo com uma filha de 
oito annos (que necessita os cute 
dados de uma mulher) como pos 
derá, facilmente, encontrar uma 
esposa bôa? "Trabalho constantes 
mente, mas não frequento bailes 
nem diversões onde talvez en 
contrasse a pessoa que procuro, 
Vou sempre à Iureja, mas ninda 
não tive successo," 

Resposta : 

No logar onde você trúbalha 
deve haver certamente homens 
que tenham irmãs ou cunhadas 
solteiras, Seria, efectivamente, 
uma coisa fóra do commum elles 
não terem familia que mostrasse 
prazer em conhecer um rapaz li- 
vre e convidal-o nigumas vezes 
para jantar, 

Acredito que você terá mais 
probabilidades de encontrar o 
typo de mulher que deseja para 
esposa e mãc de sua filha se 
cultivar relações com ulguns de 
seus collegas que tenham gesto 
similares aos seus. 

Procure por fodos os melos 
conservar a amizade desse rapaz, 
mas, não se comprometta antes de 
ter a certeza do que descja fas 
zer, 


ça com vinte annos deve pensar 


SO causos de moças que se cas 
sarum sem amor — simplesmen= 
te porque a proposta era tenta- 
dora, e não screditaram em ter 
outra opportunidade, Sei tambem 
de uma senhora que está no de- 
clinio da vida, sem amigos. Quan= 
do cera joven causou inveja a 
muitas moças. Hoje com sessen- 
ta annos vé-se em um quarto 
pequeno e abafado, afastada de 
todos, sem amigos e sem amor, 
Ha muitas mulheres que tém 
vsse triste destino. Em regra ge- 
ral, porém, isso deve-se n elias 
não se casarem nos vinte annos 
Sendo tambem o resultado de 
uma cudcin de circumstancias so- 
bre o qual sua decisão de casur 
ou não pouca influencia tem, 


VICIO ELEGANTE 
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O fumo entrou para o rol dos” 


vícios elegantes. Deixar de fu- 
mar, hoje em dia, numa reunião 
qualquer, é dar prova de falta de 
soclubilidade, de ausencia de 
requinte, de falta nte mesmo qe 
educação, ..« 

Contingencia da época, é mui- 
to diffíicil abandonar esse vicio 
elegante. Comtudo, todos nós sa» 
bemos que os cigarros fazem um 
mal enorme ao organismo, Para 
começar, o tabaco faz com que 
os dentes, antes branquinhos e 
enudaveis, fiquem  amarellados, 
afivrecendo um mão aspecto. 

Não digo que se deva deixar 
de fumar, No entanto, devemos 
fazor o possivel no sentido de 
restringir o uso dos cigarros. “Só 
uns dois ou tres por dia, no ma- 
imo. 


PEDACINHOS DE VER- 
DADE 


De um homem a outro, de um 
coração a outro — que abysme! 
E comparando um continente a 
outro, q distancia é nada, 

FLAUBERT. 

Intentac pensar no mais ele- 
vado que possues conceber e rem- 
lisne-o. O esforço é o que vule 
eo que se leva em conta para 
julgar as vidas heroicas. 

ANNIEBESANT. 





De qualquer maneira uma mos 


QUANDO O AMOR 
NÃO MORRE 


Na Grá Eretanho, todo cusal 
que festeja us bodas de ouro tem 
direito de receber um telegrum- 
ma de felicitações do rel. Para 
tono, basta que os esposos se diri- 
jam do Buckingham Pulace, com 
os documentos que provem o fu- 
cto de modo incontestavel, 

Não são, aliás, raros os casses 
que completam cincoenta annos 
de casados, na Grã Bretanha e 
seus Dominios, Em 1928, apenas 
NO receberam os cumprimentos e 
as felicitações do rel. Em 1958 
essa honra attingiu 745 conses! 

Vemos, portanto, que naquelle 
palz, a instituição do casamento 
é cada vez mais solida, 

E caminha passo a passo com a 
longevidade, que all é extraordi- 
nuria, 

Renimente, o soberano dos bri- 
tannicos costuma mandar felicita- 
ções n todos os que festojam o 
seu contenario, E só no anno pas- 
sudo foram enviados 118 tele- 
grammas renes! 

Philemon e Baucis, com a gra- 
sa de Jupitor, viram a sua caba- 
an transformada em templo do 
qual forum os proprios sacerdo- 
os. Amando-se apaixonadamente 
desde muito moços. entraram po- 
n velhice sempre juntos e, um 
Sin, cumprindo-so a vontade do 
Deus supremo, metamorphosca- 
cam-se em uma tilia e um enrvas 
lho e disseram adeus um ao ou= 
tro, depois de uma uniÃo que du= 
rou mais de cem annos! 

Podemos dizer que a vida co- 
ola & lenda, Ou sera a lenda que 
copia a vida? 


>SOISAS QUE A MODA 
ENSINA 


Varios tons de uma cór para 
vestido e necessorios. 

— "Tecidos rusticos para o sport 
e para as viagens, 

— Bulas pregucadas, de noite 
e de dia, 

— [igtas de toda a largura de 
cores, em vestidos e jaquetas, 

— Bolsar grandes e de tons ale · 
ErCs 

— Shorts muito curtos e soltos, 
como salas, 

— Combinação de cores disso- 
nantes, 
— Casacos de lã com vestidos de 
muda em cores contrastantes, 


l 





COMO NORMALIZAR AS (UTIS RESECCADAS? 


As mulheres cuja cutis se apre- 
senta roseccnda queixam-se o 
anno todo e procuram, por todos 
os meios possiveis e imaginavels, 
eliminar essa anomalia que tanto 
enfeta e envelhece, E não é sem 
razão que protestam: jámais po- 
dem estar tranquílias. No verão, 
os ralos soláres fazem sensivel 
mal à sus epiderme. No inverno, 
é o vento frio que as incommo- 
da, provocando descamações, E, 
pois, uma luta constante e inter= 
minavel, 

As cellulas mortas da pelle so 
desprendem continuamente, Qual 
scrá mn causa? E' possivel que a 
alimentação mão contenha qua 
lidades sufficientes ou que us 
glundulas sebacess se tenham 
tornado inactivas, recusando-se a 
funcelonar devidamente. 

Quando se trata de deficiencia 
alimentar, é aconselhavel passar 


só directa, por melo de cremes e 
loções, como indirecta, vin-nli- 
mentar. 

Por outro lado, nem todos «es 
cosmeticos, podem ser usados 
no caso de pelle reseccada. Em 
alguns delles se encontram agen- 
tes solidificantes que retardam a 
penetração das gorduras através 
dos póros. Actuam, pois, suavizan- 
do a superfície externa da pelle, 
mas, não são sbsorvidos e não 
podem, portanto, modificar a es- 
tructura cutanca, E' preciso ex- 
perimentar varios productos, 
para, depois, escolher aquelle que 
realmente poderá prestar bons 
serviços á pelle. 

O culor humido ajuda a gor- 
dura a penetrar na pelle; assim 
ás jovens cujo rosto se apresen- 
w reseccado ou enrijecido exag- 
geradamente, desfazendo os el · 
feitos da mais bem cuidada ma- 
quilinge, suggiro o seguinte: 

Lavem o rosto suavemente, com 
agua ligeiramente tépida c su- 
bão neutro, ou sem este, Enxu- 
guem-no de maneira igualmente 
suave, sem esfregal-o com a toa 
Jha, que deve ser bem macia. À 
seguir, passem um creme bem 


| gorduroso, feito & base de subus 


tancias nutritivas e, de maneira 
alguma, façam massagens,  Li- 
mitem-se a friccionar siavemente 
a epiderme, de maneira que ella 
absorva bem todas essas subs 


| VOCÊ SABE PREPARAR 


UM OMELET? 


Facil e difficil é fazer um 
bom omelete, O grande “chefe de 
cozinha” Latry, cavalheiro da 
Legião de Honra (!)), que está 
ganhando em Londres o ordena- 
do de um “astro” de cinema, res 
cebe volumosa correspondencia, 
em que muitas cartas se referem 
ao omelete, 


Os inglezes que estiveram na 
França desejaram conhecer o se- 
aredo do delicioso omelete que 
lá se come. 


E Latry, devido ao elevado 
numero de pedidos a respeito, 
viu-se obrigado a responder pe- 


Jos jornaes. 


Disse elle: aqueçam a mantel- 
ga até que ella exhale o caracte- 
rístico odôr de nór. Isto, não só 
dará particular sabor so omelete, 
como, tambem, o grau de tempe- 
ratura alcançado para produzir o 
aroma é necessário é perfeição do 
prato. 

Para fazer o omelet “á la Ly- 
onnaise”, pique-se, miudamente, 
meia cebola, que será frita na 
manteiga até que fique Jligeira- 
mente dourada, 

Junte-se, então, os ovos, bem 
batidos, com um pouco de pimen- 
tão picado, e proceda-se da fór- 


tancias nutritivas. Depois, enso- 
pem em ngua quente uma toa- 
lha bem felpuda, torçam-na bem 
e, já menos quente, enrolem-na 
por alguns minutos ao rosto, para 
que o calor humido de que fas 
lei acima, possa actuar, 

Este tratamento, que deve ser 
feito é noite, proporciona deli- 


CONVEM SABER 


Com um punhado de enbellos 
nas mãos, repuxe em todas as di- 
recções, leve, mas firmemente, a- 
compunhando a raíz do cabello. 
E bom para o cabello e o couro 
cabeliudo, aetiva mn circulação, a= 
judando a conservação do mes- 
mo. Comece perto da nuca pus 
xando para cima e depois para 
os lados. Termine escovando bem, 
Repita todos os dias para o eme 
bellezsamento de seus cabcllos" 

Se na sua “toilette” prodomi- 
nar o rouge, faça com que & 
pintura de seus Jablos e unhas 
seja do mesmo tom, Nunca usa 
um rouge cór de laranja e um 
verniz irroxcado, com os tons 
vermelho vivo, 


Com um triangulo de seda em 
coloridos vivos ou em cór unida, 
passe em volta da cabeça, prene 
dendo em baixo do queixo, pura 
quando fór passear de automovel 
ou a pé. Além de conservur seu 
penteado em perfeitas condições, 
dará uma nota alegre é sun “toi- 
lotto". 


Embellezo suas mãos. Depois 
de as ter em agua quente com 
sabão, lavando qualquer objecto 
ou peça de roupa com ammonia, 
passe uma loção oleosa para 
que não fiquem asperas, tendo 
o cuidado de enxugal-as muito 
bem antes. Fuça uma ligeira 
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eloso bem estar, Na manhã ses 
guinte, a sua epiderme, se você 
o houver feito, estará mucia, aun · 
ve. levemente humida 

Os adstringentes e pós que sec 
cam não são  recommendaveis 
para os pelles seccas, sendo. como 
são, usados no tratamento dus 
polles gordurosas. 


CABELLOS BRANCOS? 


A Loção Brilhante foz voltar e 
cor natural primitiva em ojto dias. 
Não pinta porque não é tintura. 
Não queima porque não contem saes 
nocivos, E' uma formula scientifi- 
ca, cujo segredo toi comprado por 
200 contos de réis, 

E' recommendada pelos principnaes 
instilutos sanítarios do  estranvei- 
ro e analysada pelo Departamento 
de Hygiene do Brasil. 

Com o uso regular da Loção Brl- 
Hhantes 

r” —  Desaprarocem completas 
mente as caspas e anífociões paa- 
5 tarjas; 

% — Cessa a queda do cabe Uo: 

s — Os cabeilos brancos, desco- 
rados ou grisalhos voltam 4 sum 
côr natural primiliva sem ser t'n- 
eidos ou ancimados: 

€ — Detem 6 nascimento de no- 
vos cabellos brancos: 

5 — Os cabelos ennbam vitalt. 
dade tornando-se lindos e sedosos 
en cabeca límna e fresca. 

A Locão Brilhante é usada nela 
alta sociedade de São Palo e do 
Bio 

A* venda em toda- 
Perfumarias e 
meira ordem. 


»s Dromrias. 
Pharmacias de om- 








App. D, N. 8. P. = N 13 — 
62-97. 

Preom promectos n ATVIM & 
FREITAS unicos cessonerios mara 
a Amer'ca do Sul. Caixa 1379 — 
“ PATO 

massagem com um creme qura 

amacint-as. Todas e qualquer ng 

pereza proveniente do sabão dese 


rpparecerá com este tratamento, 


VODAS-ELEGANCIAS 


go, Dorothy Lamour (a 


vermelhas. No penteado, alto, 
com um jasmim, atava-se em 
laço, uma fita de velludo ne- 
gro, 

E como que seguindo os passos 


de Rita Hayworth, em umas cor- 


tes de proporções normses, é tão 
grande como uma valise, fabrica- 


da de bandas, montadas sobre 
couro, Outros detalhes interessan- 


neolin; os tecidos de gravatas, lig- 
tados, utilizados para cintos, ten- 
do a fivela forrada do mesmo 
material; dois pedaços de mica 
escura, substituindo oculos escu- 


ros; saquinhos de pellca opaca, 


de tons exquisitos, com costuras 
feitas á mão, ou com pespontos 
em ponto “surjet”, bolsas em 
“filet”, fazendo jogo com a re- 
dezinha caindo como um vêo so- 
bre a nuca; chapéo typo mexica- 
no, de celofane listado ou esco- 
cez; chapéos parecendo lenços 
ajustados ao menta e armados em 
cima, sobre a fronte, formando 
uma vizeira, como a de um gorro 


de inckev 
. 


4 moda dos penteudos eleva- 
dos vae bem a muitas, porem, 
não és mulheres muito jovens, 


porque alguma coisa acontece de 
estranho — envelhece a estas « 
rejuvenesco às de mais idade. 
Isto affirma ainda à experiencia 
do conselho: “Para adaptar a 


moda á personalidade, é indis- 
pensavel possuir o senso da reuc 
lidade”... 

Toda a belleza de uma ollet · 
te” pode estar nos aecessorios, 
nos “elips”, cuja originalidade 


vugmenta dia a dia E são assim 
diversos como brilhantes; lindas 
margaridas, vos pares; flores de 
csmalte com folhas reluzentes, 
para a golla dos “tullleurs”; tar 
turcas de metal ou de pedrarins, 
udomando um corpetv, urgolas. 
grundes e peguenas, de material 
transparente, de cores de opala, 
para segurar uma echarpe vas 
porosa... As luvas, estojos de 
umas mãos formosas, são de tons 
pastel, adornadas de flores e de 
divisas que serpentciam do re- 
Jor do pollegar.., 
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PENTEADOS MODERNOS 





CONFORTO DO LAR 





Com os pentendos modernos, 
que descobrem todu m raiz do cos 
bello na nuca, testa o sobre ne 
orelhas, essas zonas devem ser 
cuidadosamente preparadas pura 
que sejam como que uma linda 





moldura. Depois de terem sido 
durante muitos annos escondidos 
“pelos caprichos da moda, que co- 
brinm o rosto de pastinhas e ca- 
chos, pussam agora esses pontos 
“ merecer especiaes cuidados, In- 
contestuvolmente, o pentendo mos 
derno é muito mais expressivo 


Ee — — — — — 


BELLEZA PARA 


SUA PELLE 


Sos curm pogs voltar a sem 
clara, suave e avelludada em 8 
k dias, 








h O creme Rugol dará é sum 
pelie o tom rosado e suave de 
um bébé. Antes de deltar-se 
'applique V. S. este maravilhor 
'so creme sobre a pelle. Elle 
penetra os póros, emulsiona 
'as graxas e expulsa o sujo A 
posira e todus as impurezas 
Depois de applical-o convém 
enxaguar o rosto, O Rugol 
combate e acné, ns espinhas, 
'os crfvos e a excessiva graxa 
'da pelle, Contrás os póros di- 
intados «s com rapídes fas 
desapparecerem as manchas, 
| pannos. a tez avormelhada ow 
amarellecida, Rugo! branqueia 
e cutis de 3 tons em 3 dias 


(Ruaor 





que us cuiros unteriores, que 


transformavam todos E mucs 


Jheres em botecos, mas, dá, em 
compensação, tim polto mais de 
trabalho, porque descobre mula 
o rosa, que, em comequencia, 


“a is O 

deve ser nínda muis bem tratos 
do, Focalizemos, em primeiro Jos 
gar, a testa e ns tomporas ves 
jamos como poderão ficar muis 
bem cuidadas. No caso de você, 
usunimente, limpar o rosto com 
creme de limpesa so invés de da · 
valo com agua e sibão, tenha 
o cuidado de passul-o desde a raiz 
dos cabellos, pois ulgumas mu- 
Jheres, apressadamente, deixam, 
és vezes, nccumular pó junto a 
elles, Mesmo que você não use 
agua e sabão no rosto, abra uma 
excepção para «essas purtes € €s- 
cove com escova macia e subão 
suave a Jinha inferior, onde nas- 
cem os cúbellos, Faça, depois com 
os dedos, uma massagem com 
movimentos circulares na raiz dos 
cubellos. 

Agora, vamos tratar dus are- 
lhas que ha annos andaram es- 
condidas e ngorm reapparecerma 
em scena. Preliminarmente, acon- 
selhamos que antes de mostral- 
as, examinem bem se ellas mes 
recem ser mostradas, E' prefe- 
rivel não acompanhar tão de 
perto à moda do que lhe seguir 
districtumento, os caprichos, em- 
bora sacrificando a esthotica, 
Tire com uma toalha molhada 
o resto de sabio que às vezes se 
accumula mas orelhas, Ao usar 
o creme base da maquillago fas 
quo esmaccendo do approximar- 


BANHOS 


Ha varias opiniões sobre a effi- 
ciencia dos banhos de sol, Uns 
acham-os optimos, GQutros hu 
que julgum que o banho de sol, 
és vezes, foz mal), Os incommo- 
dos mais communs, causados pe- 
los banhos de sol, são: queima- 
duros e conjunctivite, 


Os ultimos estudos selentificos 
estubolecem que u irritação pro- 
vocada pelos ralos solares setua 
sobre o systema nervoso, produ- 
zindo certas nevrites, sobre o ap- 
purelho circulatorio, (aoceleran- 
do o pulso, provocando quéda ou 


se dos cabelos pura evitar us 
ruizos qujas de pó de urros. Tum 
bem o “roupge' deve mer nsido 
da maneira sem uccumular, 
esbatido mté os cabellos. Não so 
esqueça de passe um pouco de 





— —— Di? LA Soa , 
“rougo” no lobulo dus orelhas, 
As Jovens que não usam 
“rouge” nas faces não se devem 
esquecer de colorir levemente 
os Jobulos das orelhas, pois au 
fulta desse pormenor durá um 
aspecto doentio e desanimado. 
No pescoço, procure usur um 
pó de arroz um pouco mais cla- 
ro que o usado no rosto, de 


À beleza é cbrigação 


A mulher tem obrigução de 
ser bella, Hoje em dia só é feio 
quem quer, Essa é à verdade. 
Or cremes protectores para a 
pelle se nperfeiçõem dia u dia 

Agora, já temos o Creme de 
Alíace | ultro-concentrado, que 
se corgcteriza por sum acção ra- 
pida para embranquecer, afinar 
e refrescar a cutis, 

E um creme elaborado com 
os succos vitaminados da ulfaçe. 
A pelle que não respira resccca 
e torna-se horrivelmente escura 
O Creme de Alface permitio a 
pelle respirar vo mesmo tempo 
que evita os pannos, as manchas, 
as asperezas e a tendencia para 
u pigmentação, 

O viço, o brilho de uma pele 
viva e sadia voltam a imperar 
com o uso do Creme de Alface 
Brilhante. 


DE SOL 


clevação da tensão arterial) so 
bre a producção so nivel da pel- 
le de certas substancias que não 
são isentas de perigo como, por 
exemplo, u colesterina, que fn- 
vorece o advento de cunceres 
cutancos, Cie, 

A congestão produzida pela 
permanencia demasiada so sol é 
sufficionte para produzir uma he- 
moptise num tuberculoso pul- 
monar e ageravar seu estado, As 
pessons que têm o coração e os 
rins em mau estado correm um 
verdadeiro perigo se expondo u 
sol sem grandes precauções, 


CONSELHOS DE KATHARINE FISHER 


(Directora do Instituto de Donas de Casa) 


DONAS DE CASAS PRINCI- 
PIANTES E AMEDRONTADAS 
encontrarão sospiração lendo o H- 
vro da vida de Madame Curie, 
estripto pela sus filha Eve Cu 
rie, Sendo uma scientista de var 
tor excepcional, madame Curie 
não desureznvo, tambem, 06 tras 
balhos domesticos como ncontece 
às vezes com mulheres que acham 
despresivel a condição de doruus 
de casa, como se fosse uma oceu- 
pução pouco digna para uma 
setentista ou intellectual, Ella 
collocava suas obrigações para 
com o murido e qs filhos em pri- 
meiro logar, apesar das pesqui- 
des de cogdium, a que se entregava 
com vordadeira paixão, 

Quando se casou, não entendia 
absolutamente nada de assumptos 
culinurios, mas ve interessou tan- 
ta ao ponto de vir a ser uma pe- 
rita cozinheira, Nos livros de co- 
zinha ertiços a sua filha desco- 
briu unnviações dos primeiros 
lracnssos e vubservações sobre a 
muncira de reparol-os. Não deve 
servir do desculpa para uma re- 
cemcosada dizer que não tem 
quéda para u cosirho Com força 
do vontade, qualquer mulher pó- 
do se interessar pela cozinha e 
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pela onsu, chegando a sor, de des- 
ageitada e inexperiente, uma op · 
tima cozinheira, Cozinhar é uma 
arte que deve ser aperfeiçoada e 
estimulada e é só de admirar que 
uma mulher possa ser no mesmo 
tempo intelligente e ilustrada, e 
competente dona de casa, 

TENHA CUIDADO COM SUAS 
MÃOS — Não deixe que os tra- 
balhos de cozinha estraguem as 
euro hot , metem esta 
vidro de loção pura us mãos e 
depois de qualquer trabalho que 
tenha que lidar com agua, mó- 
lhe as mãos nu loção e faça uma 
massagem até às pontas dos de- 
dos. 

PARA TIRAR MANCHAS — 
Para tirur manchas de roupa é 
muito arriscado usar productos 
chimicos que muitas vezes estra- 
gam completamente o tecido, O 
melhor é usar limão com sal e 
espór a parte manchada go sol 
por alguns minutos, Manchas de 
sangue se tiram pondo agua oxy- 
gunada sobre a parte manchada, 

EVITE OS PERIGOS DENTRO 
DE CASA — Uimu estatística re- 
cente mostrou que nos Estados 
Unidos 32,000 pessous morreram 
em consequencia de uecidentes 
em casa e muitos milhões softre- 
ram pequenos accidentes menos 
graves. O mais triste é que esses 
uceidentes poderium . facilmente 
ter sido evitados com um pouco 
de cuidado e ordem. Não collo- 
car substancias venenosas sem 
rotulo vistoso e em logur alto 
pura ficar fóra dus mãos de cre- 
anças, Não deixa revólver, e ou⸗ 
tras armas em gavetas e princi- 
poimente baixas. Não pegar em 
oujectos elocirico com us mãos 


Wolhadas. Não subiu em cocpdas 





improvisadas. Não deixar grande 
quantidade de céra no soalho. 

PARA LAVAR COBERTORES 
— Para que os cobertores fiquera 
macios sem que au lavagem preju- 
dique o seu aspecto novo é neces- 
sario lJaval-os em aguas morna, & 
depois enxaguar muito bem uté 
que a uguu saia completamente 
clara, Qualquer traço de sabão 
prejudica a Já. 

PAPA OS TRAVESSEIROS — 
De tres em tres mezes muis ou 
menos, você deve esvasinr os tra- 
vesseiros o lavar a fronha que o 
envolve, Poderá nessa octasião 
enchel-o um pouco mais caso elles 
ja estejam molles. Pura verificar 
se os travesseiros estão molles de 
mais colloque-os sobre o braço e 
veja se elle cãe para os lados. Se 
o fizer é porque precisa de mar- 
paina, 

COLCHÕOES — Nunca ponha 
os colchões direciamente sobre o 
estrado de metal porque apanham 
marcas de ferrugem. Antes de 
collocur o colchão, forre o estra- 
do com um oleado, 

TOALHAS DE PAPEL — Pu- 
ra limpezus de rosto com creme, 
tirar buton, enxugar loções, em- 
fim para uso de tolictte nunca 
deve ser usada toulha de linho, 
Os papeis absorventes são muito 
mais proticos, porque custando 
muito bLarsto, pospum despesas 
de lunvagers. Além disso, » roupa 
suja de creme gorduroso preci- 
sa levar fervuras e, no fim de 
pouco tempo se rasgo irremedin- 
velmente. Para quem não goste 
do limpar o rosto com papel ub- 
sorvente, nconsciham usar peque- 
nos retalhos de roupa velha pres 
parados para isso, € que possam 
sor lavados diaciunçule. 


preferencia com um tom rosado, 
Podera tambem user q mesmo 
pó do muto é sobre elle um 
“rougo de tom claro, Não deixe 
que o cabelicireiro cório va ue 
Lellas da suco, So us o cubelia 


alto, ficará muito mais bonito 
utilizar o mascer natural dos ca- 
bellos, sendo necessario, entres 
tanto, escoval-os sempre para 
cima, pura que não fiquem ca- 
bindo os cubellos que não são 
eutticiontemento grandes para 
prendor, Escove, finalmente, q 
raiz dos cobellos, com uma cs 
cova múcia e subão suave, 


CURIOSIDADES 


Todos os annos celebra-se no 
Japão q festa das bonecas, As mes 
hninas esmeram-se em ataviar da 
melhor mancira, us bonceas que 
possuem, 


— 


Os leões e os tigres correm 
muis que um homem e tanto 
coma um cavalo, mas em trecho 
curto; perdem passando ds um 


kilometro, 

Ricardo Wagner, quando come 
punha, vostia para o acto de sua 
inspiração as roupas muis luxuo- 
sas, de seda e velludo, 

Existe tima especie de aranhas 
aruaticas que atravessum grande 
extensão liquida, umas se valen- 
do das quiras, é de fluctuadores, 
que possuem nas patas, 


— — 





fia, 


/ o ha encantô 


comple 


sem um halito 


UE desillusão, 

quando uma boc- 
ca encantadora deixa 
escapar mau halitol 
Evite-o, usando cons- 
tantemente o Creme 
Dental Colgate. Sua 
espuma benefica pe- 
notra entre oa dentes, 
remove os residuos de 
alimentos, que cau- 
sam o mau halito e as 
caries. Colgate realça 
o brilho natural dos 
dentes, fortifica as 
gengivas, deixa na 
bocca uma deliciosa 
sensação de frescor! 





Creme Dental 


COLGATE 


GIGANTE S$000 — MÉDIO 15508 











MANTEIGADOS — Colioque 
sobre o marmore 300 grammas de 
furinha de trigo. No centro des- 
pole: um ovo, 1 colherinha de 
sos. 30 grammas de umucar e 
155 grommas de manteiga. Parta 
“ muntelga com uma faca e vá 
misturando, Tome depols com as 
mes o umase, juntundo uma 
cu male colheres de leito, até que 
fique na consistencia de mansa 
dura. Fstenda sobre o marmore 
enfurinhado « córie em rodelas 
de 2? tamanhos, em anels e em 
tiras vo comprido, como a gra- 
vura Indica. Depois de assados em 
taboleiros grandes ponha geléa 
de abricot juntando os biscoltos 
de dois em dois. Faça uma gla- 
cé de chocolate derretendo um 
páu de chocolate em 12 de man- 
tolgu de encéu e espalhe com 
uma faça por sobro os umantel- 
gados rectangulares, 

BOLO TRADICIONAL — Bo- 
ta 2 chicaras de manteiga com 3 
e 12 chicuras de ossucar, Addi- 
cione 1 duzia de gemmas. Dos 
pois de peneirar algumas vezes 
4 chicaras de forinha de trigo 
com 2 colherinhas de fermento 
em pó. junte nos poucos, Pique 
uma porção de ameixos pretas, 
pése, e nddicione 100 grammas 
no boto, juntamente com 1 chica- 
ra de pastas. Pingue algumas got- 
tas de essencia de amendoas, deí- 
te as claras em neve leve no tor · 
no quente, em uma fórma gran- 
de. Cubra com um glacé feito de 
3 claras batidas com assucar de 
confeiteiro, Com uma facu tóque 
de leve o glnce, para ficar chelo 
de pontinbas. Adorse com con- 
feitos pratendos, e disponha ao 
redor do prato raminhos de pi- 
nheiro. 

CASTANHAS COM MEL E 
CREME CHANTILLY — Ponha » 
cozinhar 1 kilo de castanhas com 
um talho feito a faca, Tire-lhe as 
cascas, depois de coxidos, e passe 
pela machina, usando & chapa de 
orifício maior. Disponha em um 
prato de vidro, deixando no 
centro uma cavidade. Bata uma 
ta de creme Chantilly com 1 
colherinha de bicarbonato e 1 de 
assucar: despeje-o no centro do 
prato. Derrame por sobre a cus 
tanha um pouco de mel. Guarde 
na geladeira durante algum tem- 
po, antes de servir, 

— Córte 2 pães de Petropolis 
em rectangulos de 3 centimetros 
por 18, retirando completamente 
as casas, Passe-lhes bastante man- 
teiga € leve no fomo para que 
torrem. Gobre cada torrada collo- 
que uma colherinha de molho 
branco e 1 aspargo de lata. Ene 
foite so redor com tirinhas de to- 
mate cru. Poderá tambem usar 
molho de mavonaise em vez de 
molho branco, 

LOMBA AFIAMBRADO — Pu- 
ra tor um optimo fiambre, come- 
ce a preparalo uma | semana 
antes, da seguinte maneira: po- 
nha um lombo de porco de mo- 
lho em vinagre. alho e sal, 2 
colheres de salitre, 4 cravos da 
India, deixando por 3 dias. Re- 
tire-o no fim dese tempo e col- 
loque-o na fumaça outros 3 dias, 
TLave-o bem, enxugue-o e léve ao 
forno afim de assar lentamente, 
molhando com toucinho derroti- 
do, de vez em quando, 
| Quando estiver bem tenro, ao 
se espetar com um garfo, retire 
do forno passe-lhe pó de rosca, 
deixe esfriar, e guarde no refri- 
gerador. 

RECHEIO DE PÃO 
3/4 de um pão em migalhas 
1 1/2 colher de sal 
1 colher de copa de salva 
3 colheres de sopa de aípo ri= 
cado 
2 colheres de sopa de salsa 

1,4 colher de chá de pimenta 

3/4 chic. de manteiga ⸗ 

1/2 chic, de cebola picada, 

Use pão da vespera, Mistu= 
- xe O pão picado com o el, salva, 
alpo, salsa e pimenta, Numa pa- 
nella derreta a manteiga, junte a 
“cebola e deixe cozinhar até a- 
mollecer, Ajunte a mistura de 
pão mexendo sempre, Recheie um 
frango depois de preparado. 
1 2 luranjas grandes 
* 6 azeitonas grandes recheadas 


casque as laranjas até a pélle, Ti- 


re o miolo e caroços e corte ca- 


te cada metade em rodelas, Ar» 


1/4 colher de sal de pimenta 


VARIAS RECEITAS 


1 pacote de gelatins sem por 
fume 
12 chic, de agum fria 
1 chic. de mayonnaise 
1 chic. de temperos picados 
tuipo), cebolas, pimenta e pi- 
mentho», 
Esquente a sora truma fervura 





gr v = 
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tiro do fogo, sjunte o queijo, 
batendo com um batedor até 
misturar bem. Derreta a gelati- 
na em agua fria durante 5 mi 
nutos; addicione à sopa quente 
e misture bem até u gelatina fi- 
car completamente dissolvida, 
Deixe esfrinr sem deixar  en- 
grossar, Ajunte os ingredientes 
restantes, menos n alface, e dese 
peje tudo numa puncila, de xan · 
do então esfriar completamente 
até endurecer, Corte em 9 fa- 
tias e sirva com a salada de al- 
face, Serve 9 pessoas, 

PUDDING INGLEZ 
1 1/2 chic. de assucar muscavo 
4 chic, de ngua 


5 colheros de sopa de manteiga 
Vovo batido 
1 1/4 chic. de farinha “para bolos 
112 colher de chá de fermento 
12 colher de chá de mul 
1'3 chie, de uvas 
1? colher de chá do essoncia 
de baunilha, 


| 
| 


Misture uma chicara de use 
cur, agua e 1 colher de sopa de 
manteiga, deixando ferver du- 
rante 10 minutos. A' parte, bas 
ta as restantes 4 colheres de 
manteiga com a 13 chicara de 
assucar, Ajunte os ovos batidos 
e misture bem, Pencire a faris 
nha, o pó Roval e o sal juntos, 
juntando depois à mistura, Ac- 
cresconte as uvas e a baunilha, 
mexendo sempre, Misture a cal- 
da e a mistura numa panela. 
Cozinhe em fogo moderado du 


rante 45 minutos. Sirva quente 
ou frio com crême, Serve 8 pose 





SOMENTE SEUS LABIOS 
ENTRAM EM CONTACTO 


com FLAMOUR! 


senhora póde usar o baton Flamour com 
4 roda a confiança, na certeza de que elle 
não foi tocado por outra pessõa! O acondie 
cionamento de Flamour é inviolavel. No caso 
de Flamour ser retirado do seu enveloppe ori= 
ginal de celloglass, não será mais recollocado 
sem deixar vestígios de violação! E então 


Ioranl cor posmenvim ra 
A Rs 


o comprador. 


As lindas córes de Flamour combinam admi- 
ravelmente com os diversos typos femininos, 










100*/, ISOLADO 


DEAL TICO 


Escolha a que mais lhe convém, pelo sestema 
k.. our para prova de córes, 


PUREZA 
ABSOLUTA! 


O Flamour é entregue 


no consumidor em ene 4 


veloppe de celloglasa, 
que impede a penetras 
cão do esygeniv e da 
humidade, 


PF. 
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modo, 
como 


E 





contribolr pars uma maior granóeis 
de trdo o Nordeste, 
esia secção, deve traser as seguintes ia · 


VIDA DOS CAMPUS 
CONSULTAS 
DIARIO DE PERNAMBUCO 
- Recite ⸗ 





⸗ 









| 
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clareia e acompanhadas, conter 
objttio de investigações, para é 
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CONSULTAS E ão 


PARECERES: 


orientar os criadores, 


DTARTO DE 





PERNAMBUCO -DOMTNGO, 14 DE MATO DE 1958 


——e e. meme —— — — 
— — — —— — 


OA NAS NOSSAS EX- 


— — —— 


PORTAÇÕES 


O Boletim de Estatística, Juformações, mo João Henriques ds Bilva 


e Propaganda da Inapectaria de Serviva 
de Plantas Texteis em Pernambuco pu- 
BHO. em, O meguinte: 

“O censos contribuls para as exporta- 


+ ções de Peroambuco, no periodo de 1.º 


ds julho & Y! de desembro de 1859, com 
a importancia de 415:2485000, valor offi= 
otal do 74.715 Kilos Ce esrdoalha, 0.014 
kilos de flor, 65 kilos de fibras e 12 K- 
tos de folhas, 

A exploração industria! deme textil 
nativo, teve, ultimamente. grande murto 
de desenvolvimento, devido ao inicio da 
eus applicação como sucasdaneo das f- 
bras importadas, 

A Inspectoria de Pinnims Textais nes 
te Estado, em colaboração com a chefia 
semi do 8, P. T. procedeu a estudos 
soure os methodos de culturas racional 
de vromeloacta e e deftsa dos caroasarma 
naltvos, afim do evitar que venham a «o 
extinguir 

Foi incumbido desse estudo o agrono- 


O ALGODÃO-MATERIA PRIMA 
DE GRANDE VALOR 


«Aula inaugural do Curso de Classifi cação de Algodão, dada pelo agronomo João 
Henriques da Silva, director do Serviço da Producção Vegetal da Parahyba) 


JOAO PESSOA — O nigodio é 4 ma. 


tória textil do maior valor economico 
do mundo e, nposa dy estorço q da 
ima stencis Cura que se tem procuramos 


eubstitul.o, é ainda a que occupa 
primeiro pliDo ums estatisticas dr pros 
Gucção, cfferecendo ds industrimy pro 
Guetos diversos, alguns artífivinos e du 


magnifica appsrencia. Eua pred 
msencia ss dê porque nenhum dos 
succedancos até hojy outidos, reune 


caracteristicas que imptimom to us 
modio as qualidados que o definem co- 
mo & muteria giavel 
va”ado e util, 

Mm 1958 a producção minds 
approzimadamente, de 40.000.000 


fo!, 


Cesdatrar o serviço de clusuificação am. 


| piando O seu velo de ação, e tasendo.. 


“ 1 
| São, 


de emprego mais | 


do 


o atingir o algodão eim entoço, 0 um. 

near.o, depole da colheita, undo é 
possivel praticar a sepaincão do aiso- 
por classe e typo, com verdadeira 
eitcionria, E us realidade, nho é 
prouramento possivel separar, com ti. 
depos dy beueticiamento, o amv. 
io pertencenta aos diversos iypis «a 
pecisimento às diversas riacses 
sendo por issu Indispensavel 
separação previa, seja pelo pian- 

do dr variedades peleccionadas, 
e € sob todos um npacios, pretos 
o aconselhave), seja no ato da 
ou do descaruçoamento, o 


d 
muto « 
da tira 
uma 


fafãos, paia a qual contsbiiu o Bra. | tacio + que o algodão não deve chegar 


ei! com 1.892,000, flenndo collocido em 
€º jogar e tendo sido sippormão, ea 
erdem crescente pelo Esypio, Cuusa, 
Mustia, India e Estudos Unidos, 
Deanto de ums produccão que já a! 
tinge algarismos tão elevados, não é de 
surpreender que hajs um constante de 


asquilibrio entre as Jets da úiterta e 
ds procura e se defronteg; 04 centros 
productotes numa concorrencia eum 


treguss, da qual sírio vistortosos os 
que malbor attendo em as exigencas 
das industrias, apresentando ads mer- 
esdos um producto «sádio, tomogenco 
tento quanto possivel perfeito e que 
assegure do industria) um rendimento 
ecomomivo e satisfatório. 

As industrias se especializam pio. 
wressivamente, multiplican.se os pro. 
ductos e surgem novas appiicações pa- 
xa o mrodão. Enquanto os tecidos 

ros podem ser tabrividos com +» 
de fibras curtus, asperas e até 
meguisres e pouco resistentes, os art. 
finos ex'gem materia prima de pr. 
“mesira categoria, isto é fibras caa 
uniformes, longas, fortes « sedosas Cu. 
da fabrica tegula as suas machinas pos 
“ma trabalhar fibras de um comprimen. 
to determinado e, como não é possivel 
modificai-as ou fdaptal.me à cady mo. 
mento, ecobomicamente, pirs comu. 
mirems qualquer algodão, os industrines 
mudam de meriado e preferem pagar 
mais esto, comtanto quo se abesleçara 
do producto que reilmente lhes con. 
vem, 
Tas são 9s imperativos que condus- 
vem os tecbnicos-economistas e admi. 
nistradores & estabelecerem controlo 
ds producção e do commercio algodo. 
elo, por meio de rirorósa cinanilençi: 
e padronimação dos productos. 

E “ão importante é o estudo e o co. 
nuecimento do valor textil do sigodão 
que além dos meshodos praticos edo. 
ptados ma clsasiticação cutnmercial, -u- 
tros foram criados vissndo uma apre. 
cisão mais rigorois das  qualidados 
industrises das fibms.  Surgirem, as. 
sim, os laboratorios prúvidos de uppa-. 
velhos pars medir n resimencia deter 
munar o grão de uniforminade, medir 
o diameiro, culoular nm elasticidade 
contar us tnções, elo, 

E mais de que isso, os algodões sho 
mubmettidos a provis directas de fa. 
cão, o que permitto um Julgamento 
seguro do valor industria! do produrta 
em examo, ficando pratico * rigorosa. 
mento determinados 4 seu rendimento 
e . sua quelidade e consequentemente 
tambem, o sem valor commerecim, 

Vê.se portanto, que m classificação 
commercial apesir do velativo grão de 
perfeição que JA nttingiu entre nós, 
mio é bantante para afegurar aim mes 
-ados, ou melhor, &s industrias, um 
artigo homogenso como o que elins 
modelarmente rechimarm. assim cima 
não pode  emsegurar nos produtores 
uma vcollocaco regular e vintajora de 
aus. eoiigras, 


Decorra, dat, 


MANDIOCA. 


se 
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R0Z 
Instalações e Machinas “D'ANDRE'A” para o be- 
neficiamento de Café, Milho, Arroz Mandioca e 

Cereaos em geral. 
O Secador D'ANDRÉA é o unico que séca as ras- 
pas de Mandioca sem necessidade do uso 
da Prensa 


Fornecemos especificações e proços pars instaliações 
completas, ou machinas Independentes, feitas pelos 
conhecidos fabricantes : 


F. ANDRÉA & IRMÃOS 


LIMEIRA — ESTADO DE SÃO PAULO 
UNICOS distribuidores para o norte do Brasil 


AJMFIDA FONTES, & CIA. LTDA. 


Rus Vigario Tenorio 155 — Caixa Postal 529 





& e metcádos sem, 
meteristcos Unsiios «dy 


durto 
ne 


pelo mencs Os ca. 
um bom pro- 


porém, que os terbniços, 

investidos da eutorida. 
je do fulgar productos de | tiuroelros, 
code firnm em jogo multas vezma, al- 
fos Interosses commercues ou a some 
de pobres jevladoros não sejam apenas 
sopises que carmem de empregos, mas, 
muretudo cidnahos honestos e que «tu. 
abeçum com « miatima exaclidio todes 
“ quessões i[undementass da profis. 
so que vho esemer, Por leo, pre- 
visarão sabor, à rigor, em quo consigto 
“mr tom ou mão aigudio e quam o 
factores que mais contribuem peiú que | 
predominem as boss qualidades, e of 
que concorrer paia deprecial.o, Pas 
camos sigumas considerações a prupo- 
sto, 

O sigolão, sob o ponto do visty aci. 
entitico, vão € uma fibra e sim péila 
uniceiitlos que reveste ms sementes du 
alpodoriro, 

Tem origem 
o sos desenvolvimento 
comeca mesmo antes da  fecundaçãa 
dos oviloa, sendo ese 4 razão pela 
qual os cruzamentos qerificados no prt. 
meio anno mão qtfeciam as fibras as 
quies atingem o seu comprimento mas 
ximo, appróximiadamente, 95 dias do. 

e o diametro em periodo muitisat. 
mo mais curto, 

Pora que as fibras do algodão se des 
seovolvam normalmente & pecio que 
nto faltem condições ambientes 
fevuruvels convindo salientar, de jJogu, 
ovo a condição primordil pars «o op. 
ter um bom ulgodãio é cultivar uma 
variedade seerrionada é de cutnprovas 
do vulor industria), E só os alxodões 
provenientes de variedulos clcitag q 
que não soffreram q acção de pragas 
om de condições climaticas adversas 4 


preciso 
cinesificadares 


no epismerma do crulo 
Jengtiodimal 
np 


lhes 


| 
| 


foram tritados e colnidos em tempo, 
Founerm as qualidades  exiridas pula 
comarca e reclamados gpelus Ingrs- 


tras, o que não ctcorre com os sigo. 
dões praguejados precedentes de varie. 
dades hibridadas e cujas fibras eresca- 


am sb condiçãos mesclogicas desta. 
volavt a 
As irregularidades climiaticas econtris 


buem pera que as fibras se desençvol= 
vara mal, é é esm a medo por que uma 
mesma lnhagem cultivada soh condi. 
cõces de sólo Identices, apresenta, de 
um ando pêra outro tibrag ds Compri. 
mentos differentes Crao muto com-= 
tum, entre nós, observa-se com a pro. 
duccilo sertaneja. em que O mesmo al- 
aodonl produm fibras que oscilam em 
comprimento, de ums safra a ottra, 
apesir de submetida a jruaes tratos 
cuiturses, 

O mor industriat de um ulgodho, 
cromo th dissemos, & afferido pelo com. 
primento e vwniformidade (do suas ft. 


bras pela eus resistencia, Sinuth, vu- 
dosidade o em uwitima analgse, pelo 
pátios, qualidade dos erga us 


elle pode produzir, 





MILHO E CAPÉ 












Os algudões de fibra longa são «cs 
mais afemudos visto «O elitu so presta. 
tem so fabrico de tion finos é tesidus 
espectaes, 

Hasta Jombrar que emquanto os al. 
gudoes Fenclsland e Egspilo ado, q 
poimeiro, 0 e o meprundo 488 torco- 
auras por polegada, em méda, o tu. 
dino, que é O muis curto, dá apenas 
150 

O sigodio brasiairo, 


de fibra lon. 


es, civalica com o egypro. Mas niu 
é smento o comprimento que tem 
mportancia na industria de tecidos, 


A uniformidade é um carsetoristi o 
Ce essencial vaior, ums vtz que dela 
depende o aproveitamento industria). 
Os algodõc desuniformes, into é, com 
fibras de diversos comprimentos, diw 
um deosperdicio tanto mia'or quanto 
menor tór o grão de uniformidade e 
os testduos (o disperdícic) só se pres 
tem & cintecção de artigos ordinarica 
e por constguinte, de meno: valor 
commercial, Não mínos importante é 
o grão de lmpess polis é Jogico que 
as impuress augmentam o disperdicio 
Bh fiação, redusindo as poss'bilida.. 
dms de lucros e dificultundo as ope. 
rações, 

A resistencia das fibras é cutra ca- 
renterisitca que deve ser apreciada, 
não só pelas eum infivoncia um quali. 
Gndo dos productos com, pela qua 
importância como indice de Julgn. 
mento do vaior do algolão. As Sibras 
Ge pequena resistenvia só poderio 
produsir fios o tecidos fravvs e q: 
pouca durabilidade e use dd o motivo 
por que se cotuidera indispensseal q 
exame rigoroso da resistenciy de todo 
o qualquer algodão submetido & cias 
sificação., 

A resistencia das fibris, variando 
com nm eupeciea e Jinlingens, é neste 
vo um carucior específico sendo por 
ts» motivo que nos trabalhos seiro. 
tivos são eliminados am variedades que 
não possuem fbras de boa resistencia, 
O que mais prejudio, portm, esa 
importante ealidade dos  aigodões, 
"io factores «s outra ordem e que os 
ajimnos verioy devidamente estudados 
durenie q Curso que ora se inteia 
Bullentamor, porém, entro meses fuotos 
tem & ascão dás chuvas  extemporm.. 
nessa, o rffcito das pragas e molestins, 
inão drmisebamento e tumbem 
acviy dam machinas de benericiar, 
que cho, so mesmo tempo, srand oa 
Pesponsaveis pela imtogrudada das 1. 
bras, 

Teriamos que muito nos alongar sa 
forsemos apreciar detidamente todua 
os aspectos de tão importante saum. 
piu. Mas, pelo pouco que vimca qe 
espor, podeis avaliar a finalidade des. 
te curso e do asiviço de classifica, 
cão criado pelo «decieto mn. 1.8, da 


o 


18 de março deste auno, 
Nealmento, senhgres, como vos ro- 
fer, anteriormente a classificação 


posterior no beneficiamento já 
suliatem visto não permitir a separa. 
Cão rigorosa dus algodões, por typo 
é clonse, como & hoje imprescindível, 
drante des erigerncias dos mercados, 


nao 


| 
| 


paia o mesmo tando, 
aigodio de 3 
e longa — 
dor em qual dequelias 3 
quadmel.o, 


tirá os melhores effeitos no 
€ algodotiro da noso Estado, qase.. 
gurando sy producto uma colocação 
mas 


portador, 
de 


que tes tm- 
teremsanto veintorio em que apresentou 
areas sumgonHes, 

Esta Inspetoria está empenhada em 
eopespuir e obrigmtorisdade da mistura 
de 70 mor cento de enroá com fa fibras 
importacas, na fabricação de anger. o 
que opportunamente seck solicitado so 
Ministerio da Agricultura, por interme- 
dio de chefia dn Secção de Plantas Tex. 
tie, 

O Estado conta com 10 usinas desti- 
bradores de caroê. situndas nos municl= 
ptos de Custodia. Belmunte, Bis Branco 
Pesqueira, Moxotó, Alngós de Baixo e 
Qurieurr. 

Tres são de grande capacidade, om 
sunco, no total 90 marhinas dessorti= 
cndoras, cada ums com a produeção mé- 
dim. por borm, de 3 Wilos de fituas. As 
res ultimas usinas Crobalham para for- 
necer materia prima & fabricação de fia- 
cão, tocelugem e cordoaris, localizada em 
Carunru', una voa que tias pertencem 
À mescia empresa, 

As outras 7 usinas, bamante mencres, 
vendem m fibra secos. no preço de 29800 
+ 58900 o kijo, 

EB' de 2 toneladas n média ca produc- 
cão total das mesmas, mensalmente, Ag 
machinas em maior capacidade, mas 
n Tnltm de grande procura da fibra mos 
trou esa producção Pola, é peques 
no ainda o numero de munciinas pars 
fiação e tecslagem do producto”, 
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ALIMENTAÇÃO : 


PARA ANIMAES 


Apoie da mcises de forragens que 
temos como cera entro NOM, ques! so 
dos os nossos crisdccca alnda conti. 
am entregnado seus rebanhos “ao quo 
é e vidro”, 


Agora mesmo, naguas municipica 
Uesis Estado, mas eónas da castinga q 
smtão, 4 falta de pentegens temi cansa, 
So prejuiros exirhordinarios  contorms 
tenho verificado e tido Boticias pelos 
etigos do sº, Hildebrando ge Meusvoa, 
mer aeetunejo que testa tem pigonto 
Pela molsoria dos mathodos  eyltipues 
e pecuurioo da sóna serunota qu FTor- 
vomburo, 


D'r.se.á que É seces, s viisowa ses 
testa Giu Nordeste, nada resistizá; colo 
“rá pouco e 4 providencia do homem 

| Ch cuyportas q violencia do prerue 
meno 


É exirero te pesou amim 


Nio dire que o retenho das ponus 
de vecons man prolobgadas não venia 
e esoiir as consequencia do ghensnse 
dor porím a mortandade será diminu!. 
Ja ou evitada; o* preju mis totas nun 
ca serto observados. como avtualmente, 
que fazendeiros abastados chegaram 
ficar na misgria, 


FEET PA 


grenas gasosas, é & “Vacina 


Laboratorios Raul Le 


Deposito em Recife: 


ATA ATA TATA ATT RT TT LT 
ao aa Li ga e Ta TA 


SrnpScGerasososasosoSasasaGasesaGas, 








—— PS EN En ES SENES EEE, 


VACINA CONTRA MANQUEIRA 


A unica vacina que proteje, seguramente os animais, 
não só contra a Manquelra, como tambem contra &s gan- 


boratorios Raul Leite, uma verdadeira polivacina. 
Usá-la é assegurar a sau'de dos animais, 


contra a Manqueira” dos La- 


CoGusenasaGoSeleSd 


Ito — Rio de Janeiro 


CAIXA POSTAL, 599 


Rua do Amorim, 170 


—A 


J 





2 


Applicações do alho 


O alio é um doses producica que 
ce apulicem cmi vúrins doenças e ser. 
se para a curu dos resfriados dás co- 
Hiras, não só no homem como nos not- 
maes, pois é bem conhecido o ey cima. 
nrego nos cama de sõ£o * corima das 
Esllnbas, 

Para ter uma idês do valor do alho 
Fomira emula dothiças quo poor 
eiacar o homem, 4 besúnio prestar 
ntenção so que dis d dr, Halle ce 
Merlim, sobre o +34 ul condimento 
Que em mostas costnlma faz parte dy 
nos ailmenteção diaria, 

De aguelo proprgandista das vans 
— — — 
ende a qualtdade da molcadoria é «de 
capitil importancia na renlimçio dos 
negocios, 

A cinesif'racio do algodão em «asd. 
co tem, de facto, ums importance 
especia), porque é justamente nos de- 





positos Dos (descaroçadores, conde e 
mistura do elfo se vorítios em 
meior escais, Para um mesmo «om .. 
Predor ou mechnismo auem ai. 
rodôes das mais variadas proceden- 
fas que, geralmente, vãs sendo em 
plhodos e depois descaroçgudos, sein 
que se artento park o complimento e 
ouros caratteraticos das fibras, inda 


troquentemonte, 
cinssem — curta média 
não smbendo o ciassticas 
cintces em. 
Cobibir tum praticas é 
uma medida improrogavo! e que sur. 
commno?- 


faci! e remunerado, modif'.. 
cando a nsa posição de centro ex- 
pelo avgmento de produoção 
[7 Émis € ubiformes, facto que 
cbservaremos dentro em breve, quan. 
do cstivorem praticadas as  aalutares 
providencias que o goveizo do Estado 
vem de adopta; com a assignatum do 
decreto Já mencionado e cuja appii. 
Pacto vor se8 contiada. 





DOENÇA DOS CAVALLOS 


O “cara nélvada” é consequencia de 
um processo de descalcificavio opesuto 
e mantido pela nypor.acides orgunica, 
dctermmnada por slimentos muito ri. 
cos em acidos, deficientes em cal e vi. 
taminas uu contendo em proporções de 
desequilíbrio a cal e q acido phospio- 
rico. 

“o 


Prato 


e ———— 
malícia são, na sua maioria absqiua, 
animes de cochotrs, onde recebem sa. 
qa ricas de ucidos phosphorico e 
proteina milho, tusio e cupins), pus 
bros porém, em col e, 40 que parse, 
em vitaminas, 

vrovam exuberantements que a pus 
lroza chimicy day forragem não é caus 
*u pribcipal da mulestia Os caos iso. 
lados nos animmes de campo onde ndo 
COBNLA Dever surtos verdadeiramente 
episooticos vomo Bas cocheiras, mos. 
mio om terras esgoradissimas, 

A molestia tem na distribuição de 
um artaçoamento bem equilibrado ua 
us composição o meio mais efficica- 
te de propiyiasia, 

Do mesmo modo q trntamenio mas 
ecertudo € » alimentação variada, com 
forragena ricas em col e digamis vita- 
minas tambem, 

Devo ser nbolido o farelo de trigo da 
Pação dys equinos noror, e evitagus 
mempre ma forragens oriundas de terre. 
nos humidos e turfuss, 

A baso da mimentação, pela quem 
Quer criar cuvulos cm 8. [úbio, tem 
que acr a altufm, Math leguminosa, q 
milho, » aveia, o farelinho de arroz, a 
oinne e a graminha, são às forragens 
melhores que temos para o cavulto, 

wa rriação do cavalo de p. 1. é ne. 
cessnrto dar sos potrinhos uma t-;30 
mupplementas de jeito, 

A mequinicão de uma parte das forras 
Fena em sonia do homs terras & wma 


- Tr = 1 


das criações iocalizadas 
Gotadas. 

A mudanca de tegimen cunatitue 
tinbeto um sêciv de cuca, quendo fe. 
tu de peor para melhor, 

A caldagem da agua, destinada 
animaes estabulados é providencia 


em TeITAA es. 


ao» 
a. 


a PD No 


e Kim, 
8 





GARANHÃO  ANGLO-ARABE 
soncelhavel, sobretudo para somas gia- 
aiticas é de teras exbnulidas, 

UM vermifugos e os tonicos armeni. 
cam serão uteis como melo do deicis 
conira O crpauperamento, 

O sanremento o & adubação calores 
“do providencias Umprescindivels pers 
*e chegur a bom terão ma criação do 
cavalo, quando situada em somem pou. 
cu ferteis e com baixios puntanosca, 

A túciusho da aifeta aa ai mentação 
dos animeos pode nho aurtir eftaity 
quanto & cura vm propbylasia, es gro. 
vemsente de teiras muito pobres de cai 
ou me mão fôr simultnmoamenta aboiigo 
o furo de trigo. 

Apesar de serem ce animes de pasto, 
onde as forrgneas IN NATURA tás 
uma composição equilibrada, parecem 
do não fulter ahi aa vitaminas, menos 
euspoitas a moléstia, devmm.se reger. 
rar para o cavílio es pastagens altos. 
*ns em turas mes feiica o msg qa! 


providencia actrtada para alimentação | ss, 


tapes do úlio que elo é utilizado em 
TE Casta, 

dº — Pura uminuis q tensdo ame. 
Fal (prestou agierias, 


A cacem de san 
dv), citando à congesdo cerebrais 
nos abrigo; 

2 o — Fur desnppaecer as paiplia- 


vões do torção € as usas, Hoy car. 
Biaços; 


”» — Activa o ientcionamento do 
Cpado; 

4º — Cum as temorrholdas «é vari. 
Bos; 

o — Exerce benstica influencia go- 
bis 0 apparelio digestivo, corrigindo 


Prnc'pamento ocaturrho intesiinal e 
a etonia, 

6 — Atóca O acido urico, allisinn. 
fo as moimátias q dures das estduqia- 
ves é dos mutculas, conhecidés com 
os nomes as cheumatisno guita, scta- 
tua, eic,; 

— E um magnífico cspévifico pa. 
Fm Os vamos de fadiga continua, dures 





lysteriamo, assim como para corratr 
de cabuça, uesralgias,  melanculias 
& Jnsommnia, 


Ss — b' poderoso auxiliar ds mus 
er em seu periodo ds lande critica; 
O — Alnca &s lombrigas q me tas 
nes, 

10º — A wordura e & predisposição 
para a hyaropra cessppaecem com O 
um denis tintura; 

U— Cura os padscimentos dos rins 
e da bexiga, 

1º — E' indicado mus casos de eu. 
remos é borpor; 

e — Aliivia à disbeies e & astuma 
em mou. 

PARA SE PREPARAR 4 TINTURA 

; DE ALHO 

Deve-se proceder du segulnte ma- 
ncia, toma se uma qualquer quan- 
tidado Ge alho eim e s e Gepois 
de »e tirar a casca dá-se em cnda den- 
te aiguas curves, Em seguida clliis são 
mettidos em uma parmts e cobertos 
Com aitoul refibado e do bos qualidas 
de, into é, de 90 graus, 

Pioam cx domtes de alho em mece- 
ração durante quinee a frita dias, 
apitando-so m qurrata todos o clas, 
Pacmado esse tempo, cútso e está à 
Mntuia preparida e adequada «o uso 
agleado mas utfeccõom a que sa tez 
seferencia, 

Toma-so duhs ou tres vezes to dia, 
de 15 4 20 gottas antes das refeições 
e de mistura cum um poco d'agua. 
No fm de um mes de uso da tintura 
referida, Goscansase uns dias q Vévo. 
meça-ae ouuo tento tem 

pad, aa peteertuças no MO rózo 
inca roi Ui quo  DrENGO; GOMA VA. 
recude se cnpregario duas cabeçua 
cum vodus os dentes em cerca ge 200 
graminas de alcool de vO gieus, com 
lurmme So disso dvima, 

44 alho €, como se vê, um producto 
do grande imporiuncia na cura de di- 
veraor males o é pois que «css pros 
po mundos curulivas q preventivas do 
vio, da vebuia € dê outros alimentos 
mito sejumn beim vondecidas e divulga 
uas Cl coça pás que os agricultores 
e foceras postim utilizar-se  deiles 
como remedios de alto valor, 

A cobula esco mails Ou menos as 
musas funcções eim cuiros grupos de 
doenças u deve ser utilizada tambem 
cut cerie frequencia, pois às suma 
propricdaúes são igualmente valiosas, 

Em muitos prlses o alho é emprega. 
do como vermitugo no combate & um 
Erúnde numero de vermes intestinaos, 
tendo, sunto cum (ss, poderoso effol= 
to. alem de ser um magnifico antise- 

tra, 

' O pincipa activo que o alho con. 
tem, O alto, opora sobre todas eatas 
doenças, agtodo sobre as infecções tn= 
Lestinaes es cxyuriar; 44 pronchites e 
om Cltarihos pulmonates e até na tu— 
besculise quis o atlilo se elimina po. 
los pulmões: 4 por iso que as pes 
rima ouve famem uso do alho têm ha- 
Htem deenprodaro! o fostamente impre. 
ensdo de seu cheiro 

O tha made n'- 
mente prot quando mão em 
ou aleoslstura, 


— — DS — — — 


. nos 


empreemto 
tinturs 
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Regis VELHO 


(Para o DIARIO DE PERNAMBUCO; 


Cobfior us mundancia dus pasiapo: 
dus épocas inversasas tem sidá todo 
mei do crindur dg Nurdeste, Mesma pu. 
co, tudo cumo que por enconty vices 
engorda, progrias qurno estando tomas, 
Ge uma ans imimenoa de recuperar a 
misera que sofireu. Necse afen mou 
ruem se recorda mina do que passos 
tido páreco se engulinar pasa uma tes 
ta de fartura que não fndará mais 

Porém o revemo ds medalho virá sys. 
temitcamnote, O chão torrado levas. 
tando prias madiugadas o bhto bumids 
do crralho, vertido de paslegems, pissus 
por animaes cambalcantes de fome + 
clhar vitreo de sáde mostra o quanto 
fot fugas a epoca bonnaçõss que pas 
sou 

Somente pensando em press 
dos periodos aliadas! seta ente 
tar as épocas de excaises é que o cre. 
dor poderia evitar ou diminuir «ag bus 
róres da seces, 

Cuidar da gun o da alimentação cs. 
Fêm mer ns niedccupações prmorgises 
de quo se dim criador 

4 Pequena aquiagem deve ser nica 
firuda, onde ainda não chegou o eco 
%o extmordinsrio das grandes bar « 


. 


.. et 


P | ecas, principal meto ge evitar de face 


mnidi' 


que o Nordeste seja u “ter: 
Mhumaies de nós, 


e miruns branleros 
sas possibilidanes. 

Onde houver agua para resistir o vo 
rão, o prejuso ma criação corra exclu. 
sivamento por conta do fasendeiro. 

E um eriminoes hem auprmenta q 
vebanho numa fazenda, que não disgo- 
Elm dagus é ums estupldes qro se am. 
Droxima dy crime, aliar os quinas 
morrem a fume num periodo de s 
fa Polco acima do normal, 

Custa mesmo q se crer que no Nim- 
deste nos Estados mais assolados Dela 
ESCOAR. ninda q homem nlp tenta com. 
Proendido q normalidade detss Fiagol- 
Ie. 

FP, na verindo pra sé lustimar 
ra formidavel fonte de riqueza 
. 


ane 
este 
ujeita e'ndg a tenta ignorancia, 
tanta dessa. 

Fº preciso que o moto criador vom 
Preenda que não poderá faces progreso 
Da imdintria pastoril. me menidas da 


1 


Mr. mesmo nos Erados melho- 


— 
ave. 
f dee 


onde Os seeussos forracelr go nã” 
esti modem dixer, a marcã an e nm 
vãos clmatercgs anus Goyss Was 
Grandes dr Sul Matto rosa, ete 
Culéne da poe sampa da qua 





Ses ISes 


! 


Os ssccador 
tados fá ha 2y 
do Pair, mais de 100 | 
garantias positivas, 
café, artoz, mamona 

Machinas 

Adubos 


, etc, 


Caco crracocoratscacicso> 


Motos são os criadores de 


vaias 
que se quesam da irequeros das dt. 
enços que ntacam 04 tvitelos prejui- 
to que, somado áqueils que o abor. 


to vem provocando, qu 
a duvida de um dia, 
Por ae ques vaccaras, 
Uma pubiisação official tom o 
de faciinar a retenção va mam 
dos fezendeiros das medidas propttia- 
ticas que podem modif car esto essa. 
do de coisas, eoure estes Gozs man. 
damentos que nós altacsicas Jevemen- 
le para ae adaptivem ao potso meio: 
2º -. Crriar o cordio Labolcal gu 
demérros recem.nascidos nh distancia 
de dcis tedos do Wnhiro, teudo o pres 
vio cuidado de amarrai.o com um fig 
dosinfectado, depois do que pincelar. 
o Com tniura de lodo & appiicar-'he 
um gteatito qualquer, como. pur 
exemplo, o aiumen caicinado pulver, 
saco. 

2º — Durante os tres primeiros me. 
Fes cremos alimentar aufficientemen- 
te os bezerros Fecamenascidos, atim 
de que « nem organismo seja capas do 
—— d inrasto de qualquer motse. 
7º — Apartal-os dês vaceas em “a 
compartimento limpa exclusvamento 
destinado q elles, cotndo ds  abrigm 
hrgtenioos é desprovidas de poças wu 
MEUES estáguáas, 
4º — Em dias 
manter os 
. 


colicoa peran'e 
Bão puderom re, 





chuvosos — davames 

poi em logares  sacoos 
tando mus spanhe: 

multe chuva eu ——— reu 


6 — Não Adema co isso e 
ogares sem lus e sem ar, porque, quan- 


— mad 


— 


¶ enadao. problema busco nu meras) terinico, pera ortentar 


| 
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A industrialização da mandioca 


PAKA FARINHA PANIFICAVEL, ALCOOL, 
es “VIANNA”, patenteado, construídos e experimen.. 
antios. concorrem com WU% 
istallações em fune 
Os 1.02205 seccadores, além da mandioca, seccara 


para beneficiar arroz. mamona e milho. 
—* * Sementes — Incerticida 
Peçaro catalogos e orçamentos 
ARYHUR VIANNA & CIA, LIDA, 
Agentes: ANTONIO 

Rua Disrio de 

CO CARS Ca Caraca raca caça 


EE See 
08 12 MANDAMENTOS DOS CRIADORES 
DE BEZERROS 
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Pro Pα 


pars ma incga praften de fenação O 
formar campos de pálma é q que «q 
prino pio Geremmes tratar com tas We 
ErDots é cuidado, 

Na fonação e na palma esia tudo o 


que pr eniquento reais uicicasa “0 
eriador mitdestim 

A pratica da tenição comento nr 
eúrte da furtagem seja erammines tou 
Amſ ou imeuminoms cfotlão) antes qu 
floração, em dias de sot, deixando,a 


secar dos » cinco dias é depois, guars 
zal · em madaa ou gapór pora ser Sor. 
necida py época precita 

As médas são mais economicas da 
que os pepões porque uma CAMA 
ADERTA no muto grande que seja não 
comporera ms forapem netessaria — 
giata 
&s médias sÊ 
e ci uinntro s 


feitas mo propro eax 
pa ntide do fazenda! 
ro 

Risra.so na chão um tinra- 
e uma estaca de mas cu menos 1 me 
tro, mo cmo € me se aceurrulando 
crmmada sobre camada € forragem atá q 
pois ds estaca. A méda aim tomas 
à e forms de um cone (funil 

Cuida chiado de forragem, que se pôs 
em torno da estaca, cm toda inrgura do 
circula, deve ser bem socceds o que we 
Fon ego Com cs tretrilhadores andas. 
do mbro q forragem, Quanto mais cte- 
cado melhor feno se obterá, Comples 
tando u méda, pode.se fyser uma cober- 
e começando da ponta de estaca até « 


Char 


steve 


Pede-se ctpregar folhas de plame! 
rEu mesmo cep, gua coberta 6 
“eita por elmm (apoads, da formgem 
acrmemsjnda (fem 

Fm torno do cirenio, fosse um toms 


Pra cv.tar que a arua de tome e q que 
crosta da forragem gurania as cruvas 
penetre na porte iuicriir da móda 

O mio, (semeado & mão), feijss 
Fracasmar, o capim de planta, o sorgo 
minho de angola) q mis brancos o 
mimos etr. são fortuzens urilicadas 
ny fenacio. Até o mata.prato meliudo 
ds optima seno 

A qualquer interesadas o Sotrico da 
Proturcio Animal dosto Eatado, dará as 
instriocões neceaerca cu mindará um 
* confecção 


[oesera qto 


midos As pesto de 
Belem, portento, meeyidentes 
Dor ectxemor vencer meia preguica 
nel, 'enolanca cuando e primstia 
tara um e vosicte o q lima 
a 


nto 
cu 


eco q Aosalm . Aos, 


asas EEN ESA sEsas? 


To TATA: 


EXPORTAÇÃO, ETC, 


Ga producção de raspas 
tionamento demonstram 


— Arados, ete, 

Sem compro iaso 

— Caixa Postal, 3530 — 8, Paulo. 
ARANHA & CTA. 

Pernambuco, 94 


AASP DCICICILISO acatar 


“ 


mente amontoados estiverem 


my no Que o toca! seja apron 
e. 


metor, 
aão, 
Nunca manter am um coroado 
meis dr trinta vaocas eus crias, nssm 
Turo escolhendo logare com deci.ve pa. 
ra ey 1 O Lacoo da lua, 

7º Nunca permitir becrrros dom. 
tês ou surpritos de tal contacta com cu- 
tros, 

8* — Se ngparecor mais de um doen- 
te Do msmo abrigo mudal-s de local é 
chamar um veterinario, 

8* — Quando apparvcer um cas de 
dustom deve-se immediatamente gdesin- 
Foctar o abrigo o que se consegue fasi! 
e economicamente com o Cmprego ca 
ereolioa ou da cal 

10% — Vacolnar os beseros nos pr'- 
meros quibse dias com a vaecina con- 
tia * preumo-enterite, que é barata o 
de facil npplicação, 

11º — Quando spparecer qualquer ca- 
do tis dinrrhéa, isolar o doents e tratai.o 
com um purgativo selino que poderá scr 
o seguinte: 1000 agun filtrada, 50 de 
acido Intico, 10,0 de natta! B, 8,0 de aci- 
do salloviico; 10,0 de Inudano e 200 de 
Enrúpe simipies m que devo ver dado sa 
rasão de cduns colheres de sópa depals 
de cada vez que o beserro mummar, 

12% — Fazer com que as vacas "sam 
enbertse ds modo que os bezerros ea 
aham w nascer depois da época das chu- 
Var. ue constitua o mmhimo tmtetas da 
criação de bezerros, 

Temos nest os dora mandamentos do 
eriador Co gado, que devo seguil-os & 
Frison, porque elias valem mais que quais 
quer rémedio e produzem muito mais 
para a economia do seu exteutor, que cm 
processos rotineiros usados. 

(Da revista RURAL, de Alngõas), 









ARA TODAS A'S 

MOLESTIAS OS 

LABORATORIOS 
RAUL LEITE 


fabricam medica- 

mentos de maxima 

efficiencia, com 

grande rigor aelen · 

tifico e formulas 

sempre actualisa- 
das. 










Procure conhece.los 
nas bôas phurmacias. 
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DTARTO DE PERNAMBUCO-DOMINGO, 14 DE MATO DE 1939 


INDICADOR PROFISSIONAL 





PRAZO PARA O REGISTRO)... MEDICOS 
| CIVIL 


DECRETO LEI N.º 1116 DE 24 DE FEVEREIRO DE 1939 


O presidente da Republica, usan- 
do da aliribu'ção que lhe confere O 
Art. 180 da Constituição, decreta: 


ART. 1º — Os nascimentos 0c- 
corridos no paz desde 1º de janeiro 
de 1879 e não registrados no tempo 
proprio, deverão ser levados a Te- 
gistro até 31 de dezembro do cor 
rente anno, medante; ma) petição e 
despacho do july togado do elvel do 
logar do nascimento ou da residen- 
ca do resistrando, si tiver dme ou 
mais annos de Idade; b) declaração, 
nos termos dos ANTS. 56 e 68 do 
Regulamento approvado pelo decre- 
fo n. 18.542, de M de dezembro de 
10248 st tiver menos de doze annos. 


ART. 2 — A petição, sssignada 
pelo proprio, ou, si incapaz, por ou 
representante legal, conterá; 1º — 
Cia, mez anno e logar do naseci- 
mento; 2º — Declaração de ser filho 
legitimo ou IMegitimo, 3º — Nome 
e prenome; 4º — Residencia; 5— 
nome e prenome, naturmlidade e 
profissão dos paes: si forem vvos, 
residencia actunl; 6 — Nomes e 
prenomes dos avós, paternos e ma- 
ternos; 7º — Tempo de residencia 
no d'stricto do registro e local do 
seu vltmo domicilio; 3º — Attesta- 
do de duas testemunhas idoneas, & 
criterio do fulz, que poderá exigir 
ainda a presença do registrando. 
Par-se.A ainda mencão, quando fór 
o caso; aj de tratar-se de gemeos; 
bj da existencia de irmãos do mos- 
mo prenome, vivos ou faliccidos, e 
respectiva ordem de filiação; ey do 


logar e cartorio em que tenham ca- 
sado os paes. 

ART. 2º — Aqueles que fizerem 
declarações paa regltro nos termos 
da je ficam isentos de quacaquer 
commnaçõer; sujeitos os que as não 
fizerem às do ART. 268 da Consoli- 
dação das Lela Penaes · 

ART. 4º — Serão expulsos do ter. 


pritorio nacional of estrangeiros que 
'se valerem desta lei para, por meo 


de declarações e testemunhos falsos, 
atiribur-se a sf mesmos, nos sous 
filhos ou mn quem quer que seja a 
nacionalidade brasileira. 

ART. 5º — Para os effeitos da 
preserpção da responsabilidade pe- 
nal dos declarantes e das Lestemu- 
nhas, considerar-se-ão praticados 
no dia em que forem conhecidos os 
delictos de falsas declarações e fal. 
so testemunho. 


ART. 6'— Falsificações de decla- 
rações sujeita o responsavel ás pe- 
nes do ANT. 23 da Consolidação 
das Leis Penaes, 

ART. 7º — No termo do reg stro, 
o oficial fará menção de sr o mes- 
mo feto em viriude da presente 
toi. 

o — Esta lei entrará em vigor 
na cata de sun publicação, sendo 
scu texto enviado, para ese fim, 
nos governos dos Estados e do Ter- 
rtorio do Acre. revogadas as dis- 
posições em contrario. io de Ja- 
neiro, em 24 de fevereiro de 1990; 
118º da Independencia e 51º da Re- 
publica. (a) Getullo Vargas—Frans 
elsco Campos”, 


= = ===> 


JURISPRUDENCIA DO INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS 


RESOLUÇÃO N.º 7490, DO 


CONSELHO ADMINISTRA- 


TIVO, NO PROCESSO N.º 14.521/38 


Conselho administrativo — Processo mn. 
14.531,08, 
Objecto; 

Determina a inecripção meste Ins 
tituto do ar, Alezandre Paschos Go- 
mes de Miranda, estabelecido com es 
eriptorio para edministração eactuei · 
va de seus bens particulares, 

Vistos e examinados, ete, 

1 — No presente processo o sr. gerenta 
da Caixa Local de Santos, consulta sa 
áevem ser cobradas as contribuições dos 
empregados de escriptorios de Adminis- 
tração, fazendo considerações em faro 
da permanencia neste Instituto daquelies 
que prestam pmerviços a escriptorios de 
cobrança, montados exclusivamente para 
receber alugueres de predios percencentes 
a um só proprietario. 


U — O caso concreto, conforme se ves 
rifica da informação prestada a fls, 4 
pela Fiscalização Regional, é o seguinte: 
— “Alexandre Paschoa Gomes de Miran- 
da, installou um escriptorio para receber 
exclusivamento alugueres de predios de 
sua propriedade, tendo a seu serviço um 
empregado”. 

O sr, dr, Procurador da 9.* Região opl- 
nou no sentindo de serem os oscriptorios 
de administração de imoveis considerados 
evcluidos do campo de npplicação do 1. 
A. P. O., como aconteceu com as empro- 
sas de mudanças, armazens frigoriphicos, 
etc. entendendo, ainda, que o artigo 7º, 
do Regulamento approvado pelo decreto 
183, de 26-12-34, não mais existe em face 
do decreto-lei n. 627, de 13-8-1938, opinião 
essa approvada pelo 9* Conselho Tegio- 
mal em sua resolução de fls, 7, 

Isto posto e 

Considerando que o artigo 3.º alinea q 
do decreto-lei nº 627, de 18-8-38, prevê 


MARÇO 


O presidente da Republica usando da 
attribuição que lhe confere o artigo 180 
da Constituição Federal e tendo em vista 
as suggestões que lbe foram apresenta- 
das pelo Ministerio da Viação e pelo De- 
partemento Administativo do Serviço 
Publico, decreta: 

ART.º 1.º — Ficam extenasivas n todas 
ns eutidados autarchicas de parte as nor» 
mas estabelecidas no decreto-lei! 312, de 3 
de março de 1938, com us medidas comple- 
mentares dos urtigos 1.º, 2.º, 3.º, e 5,º da 
decreto-lei 09), de 26 de abril de 1908, « 
decreto-lei 845, de | de novembro de ., 


ART 24 — Ao possoal do mar do Ligyd 
Brasileiro é permittido excepcionalmente 
o desconto de quotas para subsistencia de 
familia, até O limita maximo de dois ter- 
cos do vencimento, quando ausente da 


— chefe de familia, 

ARTo 3º — Os funcelonarios do Banco 
do Brasil quo optarem pela Caixa de Pre- 
videncia do mesmo Banco na forma do 
artigo 20.”, do decreto ll n.º 24.615, de 
O de junho de 18, poderão continuar 


seu favor, nem lhes serão devidos juros 
de móra. 

ART: 5.º — Até liquidação final, é per- 
mittido o desconto de debitos já contral- 
dos com consoreios legalmente orguniza- 
dos e fiscalizados pelo governo, respeitado, 
porem, o limite fisado no artigo 4.º. do 
decreto-lel 12, 

41º — Para elfeito deste artigo come 
preendem-se, apenas, os debitos contral- 
des por compra de mercadorins, emprestie 
mos para funeral e adesutamentos pars 





Jem seu parecer de fls. 9 » 11; mas 





DECRETO-LEI N.º 1.133 DE 3 DE 


EXTENDE A'S ENTIDADES AUTARCHICAS AS NOR- 
MAS ESTABELECIDAS PELO DECRETO-LEI N.º 312, DE 
3 DE MARÇO DE 1938 


sóde, por mais de trinta dins, 2 empregado | das 


como associados do Instituto dos Bancas 
rios as empresas de administração ou 
venda de imoveis, resalvando, porém, 
que “estas quando operarem em empres=- 
timtos ou ftnenciomentos”, definindo, as · 
sim, ensencialidado bancaria dessas em- 


prensa; 

Considerando, porém, que o escriptorio 
em referencia não está | compreendido 
quer num quer noutro dos artigos do cl» 
tado decreto-lei (artigos 3º, alines «a, 
e 4*, alinea a Wem Tl), visto que não 
opera em emprestimos ou financiamen- 
tos, nem compra ou vende imoveis, 
ainda que ruraes, pois, trata apenas de 
locação de imoveis de propriedade ex- 
elusiva de determinada pesos como 
muito bem; observa a Procuradoria Geral 


Considerando que não ha duvida quan- 
to no facto de que Alexandre Paschoa Go- 
mes de Miranda exerce uma profissão tf- 
picamente commerciaria, multo embora 
veja imprecisa sun eltuação ante o referi- 
do decreto-lei, sendo a funcção em cau- 
sa semelhantos prevista no artigo 4.º Item 
Il. do mesmo decreto, para hoteis, pen- 
sões, edificios de apartamentos, habitas 
ções colectivas e congeneres; 

RESOLVEM os membros do Conselho 
Administrativo Prorisorio do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Commercia- 
rtos, pélos fundamentos acima invocados, 
determinar que seja inscripta nento Ins 
tituto a firma Alesandre Panchoa de Mi- 
randa e seus respectivos empregados. 

Bula das Bemões, em 9 de fevereiro de 
10, 

(ay — 3, P. MACHADO DA SILVA — 
prestdenet. 

(8) — FOSTER VID.L, reintor, 

(ay — ALOYTSIO PENNA, pelo Proc. 
Geral, 


DE 1939 


exames medicos especializados e effectua= 
dos em data anterior à publicação da pre- 
sente Jei, 

$ 2º — Dentro de trinta dias contados 
dm data de vigencia desta lei 'os actunes 
consignatarios apresentarão nos orgãos 
averbadores s conta corrente de cada am 
sociado relativa a debitos effectuados na 
forma deste nrtigo, discr'iminando: 

0) — data da operação; 

b) — importancia total do debito; 

cj) — maldo devedor, 

13º — Nenhum desconto será feito em 
faco deste artigo até que sejam satintei- 
tos &s esigencias do parasrasno ante 
For. 
1 4º — Pelos descontos effectuados na 
forma demo artigo não serão cobrados ju- 
ros de móra. 


Ir 
i 
E 
E 
l 
35 


di 
i 


vigor na data da sua publicação. 

ART 11º — Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Rio de Janeiro, em 3 do março de RJ); 
tia · da Independencia o 51.º da Repubili- 
ce 


Jodo de Mendonça Lime 
Waldemar Falcão 








OLHOS, OUVIDOS. NANIZ. 
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DR. ANTONIO 


Assistente do Prof. Pitanga dos 

Santos, no serviço do Hospital 

Evangélico 

Alfecções dos Intestinos, Recto e 
Anus 


Cura radical das hemorroidas sem 
operação. Cura garantida das fis- 
tulas da margem do anus, Trata- 
mento moderno das colites e da 
prisão de ventre. Ondas ultra- 
curtas 
Consultas diarias de 9 ás 12 e ds 
312 às 6 112 horas 
Consultorio: Avenida Marquez de 
Olinda n. 287-1.º — Telep. 9100 
Residencia: Avenida 4 de Outu- 
bro n, 188 — Derby 








DR. ERNESTO ROESLER 


J 
— ns nasua 


DR. NELSON CHAVES 
Doenças da Nutrição e Glandulas 
de Secreção Interras 
Obesidade — Magreza — Diabete 
— Bocios — Perturbações do 
cresciments e desenvolvimento 
Perturbações sexuacs — Doenças 
do Coração e Aparelho Digestivo 
Consultas diar'amente — 15 às 18 
horas 
Consultorio: Imperatriz 43-1º and. 
Residencia: Correia de Araujo, 80 
Fone 25053 


















Eos JB 


Lynne Carver, etc. 
(Conclusão da ultima pagina) 


na equitação, na pesca, 
esgrima e na dansa, 

— Miss Carver é O que os professores 
de cultura physica chamam q 
Re por naturesa”, disse e —* 
nstructor de cultura physica nos studios 
ds Metro-Goldwyn-Maper, “Bya netivi- 


DO tennis, ma 


uma 
das mais peritas nadadoras de  Holly- 
wood”, 

Nos dias de sol resplandecente nada ha 
que attraia santo a Lynne Carver como 


da.passelo a pé depois do jantar. Inva- 
riaveimente são com dois cães, e gude 
contar mos dedos da mão, os dias em que 


tro, 
Miss Carver gernimento ensaia seis pa- 








pels no jardim sem outros espectadores | cura rapida pola f do Hospital Santo Amaro Telephone. 251 
—* po —— cães, algum passaro ou INDUCTOPYREXIA Morviço do Pra. ** Limas Residencia: * do Doce, 522 
res APPARELHAGEM deucia; ua co HKego, — a — 
nd d KETTERING a“ 8 — Telephone, 2584 ⸗ 
Quando o amor manda]; «unica instaliação em Pernam- ||; Consultorio: Rua Aurora, 63 « 1º |]. 
.8 da ultima pagina), & c buco) DA VA rea nt temas cem — = coma. nato 
eos Abe e —* Céu da Pracinha — 6º DR. PORTELLA LIMA Aim 
pe : - º 
ota andar — Phone 6940 Dr. Dourado de Azevedo 
— —— —— — — recyhico de Radlum e Roent- tEx-amistente do Re Pitanga 
* —— —— — — Bantos 
modesto tambor do seu regimento, do genterapia profunda da Fa- ESPPCIALIDADES: — so 
quem vó mb que se chamava Grigao, || De, ALFREDO RAMALHO |) cuidado de Medicina da Baía peca ÇA oo 
com a CUiciants do d0r um dia a Capóia Do serviço do prot. Monteiro de Cura garaniida dus Tintulas anos 
desss-rapas tão garboso e tão distinoto Mraes — Hospital Banto Amaro Tratamento do cancer e dos “reciass. Seguro tratamento dm ds 
que bro amava com todas as veras da CLINICA — lumores, em geral, pelo Ra- ig ear cen melites, * 
ma ma. Doenças sexuaes Pubtrds. . e eosguiação 
o deciáiaa como sempre. ela do — Tratamento da Agenealo fe. dium e Aco io —— — 
prevenir 6 mamoredo, A foda devia ser minina. esterilidade — Impolendia * nf tos dm 
brilhante. Depois de decorada n esta- || Masculina — Tratamento Consultorio — Rua Chile, 31 cinlidade, Tratamento da prisão 6% 
é festões, convidou .| 8 elrurgico (nos casos indicados) 
com grinaldas | ventre tunceinnal 
os parentes e pessoas conhecidas e pre- || — Bullriasis — espermatorreia, etc. E — BAIA — Rus Largo do Rosario né 139 — 1º 
parou-te pars a grande hora. Charles | Electricidade medica — Alla Mt Dablaliede3 ts 6 bora 
ficou estupetacto no entrar na estalagam. frequencia Phone, 458 
10 pe Ber e? cao vespa ed Bus da Aurora, 49, 1º and. | 
mus o eotava em x cuenta 68 mr Est era DR. DJAIR BRINDEIRO || DI LASCIO 
+ À Pai e — — — 
—8 os mais intrincados cosa· DR. DI 
nictos que são pars Charles outros tun- Doenças de senhoras — Par- Assistente elétivo da Cuodeira de 
tos problemas a resolver, Ciínica Neurvlogica da Faculdade 
—— E pergunta Cirurgia geral e infantil. Trata. tos — Operações de Medicina. Medico interno do 
que tó poderê encontrar a aus responta |) Mento — — Duque de Caxias, 292-1.º * CLINICA MEDICA 
noite estria do tim da Uta na creança 
NANOM. — 85 renlizando Aparclhagem de JUBE' para Doenças nervosas e mentses 
ama neo progusão da Mex Piniito bora Transiusão de Sungue puro De 14 às 16 horas —— sa ga 
ho um tador. artistico Vias Urinarias andar (Edificio d'A Pri. 
musicado culos inter |] Consultorio: EDIFICIO SLOPER Rua do Principe, 464 mavera) 
Cio lies 0. grande cantora ma Suck Sala 15 — 1º andar. us Nova 345 Phoue 6877. De 16 és 18 horas 
no papel da Nanon, e Johannes Meestera. || Residencia: R, Santo Elias 223 Telephones — 2455 e 2565 Resid. Sanatorio Recife — Rus do 
um tenor de bello timbre que JA temos Telefone 20625 — RECIFE | Padre Inglez 297 — Phone 2072 


bi Mn Cm — 








DR. I. DE ANDRADE 


Gosanna 821 — Teirp UM 


Figado-estomago-intestinos 
Coração.sorta rins MEDICIS 
Docente da Faruldade é 
Doenças nervosas | Medicina 
'| Dr. ZACHARIAS MACIEL :|| CLINICA UE OUVIDOS, NAKIZ 
, E GARGANTA 
| (Consulta em hora marcada) ;|| Consultorio: Mus Josquim To | 
Rua Duque de Caxias, 288-1º ;|| vers saci — Um no, | 
Telephone — 2738 : Residencia: Mus Visconde da | 





DR. RUY DO REGO BAR- 
ROS 


| (Da Assistencia a Paicopatas e do 
| Hospital Portuguez) 
| 
j 


CLINICA MEDICA 

' — DO de 

, FROF. COSTA PINTO 
DA FACULDADE DE MEDICINA 
Dedica-se às molestias internas 
especialmente nervosas e mentucs 
Consultorio: Rua da Aurora, 49 
— 1.º andar, de 16 horas em diante 
Mesidencia: Rua Conde da Bóa- 


MOLESTIAS INTERNAS, NER. 
VOSAS E MENTAÉES 
4!) Consultorio: Praça ca Independen. 
111 via 90.1.º andor (Entrada pela Rua 
| Larga do Rosário 133) 





Vista, 1243 Consultas: Das 15 às 17 % horas 
' PHONE 2323 Residencia: Rua da Hora 378 — Es. 
+ 
E ps O aa pinheiro — Autofone: 20282 
— — AD CLAI TOO um 











- 


DR. JOSE' CARLOS CA- 
VALCANTI BORGES 
| ESPECIALISTA EM DOENÇAS 
, NERVOSAS E MENTAIS 
! Consultorio — Rua da Imperatriz 
Dn. NO — 1º ancar 
De 10 ás 12, diariamente 
Residencia — Rua Anguslura a. 
Mt — Atlitos 





Courultas das 11 às 1X e cas JE ds 
18 boras, Aos ssbbados das 10 &s 


DR. JOAO MARQUES 


+ 
12 boras. Residencia: Rus do Pu- DE SA 
turo, 913 — Ttiepbone, 2852] — Diretor Geral da Assistencia & 
Recife Psicopatas 
— Doenças nervosas e mentais. For- 
nr e 1 um TO TETE mas nervosas da sífilis, Malario- 
— — — — * 
terapia. Tratacnento moderno da 
CONSULTAS GRATIS — — 
eaiauie onsultorio — Rua da Imperatriz, 
O dr. Pedro Correia, m 92, 1.º undur 


Resider.cia — Rua Desembargador 
Goes Cavalcanti, JM. Fonte: 28460 


CLINICA vo 


DR. JOÃO ASFORA 


Cueio do nerviço de Vismungis da 
triguda Militar do Estado 


| 





| 
ni 


— 
DR. ARTHUR CAVAL- 
CANTI 


De volta do Rio de Janeiro avisa 
aos seus clicutes e umigos que re. 
inicia O exercicio de sua clinica em 
“seu antigo consultorio à Praça 
Joaquim Nabuco, 81.1.º, de 9 ás 12 
e que reside à rua Santo Elias, 


Hestdencio. mus Foro Cuneiro, 4 
-— Phone Mis. 
Oorsutas giarias das M0 da 13 é 
Gas 14 du JE horas, 


— —— 





| 208 — ESPINHEIRO. RECIFB 
6VfCC — 
—— = o 
DR. ALUIZIO MOURA ||! anmonnsomes - mennias - va- 
Ex-interno da clínica neurologica RIZES — HYNROCE ES 
do Prof. Austregesilo e do Hospi- Cura wadical sem optreção + sem 


as. Tretamento das domças do 
recto e do antgs 

TUMORES MALIGNOS 

Tratamente ne 


tal de Alienados do Rio de Janei- 
ro — Assistento da assistencia & 
Psychopalhas 
DOENÇAS INTERNAS. NERVO- 
SAS E MENTAES 
Tratamento da esquizofrenia fde- 
mencia precoce) pela Convulsi- 


| Sigonra. 
voterapia 
MALARIOTHERAFIA E PSY- 
CHOTER 
| 


JIRURGIA GERAL — Trmores 
Dtery — Orario — Apenõcio —⸗ 
Pmeturms te, 


DR. JOAO ALFREDO 


Ouros de wrtricontentu tm Alias 
macha « na Pranço 
consuLTorio — us da Aurora 
77. 1º andar das 15 às IE boras 


— —— 


10 às 12 
Consultas diarias das 4 e 
das 15 às 18 horas. Aos sabbados 
das 10 às 12 horas 
Consultorio: Rua Nova, 163 — 
1º andar 
Residencia: Rua Barão de 
Uamaracá, 335 
ESPINHEIRO — RECIFE 


o — — 





—— — — — — 
— — —— — 
TRATAMENTO DAS MOLES- 
TIAS DE BENHONAS, VIAS 
UKINARIAS, SYPHILIS B HE- 
— MORKHOIDAS — 


PROF. DR. LUIS S. DE 
GO'ES 





Res.: Av, João de Barros, 1593 





caadis Ge TH GE 
Ono 16/4014 horas i DR. A. TEMPORAL 
— —— — 2 Cirurgia — Motesitas do appareibo 


genito arinsrio do bomem e ds 


DOENÇAS DAS SENHORAS 
mulher 


Metrite, Annexite, Salpingite, 
Ovarite, Vaginite 

























































«Cancer — 
sjectro-conqulacão * 
CIRIMRGIA PLASTICA — Correcção * 
de defeitos — ruas — cicatrizes —» - 








Assistente da 4º clinica Cirurgica 























— 


Prol. ARSENIO TAVARES 
Carhedratico de clinica cirurgica 
da Fac. de Medicina — Chete de 
clinica cirurgica do “Hospital do 
Ceutenario” -— Chefe do Serviço 
de Ginecologia da “Maternidade” 
Cirurgia geral — Vias uwrinarias 
Ginecologia Partos 
Cons: Jouquim Tavora, 80 — 1 





Residencia: Praça do Derby, 109 
Telephone, 28174 








Prot. dc Partos qa Foculdude de 
Medicina — Director aa Maicrni, 
dade da Cruz Vermelha Pernam. 
bucana — Chefe de Clinica do 
Hospital Portuguez 


| DR. SELVA JUNIOR | 


ESPECIALISTA 


Consultorio: Ex se Imperatriz, 
171.1 


Consultas: das 14 ás 17 horas 
Telephone — 273? 
Residencia: Praça do Derby, NM 
Telephone — 28361 








— cm — 





CLINICA ESPECIALIZADA NAS 
DOENÇAS DO APPAKELHO 
DIGERTIVO 


DR. POPPE GYRAO 


(Do Departamento de Bastúde 
Publica) 
Tratamento radical das gastrites e 
das ulceras Go estomago e do quo- 
deno. Doenças intestinses infiaço- 
matorias Tratamento das coltes 
pelo proceso de SCHUTTMUL= 
LEM. Hepathopathias difusas la- 
tentes e graves (ligado adiposo e 
atrophis do figado). Tratamento 
medico ds APENDICITE, Dos es · 
sos indicadus Syphilia e Tubers 
culose do apparelho digesuvo 
|| CONSULTÓRIO: Edificio Sloper, 
Rus Nova, Sala, 21 — &º andar 
tejevador) 
De 10 às 13 e das 3 ás 6 
RES. — Rus do Principe, 9 
Fone 2605 


| DR. Raimundo Caval- 
canti Uchôa 


Clinica medica — Geriatria, (Aflitos 
ções proprias da velhice, Tratames- 
to medico, fegimens alimentares, 
sornmas de trabalhos, ex roicios phy, 
sicos, econsfihos de ordem mi, | 
 0!6,, pars pessoas maiores de 40 
aunne. Tratamento racional da ve- 
lhice precoce). 


Comultorio: us EB Go Goa 

qaivea, 113 — pe 

Residencia: Mus Hrarque Dias Em 
cáriga ds Emaneis ) 


YELEVBONE. 2582 
-— RECIFE — PERNAMBUCO — 
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DR. ALCIDES BENICIO 


Chefe do Laboratorio do Hospital 


Kahn, Melnicke e Kline). Reacção 
de desvio do complemento pars 
cisticercose. Provas manometricas 
pars diagnostico das compressões 
nervosas. Lipiodol.diagnostico 
Laborstorio: Imperatris, 110-1.º, 
De 8 às 12 € de 14 és 18 boras. 























Das 14 às 17 horas 
| 





— — | Dr. M. Gomes da Silva 




















NARIZ — GARGANTA — QU. 
vIDOS 


PROF. ARTHUR DE SA” 


Prot. da especialidade va Focul, 
dudo de Medicina e 26 wanis de 
pratica 
TRATAMENTO DAS SINUC.TES 
SEM OPERAÇÃO 
Operoção das amygdalas por dis. 
sução, processo usado pelos Teo. 
mudos especulistas da Europa € 
Americo do Norte e que não ck 
põe os cperauvs a bemorrhag.as 
Consultoria e Residencia: Rua da 
Aurara 139, Phone 2390. De 10 W 
asiZede 2% ds 6 da tarde. Aos 
sabbados só pela manhã 
Attende com hora marcada 





Chets do Serviço de Juberculose 
do D. 8, P, de Pernambuco 


|| ma-mterno € do 


Especialista em dvenças des pai. 
mões, brenquios e pleuraa, Tre 
tamento dx Fubereulose pulmonas 
pelo poeumotoras artificial & 


para serviçus de Maios X 
| Consultorio: Praça Maciel Pinher 
co, 344 — das 2 as 5 boras 
Residencia: — Estuada de Belém 
o, 129 — Encruzilhada 
— RECIFE — 





grofessor de Clinica Propedeutica 
Medica da Faculdade de Medicina 


Chefe de Clinica no Hospital 
Portuguez 
Diagnostico e tratamento de do. 
enças internas, especialmente de 
Coração e Aorta, Baço, Figado 
Ganglios e Rins 
Consultorio — Rus Nova nº 371, 
1º andar — Telefone, 6218 
De 11.30 és 12.30 todos os dias. 
De 4.30 ás 6.30 da tarde, nas ser 
gundas, quartas é sextas 


feiras 
Residencia — Rua das Pernam. 
bucaras, nº 294, Telefone, 
| 28618 







DOENÇAS DE SENHORAS 


DR. JESSÉ DE OLIVEIRA 
Cirurgia — Vias urinarias 
Assistente da Clínica cirurgica € 
Ortopedica do Hospital Sto, Amaro 
(Serviço do Prof. Barros Lima) 
Consultorio: Rua da Imperatriz, 
171912 
Das 13 às 16 horas 
Res. — Rua do Progresso, 215 
Fone 2133 


CLINICA DE OUVIDOS NARIZ 
E GARGANTA DO 


DR. SYLVIO CALDAS 


Ex-Assistento do Prot Bansos 
Assistente da Faculdade de M sdd- 
cina. Medico especialisis dos hos 

| itunes Pedro U e Postugua 
Irstamevto da obstrução ussal € 
suas consequencias trestriados tre. 
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um joven campo- 
não se conformava com a 
que o obrigava q lavrnr 
semeal-s o colher os pro. 
uctos da mesma, Bonhava sim com 
aventuras  phantasticas e glorias 
mil'tares. ó 

Em Pranca, O seu paix de origem, 


façanhas enchiam de assombro os 
povos da Europa. 

Francisco, deslumbrado pelo que 
ouvia dizer, pensava, com immenso 
desconsolos 

—Por que não nasci mais esdo? 
Poderia agora estar entre os solda- 
dos do imperador e andar correndo 


aventuras, em logar de estar amar- | 


rado a estes trabalhos pesados! 

De longe em longe, algum solda- 

do passava pela niie'a, em viagem 
de licença, pedia hospedarem por 
uma noite e. accedendo so desejo 
dos bons aldeões, relntava casos no- 
bre o imperador e suas campanhas 
audaciosas. 
«Francisco escutava com avides to- 
das as narrativas: aus mente en- 
chia.se de novos sonhos. Mas tinha 
de desperiar desses sonhos, e a rea- 
lidade perecia-lhe ainda múuis triste 
e sua vida de campones tomava um 
aspecto ainda mas monoton'. 

Uma tarde, ao cahir do sol, ou- 
viu-se na estrada O galope de al. 
guns cavallos e o ruido inconfund'. 
vel das espadas que se chocam, 
Pouco depois, destacou-se sobre O 
horigonte de fogo, cvmolhanio a 
uma apotheose, a silhueta do im- 
perador frances acompanhado, à 
certa distancia, pelo seu Estado- 
Maior. 

Francisco estava terminando o seu 
trabalho no campo. E ao regressar, 
verifcou na aldeia uma animação 
incommum: deparou com uma por. 
cão de cavallos e um extraordina- 
rio vas e vem de soldados. 

=) que teria acontecido? — per. 
guntou elle à sus mãe- 

Out! Não faças barulho! O 
mperador está aqui. Vac famar a 
noite em nossa casa, 

Interrompendo uma exclamação 
dc rapazinho, appareceu um official 
vestido com à uuliimo Cos 
dores da Juarda, que pediu: 

— condusir-me ao meu 
quarto? iso repousar um pouco, 
pois estou cansadissimo. Acordar- 
me-ás dentro de uma hors, sem 
tulta, 

Francisco conduziu o official no 
anecento que lhe estava destinado. 
Urca vez ahi, o bopede fuloy no- 
vamente: 

--Emquanto eu estiver dormindo, 
quero que me faças o favor de esco. 
var o meu uniforme, que está mul- 
to emposirado. 

Com todo o prazer — reiricou 
Francisco. 

E. emquanto o official se despla, 
foi njudar os soldados nas suas ta. 
refus, o que para elle constitua 
uma verdadeira d'versão. 

Quinze minutos depois, subiu de 
novo, calculando que o cnpitão HM 
devia estar dormindo e que er o 
memento de escovar o uniforme, de 
acencdo com o seu pedido. 

Com effr'to, entreabrindo a por. 
ta. ouviu tum resomnar baixinho e 
verificou que o capitão dormia a 
somno volto, fatigado, sem duvida, 
pela Jong caminhada do dia 
“Ponsttos de mansinbo no ouarto 
amino a fuma do mTcang e 
pôs-se a escovala. Quando termi- 
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O UNIFORME DO | 
“CAPITÃO RO! 


jm estendeu-a sobre a cadetra pro. 
Xioa, murmmuraado: 

— (que bello wuniforme!,.. Como 
me ficaria bem uma destas vesti. 
mentas! 

Acio contínuo, não podendo pe 
|estir à tentação, aceregcentou: 

Vou expermentalo! Quero 
ver como sentaré em tuim! 

Em menos de um minuto, tirou 
a sua roupa, e Jlestamente, como 
que com respeito, vestiu ms diffe- 





rentes peças do uniforme. 

-— Agora commentou comigo 
| mao mo — quero mimr-me no espe- 
Tho 

Mas o espelho ficava no andar 
terreo, na peca que fazia as vezes 
de enla de jantar. Com mi! cuída- 
dos, Prencisco desci a cscada, 
abrin a poria e entrou. 

A surpresa que o invadiu, gejou- 
o do terror. Junto no fogão que 
[aquecia m sua, sentado numa pol- 
(frova, estuva o cmpezador, contem= 
| plando, eistruhidamento, as cham- 
| mas 

Napoleão ouvira o ruldo das bo- 
[ias o volvery a cabeca para u tres 
(cem-chegado. Com u vista encan- 
pdeada pelo fogo, entretanto, não 


distinguiu na checuridade do quar- 


to mais do que a silhusta do um 
official. 

— Ab! Es tm Roland — pergun- 
tou elle Chogas a tempo; estava 
para mandar chamar-'e. Query que 


montes 


o cavalo e que te ditijas 8 
[46 la à pressa ao encontro de Sava- 


Fr, que me vem seguindo a cinco 
leguas. Dizo-lhe que deve descon. 
far de corto vendedor ambulunte 


que anda rondando ns tropas. Tive 
denuncias de ser um espião. E um 
indivíduo do baixa estatura, barba- 
do e corcunda, Porta e ville de. 
presta + 
| Prancisco dey mela volta, com a 
intenção de subir no quarto do ca- 
ipitão € contarlhe o succedido. Mas 
o imperador, apontando a porta que 
dava para o palso, explisou; 

-A saida é por uqui! 

fe rapazinho Au sem ce atrovor 
a talbuciar pelovra. Que fazer? 





Impemivel cubir mo quarto do ca- 
pitão! 
“en perda de tempo, Francisco 


tum dos cavalos no qual montou e 
partiu a gulopo. 

Durante esse tempo, o Impera- 
dor continuava sentado junto ao s- 
quecedor, msditando, Por mais de 
uma hora o silencio da noite apo- 
nas fe intarronpido pelo tie-tas do 
veto relogio nendurado á parede. 

Sublto. uma vor despertou a at- 
tencão do imperador, atrancando.o 
dos seus pensamentos. Era aleúem 
qie gritava: 

—  Maldicho! 
mônha roupa?t... 

Um erando copanto desenhou-se 
ra physionoma do imperador dos 
froncezes que acabava de reconhe- 
cer a vos do capitão Rolland, que 
ele imaginava golosesndo na dire- 
cão da cidade de Am'ens. 
Dempponiado. Napolrãs ebumou al. 
quem, ordmando que o official com. 
narocess» VA sun poença immed'atas 


ES á covallarica, pos a sela 
t 


Quem cartegou a 


mente, mesmo em mn Indumentaria 
mular M indagou: 

— Que quer isto dis Bolland? 
Parece eve fome enspnsdoa de 


|imanelra a mais ridículas! Quem foi? 


| Um espião sem duvida! 

| Mal (ormulera esta thypolhese, 
couviv.se o galope de um envallo 
| Quando este cessou a porta abriu- 
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coa Coslhamplon, alieregendo me 
AND deiras no delective Colwya Lane o 
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Peço quo mo desculpe por lhe ter 
dado tio grande incommnio — digo 
so o domor Dora, director da us. 


seu ajudante, que acasavam do che. 
gar de Londics. 

Minhas preocupações são tos 
das qulerentes a um novo alumnno, 
Matculara.se com o nome de Frank 
Craven, apesar veste não ser o sou 
verdadeiro nome 

Dane. que cob'a que a Escola era 
uma das mais riscos, e que an. 
tes de acce tar qua'que: alumno fa- 
*a sempre es mais amplas vesti. 
grções nocrem da familia da mesmo, 
es'ranhou que fivems recebido um 
mos que até o nóme verdadeiro 
Lenoravam. 

— Naturmimente nunca teriamos 
premittido que Crnves entrasse pa- 
Fa O tio estnbmico mento si O 
proprio minístro das Velagões Lxto- 
rioves não ve tivera interessado no 
caso explicar o direcior 

O deieciivo sds qm mmebio, 
Não era colra commiim: qe tm] Mi. 
neterio se oosisasen tanto de ns. 
umo o ds um extodent 


— Mas À razão por que o chamei, 


sr. Colwyn tórmou o dimtor Pa. 
ram é que, apesar do repaz estar 
comnosco ha aperas tres dias, já 


procuraram roplal.o dums veres. 

O detective levantor.m de um 
ento. Ouvim teve e abrindo mumor 
e fechar d'olhos atravessou a peça 
de passos fora da ain. Num abrir 
e fechor d'olhos ntravessos a pes 
e abriu n porta. Uma silhucia des. 
apparecia no fim do corredor. Al. 
guem tinha estado escutando o que 
elles conversavam! 

Correu atraz da sora, mas o 
corredor 1 
“hall”, que se encontrava deserto, 
e r d.vcrsos Outros cor⸗ 
redores e ums escada que conduzia 
directamente so dormitorio. 

— Pelo conhecimento que tem do 
edificio, não resta duvida que se 
trata de um membro do colegio — 
declarou Colwyn so seu ajudante e 
ao director do collegio, que se ap- 
proximavam. 

— Esta hora Craven deve estar 
na cama. Pode mostrar-me o ca⸗ 
minho, doutor Dsrcan? 

O detective assentiu. E Colwym 
Dane e seu njudante seguiram-s'o 
ao segundo andar. 

Ao entrarem no amplo dorm'to. 
rlo, o doutor nccendeu as luzes O 
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se dando passacem a um joven Ca- 
cador da Guarda. 

— Eis o indrão! — exclamou q 
official. 

Indignado. Rollando 
sobre Francisco, quando 
dor o deteve; 

—tHiçamos O que nos conta o ra- 
pas 

— Majetade — começou q joven 
campones -—- commetti uma falta 
grave, tomando o uniforme do ca- 
pitão Rolland, Mas. fiquei tão a- 
tmpalhado que pat; eu mesmo, 
para dar cumprimento à vossa or- 
dem? 

— Savary? 

-Não o encontre!. 

Desaraçado!... 

— Mas. no caminho encontrei 
uma sombra, 4 margem da estrada, 
e  approximndo-me, reconhes! um 
individuo de barba espessa, baixo € 
corcunda... 

— Que fizeste dello? 

—Agarrel-o pelo pescoço e icri-o 
sobre o meu cavalo, onde re acha, 
amarrado, de modo a não poder fa- 
zer o menor movimento. 

Assim era Assomando 4 porta, 
todos constataram que o espião es- 
tava all, manietado, Urdo de tor- 
ror 

O imperador voltom para a als 
e. approximando-se de Francisco, 
assim falou-lhe: 

—Vou dar ordem para que te for. 
neçam um uniforme igual a esse. 
Não gosto que os meus soldados fa- 
cam p'lherias com os seus supero- 
res. Mas, apesar do teu acto de 
audacia desta noite, terás de co- 
meçar como sargento. Conquista, 
com novos actos de bravura, os qa- 
lões que tão bonitos achaste na far- 
da da capitão Roliand. 

Na manhã seguinte, quando o 
imperador deixou a aldeia, com os 
sous soldados, um joven cavalgava, 
alegremente ao lado deles, enver. 
enndo-um farda nova de rargento | 


da Qua 


ja mtitar.so 
o impere - 


— os 
apos dos 
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seus dois 


companheiros puderam 
ver duas comprdas fileiras de cas 
mas. 

Fortes roncos 


se ouviam. Um 
sorrhio divertido passou pelos ta. 
bios do detective, depois de aspirar 
O ar repetidas vezes. 

Ao ciegnrem junto a uma cama, 
onde as cober'as tapavam ror com. 
Pleto seu ocrupante, o doutor Do- 
ran ceclarou:; 

Esta é a cama de Craven; o pu. 
xou as cochas para que ecio acao 
dame, Nas, as (mer sto, deixou 
escapar um grito. A cama estava 
vazia! Tinham habilmente colver- 
do o travesseiro de forma q dar a 
impressão de que ella estava occu. 
pada. 

Sem demonstrar o menor espan- 
to, Colwyn Dane girou nos calca. 
nhares e dirigiu seu olhar para as 
ouras camas. E sorrindo, disse em 
vos nlta: 

— Vamos rapazes! Sel que ne. 
nhum de vocês está dormindo. Es. 
tiveram de velas nccesas até ha pon, 
co. Aindá se sente um love cheiro 
de cira queimada. Julgam que tam 
enconar a Colssn Duns? 

Se uma bomba houvesse explodido 
O eesimiioy, não causaria mais 
sensação. Em menos de um segundo 
tocios os estudantes estavam sentados 
em sum camas, ansiosas por conhe- 
cer o conhecido deslindador de mys- 
terios e crmes, 

— Uma festa nociurna, não? — 
continuou Dane. — Como tenho al. 
eumas perguntas a faxer é melhor 
que me ouçam. Quem é o capitão 
da turma? “ 

— Eu senhor. .apresentou.se um 
dos ravazes — chamo-me Richards. 
Como Craven é um calouro, teria 
que pagar-nos um banquete noctur- 
no, e tiramos q soric para ver quem 
é que tra ao totel buscar as pro. 
vitões. Craven foi quem tirou w pa- 
peixinho marcado com a crus. O 
que siguifcava que elle é que tinha 
que ir. A culpa não foi deile. Eu é 
que sou o responsavel, 

O detective fes uma ou duas per. 
guntas mais, porem não insistiu, 
Declarou que afinal aquilo parecia 
apenas uma brncudeica de rupa- 
res, que nadas tnha a ver com as 
tentativas do mpto. 

Todavia. quando deixam o dor. 
mmitorio, uma brusca istidança ge 
Sperou nelle. Agarrando Elck, o seu 
ajudante, pelo braço, cala correndo 
do edificio. O caro ficara na en. 
trada. Poucos minutos se paste 
e já os dos so afustavam a toda ve. 
locicude. 

Fº bastanto perigoso deixar que 
Frank Craven ande desacompanha- 
do mn estas horas. 

Pouco depois de ouvir esta ex- 
plenção, Sllek viu, 4 luz poderosa 
dos pharões do caito um grupo á 
beira do caminho. 

Olhe! — exclames eMe-Ym ra. 
par lutando com dois homens, 

Fstes, ao verem o enrto que se 


cremes Iremos vtatima " 


fis ram. 
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CONSPIRA 


Mal Sick deteve o aulomovel, 
Dane saltou é correu para o rapas, 
que se encontrava prostrado. 

— Está recobrando o conhecimen- 
to. Vamos levat.o para O auto pro. 
pos o dectrtive, so mesmas tempo 
que aaucara os ouvidos para per. 
cebor a direccão que tinham toma- 
do os fugitivos. 

Quasi imimedistamente o barulho 

de um motor se fer ouvir, 
— 4 nos escaparam — volvey o 
detestive-.Sera Inut'] qualquer per. 
ceguição agora. O melhor é voltgr- 
mos para a escola, 

Craven ſol conduzido no gab'ne- 
te do director, onde soffreu um se. 
ro interrogatorio em regrm. Era um 
rapas alto e moreno. Parecia es. 
trangeiro, apesar de falar correcta. 
mente o ingles. Contou que havia 
sido mtacado quando se drigia no 
hotel, e que os dois tinham chegado 
a tempo, pois «ils não vesístia mais. 

Era tudo o que sabia dizer. O 
doutor Doran crdenou, então, que 
se deitasse immedistamente e quan. 
do elle ze retirou, perguntou ao de. 
tective: 

—Quererá o senhor fear aqu! até 
descobrir todo esse mysterio Si es- 
tas coisas continuncem a suceeder, 
acabarão com a boa reputação do 
colegio. 

—Sinto multo — tespondey Da- 
ne — mas terei que voltar hole 
memo para Londres 

— Então recusa occupar-se do ca- 
sm 2... 

Ao contrario — replicou Col. 
Wyo. — Escute doutor Doran: A- 
manhã mesmo o professor da 5º 
classe receberá um telesramma cha- 
mando.a a Londres Ora, emquan- 
to ele se ausentar, o senhor preci- 


sarà de um substifulo. Por 'sso. cha-. 


mará para um numero que lhe vou 
dar. Pouco ma's tarde se anrtsen- 
tará o profesioe pedido. Man's tar. 
de anparecerá tambem um novo a. 
tuymno que deve ser mandado para 
o 3 avno. Já test adivinhado que o 
prefesso» gerel eu e Elkk 0 novo 


estudante R 


. +. - 
For ordem do director, .Craven 
passou a habitar um quarto depara - 


do, com os unnos do anno Sua | 


cama, agora vazia, seria oceupada 
pelo slumno anunciado 


Os vupades estavam aínda em 
meo do calé quando Dane chegou. 
Nenhum deles poderia reconhecer 
no novo professor o homem da ves. 
pera. Seu aspecto estava completa- 
mente mudado. Sem que ninguem 
percebesie, elo diriglu-se go dor. 
mitorio. Os empregados sinda não 
tinham comecado a limpeza, O des 
tective Toi dreto 4 cama de Cra. 
ven, Cahido, junto a esta, estava 
um papeis nho. 

— O papel que tirou na sorte — 
murmurou Dano no ver a crusinha 
que estava marcada num dos tados. 
Olhando em derredor, viu na cha- 
miné varios outros pedacinhos de 
papel, Já melo queimados. E na 
a Uta 


AM | -4 
cobtculra tciava 


prá tia A 
Micasaaito AL 


mornga e um copo d'agua, 
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guardar isto — pensou Colwyn — 
com certem terei as impressões di. 
Eltans de Oraven. 

Fmquanto asim pensava, em. 
brulhava O copo no seu lenço co 
collocava no bolso, dirigindo-se de. 
Dois so quarto que lhe tinham tre. 
servado. Ah! chegando, posse a 
examinar o papel que encontrara. 
Uma expressão de assombro dese. 
nhou-se no seu rosto: o papel não 
Enha impressão alzuma! 

Postes depois Elick apparecsu 

De accordo com as suas instru. 
mães — explicou elle examine o 
cgar da luta e encontre! isto. 

E por um papelsinho sobre n me. 
sa. Era um dos que tinham servido 
para a sorte. Mas sobre elle estava 
tambem marcada uma cruz 

Dane examinou rapidamente o q. 
ehado e tendo percebido algumas 
impressões, correu a comparsas 
com as que estavam 15 Copo: ver! 
ficou que eram identicas. De for. 
ma qu» aquelle é que era o que Ca. 
ven tirara na sorte. Mas sf o rapaz 
tirara em prímeiro jogar, o msren- 
do. log'camente não poderia haver 
ovtrs com o mesmo cenal. 

Um eervente The interrompeu as 
invert'eacões mara annúnc'iar que 
eta bora de mula ' 

—Rapazes — annunciou o novo 
professor ao entrar na classe-.hoje 
lhes darei uma lição bastante inso- 
lta: vou explicar como se identifi. 
cam &s pessoas pclas impressões 
digitass. 

Ao terminar a auls, Dane pos. 
cum as impressões de todos os a- 
Jumnos. Na primeira folga recolheu. 
se no seu quarto para conferil.as. 
Mas soffreu uma desilusão: as de 
Craven não conferiam com as en. 
Contradas no copo e no papel da 
sorte. Aliás, nenhumas das outras 
conferia tambem. Forçosamente a 
pessoa que pegara no copo, e no 
papeizinho tinha sido outra: um ou- 
tro joven, que não fazia parte do 5º 
anno. 

Disfarçadamente, Dane conseguiu 
fazer chezar ao seu ajudante um 
bilhete, mandando que elle proeu- 
rasse se Informar de quem tinha 
partido a d a da sorte e quem ti. 
nha marcado os pape's. 

Ao terminarem as aulas, Slick 
procurou o mestre para dar conta 
das suas observações, A maioria 
dos rapazes parecia nada ter a ver 
cum o caso. Craven parecia ser mui, 
to retralido. Podcas vezts. conrero 
save com os colegas. Pode-ss dizer 
que só possuia um amigo; Mark Ra- 
won. Justamente o que tivera à 
ldén da sorte'o que ficara encar- 
regado de marcar o papel e que sc. 
gurara o chapéo que havia figurado 
na urma, — 

—Bomn, Slick — disse o detective 

ms alguem desejava que Oraven 
fosse o destinado a ir buscar as 
provisões, só poderia fazer trapaça 
na sorte si fosse o quo ficara de pos. 
se dos pápeis. 

—Mas como? 

— Muito simplesmente: bastava 
marcar uma cruz em todos os pa- 
Dei. Qualquer um que Oraven t'- 
rasse, seria sempre o sotendo. 

— Nunca me occorreu esta jdda — 
exclamou Sick — os restantes fo. 
ram queimados, de forms que não 
ficassem vestígios. 

—Nem todos — interrompeu De- 
ne-—Cahiu um que não apresenta- 
va nenhum signal de tor sido toca. 
do por pessos alguma, e foi o que 
me chamou a atlenção. Elles puee 
ram algum dos colegas de suarda 
na porta para avisar se alguem se 
avprox masse? 

—— Rawson offereceu-se para 
to. 

— Então deve ter sido ejle quem 
procurou escutar a noma conversa 
com o director. 


“ “ 
O collegio estavs sumido na es- 
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curidão quando Si'ck notou que Ra. 
wron abandonava silenciosamente 8 


tua cama. Segulu.o até o quarto 
de Craven, e correu s avisar meu 
chers 


Minutos ma's tarde, quando 
voltou acompanhado deste tltimo, e 
ambos penetraram no quarto, en. 
contraram-no vasto. Porem ums 
corda etava pendurada 4 janells. 

Fem perda de tempo, tanto o de. 
tectve como o seu auxiliar, desce. 
Fem por ella. Não fot possivel en. 
trlanto, encontrar as pegadas dos 
foin porque estavam num pateo de 
cimento 

-A aula que dei esta tarde tem 
Dos mjuíndo de muitas maneiras. 
Peparou você por acaso o que dese. 
niou Fawson quand, foi chamado 
a complear o quadro do collegio? 

Tanto elle como Cruven dese. 
nbaram as runas do mosteiro. Até 


estranho! muit, que dois alumnos 
nevos mout conhesessem (ão bem 
taes logares 

ty 


memo me succedeu, Por is. 
o vamos dar um pulinho até tá pa⸗ 
Fa ver o que se passa. 

Rapidamente percorreram a dia. 
tancia entre O colegio e us runas 
do aniizo mesie'ro. De lanterna ele, 
ectrica aocesa, Colwyn procurava as 
pegadas quo não tardou a encontrar, 
Ao penetrarem nas runas seria mais 
d'fteil pois 14 o chão era tambem 
elmentado. Potim a natureza esta. 
va do indo do detective Ca'ra forte 
orvalho desdo o anoitecer, de forma 
que os sapatos humidos dos do's ra. 
Pares haviam deixado, slgnaes bem 
Va'vels cobre o cimento, 

De repente, Slick parou estupe 
facto. Os sirnaes desaprareceram 


mysteriosnments. 


Dane aba'xou-se e logo sorrtu sa. 
tUsfe'to 

As rachas que q cimento apresen- 
tava, fodas elias estavam chelas de 
tufos de capim, porém numa que 
pasa Toro adeante das ultimas pe- 
endas não havia o menos stenal de 
vegetacão. 

Tirando do bolso um canivete re. 
atente, elo introduziy na racha 
oroctimndo Tevantar o blcco todo. 
Sum tentativa fo! coroada de ex'to, 
do's quasl imediatamente aquele 
rimva sobre molas invisive's, reve- 
land uma eresda subterranea. 

— Agora vamos resolver o mystts 
ro! — disse o detecilve, 

Numa empla eruta de pedra es. 
tavam cinco pessous. Duas eram ale 
têm é de apparencia estrangeiras 
duas qutras ermm os novos conhecie 
dos estudantes, Raweon e Craven; 8 
Quinta crs um rapaz que estava 
amarrado com forte corrente de fer. 
Fo. proso À parede. Seu rosto estava 
mulo paldo, mas interessante era a 
asômbrosa semelhança entre elle e 
Cruvens. Teriam passado por gêmeos 
coma malor facilidade, 

— Rapazes! Vocês trabalharam 
bem, — elog'ou um dos estrangeiros, 
voltando-se para Craven e Rawson 
com um sorriso, satisfeito, —- Tudo 
sam à maravilhas. Vocês devem 
continuar no collesio ainda algum 
tempo, pra quo não haja descon= 
Fanças. Depo's voltem ao neaso país 
para receberem a recômpensa. Agora 
vamos leval-o, — continuou Indt. 
cando o rapaz mmarrado. O yacht 
esti nos esperando. Uma vez la', não 
haverá mais o menor perigo. Mas, 
escutem? A porat fot aberta. Dove 
ser Willam com o automovet. 

A npparicão de dois homens n4 
eruta encheu de assombro a todos. 

— MM nossa novo professor! — 
eritaram ao mesmo tempo cs dols 
—— — Elle deve nos ter segul- 
o! 

— Peor para elle, — falou o es. 
trange ro de antes. 

— Vocês dois irão agora comnos. 
co, e prenderemos estes sujeitos aqui. 
Quando os descobrirem Já estaro. 


tos iongê 

Dane não demonstrava a menor 
preoccupação. 

— Muto divertido n programma — 
disse tranquilamente. — perm'ttem 
que fume? 

E sem esperar resposta levou a 
mão ao bolo do paletot, tirando um 
ebamito que al! assomava. Mordeu s 
ponta e fez menção de procurar 
rhosnharos, 

— Não so mova. — arena q es. 
traneniro, — Tire o charuto da boca 
e ntíren fára, 

— Mto bom — mma o 
datrotiva Sa não querem que 
e — 

Obndrom m nedome mas as to. 
enc o chamto folia em ar⸗0 nom 
renome. aa tocas o ata, cuvinsa 
vm estemeido Try mit de Semp 
na dove ca. Md pm Piana mia me 
deram tempo. Com o lenco sobra 
O nariz correram para a saída. Os 
malfetores procuaram faze foro. 
Mas era demasiado tards O cas 
Já os envolvia por comnleto. eens 
olhos Jacr'metavam. Tossiam estro. 
pitesemente; por fim ca'ram sem 
sentidos. 

Cuando formaram a st Pane a em 
aum ar 4 Tas haviam collmmado al. 


(CONTINDA NA 2º paainar 


— 






talizam, mas matam vossos filhos, 




















































Alan Marshall, da Metro 


LYNNE CARVER ADORA 
A VIDA AO AR LIVRE 


Lynne Catver, joven e ndoravel metria 
da Metro-Goldwyn-Mayer, adora a vida 
so mr lisre, 





Por esse motivo pertence no grupo de 
fovens nthletas de Hollywood. Apesar de 
ca nepecto não ser o de uma amasona, 


ts tanto vigor € resistencia como qual · 
quer uma delas. 

Miss Carver irradia saude tanto na té- 
ta como fórs. O publico em goral, na- 
His como pneus amigos particulares, sen- 


tetmi-sa fuscinados pelos brilhantes olhos 
uzuos da joven, pelo seu contagioso sor=- 


— — — — — — — — 

















































as despesas resultantes dos seus gastos pesmoses e do seu orçamenta 


MAES, CUIDADOL 


Não deis vermifugos em pilulus Elles não vi- 













Una Merkell parece multo preoceupada com os seus problemas de 
contabilidade. E" e propria miss Merkell quem controla pessoalmente 


Os mala em 







DIARIO DE PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO — BRASIL — RECIFE — DOMINGO, 1 DE MAIO DE 1939 


O SILENCIOSO HARPO MARX 


Um dos martyrias de Hollywood é fi-, do no palco, Certa cessão, ninguem (O irmãos Marx, Harpo é o que mais fala, 
enr-se À entrada de um studio e não con- percebeu imo. Elle e Chico trocaram de siggerindo pilherkiu e piadas para os seus 
seguir ver uma só estreiia de perto. Nem Lemos com uma cometerização recíproca | tumeros., ] 
astros tão povco, e O espectaculo | correu perieitamente No studio, referindo-se & sus “mudes”, 

— “Não ha meto de fixar a vista num |bem. atguctr disse que se sendo mudo elle é 
artista”, rocalmava uma garota vinda do Leso fizeram eles porque havia na pin- | success, imagine-se o que não seria 
longe, é porta do studio da Metro-Gold= | têm alguns críticos seus amigos, Queriam | falasse. Ao que Harpo contestou: 
wpn-Maper, provar que seriam capazes de titudil-os — “Hu posso falar, uns não gosto nada 

“Ppssam correndo em seus automoveis, sem a menor difficuldade, E consegui- jde interromper o Groucho”, 
por aquells portão, sem dar tempo & lraim. Certa vez, numa pharmacia, elle quis 
gente de miral-os!* | verificar o seu peso, numa balança. pum 


Do e eu n 4 
O rapaz & quem ella nasim reclamava, inconáio Ae rot a Lugç dpi “O mica, domas que depois de marcar O pos 
- bd Au too 460 55, tuzem cair um carthosinho com a nor= 


th com um sorriso respondeu: ! 
— DA soa E afastou-se, entrando grassa —— 3 Mio apressou-se ve do “pesado”, 
gir-se nO publico, procurando aeul- " 

no ntudio. mar a todos, em plena força de seus pul- O seu carão Ginias “Tom um grande 

Es aquele mesmo rapar estivesse enc ma á » : tuturo pela frente, mas, cuidado, não 
vergando uma roupa desenchabida e uma d [perca o ney emprego, Um dos seus ef- 
cabelieira rubra de enpantar, com a cara | Falou novamente, quando, no palco, jfoítos é falar muito”, 
branca de eis, a gurota teria excliamado em San Praticisco, teve ocensião de apres Por simples curiosidade, Turpo 
logo: “Olá, Harpo Marx!" sentar à pintén Norma Shearer, durante japrondeu a mimica dos verdadeiros tus 
Póra da téla, poucos reconhecem o Har- , Um espectaculo, | los A proposito de mudos de verdade, 
po, o ellente membro da irmandade dos) seu “makeup” não tem nadas de elabo- cite lembra um facto interessnta 
quatro Marx. Foi por isso que elle DOn= ado Para à nda caracterização elo | Nos Estados Unidos, ande ha de tudo 
de camr-so secretamente em setembro Ul- costuma trazer pouca coisa, dentro de HM quantidade, encontraras mudos de to- 
timo com Susan Fleming. uma caixa de charutos A maneira cos [90% Os sexos, moças bonitas e mpazes de 

E me a garota fosse das que trabalham (ma conmegue elle tornar a esta tão bras excelente porte. conversando mimicamen- 
no studio onde Harpo, Groucha 6 Chico +ea, de alvura extremo, tem intrigado te em toda parte, 
trabalham, ella teria sabido varias COlmAS "muitas mrtistam, Mus não bs mysterio Harpo la num bonde, em Nova York, 
interesantes ncerca do Harpo.  Ente, tal | nim. Pirmeiro elle applica uns lapis [um bonde do antigo typo, que trafega 
como seus irmãos, é um verdadeiro ca- po graixa encerada, branca, é por clima | NDENAS Cm poucas ruas Os des primel- 
meter, um typo inconfundível, Seu Ver- "grs camada, põe simples pó branco. ros bancos estavam cccupados por mus 
dadeiro nome é Arthur, Nunca fot mu⸗ theres que pareciam tr juntas, mas ape- 
do, mas não escapa de receber innumeras Buas esbeliciras são tratadas com gran- lesar de serem mulheres, renava um sileni= 
cartas de verdadeiros mudos, Interessan- de cuidado. São caras e elis anda sem- jcio abeoluto. 

do-se por saber acerca de como conseguiu |pre com tres a mão, O cabello é euca- Harpo, prestando mais nttenção, poude 
ele ser o unico artista “mudo” no cine- chesdo diariamente. Seu instrumento então notar que tam todas em franca pa- 
ma. predilecto é m harpa, que elle consegutiu |testra, mas mímica, Eram todas mu= 
Varias vezes, entretanto, elle tem fala- aprender sózinho, Quando estão juntos idas. 
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Pol em mendos do seculo dezescte, ru 
estalagem do "Gordeiro Dourado”, seitas 
da em romantica solidão na estrada do 
Paris, que Nanon, a linda estalajadeira 
iniciou o seu episodio de amor o de mt 
frimento 

A* porta do "Cordeiro Dourado* esta- 
vam não so € caminhantes mais otires 
mas tambem as carruagens da aristocta- 
cla, 

E que na joven Kanon em o grande nt 
tructivo para q rapastada fina de Paris e 
de terras mais dista A's vezms, qn 
nltos boras ds noite, chegava à estalagem 
uma ou outra carruagem brazonada, aco- 
Hituds por iacatos de farda resplandecen- 
te, Os eleguntos de Para procuravam 
ns solidão do campo umas horas de re- 
pouso, E à cutálagem olferecia-lhes não 


riso o pela mnciez de mun cutis, embelle- 
gado pelas longas boras que passa no ar 
livre. 

Tanto para estudar seus papeis - como 
par se divertir, miss Carver prefero o ar 
Livre, Quando suas obrigações cinema- 
tograplicas « o tempo lhe permittem, 
possa até des horas diarias so ar livre, 

A muator parte deste tempo passa fazen- 
do exercicios, Mess Carver pratica qua- 
si todos às sports, sobresalientando-sa 
pela sua abilidade na nmsaçãor no golt, 


(Conclue na 8.º pagina) 
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Deanna Durbin, a querida e sensacional revelação da Nova Universal 


DENNIS OHEEFE, O NOVO GALA DA TELA 


Será que Hollgwood encontrou um no- zeeu primeiro papel de importancia. £ 
vo conquistador de corações femininos na | — “Não tenho a menor duvida,” conti- aventureiro, > bobemio ds sum classica 


pessa de Dennis O'Keefe? nua o director, “que O'Eeeto é um dos |novelia The Pirhce and The Pauper (Q 
Pelo que parece, é verdade conforme o |mais notavois achados do cinema em PRINCIPE E O MENDIGO) e nesim, jue- 
director Edwin L. Marin, que prediz que [muitos annos, A's vezes mo faz lembrar tamente, camctorisado segundo a novela 
o sympathico e athietico actor será den- Wallace Reid, Tem ums porsonalidade | APpROCS O ruper-idolo, o romantico im 
tro de pouco um temivel rival de Clark |magnetlca e muita experiencia na urte de petuoso ERROL YLYNN, na grande pros 
Gable, Robert Taylor é outros herves ro- | representar”, duoção da Wiurmer, 
manticos do cinema, Por seu Indo, Tully Marshall necres- — Sempre me vejo envolvido em aven- 
Amsim tambeb disse Tully Marshall, ve- [contas “Não tinha a menor tdén de jturas — commentava TLYNN, durante a 
terano actor do palco e da téla, que |quem elle em, mas cmquanto represen- filmagem de O PRINCIPE E O POBRE — 
depois de trabalhar no lado de Dennis, |tavumos à primetra acena, percebi sua Parece que O destino, não satisfeito com 
declara que O joven possus todos on at- | grande habilidade”, offerecer occasiõen para eu as viver, na 
tributos indispensaveis para triumphar | HOLD THAT KISS é erp ——— pre se —— — gago Pd 
t a jmatica que trata da vidi social de Nova jna tenha nn ficção, Assim Capitho 
——— a cao — sen pao Tork O elenco incluo actores brilhan- jo Cargn da Drigada Ligeira, reforçam q 
neu pao foi uma das sobresaltentes figu- |tes como Mickey Rooney, Jessie Ralph, |jsentido de minhas palavras, Miles Hen- 
ras do thestro e de netos de variedo. | Fay Holden, Prank albertson e Edward Iden, o espadachim vagabundo; que sou 
des. Bropy. (acaso romance de Mark Twnln é um des 
— “Esto é O primeiro papel em que O! icloso typo de aventureiro incorrigivel, 


Kerio tem opportunidado de demonstrar "aspas de jogar na vida e a felicidade, em 
tudo o que realmente pode faser”, declara roca de niguma nova emoção, 
o director Marin, “Estou certo de que O PRINCIFE E O MENDIGO é uma das 
em HOLD THAT KISS, em" que Interpre- MUSCULOSO” ais motaveis novela do grande humos 
ta um joven moderno, ultrapassará seu ita e parra a historia de dois meninos, 
brilhante tratulho em THE BAD MAN OF ue, nascidos em ambientes distinctos, 
BRIMSTONE. Tanto nas sochas comicas | "Era alto, delgado e imisculsro. Meu jhum vei o tm mendigo, que, por cavua- 
como nas romanticas, demonstra seu |justilho e calção, do tála tica, porém ra- | lidade, trocam de roupa e sem para co- 
grando talento artistico. E'.de boa al- |puds w desculorida, como o seu adoro | nhecer mundos diversos Londres do · 
tura. athletio, bonitão e forte, ha de [bordado a ouro, estava sea brilho. “Pra [culo XVI fo! fisimente levado À tela, ven · 
extmar verdadeira sensação entre a audi |ziu, estropeado, w pluma do gorro, des |do-s entre outras grandiosas sequencias, 
encia feminina, Julgundo-se pela sua po- |pelisdo do arminho da sola. O gibão ti- Ja que descreve a coroação do ret da Ta- 
pularidade nos seenarios”. nha buracos o em todo sau aspecto tratise glaterra, nuccessor de Henrique VIH. 
Marin predis tambem que HOLD THAT Iparecia a Ineuria. A“ cinta longa € ter= Big e Bobby Mauch, dois gemeos ab=- 
Kiss, novo film da Metro-Goldtwyn-May- |rivel, vencia longa espada, cuberia. por solutamente Iguses acompanham FLTNR 
er. no qual Denis e Maurren O'Siilvon jbainha de inmo Sua attitude fanínrros je, mais, CLAUDE RAINS, BARTN MAC 
têm a net cargo os papéis principaos, res na, denotavs, immediatamente, Mm Ga LINE. HENEY STEPHENSON, PHYLITS 
BARRY e outros coube a 
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"ERA ALTO, DELGADO E 















me medico previa 
Veja q bulla antes 






inentes mestres da medicina bra 


elleira são usanimes em dizer que não se deve 
tomar remedio que contenha THYMOL, sem exa- 


Pode intoxicar tenvenenar). 















Xay Francis, a aristocratica “star” da Warner Firm 


QUANDO O AMOR MANDA... 





só os bons vinhos da terra, mas tatisbema 
os productos de wma excelente coxinha 
o qu amavel companhia da linda estalnjãs 
detrs, que delicisva &s vezes os seus hoe⸗ 
pedes com tuma canção interpretada pela 
aa viosr 


sus 0% e de incomparavel Limi 
bri 

que o joven marques 
passasso umas horas 
gem sempre que O per 
funcções de diplomas 


Che 
na 


uttissem us ua 














te. “Os ol es da loura Nanon mos 
travam vim cinto de alegria quando o 
elegante moço apparecia à purta da es 
talegem Pora cello, Nanon tinha seme 
pre o que havia de melhor na cozinha 
e na ndego, e nunca deixava de lue fazor 
companhia no jantar, entoando então 


4Conclue na 8,º pagina) 





multará no mesmo diluvio de esrtas como |padachitma em husca de aventumiso. A direcção á * * 
nconleces na entria de SOCIETY DOC. | Arsim, Mark Twuln, O mento da u⸗eratu | Willinms Iieterte, que dirigiu O. Men- — Virginia Grey Insiste em figurar em um “numero de malMota",. 5 
domestico. TOR em que Robest Taslor Interp 1 Him Ang descreve Miles Henden, e (Contra o Imperio do Crime, eim o prova numa scena do seu ultimo Cm 
4 
, 
— 4 — — 


od Tm vo ———— | 
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